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ESTE IDOSO ALEMÃO RESOLVEU CELEBRAR A ENTRADA DA PRIMAVERA COM UM BANHO NO PORTO DE KIEL, E ISTO APESAR DA TEMPERATURA 


FRIGIDÍSSIMA DENUNCIADA PELAS ESTALACTITES QUE PENDEM DOS PONTÕES 
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Não podendo dominar a anarquia 


o presidente do Paquistão demitiu-se 
e entregou o poder ao Exército 


CARACHI, 25 — O marechal Ayub Khan 
abandonou hoje o cargo de presidente do Paquistão 
e entregou a administração do país às Forças 


Armadas. 


Falando pela Rádio à na- 
ção, Ayub Khan anunciou 
que abandonava o poder ao 
fim de dez anos de perma- 
nência e entregava todos os 
poderes ao comandante su- 
premo do Exército, general 
Yahya Khan, o qual conta 
com o apoio de todas as 
forças Armadas. 

O discurso do presidente 
durou menos de dez minutos 
e a sua voz revelava emoção. 

Ayub Khan disse que a 
situação do país estava a 
agravar-se de dia para dia, 
encontrando-se a economia 
completamente desor- 
ganizada. 

O presidente dirigiu um 


Z 
DDD 3003000033 0 0003003533 0 033,30 0003,3,3 300 000,33,30,00,3,500,3,3303,3,3 333,53 333,3,3,553 33333333 333,3 3353 5533 SS SSSSSSCSSSOSSECSSSETETS ES 


EM MAIO OS AMERICANOS 
FICARÃO A 16 KMS. DA LUA 


E EM JULHO, ESPERAM POR OS PÉS NAQUELE PLANETA 


WASHINGTON, 25 — Os Estados Unidos deci- 
diram fazer mais um ensaio espacial em volta da 
Lua, antes de tentarem colocar dois astronautas. na 
superfície daquele planeta. 


Funcionários da NASA 
anunciaram que no próximo 
voo, que terá início em 18 de 
Maio, dois astronautas apro- 
ximar-se-ão até 16 quilóme- 
tros da Lua. 
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Se este voo, designado 
por «Apolo-10», decorrer 
conforme se espera, os ame- 
ricanos desembarcarão na 
Lua em Julho durante o voo 
«Apolo-11». 


O MAJOR PAULO DURÃO 
É O NOVO GOVERNADOR CIVL DO PORTO 


= Conferido público louvor 
ao dr. Fonseca Jorge 


O ministro do Interior assi- 
mou uma portaria, já remetida 
para o «Diário do Governos, a 
exonerar o sr. dr. Jorge da Fon- 
seca Jorge do cargo de governa- 
dor civil do distrito do Porto, 
Nesse diploma, acentua-se 
que o grave acidente de serviço 
que sofreu e a impossibilidade, 
em que se encontra o dr. Jorge 
da Fonseca Jorge, de desempe- 
nhar as funções por largo tem- 
po, obrigam a prover ao exer- 
cício efectivo desse lugar, con- 
ferindo-se-lhe público louvor 


MAJOR PAULO EDUARDO SILVA 
DE GOUVEIA DURÃO 
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pela inteligência e extrema de- 
dicação com que ocupou o cargo. 

Outra portaria do ministro 
Gonçalves Rapazote, igualmente 
remetida para a folha oficial, 
designa governador civil do 
Porto, o major do C.EM,, na 
situação de reserva, sr. Paulo 
Eduardo Silva de Gouveia Du- 
rão, O major Paulo Durão, que 
conta 57 anos, frequentou a 
Universidade do Porto, tendo 
obtido altas classificações. 

Na Escola do Exército, onde 
ingressou a seguir, concluiu o 
curso de Artilharia, após o que 
foi instrutor da Escola Prática 


(CONTINUA EM VIDA POLÍTICA) 
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Os mesmos funcionários 
anunciaram que a decisão de 
outro ensaio foi tomada no 
princípio deste mês depois de 
estudarem a fundo a missão 
«Apolo-9», durante a qual 
James McDivitt, David Scott 
e Russel Schweickart pra- 
ticaram manobras de simula- 
ção de um desembarque na 
Lua. 

Os astronautas Thomas 
Stafford, Eugene Cernan e 
Jobn Young, a bordo da 
cápsula «Apolo-10», passa- 


Três mortos e outros tantos feridos foi o trágico balanço de outro gravíssimo acidente de viação ocorrido, desta 
vez, na fatídica curva de Viadouros, Mealhada. Na gravura impressionante aspecto do amálgama de ferros e chapas 
retorcidos a que ficou reduzido o automóvel após ter colidido com um caminhão 


rão sessenta e três horas em 
órbita lunar. 

Durante esse periodo, 
Stafford e Cernan chegarão 
a 16 quilómetros da Lua, a 
bordo de um módulo lunar, 
enquanto Young permanece- 
rá a bordo da «Apolo-10», 
descrevendo órbitas a uma 
altitude de 110 quilómetros 
do nosso satélite, 

«Com excepção da des- 
cida na Lua, o plano da mis- 
são é exactamente o mesmo 
da «Apolo-11». 


(Ver notícia na Secção PROVINCIA 


A descida na Lua será 
depois efectuada pelos astro- 
nautas Neil Armstrong e 
Edwin Aldrin, tripulantes do 
módulo lunar da missão 
«Apolo-11», cujo lançamen- 
to está previsto para 15 de 
Julho. A bordo da cápsula, 
em órbita lunar, ficará o as- 
tronauta Michael Collins. 

Os responsáveis do pro- 
jecto «Apolo» sabem agora, 
em resultado das informa- 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 
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apelo aos paquistaneses para 
colaborarem com as Forças 
Armadas, afirmando: «Cada 
soldado é um irmão vosso». 

Um comunicado separa- 


do anunciou que o marechal 
Ayub Khan abandonava to- 
das as suas funções entrando 
em licença por três meses e 
durante esse tempo perma- 
necerá na sua casa em Ra- 
walpindi. 

O marechal Ayub Khan 
subiu ao poder a 27 de Ou- 
tubro de 1958 após um golpe 
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militar sem derramamento 
de sangue que derrubou o 
regime do presidente Iskan- 
der Mirza. 

Durante dez anos o ma- 
rechal foi o chefe de um re- 
gime forte e governou prã- 
ticamente sem oposição mas 
a 21 de Fevereiro passado 
após uma vaga de manifesta- 
ções violentas contra o seu 
regime anunciou que aplica- 
ria reformas constitucionais 
democráticas e que não ten- 
cionava permanecer no po- 
der pelo que não se candida- 
taria às próximas eleições 
presidenciais. 

Apesar de um acordo 
alcançado entre o presidente 
e a oposição das direitas 
numa conferência efectuada 
em Rawalpindi, os dirigentes 
da oposição esquerdista não 
se mostraram satisfeitos e a 
violência continuou especial- 
mente no Paquistão Oriental. 

Antes do dramático co- 
municado desta noite a situa- 
ção parecia estar a regressar 
à normalidade no que diz 
respeito à violência, pilha- 
gem e fogo posto, mas o pais 
continuava com a indústria 
praticamente paralisada pe- 
las greves. 

O embaixador americano 
nesta cidade negou hoje que 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 
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Simone seguiu para Madrid à 

conquista dos votos da Eurovisão. 

Oxalá que a «Desfolhada» não 

desfolhe as suas (e as nossas) 
ilusões .. 


A Caixa Geral de Depósitos 


transformada 
em empresa pública 


Criadas as Secretarias de Estado do Tesouro 
e do Orçamento e os lugares de subsecre- 
tário do Planeamento e do Trabalho 


Sob a presidência do sr. 
Presidente do Conselho, prof. 
dr. Marcelo Caetano, reuniu, 
ontem, no Palácio de São Ben- 
to, o Conselho de 

O Conselho apreciou e apro- 
vou os seguintes projectos de 
diplomas: 

Decreto-Lei que reforma a 
Caixa Geral de Depósitos, Cré- 
dito e Previdência, que passa 
a constituir uma empresa pú- 
blica com mais vastas possibili- 
dades de acção no mercado 
bancário; Decreto-Lei que au- 
toriza a realização de crédito 
a médio prazo por Bancos co- 
merciais; Decreto-Lei que rees- 
trutura o regime legal relativo 
ao crédito e ao seguro de cré- 
dito à exportação nacional; 
Decreto-Lei que autoriza o Mi- 
nistério das Finanças a conce- 
der empréstimos à provincia 
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O Vietname do Sul disposto a negociar 
com a Frente de Libertação Nacional 


SAIGÃO, 25 — Colhendo de surpresa os obser- 
vadores políticos locais, o presidente Nguyen Van 
Thieu, do Vietname do Sul, afirmou-se hoje disposto 
a negociar directamente com a Frente de Liberta- 


ção Nacional. 


A declaração feita pelo 
presidente aos jornalistas 
acompanha de perto insisten- 
tes notícias de que os Esta- 
dos Unidos, por seu turno, 
estão na disposição de enta- 
bular- negociações bilaterais 


com os representantes do 
Vietname do Norte com o 
objectivo de arrancarem as 
conversações de Paris da 
estagnação em que se en- 
contram. 


Interpelado por repre- 


sentantes da Imprensa, um 
informador da missão norte- 
-americana em Saigão re- 
cusou-se a comentar as de- 
clarações presidenciais. Con- 
tudo outros funcionários dos 
Estados Unidos declararam- 
-se convencidos de que ne- 
gociações directas entre Sai- 
gão e a F. L. N. permitirão 
progressos em Paris. 

Na conferência de Im- 
prensa, o presidente Van 


Thieu declarou estar muito 
esperançado nos eventuais 
resultados de negociações 
com os comunistas, estando 
já previsto o regresso do 
vice-presidente Cao Ky a 
Paris no caso de se regista- 
rem progressos animadores. 

A uma pergunta sobre a 
forma como Saigão comuni- 
cara à F.L. N.o seu desejo 
de encetar negociações direc- 
tas, o presidente disse que a 


ESSES 


intenção foi mais do que 
uma vez transmitida por Cao 
Ky. embora se não tenha 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


ARIRRNNRRN ERREI 


Os Campos Elísios coalhados de 
automóveis devido à irregularidade 
da circulação provocada pelas re- 
centes greves. De carro em carro 
poder-se-ia chegar até ao Arco do 
Triunfo sem pór o pé no chão 
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de Macau; e Decreto-Lei que 
U ! s do Mi- 
nistério das Comunicações. 

O Conselho aprovou, igual- 


mente, o diploma que introduz 
alterações à estrutura do Go- 
verno, criando as Secretarias 
de Estado do Tesouro e do 
Orçamento e os lugares de 
subsecretários de Estado do 
Planeamento Económico e do 
Trabalho e Previdência, res- 
pectivamente na Presidência 
do Conselho e no istério 
das Corporações e Previdência 
Social, 

O ministro do Interior fez 
uma exposição ao Conselho so- 
bre vários assuntos das atri- 
buições do seu Ministério. 
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PERIGOS NA ESTRADA 


MORTALMENTE ATROPELADO 


por um motociclista 
cujo condutor ficou ferido 


a, princípio da noite de on- 

tem, registou-se na Estrada Na- 

cional Porto-Lisbos, mais um at- 
dente mortal de viação. 


corridissima 
residência, foi colhido por uma mo- 
conduzida pelo emprega- 


calceteii 
Araújo, de 70 anos, casado, do lu- 
gar da Feiteira, Grijó. também 
em Vila Nova de Gaia, 

Do acidente resultou que 
atropelado e atropelante se esta- 


Morreu o 


telassem no solo e ficassem feri- 
dos, especialmente o primeiro, mo- 
tivo por que foram conduzidos ao 
Hospital de Santo António, 
pura nubulância. dos Bombeiros 
Voluntários dos Carvalhos, recla- 
mada para 0 efeito. 

Infelizmente, o atropelado che- 

gou já sem vida aquele estabele- 
Cimento hospitalar motivo . por 
que os médicos de serviço se limi- 
taram a verificar o óbito e a orde- 
nar à remoção do cadáver para o 
Instituto de Medicina Legal. 

Quanto ao motociclista, que 
apenas apresentava escoriações 
múltiplas na face e hematoma no 
frontal, seguiu o seu destino, de- 
pois de devidamente tratado. 


padeiro 


que seguia de motorizada 
e foi embatido por um automóvel 


Amteontem, na Estrada da 
Formiga, conforme «O Comércio 
do Porto» noticiou, um automóvel, 


Pero da Covilhã, 38, em Rio Tinto, 
Gondomar, chocou com uma bici- 
cleta motorizada, que era tripula- 
da pelo padeiro Joaquim de Sousa 
Coelho, de 59 anos, casado, da Rua 
Rodrigues de Freitas, 611, em Er- 
mesinde, 

Do acidente resultou que o 
cielomotorista ficasse gravemente 
forido, motivo por que foi condu- 
zido ao Hospital Escolar de S, 
João, ende vejo a ficar internado, 

eli 


que 
cumbir naquele estabelecimento 
hospitalar. 

O cadáver foi, mais tarde, re- 
movido para o Instituto de Medi- 
cina Legal, para ser autopsiado, 
após o que se realizará o funeral. 


DOIS HOSPITALIZADOS 


por cairem das bicicletas 
que conduziam 


Numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Barcelinhos, 


que caiu da 

jue conduzia, na 
terra da sua residência, sofreu vá- 
rias fracturas, motivo por que 
teve de ficar internado, sendo o 
seu estado considerado de certa 
gravidade. 

— Também por ter caído da 
bicicleta a pedal que tripulava, em 
S. Mamede do Infesta, foi condu- 
Zião so mesmo estabelecimento 

hospitalar, o jornaleiro Manuel 
Coulho de Azevaão, de 33 anos, sol- 
teiro, morador na Rua de Silva 
Porto, nesta cidade. 
Verificou-se ali que havia so- 
frido traumatismo cranioencefá 
co, pelo que teve de ficar int 
nado, recolhendo à Sala de Obser- 
vações. 


OICLOMOTORISTA FERIDO 


no choque com um automóvel 


Na Rua de 5 de Outubro, nesta 
cidade, uma bicicleta motorizada, 
conduzida pelo servente Armindo 
Lopes Pereira, de 31 anos, cesado, 
residente na Rua do Dr. António 
Granjo, em Vilar do Paraíso, Vila 
Nova de Gaia, chocou com o auto- 
móvel DC-49-03. conduzido por 
Joaquim da Rocha Azevedo, da 
Rua de Nossa Senhora de Fátima, 
501, também nesta cidade. 

Do acidente resultou que o ci 


DOENÇA SÚBITA MORTAL 


Anteontem, deu entrada na 
Sala de Observações do Hospital 
Geral de Santo António, por ter 
sido acometido de doença súbita, 
um indivíduo que apenas se sabe 
chamar José Monteiro Guimarães 
e que aparenta cerca de 45 anos. 
Infelizmente, a vitima não 
mais recuperou é velo à sucumbir. 
O cadáver, após cumpridas as 
devidas formalidades, foi remo- 
vido para a casa mortuária. 


ENCONTRADO MORTO 


Devido a um acidente, foi en- 
contrado morto (por asfixia), 
numa dependência da quinta do 
Hospital do Conde de Ferreira, 
o jornaleiro Manuel Martins Ma- 
chado, de 29 anos, casado, mora- 
dor na Rua de Costa Cabral, 1212, 
nesta cidade, 

Depois de cumpridas as devi- 
das formalidade, foi o cadáver re- 
movido para o Instituto de Medi- 
cina Legal. 


QUEM PERDEU? 


dos achados que se 
E TUR 
tiva da P. 8 P+ à disposição de 


NO DIA 23 — Uma gabardina, 
um par de luvas e uma aliança em 
com 200800 e 


“achados nos veículos do 
Serviço de Transportes ivos 


clomotorista sofresse fractura do 
tornozelo direito, motivo por que 
foi conduzido ao Hospital Geral de 
sem mio, onde ficou inter- 
nado. 


E dd 


INGERIU UMAS ERVAS 


que lhe provocaram 
toxicação 


Por ter ingerido umas ervas, 
que lhe provocaram intoxicação, 
deu entrada na Sala de Observa- 
ções do H Escolar de S. 
João, a inocente Marta Augusta 

da Silva Santos, do 22 
meses, filha de Damião Moreira 
Santos e de Maria Emilia Jesus 
Fiuza, da Rua de Guerra Jun- 
queiro, 636, Águas Santas, Maia. 

Conduzida ao Hospital Esco- 
lar de S, João, ficou internada na 
Sala de Observações, por 0 seu es- 
tado assim o exigir. 


MORTE DUMA OPERÁRIA 


que se havia queimado 


No dia 30 de Outubro do emo 

jo, conforme «O Comércio 
do Porto» noticiou, deu entrada 
no Hospital Escolar de S. João, 
com queimaduras graves pelo 
corpo, a operária Deolinda Fer- 
reira da Costa, de 18 amos, mora- 
dora em Sande, 

A infeliz viria a sucumbir na- 
quele estabelecimento hospitalar, 
por não resistir às graves quei- 
maduras. 

O cadáver foi removido para 
o Instituto de Medicina Legal, 
após cumpridas as devidas forma- 
Tidades. 


CAIU DUM POSTE QUANDO 
TRABALHAVA 


O guarda-fios dos CTT de 
Aveiro. Manuel Augusto Ferreira, 
de 25 anos, casado, morador em 
Amas, Anadia, estava a trabalhar 
num poste e, em dada altura, 
caiu. 


cidade, 
Saia de Observações do Hospital 
Geral de Santo António, com trau- 
matismo cranioencefálico. 


di ai a canto A 


O Comércio do Porto 


PELA CIDADE 


CONTAS COM A JUSTIÇA 


Seis rapazolas 


que se dedicavam ao furto 
foram condenados em pesadas penas de prisão 


oram julgados, em Tribunal 
Coletivo, no 2º Juízo Criminal, 
António dos Santos Miguel, sol- 
teiro, de 18 anos, o, mora- 
dor na Rua da Bainharia, 123; 
Fernando Rodrigues Gomes de 
Pinho, de 18 anos, solteiro, empre- 
gado de café, da Rua do Souto, 
31-2.º, direito; Alcino da Costa e 
Silva, solteiro, de 19 amos, lubri- 
ficador de automóveis, da Rua de 
Santana, 13, rés-do-chão; José Es- 
têvão Rodrigues de Sousa, solteiro, 
de 18 anos, empregado comercial, 
da Rua dos Mercadores, 22-4.º, di- 
reito; César António da Rocha 
Oliveira, de 17 anos, picheleiro, da 
Rua de Belomonte, 81-2.º; e Carlos 
Noel Vieira Ferreira, solteiro, de 
18 anos, electricista, da Rua dos 
Mercadores, 122-.º. 

“Todos os réus, em conjunto ou 


Jorgê Vasconcelos e Vasco Tinoco, 
delegado do Ministério Público o 
sr. dr. José 

O 'Tribunal condenou: — O 
António Miguel, em três ar: e 
oito meses de prisão maior, mil é 
sessenta e cinco dias de multa a 


30800 por dia é 2000800 de imposto 
de j Fernando de Pinho, 


PROSSEGUE O JULGAMENTO 
DA ACÇÃO CIVEL REFE- 
RENTE AO CASO DA LOTARIA 


que não aproveitou no homem 
que nela acreditava 


de Praça Almeida Garrett, 
East de Manuel Raimundo 


e acção baseia-se no seguinte: 
o falecido João Guimarães era fre- 
guês dum número certo da lotaria 
— 1324 —e durante anos o com- 


daquele número era sempre guar- 
dada para o João Guimarães, que 
a ja buscar e pagar, às vezes, se- 
manas depois, es jo our 
tras pessoas também de o fazer. 
'O número sotu premiado, ca- 
bendo quinhentos contos às frac- 
ções em causa, mas aconteceu que 
o João Guimarães, doente, as não 


RECOMEÇOU A PESCA DO SÁVEL NO RIO E NO MAR. FRACA, AINDA, POIS A CHEIA AFUGENTOU 

O PEIXE. NO ENTANTO, ESTES HOMENS DA AFURADA, QUE SAÍRAM CEDO PARA A FAINA, AO FIM 

DO DIA, NÃO MUITO CONTENTES, REGRESSARAM COM DOIS SÁVEIS APENAS. EXIBEM-NOS, COMO SE 

VE, E LAMENTAM-SE DE QUE O RIO DE TÃO POUCO NUMA ALTURA EM QUE, NOS ANOS ANTERIO- 
RES, Já OS BARCOS DA AFURADA VINHAM CARREGADINHOS DE PEIXE TÃO GOSTOSO 


PEDREIRO AGREDIDO 
A PONTAPÉ 


Foi agredido a pontapé por 
um colega, o pedreiro Joaquim da 
Cumha, de 15 amos, morador no 
lugar das Regadas, Semadelo, 
Lousada. 

Da agressão resultou que o 
Joaquim da Cunha sofresse trau- 
matismo abdominal, motivo por 
que foi conduzido ao Hospital Es- 
colar de S, João, onde veio a ficar 
internado, por o seu estado assim 
o exigir, 


FERIDOS DOIS OPERÁRIOS 


que se agrediram mútuamente 


Ontem, envolveram-se em de- 
sordem e agrediram-se mútua- 
mente, no local onde trabajbam, o 
carpimteiro José Marques ira, 
de 28 anos, casado, morador na 
Rua Rodrigues de Freitas, 2238, 
em Ermesinde, e o serralheiro An- 
tónio Moreira de Sousa, de 33 
anos, casado, residente na Rua do 
Lameiro, 3, em Oliveira do Douro, 
Vila Nova de Gaia. 

Ambos ficaram feridos e tive- 
ram de ser socorridos no Hospital 
Geral de Santo António onde ee ve- 
rificou que o primeiro havia so- 
trido feridas contusas nas regiões 
occipital e frontal; e o segundo, 
feridas incisas no nariz e ante- 


PROEZAS DE LARÁPIOS 


Aos artistas 
Eugénio Salvador e Sara Rafael 


roubaram dois rádios portáteis 


Há dius, desapareceram dos 
camarins do Teatro Sá da Ban- 


componentes do elenco artístico 
que ali está a representar a re- 
vista «Grande poeta é o Zé». 

Porque receassem que os fur- 
tos viessem a ser mais e dali re- 
tirassem coisas de maior valor, 
aqueles dois artistas apresentaram 
queixa na Polícia Judiciária, 

Iniciadas as investigações, os 
agentes acabaram por deter Al- 
pio José Maçurano, ali a prestar 
serviço, residente na Rua do Go- 
dinho, em S. Mamede de Infesta, 
que confessou o furto. 


PASSATEMPO (1080) 


O leito; cera de copia este desenho sem tevantar 
a caneta ou O lápis e sem sobrepor ou cruzar as Unhas 


Ver amanhã solução. 


aparelhos, que foram 
pesado cg haviam já sido tran- 
sacelonados, tendo-os adquirido 


MAIS UM AUTOMÓVEL 
SAQUEADO PELOS «RATOS» 


O sr. Túlio Moura Alvarez, 
casado, de 37 anos, mecânico, re- 
sidente na Avenida Alfonso XII, 
Eadalona, Espanha, acidental- 
mente no nosso Pais, foi apre- 
sentar queixa na P. S. P. contra 
larápios desconhecidos que lhe 
furtaram, do seu automóvel, esta- 
cionado na Rua D. Frei Luís Tor- 
res, diversas peças de vestuário e 
calçado, além de uma máquina de 
tricotar, tudo no valor de 9500 pe- 
setas. 


PRESO UM INDIVIDUO 


para averiguações de furto 


Junto da Fábrica Patial, no 
lugar das Arroteias, em Águas 
Santas, Maia, foi encontrado a 
uma peça de tecido, que media 138 
metros, um indivíduo que se tor- 


Maia, para ser interrogado. 

Foi primeiramente identifica- 
do como sendo José Eusébio, de 
60 anos, morador na Rua de Gon- 
gato Mendes da Maia, 61, também 

Santas 


em Águas e depois, no de- 
correr do interrogatório, afirmou 
que havia ali 


fora buscar, o que levou, depois, a 
casa à negardhas. 

Ao julgamento da acção pre- 
eide o corregedor sr. dr. Augusto 
Fora como EE dolo ida 

. Gama res 

e Rodrigues Gonçalves, intervindo 
pelos autores o sr dr. Albano Mar 
e pelos réus o sr. dr. | 


rias testemunhas dos autores, 
tinuando hoje o julgamento. 


Com um automóvel de que se 


apropriou e que conduzia sem 
«carta», transportando amigos, 


IMPEDIAM O TRÂNSITO 
e agrediram quem quis passar 


No 1º Juízo Correccional, fo- 
ram julgados Joaquim da Silva 
Santos, casado, de 44 anos, lavra- 
dor, presentemente ausente na 
África do Sul, pelo que respondeu 
à revelia, e Manuel de Sá Oliveira 
Guedes, casado, de 51 anos, estuca- 
dor, morador no lugar de Alheira 
de Baixo, Pedroso, Gata. 

'Os réus, no dia 8 de Dezembro 
de 1966, já de noite, encontravam- 
-se a conversar na estrada de 


dido; e o Manuel do Sá, em 45 
dias de prisão, remíveis a 3000 por 
dia, e imposto e justiça 


ATROPELOU DUAS PESSOAS 
QUE DEIXOU NA ESTRADA 


Galvão Pereira, solteiro, de 19 


João Oliveira Gonçalves, solteiro, 
de 19 anos, empregado comercial, 
da Travessa da Carvalha, 1, tam- 
bém em Fânzeres; e Manuel Ne- 
ves do Espirito Santo, o «Ventoi- 
nha», solteiro, de 17 anos, estofa- 
dor, da Rua das Cruzes, 269, em 


Nzeres. 
Ao primeiro foi confiado um 
utomóvel pertencente no sr, Fer- 
nando Corte Real Balio, pera uma 


Abril de 1968, resolveu ir passear 
no veículo, embora não tivesse, en- 


VIANA vo CASTELO 


dis é ima as a o ARE Sd o a a A 


Cidade fora, a pé 


Há sítios desta eldado que não co- 
nhecem o dobar dos anos; resistem às 
profundas modificações que se vão 
dando e que alteram a fislonomia da 
urbe. Em so atravessando a Praça Ge- 
naral Barbosa, vai-so depois pela rua 
arborizada que conduz à Ribeira, 6 
sibitamento recuamos sessenta anos. 
Até ag velhas árvores, embora decré- 
pitas, nos restituem essa Viana de há 
mais de melo século; mas são as casas 
humildes e a gente humilde, quem to- 
talmente nos reconduzem aos tempos 
do passado, aos tempos da infância... 
Vemos uma velhinha dependurar roupa 
numa corda, aproveitando o sol ben- 
Inzojo; e como perto dali está o céle- 
bre lavadouro, perguntamos-lhe w Já 
foi feita » vedação da água, no sítio 
onde ns lavadeiras trabalham: «Não foi 
feito nada, mem senhor. Isto é só para 
doenças». «Deviam ter vergonha de ter 
isto assim» — diz outra moradora 
da Eibeira, 

A Ribeira aqui nos vai ficando 
atrás, com as suas velhas € imutáveis 
usanças, com a psicologia tão singular 
e vincada da sua gente. Largo de San- 
ta Catarina, velhos pescadores, crian- 
cas brincando .., Entramos na doca. 
Val ali um grande alvoroço, porque 
entrou um navio! É o «Juvalta», do 
porto do Roterdão, com chapa de 
Serro para os estaleiros, Antigamente, 
o entrar um navio era pura triviali- 
dade; agora, é um espanto. Pobre por- 
to de Vianá! Bem trabalham por ti 
os srs. deputados, os Jornalistas, as 
toridades. Inútil. O teu «fado» 6 
to mesmo, até que um dia a viração 
sopro doutro quadrante, 


Largo Cinco de Outubro, 
uma nódoa 


Be há nesta cidade, caso chocante 
e que nos revele bem o rebaixamento 
a que ela está votada, esse é o do 
Largo Cinco de Outubro. 4o leitor que 
não seja de Viana, vamos dar uma 
ideia do que é esta artéria: em se 
saindo da estação do C. F., tem-se em 
frente uma ampla avenida, a dos 
«Combatentes», onde se processa o 
maior movimento da cidade. Essa ave- 
nida vai direita ao rio Lima é âquele 
largo. Em se chegando ah, que se vêr 
Um grande terreiro que serve de par- 
que de estacionamento de automóveis 
ligeiros e pesados; principalmente de 
pesados. Assim, um local que devia 
ser o mais belo ou dos mais belos da 
cidade, é uma coisa abjecta. Porque 
mão é só o facto de ali estacionarem 
autocarros e automóveis e tudo aquilo 
ser um chafurdo: é que ali se concen- 
tram as excursões e as suas troupes, 
al so fas centro de todo o género de 
manifestações a que o português é 
dado, e que nos abstemos de focar. 
Necessitava-se dum acto de coragem 
que varresso toda aquela balbúrdia 
dalk para fora, e que se fizesse do sítio 
um lugar ameno, ajardinado, tran- 
quilo, bonito — um remate condigno 
da Avenida, um começo condigno da 


Caminha, tm 

leza de nos enviar o erelatório» da 
gerência do ano findo, da Câmara a 
“que preside; longe dos problemas da- 
quele concelho, não queremos, toda- 
via, deixar de dedicar um pouco de 
atenção ao documento referido, e de 
nos determos em alguns comentários 
de ordem puramente objectiva, Agin- 
do ante uma receita de 2.289 contos 
esta Câmara Municipal foi mesmo 
assim capaz do levar a efeito uma 
sério de melhoramentos que deseja- 
mos fixar, As receitas totais, essas 
compreendem a verba acima, mais 376 
de consignações e 1.296 contos de re- 
celta extraordinária, somando 3.961 
contos, e, coisa curiosa e a fixar, com 
O seu pessoal, despendeu apenas 169 
contos!, o que nos levaria a conclu- 
sões desencorajadoras se estivessemos 
aqui a fazer comparações, 

Com «Serviços de Saúde, gastou 
109 contos; com a rede de esgotos 
de Caminha, 258 contos. Antes de 
continuarmos a menção de despesa, 
devemos dizer que o relatório nos 
apresenta as verbas propriamente des- 
pendidas pela Câmara, e aquilo que 
foi comparticipação do Estado. Os 256 
contos citados são o dispêndio da Cà- 
mara, contra 185 do Estado; rede de 
esgotos de Ancora, 20 contos (com- 
plemento); outras obras e verbas da 
Câmara: abastecimento de água a Ve- 


tão, «carta», para o que convi- 
dou os restantes réus, seus amigos. 

Já cerca das 22 horas, na Rua 
das Areias, o réu atropelou José 
Fernando Teixeira Mendes, que 
abandonou, ferido, na rua, sem 
que a tal os demais réus se opu- 
sessem. Meia hora depois, já na 
Rua do Patronato, em Rio Tinto, 
estu da faixa de rodagem e foi 
atropelar, fora da estrada, Adelino 
Pereira Marques, que conduzia 
uma bicicleta motorizada e que, 
da mesma forma, abandonaram fe- 
rído, nã rua. 

Foram condenados: — O Fir- 
mino, na pena de 103 dias do pri- 
são, remíveis a 10500 por dia, 130 
dias de multa também a 10800, 
mais 1200800 de multas e 800500 
de imposto de justiça, além de 
500800 de indemnização a cada 
um dos ofendidos. 

O réu, que entretanto tirou a 
«carta», ficou, ainda, proibido de 
conduzir durante um ano. 

Os restantes foram condena- 
dos, cada um, em 60 dias de pri- 
são, remiveis a 10500 por dia e 
800300 de imposto de justiça. 

A estes ficou a pena suspensa 
por espaço de cinco anos. 


MENOR DESAPARECIDA 


O er. António Leite, morador 
na Rua Nova, Avintes, Gaia, foi 
comunicar numa esquadra da P. 
S. P. que, no dia 22, Me d 
receu uma sua sobrinha, de 15 
amos. 


O DIA A DIA 


Actividades da Câmara Municipal 


DA CIDADE 


Marginal... Um acto de coragem! — 
mas onde está gente capaz dum acto 
de coragem? 


Modernização 


Paramos um momento com o velho 
Jnrdineiro Emílio: está alindando os 
canteiros da Avenida, colocando 12an- 
des «margaridas» o retirando pequenos 
bolbos Já inúteis. Olhamos para o 
lado, e vemos uma coisa totalmente 
inesperada, mas com a qual concor- 
damos imediatamente: uma jovem 
Jornaleira da Câmara, está também 
trabalhando, mas... de calças! Esta 
rapariga, com a sua inovação, está 
dando uma lição à mulher que traba- 
lha em determinadas profissões: a cal. 
ca resolve Imensos problemas de co- 
modidade, facilita-lhes a vida, e até 
é mais económica que a saia. 
que — em determinados casos 
permite determinadas exibições, Mas 
não sendo obrigatória, cada qual pode 
adoptá-la quando queira. A Jovem 
Jardineira da Câmara, mostrou ser uma 
cristura inteligente, 


Religiosidade... 


O pequenino nicho de Santo Antó- 
mio, no Largo de Trindade Coelho, 
obriga-nos a parar. Uma grossa grade 
do tro eta ei evita vanda- 
lismos e dá ao monumento 
religioso uma feição muito fntima, 
muito recatada, Mal se vê lá para 
dentro, porque está contra a luz e a 
grade e o vidro impedem a visibili- 
dade. Mas em a gente se enfirmando, 
consegue surpreender todo um am- 
biente carinhoso, enternecedor: uma 
toalha de altar imaculada; jarrinhas 
com flores, objectos de cera que nos 
parecem <ex-votos» e tudo aquilo de 
tão composto e asseado, ohega a en- 
ternecer: aqui temos nós outro bocadi- 
nho dessa Viana antiga, que a cada 
passo evocamos. Ainda há almas sen- 
síveis que vão pôr àquele Santantoni- 
nho imóvel, de menino ao colo, que há 
tanto ano conhecemos ali posto, num. 
muro de quintal. 


«e velocidade mortífera 


Quando desviamos os olhos do pe- 
queno é evocativo nicho, todo ele ins- 
pirando idelas repousantes, vemos um 
comboio alt ao lado, correndo esba- 
torido, veloz como um demónio impa- 
ciente, a desferir a sua gritaria, Fica- 
mos a perguntar: que necessidade tem 
este monstro, de ir assim, naquela ve- 
locidade mortal, se sobre a via pode 


ir gento a ar € não ter tempo 
de Tugir? Não entendemos — nunca 
entenderemos coisas dessas — como 


não surgiu ainda, até hoje, uma rodem 
para que os comboios, entro 9 ponto 
e a estação e vice-versa, rodassem a 
uns 20 quilómetros - hora, suficiente 
para que uma pessoa do idade, uma 
criança, pudese fugir à própria des- 
truição. 

Não compreendemos isto nem cog- 
preendemos muitíssimas outras coisas 
deste mundo de hoje, tão contraditó- 
rio 6 voraz, 


caminho da igreja de Âncora, 42 com 
tos; do Camarido a Cristélo, 30 con- 
tos; acesso à escola do Rêgo, 48 con- 
tos; electrificação de diversas fregus 
sias, verba também da Câmara, 509 
contos, com idêntica do Estado; no 
arranjo do Jardim Marginal, em 
Ancora, 65 contos, 121 contos em fon- 
tes de mergulho, obras do Paço do 
Concelho, 69 contos, 

Revela-se como assunto do maior 
interesse para o concelho, o problema 
de distribuição e fornecimento de 
energia eléctrica, O relatório anuncia 
que está para breve a assinatura do 
novo contrato, facto que vem resol- 
ver um «caso» que se arrasta há 
muito, 

Caminhe, entre os anos de 1932/ 
/967, totalizou 154 obras compartici- 
padas pelo Estado, o maior número 
logo a seguir à capital do distrito, 
cujo número foi de 29. O total das 
comparticipações, foi de 10.553 con- 
tos, também o maior logo a seguir a 
Viana, que foi de 89.717 contos, 

Fica aí um resumo do relatório da 
Camara de Caminha; esse resumo ofe- 
rece, todavia, o principal duma acção 
devotada e lúcida, algo de que a 
gente do concelho de Caminha pode 
orgulhar-se. 


OS BACALHOEIROS 
DE VIANA, VEM 
DA TERRA NOVA... 
PARA LEIXÕES 


Com um carregamento que deve 
andar à volta dos 19.000 quintais de 
bacalhau fresco, entrou no porto de 


Leixões o arrastão bacalhoeiro desto 
porto, «Santa Maria Madalenas. O na- 
vio teve que ir âquelo porto aliviar 
uma grande parto da carga, por- 
quanto o canal da barra do nosso 
porto, está muito assoreado, posslvel-. 
mente muito mais do que possa ima- 
ginar-se, Fixando este pormenor, de- 
sejamos para ele chamar a atenção do 
sr, ministro das Obras Públicas, 


RECOMEÇOU, 
FINALMENTE, 
A OBRA DA G. P. 
NA AVENIDA 
AMERICO TOMAS 


Demos notícia, muito recente- 
mente, de que havia sido votada uma 
verba destinada à continuação da 
obra que a C, P, está fazendo na gare 
desta cidade, e que dizia respeito à 
construção dum muro de suporte, em 
ligação com a Avenida Almirante 
Américo Tomás, A comunicação da- 
quela dotação fora-nos feita, pessoal- 
mente pelo próprio director-geral da 
c P, sr. eng, Roberto Espregueira 
Mendes e, efectivamente, as provi- 
dências não se fizeram esperar: ontem 
já um grupo de operários se encon- 
trava a trabalhar no local, e de facto 
foi-nos agora confirmado que a obra 
tinha recomeçado. 

Encerra-se, assim, um caso quo 
muita tinta fez correr, e nesta opor” 
turidade e porque temos na devida 
conta o perigo que ali se criou, fa- 
zemos um apelo à C, P, para que, 
ou conclua a obra sem mais interrup- 
ções, ou então trate de colmatar ago- 
ra o perigo criado pela rotura do 
antigo muro de defesa daquela ave- 
nida, e deixe para um altura em que 
possa despender verbas, a continuação 
da obra no sentido nascente, 


Vida Si legante 


ANIVERSARIOS 
Fazem amanhã anos as Senhoras : 
D. Maria da Natividade Ribeiro de 


Pirupério “ Queiros, “D.Maria, Tedbel 

Calmon Navarro de Andrade Machado 

(de Menezes Fontes de Azambuja Car- 
o, 


E os Senhores ; 


Barão de Sabroso, João Alves de 
Castro Mascarenhas, José Ricardo de 
Magalhães Vasconcelos, dr. Luís da 
Costa e Almeida, Francisco Infante 
de La Cerda. 


EM VIAGEM 


Do Porto, regressou a Lisboa, 
O taria” “Gabriela “Oliveira "da 
Costa Braga, 

— Com sua esposa, sr.º D. Maria 
Aida Borges Esteves 'de Oliveira do 
Canto Moniz, partiu do Porto para 
uma viagem pelos Países Nórdicos, o 
sr. Jorge Manuel Abranches do Canto 

onia. 


—De Leça da Palmeira parttu 


Céu Geraldes Malheiro Messeder. 


Ds 
«O Comércio do Porto» 


Num amável ofício, a Diree- 
ção do Sindicato Aacionaa dos 


corpos 
rentes daquele organismo, rea- 
lizado nos dias 26 e 27 do mês 
transacto. 


DIRECTOR DA SIEMENS 
REGRESSA À ALEMANHA 


O senhor engenheiro Helmut 
Jaegers, que durante quatro anos 
exerceu o cargo de director-téc- 
nico do departamento «Energia- 
-Indústria» da Siemens — Com- 
panhia de Electricidade, SARL, 
regressa no fim do mês corrente 
à Siemens na Alemanha, onde 
irá desempenhar funções direc- 
tivas. 

Será substituído, no cargo de 
director-técnico da Siemens em 
Portugal, pelo senhor engenheiro 
Araújo Franco que já actual- 
mente exerce as funções de diri- 
gente da Motra — Equipamen- 
tos Eléctricos, SARL, associada 
da Siemens. 


Em PONTE DA BARCA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento 
do sr. José Cardoso Lemos 


PERDEU A VIDA UMA MULHER 
E outra € um menor ficaram feridos 


por terem sido atropelados 


VISEU, 25 — Cerca das 13 
horas de hoje, o automóvel 
I1H-13-86, pertencente à Auto- 
-Pax Irmãos Pereira, Lda, de 
Ferreirim, concelho de Lame- 
go, colheu, na confluência da 
estrada do Sátão com a Ave- 
nida Pais Abranches, desta, ci- 
dade, a sr" Miquelina Rego, 
de 43 anos, casada, de Paços, 
freguesia de Cavernães, a qual 
ficou com fractura exposta da 
perna esquerda, fémur do mes- 
mo lado e perna direita, além 
de graves lesões internas. 

Conduzida ao Hospital da 
Misericórdia, ali faleceu pou- 
cas horas depois. 

O mesmo veículo, que pa- 
rece pretendia desviar-se do 


autocarro e lhe teriam faltado 
os travões, também colheu a 
sr.* Madalena de Jesus, de 50 
anos, casada, natural de Vou- 
guinha, freguesia de Cota, que 
ficou bastante traumatizada 
nas pernas, principalmente na 
esquerda, pelo que recolheu ao 
Hospital e o menor de 9 anos, 
Anibal de Jesus Brás, de Tra- 
vassais de Baixo, que sofreu 
escoriações nos joelhos e nos 
pés, de que foi tratado, reco- 
lhendo a sua casa. 

A P.S.P. tomou conta da 
lamentável ocorrência, deten- 
do o motorista, que é um dos 
sócios daquela firma, o sr. José 
da Silva Bento, de 45 anos, 
casado, residente em Ferreirim. 


RO AAA 


Horas depois, a sra. 


Ferd'nand 


foi encontrar o marido a dormir 
na paragem do autocarro 


Pr = E 


O EXÉRCITO TOMOU CONTA 


DO PODER 


»——» (Cont. da la págim 


esteja a ser planeada a eva- 
cuação dos cidadãos ameri- 
canos, acrescentando que a 
actual situação não parecia 
indicar a necessidade dessa 
medida. 

Numerosos paquistaneses 
reuniram-se nas ruas em 
torno de receptores de Rádio 
para ouvirem o discurso em 
que o presidente Ayub Khan 
anunciou a sua retirada, a 
qual foi recebida com surpre- 
sa uma vez que o regime 
parecia estar a atender as 
reivindicações da oposição. 

Aparentemente porém o 
Exército acabaria por inter- 
vir para lominar a situação 
se Ayub Khan não tivesse 
tomado a iniciativa de se 
afastar. 

Entretanto o novo gover- 
nador do Paquistão Oriental 
anunciou em Dacca que as 
forças do Exército foram ali 
reforçadas para reprimir a 
violência que já causou 166 
mortos este mês. Dessas vi- 
timas 55 teriam sido abatidas 
pelo fogo da polícia e as res- 
tantes às mãos dos manifes- 
tantes que se dedicaram a 
assaltos e pilhagens. 

O governador acrescen- 
tou que centenas de crimino- 
sos têm sido presos mas não 
revelou o total, 

A greve dos pilotos e 
dos trabalhadores contra a 
«Pakistan International Air- 
lines» suspendeu todos os 
voos hoje entre o Paquistão 
Oriental e Ocidental, 

Um «Boeing» de trans- 
porte de juta que seguia de 
Carachi para Dacca, regres- 
sou esta manhã em rota e 
aguarda em Carachi que a 
perturbação abrandasse. 

O governador Huda pre- 
veniu que o Paquistão Orien- 
tal — centro de moeda ex- 
terna proveniente das indús- 
trias de juta e chá — enfren- 
tava uma grave crise econó- 
mica a não ser que as per- 


O governador disse que 
a maquinaria administrativa, 
que tinha deixado de funcio- 
nar durante a agitação, es- 
tava agora preparada para 
enfrentar o desassossego e o 
Governo ia lançar uma cam- 
panha geral contra «os ele- 
mentos criminosos e anti- 
-sociais» como primeiro passo 
para restabelecer a lei e a 
ordem. 

Huda disse haver um de- 
créscimo considerável nos 
casos de assassínio, saque e 
fogo posto, e que a tensão 
estava a afrouxar. 

«O que nós temos feito 
durante as últimas semanas 
representa um insulto para a 
dignidade humana, e por 
esse facto nós deveríamos 
sentir vergonha» — declarou. 


OS MINISTROS DO MARECHAL 
AYUB KHAN JÁ NÃO TEM 
QUALQUER FUNÇÃO OFICIAL 


LONDRES, 25 — Foi o pre- 
sidente Ayub Khan quem anun- 
ciou, »essoalmente, pela Rádio, 
esta iarde, que se demitia e 
que transmitia o poder às for- 
ças armadas. No entanto (jul- 


Para à paz 


»——» (Cont. da la página) 


registado ainda qualquer 
reacção dos comunistas. 

Nas conversações fora 
do âmbito de Paris — pros- 
seguiu — está prevista a 
presença de representantes 
de duas ou de quatro partes, 
caso em que participariam 
delegados do Vietname do 
Norte e dos Estados Unidos. 

Levantada, por um dos 
jornalistas, a possibilidade 
de retirada das forças norte- 
-americanas do país, Van 
Thieu reagiu prontamente, 
salientando que essa hipótese 
só será aceitável desde que 
se verifique a suspensão das 
infiltrações norte - vietnami- 
tas, que Han: o Vietcong 
desistam da sua escalada 
militar e que se registem pro- 
gressos nas conversações de 
paz em Paris. 

- Seguidamente sublinhou 
que com o decorrer do tempo 
tanto os norte- vietnamitas 
como as forças do Vietcong 
estão a enfraquecer visto que 
«desde 1965 os comunistas 
só têm registado perdas con- 
tínuas». ; 

E prosseguiu: «Mesmo 
no caso de tentarem novas 


O presidente da República do 
Paquistão, marechal Ayub Khan 


ga-se em meios competentes 
de Londres), o marechal foi for- 
gado a tomar esta decisão pelas 
pressões dos con.andos milita- 
res, que consideravam a perso- 
nalidade do presidente como 
um entrave ao restabelecimento 
da orjem não só na província 
oriental, como em todo o terri- 
tório. 

A cbelião parecia ter toma- 
do como alvo a pessoa de Ayub 
Khan e dos seus colaboradores 
imediatos. Em vista disso, o ge- 


mo RN 
OS AMERICANOS 


afirmam que não 
tiveram inter- 
ferência 


nos actos de rebeldia 


CARACHI, 25 — A embaixada 
americana em Rawalpindi, desm E 
iu hoje interferência na agitação E 
política do Paquistão — acusação É 
feita por Moulana Bhashani, diri- E 
gente pró-Pequim do Paquistão E 
Oriental. =] 

I 
s 


Essas acusações «não têm abso- 
Iutamente qualquer base em factos, 
e são totalmente irresponsáveis» 


diz uma declaração da em. 

a único propósito cos Estados 
Unidos era «o de auxiliar o Po- 
tão a realizor os seus propó- 
sitos económicos e sociais, estri- 
fomento adentro da estrutura dos 
próprios ideais políticos do Pa- 
quistãow—acrescenta a declaração. 

Maulana clegou, ontem, em 
Dacca. que os Estados Unidos ti- 
nham gasto 145 milhões de dóla- 
res num mês, para sabolor o 
Movimento Popular, contratando 
elementos anti-sociais. — R. 


ERRAR O TAS RARAS 


a ram 


neral Yahya, inteiramente de- 
votado ao marechal. pelo menos 
até avora, ter-lheiia feito com- 
preender que o simples facto 
de permanecer à frente do Es- 
tado tornava impossível a ta- 
refa de acalmar o país e de evi- 
tar a guerra civil. 

Poucos minutos depois de 
ter tomado conta do poder, o 
general Yahya proclamou a lei 
marcial e nomeou três militares 
para a pôr em aplicação. Nume- 
rosas detenções foram já opera- 
das no Paquistão Oriental, e 
duvida-se que venbam a reaii- 
zar-se as eleições gerais que 


Ayub tinha prometido, Não se 


rs— o 


no Vietname 


ofensivas não acredito que 
estejam dispostos a esperar 
até se encontrarem enfraque- 
cidos para então entrarem 
em negociações. Isto é uma 
situação em que se verão o 
mais tardar até ao fim do 
ano». 

Mais adiante, Van Thieu 
disse que os recentes ataques 
com foguetões e morteiros a 
cidades do Vietname do Sul 
justificam a necessidade de 
uma resposta, mas salientou 
que não considera solução de 
todos os problemas o reata- 
mento dos bombardeamentos 
aéreos ao Vietname do Nor- 
te por que, em sua opinião, 
«deverá procurar-se uma so- 
lução por meios mais ra- 
cianais». 

E acrescentou: «Estou 
esperançado em que os co- 
munistas compreendam que 
não lhes resta outra solução 
que aceitar a realização de 

conversações». 

Sobre a possibilidade de 
aceitar a presença da F. L. 
N. no território sul-vietna- 
mita, o presidente sublinhou: 
«Em primeiro lugar a agres- 
são deve terminar e isso é 
um facto que temos de impor 
aos comunistas». — R. 


NO PAQUISTÃO 


crê, em Londres que o novo di- 
rigente paquistanês tenha a in- 
tenção de se eternizar no poder 
mas à restabelec mento da or- 
afigura-se cxtremamente 
l, devendo vcupar-lhe vá- 
rios meses, pelo menos. Passa lo 
o período crítico o general Yaya 
procucaria negociar com os ho- 
mens políticos paquistaneses, 
antes de devolve: o poder às 
instituições normais 

Dado que o general Yahya é 
vincalamente pró-britânico e 
pró-ocidental, espera-se que nos 
próximos dias «s elementos 
pró-chineses sejam neutraliza- 
dos. Foi com efeito a tendêncis 
comunista pró-chiresa que es- 
teve na origem da maior parte 
dos incidentes ultimamente re 
gistados no país. A sua influên- 
cia vinha do tempo da guerra 
indo-puquistanesa, na qual a fo- 
dia foi apoiada pela União So- 
viética e o Paquistão pela Chi. 
na. Segundo informações, o ge 


neral Yahya Khar, comandante 
em chefe das forças do Exército» 
de terra, designaúc pelo mare 
chal Ayub Khan como chefe da 
Administração do Paquistão, no 
meou rês adjuntos militares e 
instituiu tribunais especiais para 
julgar causadores de perturba- 
ções. 

Segundo as mesmas fontes, 
teriam já sido presas 450 pes- 
soas em Dacca e routras cida- 
des do Paquistão Oriental. Foi 
proclamada a lei marcial ex 
todo v pais. A Rádio anunciou 
por outro lado, que os minis 
tros rio Governo do marechal 
Ayub Khan não tirham já quar- 
quer função ficiar. 

T-pas paquistanesas em uni- 
forme de combate, tomaram po 
sições, ao comeSo da tarde, nc 
aeroporto de Dacce. no Paquis 
tão Oriental. 

As tropas intervieram para 
restabelecer a ordem pertur- 
bada prlos empregados da «Pa- 
kistan Internacional Airlines», 
que se manifestavam para de- 
fender reivindicações. 

O trafego aéreo está comple- 
tamente interrompido no aeró- 
dromo de Dacca, € os aviões são 
desviados para Larore, no Pa 
quistão Ocidental. — F. P. 


À VIDA MILITAR E POLÍTICA 
DO MARECHAL AYUB KHAN 


PARIS, 25 -— Mohammad 
Ayub Khan, que acaba de demi- 
tir-se, presidia à República pa- 
quistanesa desde 27 de Outubro 
de 1958. 

Nascido em 1907, de uma fa- 
mília de montanheses Pathans 
(que outrora deu ao Exército das 
Indias os seus melhores solda- 
dos) entrou, com 19 anos, para 
a Academia Militar Britânica de 
Sandhurt. Promovido a general 
em 1948, foi, em 1951, coman- 
dante em chefe das Forças Pa- 
quistanesas sucedendo neste pos- 
to ao general britânico Gracy. 
Reorganizou o Exército e fez vá 
rias visitas aos países aliados, 
para obter auxílio militar. 

Apesar das solicitações de que 
era alvo, manteve-se afastado da 
politica, mas, em 7 de Outubro 
de 1958, o Exército tomou conta 
do poder, e dissolveu as Assem- 
bleias para pôr fim às desordens 
e à corrupção que reinava no 
país.. 

Primeiro, «Administrador da 
Lei Marcial», sucedeu, depois ao 
general Mirza, nas funções de 
Presidente da República. 

Nomeado marechal em 1959, 
plebiscitado para presidente em 
1960, realizou importantes refor- 
mas económicas e criou um «sis- 
tema piramidal de democracias 
de base». 


a por-se no começo de 1968, du- 
rante uma doença que o afastou 
dos negócios de Estado. Uma ati- 
tude demasiado severa das auto- 
ridades sobre a Imprensa e os 
outros meios de informação, o 
excesso de corrupção fazem cair 
sobre o presidente o mau-humor 
dos paquistaneses. Há quatro me- 
ses que a situação não cessava 
de degradar-se, e Ayub Khan 
teve de anunciar, no passado dia 
21 de Fevereiro, que não se can- 
didatava às próximas eleições 
presidenciais. 

Em matéria de política estran- 
geira, Ayub Khan proclamava a 
sua solidariedade aos países ára- 
bes, e prosseguia numa política 
de relações de amizade com a 
China, a URSS, os Estados Uni- 


O BALANÇO 


DE DOIS MESES 
DO ESTADO DE EXCEPÇÃO 
EM ESPANHA 


MADRID, 25 — Uma nota 
do Ministério do Interior de 
Espanha, publicada hoje em 
todos os jornais de Madrid, 
revela o balanço das operações 
policiais durante os dois me- 
ses do estado de excepção. 

No momento do levanta- 
mento do estado de excepção 
— diz o documento — 243 pes- 
soas (entre as quais 74 estu- 
dantes) presas ou apresenta- 
das aos tribunais nos últimos 
dois meses estavam ainda pre- 
sas. Os outros detidos ou fo- 
ram libertados ou colocados 
em liberdade provisória. A nota, 
acrescenta ainda que durante 
os dois meses do estado de 
excepção, 52 estudantes e 123 
civis foram apresentados à jus- 
tiça ordinária e 75 estudantes 
e 105 civis entregues à justiça 
militar. 

«O estado de excepção — 
acrescenta a nota — permitiu 
à polícia e à guarda civil en- 
frentar com rapidez e rigor 
certas deteriorações da ordem 
pública». O documento diz ain- 
da que foram desmanteladas 
várias «organizações terroris- 
tas» e os seus dirigentes pre- 
sos. — F. P. 


Mais de 25.000 por- 
tugueses residem 


em Espanha 


MADRID, 25 — Em Novem- 
bro findo residiam na Espa- 
nha 129.823 estrangeiros, se- 
gundo os dados agora publica- 
dos pelo Instituto Nacional de 
Estatística, 

Por nacionalidade de ori- 
gem, Portugal figura em pri- 
meiro lugar com 25.242, seguido 
pela França, com 13.940, e da 
Alemanha Federal, com 12.494. 
— ANT. 


dos e a França, onde foi recebido 
oficialmente, em Outubro de 1967, 
pelo general De Gaulle. 

Esta difícil política de não 
alinhamento (apesar das suas 
boas relações com os países co- 
munistas, o Paquistão pertencia 
ao «centro» incluindo a Turquia, 
a Grã-Bretanha e o Irão) leva- 
ram-no a demitir-se. Ali Bhutto, 
um dos seus actuais opositores 
mais activos, em Julho de 1966, 
assumindo pessoalmente a res- 
ponsabilidade das relações exte- 
riores do seu país. 


O SUCESSOR DO PRESIDENTE 

É UM GENERAL PRESTIGIOSO 

E MUITO POPULAR NO PA- 
QUISTÃO ORIENTAL 


A designação do general 
Yahya Khan para suceder ao 
marechal Ayub Khan, deve per- 
mitir às Forças Armadas manter 
a unidade do Paquistão e resta- 
belecer a ordem na província 
oriental. O general Khan, cujo 
primeiro gesto foi proclamar a 
Lei Marcial, é considerado como 
uma das personalidades mais for- 
tes do Paquistão, e como o «su- 
cessor natural» de Ayub Khan. 
E sobretudo muito popular entre 
os bengaleses do Paquistão 


guiu-se na guerra indo-paquista- 
nesa em 1965. Durante a segunda 
guerra mundial, combateu incor- 
porado no Exército britânico, 
tanto em Itália, como no Médio 
Oriente e no Norte de Africa. 


Inteligente, ambicioso e repu- 
tado pela sua rectidão, mante- 
ve-se sempre leal ao presidente 
Akub Khan, o que foi demonstra- 
do pela sua importante participa- 
ção no golpe de Estado de Ayub 
Khan contra o regime de Iskan- 
der Mirza. Em Londres conside- 
ram-no como pró-ocidental. 


Reuniu-se o «Con- 
selho de Ministros» 
do Vaticano 


CIDADE DO VATICANO, 25 
—O «Conselho de Ministros» 
do Vaticano reuniu-se, hoje, sob 
a presidência do cardeal-secretá- 
rio de Estado, Amleto Giovanni 
Cicognani. Não transpirou qual- 
quer informação acerca dos 
assuntos debatidos pelos cardeais 
chefes dos Dicastérios, que to- 
mam parte nº reunião. — F.P. 


——— joe 


Mais uma experiência 


Acordos 
do Marrocos 


e Tunísia 


com o Mercado Comum 


BRUXELAS, 25 — Mais de 
cinco anos depois de terem apre- 
sentado em Bruxelas os pedidos 
oficiais, Marrocos e a Tunísia 
assinarão no fim da próxima se- 
mana em Rabat e em Tunis os 
seus acordos de associação com 
o Mercado Comum. 

Este acordo, essencial para 
as economias destes dois países 
do Magreb é uma primeira fase 
no sentido duma associação mais 
completa ao Mercado Comum. 
Concluído por cinco anos prevê 
novas associações durante três 
anos. 

Os «Seis» concedem a entra- 
da livre sem direitos alfandegá- 
rios ou restrições quantitativas 
a todos os produtos industriais 
(à excepção de alguns apenas). 

No sector agrícola as conces- 
sões dos «Seis» são mais limita- 
das. Entre outras a €. E. E. ofe- 
recerá as seguintes facilidades : 

Para o azeite de oliveira — 
Uma redução da taxa de cinco 
dólares por quintal, 

Para as conservas — Várias 
serão admitidas sem direitos e 
outras terão estes reduzidos. 

Quanto às exportações da 
C. E. E. as concessões de Mar- 
rocos são uma redução parcial 
de cerca de 30 por cento, para 
toda uma série de produtos. A 
Tunísia também concede uma 
redução para toda uma série de 
produtos. —F, P. 


ENCONTROS SECRETOS EM LONDRES 
ENTRE EBAN E HUSSEIN? 


NOVA IORQUE, 25 — Se- 
gundo fontes seguras, o Rei 
Hussein, da Jordânia, e o mi- 
nistro dos Negócios Estrangei- 
ros israelita Abba Eban, confe- 
renciaram secretamente pelo 
menos duas vezes desde o último 
Outono, na esperança de encon- 


Milhões de selos des- 
truídos no Vaticano 


CIDADE DO VATICANO, 25 
— Dois milhões e setecentos 
mil selos do Vaticano foram 
queimados hoje. Trata-se de 
selas emitidos so b o pntificado 
de João XXIII, em especial das 
séries da coroação, do «Centro 
de Rádio», do «Natal de 1959» 
e do «Primeiro Sínodo de 
Roma». Por outro lado a des- 
truição dos selos emitidos sob 
Paulo VI terminou nos últimos 
dias. Dizia respeito a dezoito 
emissões a maior parte das 
quais representada pelas emis- 
sões «Onu», «Concílio» e «Po- 
lónia», 

Um comunicado anuncia que 
serão brevemente queimadas as 
emissões dos pontificados que 
antecederam os de João XXIII 
e de Paulo VI. — F.P. 
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QUINZE MORTOS 
NUM CHOQUE DE DOIS COMBOIOS 


NA BÉLGICA 


LA LOUVIERE, 25 — Já se 
conhecem as causas dum aci- 
dente ferroviário: um nevoeiro 
leve é alguns flocos de neve con- 
tribuíram para reduzir a visibi- 
lidade, pelo que o condutor que 
vinha de Bruxelas não viu o 
sinal vermelho. A motora <«Die- 
sel> que trazia sete carruagens 
a reboque encastrou-se na moto- 
ra do comboio que ita para 
Mons. 

Com um frio glacial e às 
primeiras claridades do dia os 
salvadores iniciaram 


Foi preciso recorrer aos maçari- 
cos para cortar os ferros. Al- 
guns feridos mais graves foram 
amputados no próprio local. 
Um dos maguinistas ainda 
estava vivo quando foi retira- 
do da cabina onde tinha ficado 
preso nos destroços. Os mortos 
estão terrivelmente mutilados. 
Morreram quinze pessoas e 
oltenta e uma ficaram feridas. O 
choque desta madrugada foi o 
pior desastre de comboio na 
Bélgica, desde hão quinze anca: 


E A 


Era tabaco português 
e não rodesiano 


o carregamento que saiu 


do porto da Beira 
a bordo do «Mokaria» 


NAÇÕES UNIDAS (NOVA 
IORQUE), 25 — Era, na reali- 
dade, de tabaco português o 
carregamento que o secretário- 
-geral das Nações Unidas, U 
Thant, tinha mandado inter- 
ceptar, por suspeita de consti- 
tuir uma violação às sanções 
da ONU contra a Rodésia — 
informou o embaixador belga 
junto das Nações Unidas, Cons- 
tant Schuurmans. 

O carregamento em questão 
saiu do porto da Beira, em Mo- 
cambique, no princípio de Ja- 


antes da alunagem 


»——» (Cont da 1a página) 


ções recolhidas pelos astro- 
nautas que tripularam a 
«Apolo-8» — que descreveu 
dez órbitas lunares na vés- 
pera de Natal do ano passa- 
do — que os problemas de 
navegação, quando em ór- 
bita lunar, são mais compli- 
cados do que inicialmente se 
pensava. 

Esses problemas são cau- 
sados por grandes massas de 
matéria concentrada, sob a 
superfície da Lua, cuja ori- 
gem os cientistas não conse- 
guiram ainda explicar, e a 
que se convencionou chamar, 
abreviadamente, «Mascons». 
São essas «Mascons» que fa- 
zem variar a força da gravi- 
dade da Lua, provocando 
aumento e reduções da velo- 
cidade das naves espaciais, 
impossíveis de prever, por 
enquanto. 

Os tripulantes da «Apo- 
lo-10» vão passar a maior 
parte do tempo que perma- 
necerem em órbita lunar a 
detectar os efeitos das «mas- 
cons» sobre a trajectória da 
nave, para que os astronau- 
tas da «Apolo-11» tenham 
maiores probabilidades de 


efectuar uma descida segura 
“com o módulo lunar, e mais 
tarde não surjam problemas 
durante o seu regresso à 
cápsula. 

O general Phillips havia 
declarado, depois de conclui- 
da a missão «Apolo-9», que 
a decisão sobre se a «Apolo- 
-10» entraria ou não em ór- 
bita lunar dependeria do pa- 
recer dos responsáveis pelo 
projecto «Apolo», aos quais 
competiria decidir se tal mis- 
são seria susceptível de re- 
duzir considerâvelmente os 
riscos a correr pelos astro- 
nautas da «Apolo-l1>, de 
modo a justificar os perigos 
em que incorrem os próprios 
tripulantes da «Apolo-10». 

Phillips declara então 
que considerava necessário 
o voo orbital lunar da 
«Apolo-10». 

O informador do Centro 
Espacial de Houston disse 
que a finalidade da «Apolo- 
-10» consiste em «proporcio- 
nar mais experiência no fun- 
cionamento conjunto da 
cápsula e do módulo lunar, 
durante a viagem de três 
dias até às imediações da 
Lua e durante o voo orbital». 
— ANI e R. 


neiro, a bordo do navio belga 
«Mokaria». A Inglaterra adver- 
tiu a comissão de sanções do 
Conselho de Segurança que 
havia motivos para suspeitar 
que se tratava de tabaco rode- 
siano, destinado à Alemanha 
Federal, à Bélgica, à Holanda 
e à Suíça. 

U Thant enviou então car- 
tas aos Governos interessados, 
para que observassem o car: 
regamento e o interceptassem, 
se o tabaco fosse realmente 
rodesiano. 

As autoridades belgas veri- 
ficaram os documentos do car- 
gueiro, em que constava tra- 
tar-se de «tabaco de Moçam- 
bique, não manufacturado, e a 
companhia proprietária afir- 
mou não haver motivos para 
duvidar da sua veracidade. 

A Inglaterra, que já por 
quatro vezes denunciou car- 
regamentos de possíveis mer- 
cadorias rodesianas, incluindo 
minério de crómio, saídos do 
porto da Beira, alega agora 
nova suspeita: os documentos 
sofreriam alteração, antes do 
carregamento, a fim de disfar- 
car a origem rodesiana das 
mercadorias. — ANI. 


Chega hoje à Argélia 


» presidente da União 
Soviética 


ARGEL, 25 — O presidente 
da União Soviética, Nikolai 
Podgorny, chega, amanhã, a 
esta cidade, para uma visita 
oficial de seis dias à Argélia. 

O programa da sua visita 
não foi ainda tornado público, 
mas cartazes proclamando a 
amizade argelino-soviética es- 
tão pendurados nas ruas de 
Argel, vendo-se também retra- 
tos de Podgorny e bandeiras 
soviéticas. 

A visita realiza-se numa 
altura em que as relações entre 
os dois paises se estão a de- 
senvolver, especialmente no 
campo económico, embora a 
política de não - alinhamento 
da Argélia, e a sua posição so- 
bre a crise do Médio Oriente 
tenham limitado a cooperação 
política. 

A União Soviética está a 
mostrar interesse crescente 
pela Argélia, com 2.500 peritos 
civis e militares no país, acor- 
dos comerciais a longo prazo 
e uma crescente permuta de 
visitas ministeriais, — R. 


trarem uma solução para os pro- 
blemas do Médio Oriente, anun- 
ciou hoje o «New York Times». 

Os encontros ter-se-ijam veri- 
ficado em Londres, provável- 
mente em fins de Setembro e 
no mês de Janeiro. Não se mos- 
trando satisfeito com as condi- 
ções propostas por Israel, o Rei 
Hussein não deu seguimento às 
conversações a fim de respeitar 
a solidariedade árabe, afirmam 
as fontes neutras que serviram 
de base às informações do jor- 
nal nova-iorquino, 

Por outro lado o soberano 
jordano teria insistido desde o 
início das conversações em que 
qualquer tentativa de acordo 
fosse comunicada às outras na- 
ções árabes por intermédio do 
representante das Nações Uni- 
das no Médio Oriente, embaixa- 
dor Gunnar Jarring. — F. P. 


* 


LONDRES, 25 — A infor- 
mação segundo a qual o Rei Hus- 


Milho ultramarino 


Um despacho dos Ministé- 
rios co Ultramar e da Econo- 
mia fixa os preços por quilo- 
grama CIF, nos pcrtos do con- 
tinente e ilhas adjacentes, para 
o milho ultramarino desensa- 
cado aa colheita de 1969. 


Desfile de manequins 


Portuense 


«tealiza-se no proximo dia 31, às 
15 horas e meia na sede da Cruz 
Vermelha, à Rua Nossa Senhora de 
Fátima, 106, um desfile de «mane- 
quinss. 

Serão apresentadas as últimas no- 
vidades para Primevera-Verão de 
requintada elegância e beleza, 

Esta passagem é oterecida à Cruz 
Vermeiha do Porto em benefício do 
Núcleo Avxilir Feminino. 


Menor com trauma- 
tismo craniano 
em consequência de ter 


sido atingido pelo rolo 
de um tea 


-S. João, des! art 
Alberto Campos Dias, de 13 anos 
de idade, residente em S. Mar- 
tinho de Bougado, Santo Tirso. 
O pequeno foi vitima de trau- 
matismo craniano, em consequên- 
cia de ter sido atingido pelo rolo 
de um tear, na sua própria casa. 


as suas casas, 


Então, chegou a pensar-se que 
a tragédia de 1962 iria repetir-se 
em toda a sua extensão. E que, 
enquanto o caudal barrento en- 
grossava do hora a hora, as con- 
dições atmosféricas não ofereciam 
previsões de melhoria de tempo. 
Logo, a chuva, constante e impio- 
dosa, não abonava a informação 
particular dos técnicos da hidro- 
grafia, Depois, à desgraça dos que 
sofriam, acrescentave-se o boato 
para confundir e desnortear. 

Mais uma vez, portanto, voltou 
a sentir-se a falta de um serviço 
oficial que, nas circunstâncias, 
desempenhasse a sua função 
para avisar ou tranquilizar. Kei- 
nou o imprevisto, sempre com as 
suas consequências desagradá- 
veis, como é de calcular, 

O rádio apenas nos dizia da 
evolução do nível das águas do 
Tejo. Aí, sim, existo esso serviço 
oficial, o que para nós sômente 
significa conhecimento e dever 
de solidariedade na desgraça do 
semelhante. 

Ressalvamos, e fazemo-lo por 
imperativo de justiça, a generosa 
informação que o Rádio Alto- 
-Douro punha no seu quadrante 
e a qual esta estação emissora 
conseguia obter por iniciativa 
própria e à sua custa e risco. 
Isto e a boa vontado dos homens 
que a montante desempenham 
funções concernentes ao rio 
Douro, mas sem obrigações de 
prestarem esclarecimentos alheios 
ao seu «métier» — como foi o 
caso do Picote e de Bagauste — é 
que deram uma boa ajudazinha 
às nossas gentes. Agradecemos, 
na medida em que esses gestos 
particulares traduzem solariedade 
para com Os que sofrem. 

Impõe-se encontrar uma solu- 
cão que, em casos de cheias — e 
estas começam a ser costume no 
rigor do Inverno — nos avise com 
a antecedência e exactidão pos- 
sível, face aos resultados a verifi- 
car à distância, dos aumentos do 
caudal. Tanto mais quanto é 
certo que o rio Douro, para além 
dos prejuízos materiais provoca- 
dos pela extensão ocasional das 
suas margens, também representa 
um manancial de riqueza nacio- 
nal. Esperamos que este caso me- 
reça a intervenção de um de- 
putado na Assembleia Nacional. 
Continuamos... 

Quando há dias, numa local 
sobre a cheia, pusemos em título 
«Fala a escala da Régua», pre- 
tendiamos dizer alguma coisa a 
quem nos lesse lá mais para 
baizo. EB que essa escala existe, 
certo, mas nos processos primiti- 
vos e só serve a capitania do 
Porto. 4 nós não serve, porque 
não nos diz nada. 

O mais cosrente e aceitável 
era montar o serviço que se recla- 
ma e impõe à entrada do per- 
curso nacional rio e seus 
afluentes e estabelecer aí as suas 


—..— 


a favor da Cruz Vermelha 


—.—— 


sein da Jordânia e o ministro 
dos Negócios Estrangeiros de 
Israel, Abba Eban, se teriam 
encontrado em Londres, em Se- 
tembro de 1968 e em Janeiro 
último é acolhida com cepticis- 
mo no Whitehall. 

«Não tenho nenhum conheci- 
mento de tal encontro» — de- 
clarou o porta-voz do «Foreign 
Office». 

Nos meios competentes, re- 
corda-se que circularam com in- 
sistência, e foram desmentidos, 
rumores relativos a contactos 
entre os dois homens de Estado 
cada vez que o soberano e Eban 
estavam ao mesmo tempo, em 


Londres, nomeadamente em 
Maio e em Setembro de 1968. 
—F. P. 


——— O 
1 À festa de homenagem 


a HUMBERTO MADEIRA 


no Coliseu do Porto 


A festa de homenagem ao popular 
e simpático actor Humberto Madeira, 
realizada no Coliseu do Porto, cons- 
tituiu uma verdadeira consagração às 
altas 6 brilhantes qualidades do artista 
que desde há muito se impuzera no 
nosso meio teatral, O espectáculo, além 
das muitas atracções que ofereceu, fol 
ainda uma bela manifesta:ão de” so- 
lidariedade em volta do artista que 
uma grave doença retem de há muito 
no leito, pois nele participaram nume- 
rosas artistas, que o fizeram por cama. 
radagem e amizade, 

E, além propriamente dos artistas 
de teatro, entre eles Beatriz Costa, 
Eugénio Salvadêr, Raul Solnado, Max, 
Octávio de Matos, Hermínia Silva, 
Mara Abrantes, actuaram no grando 
º inolvidável espectáculo clevalio nú- 
mero de Vvebtas da Rádio e da TV, 
locutores de Lisboa e Porto, conjuntos 
diversos, etc. Foi, "reufmente, uma noi- 
te de autêntica apoteose para 0 popu- 


lar actor. E ele sentiu-a nas palvras 
de Raul Solnado e nas palmas vi- 
brantes e intermináveis do um públi- 


co fiel, e faduziu bem, no obrigado 
que pronungiou, a consolação que lhe 
encheu a alma reconhecida, 


“HOSPITALIZADO 
UM OPERÁRIO 


que caiu de um 
andaime 


ESTARREJA, 25 — Todo o 
trabalho tem os seus riscos e, 
preveni-los, é função impor- 
tante e trabalho rentável. Mas 
o imponderável sucede, assim 
mesmo, e foi o que aconteceu 
ao pedreiro Luís Gonzaga 
Neno Figueiredo, solteiro, de 

- 25 amos, 
side. ; 
"Hoje, pelas 13 horas, quan- 
do numa fábrica local, traba- 
lhava no seu ofício, caiu de 
um alto andaime, sofreu feri- 
mentos diversos e ficou hospi- 
talizado, considerando - se, no 
entanto, livre de perigo. 


NOTA 


A População da margem do Douro voltou a viver, recontemento, mais 

uns dias do sofrimento provocado pela subida de volume das águas 
deste nosso rio famoso, Foram mais uns momentos, longos, de desgaste 
msicológico e de prejuízos já orçamentados por quem teve de abandonar 


directrizes a nível regional. Não 
será difícil nem dispendioso mon- 
tar esse processo de informação 
através de elementos recolhidos à 
passagem do caudal, já que não 
podemos ter pretensões a inicia- 
ivas do género das qu 

no fabuloso Não, Stº existem 

Pedimos pouco, mas esse 
pouco poderá significar muito nas 
precauções que há a ter com o 
desaforo das cheias do rio Douro. 
Representará, sem dúvida, dimi- 
nuição daqueles prejuízos que a 
precipitação ocasiona e o boato 
conduz a 


o constantes preocupa- 
ções das gentes das zonas de 
influência. Contamos, por isso, 


que na próxima cheia estejamos 
preparados para saber com 0 que, 
mais ou menos, devemos contar, 


ATÉ QUANDO? 


(OS travathos da renovação gerar 
2 da rede de condutores de 
água, iniciados no ano passado, 
estão desde há tempos paralisa- 
dos, 

As ruas continuam flanco 
aperto: e O trânsito, por esse mo- 
ivo, faz-se coj ioul- 
tivo, m muita dificul 

Não nos foi possível saber a 
razão, ou não, desse estado de 
abandono; tão-pouco alguém so 
permite dar uma ezplicação para 
O facto. Se, porém, a explicação 
não existe na razão dos respon- 
sáveis, é facto que é preferível o 
silêncio. 

Já aqui nos ocupamos, em por- 
menor, da inconvenióncia de man- 
ter as ruas no estado actual, não 
só por sabermos do desleixo em 
que os estranhos têm ag nossas 
iniciativas, como essencialmente 
pelos prejuízos que daí resultam. 

Até quando ?. 


INTERESSES DA LAVOURA 
REGIONAL 


DE 1a 15 à mês correnio 

sairam para o mercado to 
Porto 929 pipas de vinho de pasto 
da colheita de 1968 e do colhestas 
anteriores, G11 pipas; e nho 
generoso, para o Entreposto de 
Gaia: da colheita de 1968, 
2.0365 pipas; da colheita de 1967, 
299 pipas e de colheitas anterio- 
res, 124 pipas. 

No Laboratório da Casa do 
Douro entraram 372 amostras, às 
quais foram feitas 752 determi- 
nações é 67 provas. — M. 4. 


EM PINHAO 


O COMÉRCIO Dó PORTO 


Vende-se no Café Império 


da Murtosa, onde tee 


4 Quarta-feira, 26 de Março de 1969 


COIMBRA 


PRESSURE CEEE SEE SEE ESS SSB i 


CARECE DE OBRAS A ALAMEDA 
DA CONCHADA 


A Alameda da Conchoda, opesor de 
ficar no cominho do cemitério, tem-se 
dessnvolvido bastante nestes últimos anos, 
construndo-se ali uma séria de vivendas 
que muito volorizam o looaf. 

Agora, com a abertura da Rua d 
Aveiro, onde também jó começam a cons- 
truirso prédios, aquela zona estó o de- 
senvolver-se ainda mais, e não tarda que 
soja uma das mais importantes zonas resi- 
denciais da cidade. 

E certo lombém, que dali desfruta-se 
um dos mais belos ponoramas da cidade, 
wendo-se, de um lado, toda a fachada 
norte do edifício central da Universidade 
— por sina' a mais bonita — e o anfitea- 
tro constituído pelo casario até à porto 
baixa e do outro, toda a parte de Santa 
Cloro a um pouco do Choupal. 

Os proprietários dos prédios estorçam- 
«e por ter tudo muito bem, com os po- 
quonos jardins em froito dos vivendos 
mrronjados com gosto o que embelezo o 
artéria, 

Para obertura da Rua de Aveiro, a 
Cômara Municipal trocou terrenos no 
Colhabé com parte do cerca do antigo 
quartel da Companhia de Saúdo, isto é, 
terrenos da cerca do antigo Colégio da 
Graça. 

Depois do aberto a Rua de Aveiro, 
es terrenos do lado do Alomedo ficarem 
ma posse da Câmara Municipal, terrenos 
aque eram vedados com um muro que ti- 
nho um passeio na Alamedo. 

Um dio, uma brigada de trabalhodo- 
res, chegou ao local e levantou todo o 
vidraço dos passeios, dando a entender 
que se ia fozer um arranjo condigno, de- 
molindo o muro qua jó cli não fiz nada 
e arranisdo o passeio de forma a que 
ficasse mois largo e bem calcelado. 

Isto era o que toda a gente supunha. 
Mos não aconteceu, 

Depois de levantado o calcetamento 
do posseio, fiosram as pedras em montes 
e a brgodo do pessoal desaparecou, 
Pouco depois tivemos os dias de temporal, 
com chuvas, enxurrados e cheias, e toda 
sequela terra solta do passeio desazareceu, 
abrindo enormes buracos que constituíam 
mesmo um perigo para o público. 

Será que a repartição respectiva se 
arrependeu de fazer a obra ou resolve- 
rom dar-lhe outro feição e para isso será 
mecessório um projecto novo que se 
eguordo? 

Aquilo como está não deve continuar. 
So não pensavam em fazer a obra para já, 
não lhe mexiom e aquilo durava mais 
olgum tempo, Uma vez que lhe mexeram, 
porque não o terminam? 

Neste como em outros casos, a Cã- 
mara Municipo! devia estimular os pro- 
priotórios correspondendo ao seu esforço 
em embelezar o local. 


CENTRO DE SAUDE E ASSISTENCIA 
DOUTOR BISSAIA BARRETO 


No Centro de Saúde o Assistência 
Materno Infantil Doutor Bissaia Barreto, 
realizou-se mois umo reunião médica que 
foi consagrado a um grave 6 actual pro- 
blema do saúde público — a toxoplasmose. 
O sr. dr Sontos Bessa fez a história 
dos estudos que lhe foram consagrados 
desde 1908 até esta data, ressaltando os 
trobalhos portugueses e, especialmente, 
os do dr. Carvalho de Araújo e os dos 
drs. Paixão, Coelho e Gaspar. Deu conta 
do investigação serológico feita em Por- 
tugal, do qual se conclui que cerca de 
75 por cento dos adultos estão infecta- 
dos. Fez o distinção entre a toxoplasmose- 
«infecção e toxoplasmose-doenço, ind can- 
do os formas clínicos das toxoplasmose 
edguirido e da congénito sobretudo as do 
foro neurológico e os da sede ocular. 
rofi 


pêuticos de que hoje dispomos e 

ido feito na Assembleia Nacio- 
nel, para a criação de dois laboratórios 

westigação a crior, 

urgentemento no serviço de infecto-con- 
togiosos do Hospitol de Santo Maria da 
cndeira de Protozoologio da Escola Na- 
cional de Soúde Pública e Medicina Tro- 
pical. 
Hoje, às 21,30 horas, realiza-se mais 
umo sessão em que o sr. de. Aníbal Mar- 
fins se ocuporó de «A sífilis inata». 


OBRA DE PROMOÇÃO SOCIAL 
DO DISTRITO DE COIMBRA 


A Obra de Promoção Social do Distrito 
de Coimbra voi cuda vez mois interassan- 
do os seus filhos, principalmente os que 
vivem afastados das suas terras e desejam 
contribuir para o seu progresso. 

Agora, deram também a sua adesão e 
são considerados sócios fundadores: Ma- 
nuel Lagos, com a cota anual de 20 000500; 
José Martins Dias da Cunha, com a cota 
enual de 2000800, enviando ainda 
1000500 para a Caixa de Crédito Rurol; 
Augusto Rodrigues, com a cota anual de 
12000500; Américo Duarte da Silva, com 
a cota anual de 1 2005000, enviando ainda 
10 000500 como donativo; dr. Fausto Dias, 
com a cota anual do 1500800, Eduardo 
Francisco Filipe, com o donativo de 
1000500; Francisco A. Filipe, com o de- 
nativo de 500500; Armando Fernondes 
Costa, com a cota anval de 500500; An- 
tónio da Cruz Pereira com a cota anval 
de 500500; e Jooquim Quaresma Ventura, 
om a cotr anvol de 500500, 


REUNIÃO DOS PRESIDENTES 
DAS CAMARAS MUNICIPAIS 
DO DISTRITO 


Sob a presidência do chefe do distrito, 
er. eng. Horácio de Moura, realiza-se no 
próximo sóbodo, às 10,15 horas, na Cã- 
mora Municipal de Oliveira do Hospital, 
e 68.9 reunião dos presidentes dos Céma- 
mos Municipois do distrito de Combra, 
duronte a quo” será prestada homenagem 
co sr. dt. João Afonso Ferreira Dis, 
que durante 12 onos presidiu o municípi 
doqueto vila, rendo-lhe entregues as i 
sígnias de comendador do Ordem de 
Benemerêncio, com que foi recentemente 
egrociado pelo sr. Presidente da República. 


TUNA ACADÉMICA 
DA UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA 


Regressou já a esto cidode a Tuna 
Académica da Universidade de Coimbra, 
que fez uma digressão artística o Frença, 
realizando espectáculos em vários cidades 
daquele país sob a direcção do sr. João 
Rodrigues e o convito do Rotary Interna- 
cional, tendo alcançado grandes êxitos. 


FEDERAÇÃO DOS GRÉMIOS 
DA LAVOURA 
DA PROVÍNCIA DA BEIRA LITORAL 


Mais de duas dezenas de técnicos da 
Direcção-Geral dos Seiiços Agrícolas vi- 
sitorom os estruturas de recolha, concen- 
tração e tratamento de leito da Fedora- 
ção dos Grémios da Lovoura da Beira 
Litoral, orgonismo que recolhe e clast 
fica, diânamente, mois do 150000 litros 
do leite, em cerco de 800 postos de 
recepção. 


Os visitantes estivorom nalguns postos 


CARIDADE 


orte dos donativos recebidos desde Janeiro 
sendo 50$00 a cada uma. 


De António Cabeleireiro, 
das seguintes instituições : Obra 


popa Apm 


colectivos de ordenha e demoraram-se no 
Centro Piloto de Mungição Colectiva do 
Seixo de Mira, instalação que se destina 
a trabalhar co nível duma povoação, ou 
seja a mungir mocânicamento, o duas 
vezes por dia. as 150 vacas que existem 
naquele agregado populacional (uma de 


MELHORAMENTOS À VISTA 


cada produtor) tendo observado o anda- 
mento das obras na fase de conclusão. 
Por último visitaram o Posto do Con- 
centração do Tocha, instolado ela Fede- 
ração, onde são refrigerados, dióriomonte, 
mais do 60.000 litros de leito, algum do 
e destina co abastecimento de 


Foram. acompanhados na visita por 
técnicos do organismo e pelo sr. Reinaldo 
Alves de Oliveira que os saudou, em 
nome do Direcção, no almoço que lhes 
foi oferecido na praia de Mira. 


AUTOMATIZAÇÃO 


DA REDE TELEFÓNICA DA LIXA 


LIXA — Está para breve a automa- 
tização da rede telefónica local, encon- 
trando-se já quase concluídos os traba- 

lhos respectivos. Queremos, porém, cha- 


dentro e fora da vila, onde há já bas- 
tante tempo se encontra amontoada à 
pedra para tal trabalho, E, a propó- 
sito, devemos informar que, dentro da 
faixa de rodagem da estrada que atra- 
vessa esta vila, onde foram abertas 
valas, foram novamente colocados os 
paralelepípedos, mas esse serviço ficou 
muito a desejar, tal a deficiência sa- 
Mente que prejudica striamente o mo- 
vimento de veículos de qualquer es- 
pécie Era bom, que a Junta Autóno- 
ma das Estradas, em perfeita colabora- 
ção com a Administração dos C. T. T. 
procedesse a uma vistoria ao deficien- 
tissimo trabalho, que foi dirigido e 
feito pelo pessoal da brigada móvel 
que andou aqui últimamente. 

Não está certo nem se explica, real- 
mente que os paralelepípedos tivessem 
ficado com uma saliência de quatro 
ou cinco centimetros em alguns pontos, 
dentro da respectiva faixa de rodagem, 
ficando assim defeituoso o pavimento 
da estrada. 


PARA QUANDO A CONS- 
TRUÇÃO DO EDIFÍCIO 
DOSC.T.T.? 
Há já bastante tempo que a Atmi- 
nistração-Geral dos Correios adquiriu 


nesta vila, terreno para a construção 
de um edifício próprio para os seus 


serviços. Decorridos vão já alguns 
amos e tal obra, aliás tão necessária, 
ainda não foi iniciada, o que causa 
certa mimiração. Porque se espera? 


A PROPÓSITO 
DE EXPROPRIAÇÕES 


teresse público, o que foi aprovado por 
completa unanimidade de todos os de- 
putados. Quer isto dizer que agora, e 
dentro de breves dias, deverão ser resol- 
vidos certos problemas tendentes ao 
preciso desenvolvimento e aformosa- 
mento desta vila nortenha que tão atro- 
fiada se encontra no seu progresso, 
Para se conseguir tal objectivo, tor- 
na-se, porém, necessário que o presi- 
dente da Câmara do concelho, sr. José 
de Barros, não demore, como prometeu 
a visitar esta localidade, inteirando-se 
daquilo que 6 preciso realizar dentro 
das possibilidades do Município. 

Que se façam melhoramentos na 
sede do concelho, estamos inteira- 


mente de acordo, mas a vila da Lixa e 
as freguesias rurais também lhe per- 
tencem, cabendo-lhe por isso direitos 
equitativos na compartiolpação de ver 
bas destinadas a tal fim. 


—€. 


Em MEADELA ] 
O COMÉRCIO DO PORTO ! 


6 vendido no estabelecimento 
do sr, Luís Abreu Lima 


Tiveram brilhantismo as comemorações do 83.0 aniversário 


Decorreram com grando entusiasmo 


dr. Vitor Gonçalves e 
de cuja corporação é comandante, o 
sr. prof. Antônio Alberto Nogueira 
Castelo Branco e às quais veio do 
Porto assistir, o sr. coronel Alexandre 
de Magalhães, inspector de Incêndios 
da Zona Norte. 
Cumpriu-se O programa prêviamen- 
te Eizado e publicado, salientando-se 
no interesse geral, os exercici efec- 
tuados na Praça de D. Duarte, de 


dos Bombeiros Voluntários 


do sr. eng. Engrácia Carrilho, gover- 


foram entregues as Insígnias a dez no- 
vos bombeiros voluntários — os srs. 
João Maria de Jesus Varela, Armando 
Branco Ferreira, José Manuel Slgfre- 
do, António da Cunha Bento, Carlos 
Manuel Pires Ferreira, José Manuel 
Morais de Almeida, Joaquim da Silva 
F. de Carvalho, Manuel de Jesus Go- 
mes, Luís da Conceição da Silva é 
Horácio Alves, os quais foram cum 


O Comércio do Porta 


UMA DESCIDA DE PREÇO 


MESMO 


GRADUAL 


SÓ SE PODE ENTENDER COM EFEITOS DE ORDEM GERAL 


Continua a Inspecção Geral 
das Actividades Económicas a 
levar a efeito uma política de 
fiscalização com que se pretende 
suster a alta de preços e, con- 
comitantemente, a inflação. A 
fiscalização que se está a operar, 
já foi ensaiada, sem êxito, nou- 
tros países, e poderá, assim, ter 
um efeito apenas psicológico e 
ainda assim temporário e limi- 
tado, a menos que seja feita a 
nível geral, 

Muito recentemente, a vizi- 
nha Espanha tentou uma políti- 
ca semelhante, e, apesar de ter 
sido o próprio Estado a dar o 
primeiro exemplo, restringindo 
um certo número de despesas im- 
portantes, nem assim os preços 
deixaram de se elevar. Ora, ve- 
rificamos que, entre nós, as 
grandes empresas nacionais, de 
tendências monopolistas e de 
preços administrados, mantêm 
os seus preços, apesar de estar 
perfeitamente ao alcance estatal 
proceder a uma descida do nível 
desses mesmos preços. 

Poderiamos citar aumentos 
processados, sucessivamente, nos 
selos do correio, telefones, trans- 
portes, ete., etc. sem que, até 
agora, se desse o menor passo no 
sentido duma baixa. 

Por outro lado, a fiscaliza- 
cão tem feito incidir a sua acção 
sobre bens considerados elásti- 
cos, isto é, facilmente substituí- 
veis por outros, e continua a 
processar-se o aumento de bens 
inelásticos, vitais à alimentação 
quotidiana, sem que se sustenha, 
efectivamente, a subida abrupta. 
desses preços. 

Uma descida de preços, mes- 
mo gradual, só se pode entender 
com efeito de ordem geral e 
quando se vê como os pequenos 
comerciantes sofrem os efeitos 
da fiscalização, para limitarem 
lucros que, afinal, são, em re- 
gra geral, extremamente reduzi- 
dos. já se fala num aumento do 
imposto aduaneiro «ad valorem» 
de 6$00 para 12800 em cada qui- 
lograma da mercadoria impor- 


a. 
Não se limitam, por exemplo, 
os preços dos automóveis utilitã- 


mais carecidas ou, mesmo, necessita- 
das. Impõe-so que algumas ruas é 
largos não acjam feudos de armaze- 
nístas, sem horas nem considerações 
pelos direitos alheios — armazenistas 
a quem foram consentidos armazéns 
nas tais ruas sem condições para a fol- 
gada circulação de veículos, quanto 


regulamento não vem. 


OS 88 ANOS DOS BOMBEIROS 
VOLUNTARIOS DE VISEU 


O programa destes três dias — 
28 a 25 inclusive — das comemorações 


A corporação dos Bombeiros Voluntários de Viseu, com os seus directores, comandos s o inspector de Incêndios 


tarde, depois do desfile das viaturas 
pelas principais ruas da cidade, des- 
filo à que as entidades oficiais assisti 
ram, junto dos Paços do Concelho. 

A noite, na sede da Associação fot 
inaugurada a fotografia do sr. inspec- 
tor de Incêndios (Zona Norte) usando 
da palavra, os srs, presidente da di- 
recção e o homenageado, Seguiu-se um 
banqueto de mais de 150 convivas, 
presidido pelo representante do sr. 
bispo — o vice-reitor do Seminário, 
rev Celso Tavares da Silva e usaram 
da palavra, os ars, dr. Vitor Gonçal- 
ves, eng, Leopoldo M. da Cunha Ma- 
tos, presidente da Câmara Municipal: 
eng. Engrácia Carrilho, chefe do dis- 
trio e o vice-reitor, rev. Celso T. da 
Silva. 

O sr. Adelino de Azevedo Pinto 
recitou um soneto alusivo ao anfver- 
sário da corporação e a festa terminou 
em entusiasmo, especialmente quando 
o sr, presidente da Câmara prometeu 
ajudar a Associação dos Voluntários 
a conseguir uma nova sede para o 
seu quartel — como o gr. inspector de 
Incêndios solicitara. 

No último dia das festas do 83º 
aniversário da Associação dos Bom- 
beiros Voluntários de Viseu, exacta- 
meste em 25 de Março, quando se per- 
fazem os oltenta e três anos sobre o 
dig da fundação da já tão gloriosa e 
veneranda colectividade — prosegul- 
ram as manifestações de regozijo, e 
também a missa de sufrágio pelos 
bombeiros, directores e beneméritos 
Já no descanso eterno, missa que teve 
lugar na capela de Santo António, À 
noite, na sede social, houve sessão 
solene comemorativa e durante 9 qual 
os bombeiros descerraram o retrato 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Casa do Gaiato, Asilo das Raparigas Aban- 
donadas, Asilo dos Velhinhos das Irmãzinhas 


dos Pobres, 


Centro de Caridade de Nossa 


Senhora do Perpétuo Socorro e Gentro Soris! 


da Aveleda .. ... . a. 
De um anónimo, por alma de uma 
rida, para a pobre viúva com 


menores, de Aveiro, que se tornou sapateira 


para sustento das crianças 


A transportar 


Instituições Pobres 
55008500 1465500 
Padre Grilo, 
ESRGo 300500 
pessoa que- 
cinco filhos 
e. na em 50500 
dia 
wc o 5850800 1465500 


da Zona Norte 


primentados pela individualidades que 
lhes colocaram as respectivas insignins. 


HOMENAGEM 
AO SUBDELEGADO 
DO LN.T.P. 


Por ter sido colocado na chefia qn 
subdelegação do L.N.T.P, em 8, João 
da Madeira (Delegação de Aveiro) 
deixou idênticas funções no distrito 
de Viseu, o sr. dr. Mário Cáceres, 
que durante mais de dols anos, sou- 
be conquistar gerais simpatias, nos 
seus serviços e fora deles. Por esse 
motivo e elemento corporativo e sin- 
dical oferece-lhe um jantar que terá 
lugar na sede do Grémio do Comércio 
em 81 do corrente e « que certamente 
vão associar-se quantos se quiserem 
inscrever, além das autoridades, 

— O Grémio do Comércio, da pre- 
sidência do sr. Ramiro Augusto do 
Vale e os Sindicatos locais, comuni- 
caram-nos que nas suas respectivas 
salas, bem como no LN.T.P. estão 
abertas as inscrições para este Jantar 
do despedida e homenagem, 


SOCIEDADE DE SENHORAS 
DA 2.º IGREJA BAPTISTA 


Realizou-se, na sede da Segunda 
Igreja Baptista, desta cidade, à reu- 
nião Devocional, promovida pela res- 
pectiva Socielade de Senhoras a que 
preside à sr.* D, Cidália Pinto Peres. 
O programa, devocional, baseou-se no 
tema: «Cristo, única esperança do 
Mundo», Três senhoras e Jovens tive- 
ram a seu cargo três aspectos daquele 
tema — a Paz, a Consciência e a Sal- 
vação (Vida Eterna). Houve cânticos 
e hinos especiais e, a encerrar, o 
evangelista-dirigente da congregação, 
coordenou os pontos focados, numa 
sintese de ensino e também de louvor. 


A DISCIPLINA NO TRANSITO 


O sr. comandante distrital da 
P.S.P. designou dois agentes da Se- 


gurença Pública para nas ruas 
imprimirem «rânsito de pedes e 
de veículos, a disciplina pos e 


necessária a valer, numa cidade em 
que o povo não sabe caminhar nas 
ruas nem usar Os passeios — é O qué 
é mais sério, numa terra em que as 
«passaatrasy foram pintadas e desa- 
pareceram e só se mantêm ag que fo- 
ram «construidas» em pedra branca. 

Os problemas refinam, porém, se 
a Câmara Municipal não der ao 
assunto o máximo de urgente é cul- 
dadoea atenção. Impõe-so a regula 
mentação da circulação nalgumas ruas 


dos 83 anos de intensa e gloriosa vida 
da Associação Vistenso dos Bombeiros 
Voluntários — Torre e Espada, além 


= 


rios, nem se reduz o preço dos 
acessórios, com lucros verdadei- 
ramente espectaculares; não se 
impediu a subida dos prémios de 
seguros, apesar de, numa fase 
ainda muito restrita da nossa 
previdência, o mais elementar 
bom senso aconselhar um recur- 
so mais largo ao regime segura- 
dor que nos propicie uma certa 
garantia no futuro, acobertan- 
do-nos de doenças, invalidez e 
velhice, mas os prémios de se- 
guro oneram de tal modo o orça- 
mento doméstico que os tornam 
verdadeiramente proibitivos. E, 
cumulativamente com a política 
do Governo, em matéria de pre- 
vidência, o seguro poderia resol- 
ver muitos problemas da popula- 
ção, ao mesmo tempo que enco- 
rajava o público a aumentar a 
velocidade da moeda, tão neces- 
sária ao desenvolvimento econó- 
mico, evitando-se assim aforro 
forçado e improdutivo, quando a 
moeda se mantém arrecadada 
em perfeita liquidez ou se fazem 
investimentos sumptuários, 

E que dizer também dos cons- 
tantes aumentos dos já caríssi- 
mos medicamentos? 

A Intendência Geral dos 
Abastecimentos, hoje tornada 
Inspecção Geral das Actividades 
Económicas, nascida sob o espec- 
tro do «mercado negro» durante 
a segunda Grande Guerra, pode- 
rá justificar plenamente a sua 
actividade, desde que lhe sejam 
dadas directrizes uniformes e 
sem atender a discriminação de 
preços. 

Tem de se usar uma orienta- 
cão coerente, para não levarmos 
a opinião pública a tomar-se de 
natural desorientação. 

Por exemplo : quando se le- 
vantam autos porque o azeite 
tem óleo misturado e, passados 
meses, se pune os comercian- 
tes que vendem azeite sem mis- 
tura de óleo, entra-se no domínio 
do uso imoderado de um critério 
de base. 

Uma tentativa útil na desci- 
da dos preços, só pode ser feita 
em todos os sentidos e latitudes. 

Há ou não especulação, quan- 
do o pedreiro, o carpinteiro, o 
pintor, o serralheiro, aproveitan- 
do a «sangria» de parte impor- 
tante do sector da população 
activa provocada pela emigra- 
ção, exige salários mais altos ? 
E, apesar dessa alta dos serviços 
prestados, desceu o nível profis- 
sional da maioria desses traba- 
lhadores. 

Ninguém deseja o aumento de 
preços: todos preconizam a sua 
descida; mas os efeitos do abai- 
xamento só podem ser pertinen- 
tes se a repressão não for dirigi- 
da num só sentido. 

A situação dominante nos co- 
merciantes, não é de mera ex- 
pectativa: é pautada pela deso- 
rientação e pelo pânico e isso 
pode conduzir, em linha recta, a 
“economia, para um. colapso 
grave. na 
o. de B. 


de muitas outras condecorações na 
eua bandeira de paz e generosidade 
para todos — já está publicado e o 
que respeitou ao domingo cumpriu-se 
inteiramente e com raro brilho. 

O sr inspector de Incêndios de 
Zona Norte, velo propositademente, a 
Viseu, assistir Aqueles exercícios e 
foi homenageado pela Corporação dos 
Voluntários. 


APARECIMENTO DE MOEDAS 
JOANINAS NUM PRÉDIO EM 
DEMOLIÇÃO 


O sr. Paulo Martins, nosso amável 
lente na zona de Mangualde, 
teve à amabilidade de nos informar 
que apareceram, numa velha caca em 
demolição, do sr. Manuel Martins, no 
lugar do Outeiro, da freguesia do 
Santiago de Cassurães treze moedas 
do tempo de D, João V. O «tesouro», 
(aliás, modestíssimo mas poderia ser 
de ouro... e então O «caso» seria no- 
tícia...), mesmo assim, pôs em alvo- 
roço aquela boa gente santiaguense, 
que, passada uma hora, já levava nas 
asas da fantasia as moedas multipil- 
cadas, tanto quantiva até como quegl- 
tativamente. Na imaginação popular, 
passou & trtar-so da sdescoberta 
de um enorma tesouro em ricas mnoo- 
das de ouro de boa lei»... Tal e qual 
a consabida anedota da galinha que 
punha Ovos aos centos... quando a 
história dos dois ovos chegava 
Roma! —G. C. 


OS PROBLEMAS INERENTES AOS TRANSPORTES AÉREOS 


Temos acompanhado — por veses 
tão lealmente que chegámos a catr na 
impopularidade de certos sectores — 
a evolução em que se têm processado 
os problemas inerentes aos transpor- 
tes aéreos continentais — os chamados 
«táxis atreos» Lisboa-Coimbra-Viseu>, 
eto. 

Finalmente, é a hora de todos nos 
regosijarmos e, fazendo também jus- 
tiça à todos — não há quem, a man- 
dar ou simplesmente a obedecer, não 
tenha trabalhado com selo, com fé, 
no sentido de dotarmos o centro do 
Pais com os rápidos transportes que 
lhe têm faltado. 

Não vão ser baratas, de entrada, por 
pessoa, as viagens de Viseu à capital 
e vice-versa. Terão mesmo suas di- 
fouldades iniciais. Mas todas as col 


que existem problemas inerentes ao 
campo de aviação de Viseu — aliás, 
reconhecidamente um dos mais acet- 
táveis e aprovados campos de aviação 
no intertor do continente português. 
Há que montar, nos dias e para as 
horas mais exigentes e, até, como 
bem disse há dias o presidente da 
Câmara Municipal de Viseu, «para as 
horas de ponta» serviços de transpor- 
tes rodoviários e, paralelamente, man- 
ter uma boa rodovia, que rapidamente 
coloque o viajante da cidade até ao 
campo de aviação e deste até vo cen- 
tro da cidade. 


Na reunião dos representantes da 
informação pública, que terminou num 
almoço oferecido pelo governador ot- 
vil, um dos jornalistas perguntou ao 
chefe do distrito se tals reuniões es- 
tavam no ânimo do sr. eng. Engrácia 
Carrilho para so repetirem frequento 
e normalmente. O sr. eng. Leopoldo 
da Cunha Matos, presidente da C4- 
mara Municipal de Viseu, aludiu, ele 
mesmo, «ao mau estado da estrada 
ardente, de Viseu ao Campo da 

frei 

Aprocitmos devidamento u run 
quesa, o espirkto de lealdade, do mais 
alto magistrado concelhio viscense, que 
explicou: — 4 estrada está md. 4o 
faser-se o estudo para à devida com- 
partiofpação, velo a verificar-se que 
tem de ser mais larga, e agora novo 
projecto, mais demoras. E tem de ser- 


vir, nestes tempos mais chegados, 
. E pena. E pena com 


E o que disemos das estrados— 
serve para edificios. Veja-se o que, a 
respeito dos do Estado, sucede com 
a Casa da Justiça. Ficou raquítica. 
Logo se ouviram reclamações. Mas a 
tal «opinião públicas não conta. E os 
técnicos decidem, como na «Casa 
Amarelas... cortá-la, compurrá-la» para 
trás — e hoje (aliás, como então) não 
servo aos fins a que se destina, Não 
cabe lá a biblioteca. Não cabe lá o 
Arquivo. 

E ao Liceu aconteceu a mesma ou 
somelhante fatalidade... 


Dia Internacional 
do Livro Infantil 


A Comissão Cultural da Coopera- 
tiva da Foz do Douro, esscciando-se 
à celebração do Dia Internacional do 
Livro Infantil, em 2 de Abril pró- 
ximo, data do nascimento de Ander- 
sen, leva a cfeito uma exposição de 
livros para crianças, com a colabora- 
cão de várias livrarias desta cidade. 

Esta exposição estará patente na 
sua sede social, Rua da Senhora da 
Luz, 159, 


SRS: 


é extremamente económico. 
CONSULTEM : 


| RENEL | Praça da 


INDUSTRIAIS 


Se estão a construir uma nova unidade fabril e pretendem 
evitar a poeira proveniente da desintegração dos pavimentos de 
cimento, ROCFLOR é a solução ideal. 

Os pavimentos tratados com ROCFLOR tornam-se impermeá- 
veis, impenetráveis a óleos, resistentes a ácidos diluídos e extraor- 
dinâriamente resistentes ao desgaste mesmo sob usos mais pesados. 

Apesar de todas estas vantagens, o tratamento ROCFLOR 


- TEATRO 


(ADULTOS) 


8 


A 


MAY AVRIL 


SÁ DA BANDEIRA 


GRANDE POETA 


* UM ENORME EXITO DE GARGALHADA, com : 


* SALVADOR * JOSE VIANA * MARIEMA 
* MAX * ANITA * DÓRA * VITOR MENDES * MARIANO 


E A NOTÁVEL ATRACÇÃO * MAWVAVRIL 

com o acordeonista ALBERTO GRAZIANO 
E 
* ATE 6º-FEIRA : 1 SESSÃO, As 21,45 

* SABADO E DOMINGO : «MATINEES» AS 16 HORAS E 2 SESSÕES, 


AS 20,45 E 28 HORAS & 


E SÓ ATÉ DOMINGO!!! 
« ÚLTIMAS REPRESENTAÇÕES DA FAMOSA REVISTA 


É O ZÉ! 


ULTIMOS DIAS?! 


“Lrindade 


e MARK LESTER em 


As 15,80 
e 21,80 
(Malores 


fertDiO 


GREGORY PECK, ANTHONY QUINN, DAVID NIVE) 
em OS CANHÕES DE NAVARONE 
ESPANTOSA AVENTURA ! 


nm 
Caros Alberto 
Telef. 24540: * 


os) 


As 15,15 e 21,80 
O MARAVILHOSO LIVRO DA SELVA “ WALT DISNEY 


QUE NÃO MAIS ESQUECEM 

Ran Moody (Fagin), Shanni Wallis (Nancy), Oliver Reed (Trinta Manhas) 

O LIVE KR emmwmmeso esterzoronco 

Um espectáculo fabuloso — ROMANCE, CANTO, BALLEI — inspirado em Oliver Twist de Dickens 
AVISO — Esto rigoroso exclusivo da temporada começa a exibir-se às 15,40 6 21,40 


ao 
EU SOU BOB DYLAN — Don't look back 
um filme - reportagem com BOB DYLAN, JOAN BAEZ, ALAN PRICE 
E ALGUMAS DAS SUAS 


às 15,80 e 21,80 


CELEBRES CANÇÕES 


PARA TODOS M/ 6 ANOS 


3.º SEMANA E 


Cob 


SEGUNDA SEMANA 
FEITA POR IMPOSIÇÃO 
DE TODO O PUBLICO! 
(Maiores de 12 anos) 


o. 
PEQUENO 
BANHISTA 


Louis de Funês 


Robert Dhery 
SÃO IMPAGÁVEIS 

E PROVOCAM 
«TEMPESTADES» 


Aid o!) ma 
TARDE: 830 O NOITE: 9: 


QUARTA SEMANA 
— ESTE £ O SUCESSO 
DO MES! 


(Maiores de 12 anos) 


SHALRKO 


SEAN CONNERY 


e 
BRIGITTE BARDOT 


NUM FILME DE 
GRANDE MOVIMENTO ! 


DOGOVODOCDOO 


Obras importantes 


nas praias do concelho 
de Ílhavo 


ILHAVO — Chegou até nós a im 
formação, que temos como fidedigna, de 
que foi encarregado de elaborar o pro- 
Secto da ponte que liga a praia do Fa- 
roi à Gafanha, um engenheiro muito 
conhecido, ne região e no País. Tam- 
bém fomos informados de que um co- 
nhecido arquitecto está a fazer o pro- 
Tecto da esplanada na Ria, na praia da 
Costa Nova, supondo-se que estas úl- 
fimas obres ainda se iniciarão esto 


cd, boss notícias, que damos com 


1, e oxalá também a Junta 
o o obma da Ria o Porto de Aveiro 


Rin, no bri 
gueira. Como 


Farol « Conta 
“poca balnear. -—. 


Perigo iminente 
na E. N. 106:3, 


do Vale (Cete) 


CWTE — Foram descarregadas, há 
dias, umas caminhetas de bra à 
margem da Estrada Nacional n.º 106-3, 
naturalmente destinada à prevista re- 
paração da mesma, alifs bem carecida 
dela, visto encontrar-se com o piso 
detintente, sobretudo no percurso em- 
tre a Estação e a Senhora do Vale, 
em parte devido à canalização da 
água que abastece o primeiro lugar. 

Até aqui só motivos existem para 
entisfação, mas no entanto, dado que 
a descarga e fez muito no interior 
da estrada, acontece que o perigo está 
all à espreita do desprevenido, De- 
mais, porque é uma curva (são curvas, 
visto à coisa repetir-se em dois luza- 
res) temos receio que um dia haja 
rasão para notícias graves, o que 
queriamos evitar com esta nota. Pelo 
menos deverá abrir-se um passadico 
para os podes é colocar-se sinais nos 
topos Norte e Sul, à fim da prevenir 
os motoristas, pois, de contrário, o 
inevitável pode surgir. O espaço é in- 
sufiolente para um cruzamento e além 
disso a curva de baixo é totalmente 
fechada. Posto aqui o aviso, resta-nos 
aguardar as costumadas providências. 
-0. 


Alegria, 91 — Telef, 22891 — PORTO 


entre a Estação e a Senhora 


Tel, 25196 — M/ de 1 anos 


uariante comedia em que intervêm médicos, 
de Etuações de comunicativa comicidade! FRA! 
BAKBAKA WINDSOR e outros artistas 


pi 


Tel, 23782/3 
15,80 — (Adultos) 


21,45 (M/12 anos) — 


com CURD JURGENS 


PREÇOS POPULARES 
Bilhetes entre 4800 e 10800 


Mundanismo 


Vileglaturas dos assinantes 
de (0) Comercio do Dorto 


Ta; para Loigra, 
Dores Sarmento H 
para Freixo de Espada-à-Cinta, 0 sr. 
dr. Manuel Guerra Júmior; para Pe- 
nújiel, o sr. Fernando Oliveira Mon- 
; para Ponte do Góve, o 57. José 
Vieira de Carvalho; para Covelas. a 
sro D. Ana Cândida Correia Nunes; 
de Vila Nova de Guia para Porto Am 
tigo, o sr. Alfredo Pereira Dias; de 
Matosinhos para Vilas-Boas, o sr. 
Gastão Negreiros; de Espinho para 
Antonio da Rocha 


Caldas oledo, 
Pinheiro; de Coimbra rara Pesseguei- 
To do Vouga, o sr. 
da Silva; de Leça da Palmeira para 
Ehrcdes, o sr. dr. alberto de Laura 
Moreira” Júnior; de Lisboa para Gui- 
rães, o ar. Américo de Magalhães 

; “do Valdigem para Poiares 

- José Bacelar Viana 


Minha- 
ão do 
on- 


veira Arantes. 

Regressaram ao Porto de Celoriwo 
do Basto, o sr. Joaquim Narciso Baia; 
à Britiande, o sr. Adalberto Moreira 
Lopes de Vasconcelos; da Régua, a 
sr4 D. Marta Julicta da Crus Faria; 
de Avantos, o sr, dr. Mário Alfredo 
do Araújo; de Freixo de Espada d- 
Cowia, o sr. dr. Manuel Guerra Jú- 
nior; de Lisboa, o sr. Matias Lopes 
Tavares, e o sr. Henrique Dias de Fa- 
ria; de Arco de Baúlhe, o sr. Fredo- 
rico Diag de Farta. 


CASAMENTO 


No Smprinrto do Sam 
zou-se « casamento da sr. 
Maria Helena de “asto do Vale € 
Vasconcelos, nlha dos proprietários 
em -avecetras de Bisto, sr.! D. Ili- 
dia isabel de Masto dc Vale e VI3- 
concelos e do sr. Augusto Serazim 
do Vale e Vasconcelos, com o sr. 
eng: siot Jose Baltasar, natural d 
Moncorvo, 


ESGOTANDO AS LOLAÇÕES A CONFIKMAK 


CC) UM EXITO!!! — HOJE, às 25h.30 e 21h.30- 
E o a «DOUTOR... VAMOS A ISTO» 
COLORIDO 


«SUSPENSE» e ROMANCE 
NUM ROUBO PERFEITO ! 


O GRANDE MESTRE DO CRIME 


com STEVE MeQUEEN 


Uma obra que dignifica a Sétima Arte! 


CONCERTO 
promovido pela CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


AMANHA — Tarde — E 


DAS ARDENAS AO 


UMA GUERRA EM PLENA G 


4. Série Internacional de Concertos Sinfónicos 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 
HOJE, 26 de Março, às 21,45 horas 
9.º e ÚLTIMO CONCERTO pela 


Orquestra Sinfónica do Porto 
sob a direcção do maestro CHARLES BRUCK 


enfermetras, doentes numa aventura 
NKIE HOWERD SIDNEY JAMES, 
MATINSES TODOS OS DIAS 


e FAYE DUNAWAY 


STREIA 


INFERNO 


Technicolor (M/17 anos) 


promovidos pela 


(Maiores de 12 anos) 


À partir de amanhã 


às 15,30 
o 


VALE FORMOSO 


apresenta 

a reposição 
do maior 
filme de todos 


os tempos! 


os 
DEZ | 


MANDAMENTOS 


DE 
CECIL B. DeMILLE 


uma obra 
de rara grandeza 
espectacular 
e gigantesca 
monumentalidade! | 
TECHNICOLOR 
M/12 unos 
PARAMOUNT 


(o — 
BILHETES A VENDA 
PARA TODA A SEMANA À 


— HOJE, às 15,80 e 21,80 — 
DESPEDIDA de | 
7 DÓLARES DE SANGUE 
(Adultos) | 
“EEE O 


O Comércio Yo Bocto 


SÓ DURANTE 
15 DIAS 


De Pierre Benoit: «O Poço de Jacob» 
-— 1 vol.; de Mary Love: «O Caminho 
da Almas —1 vol.; «Foi asim que 
Acontecaus — | vol.; de Luísa Mora 
linores: eFórios ao Sol» — 1 vol; «li 

e 


Paraiso» — 1 vol., «Como os Homens 
nos Querem —Í vol; do Georgo 
Ohnet; «Sacrifício de Amors — 1 vol.; 
de Porer Escrich: «O Amor dos Amo- 
rese — 1 vol.; «O Inferno dos Ciúmes» 
—1 vol; de Alexandro Dumos: «O 
Cavaleiro do Casa Encarnadas —2 
vols de F Gonzalez: Uma obra em 
4 veis feO Marquês das Soto Igreja 
E iração no Cortes — «Os Ink 
migos do Rei» — «Espada da Justiça») 
que não vendemos separadomento; de 
Salomé de Almeida: «A História do 
Mey Meninos — 1, vol 

Colecção Heróis 
«Tarzan 6 a Escravos 
Dick À Boleia Bronca 
Dik A 


Aventureiros: 


Pode receber em sua caso, sem 
mois despesas as obras acima indi- 
codas remetendo-nos, em selos do 
correio. 3800 paro coda volume. 


PEDIDOS A 
LIVRARIA CIVILIZAÇÃO 
RA Aires de Gouveia, 27 — PORTO 
(Nome e direcção legíveis) 


talão da Primavera 
na Costa do Sol 


A Junta de Turisho da Costa do 
Sol promove o Salão da Primavera, 
certame que desperta, normalmente, 
grande interesse nos meios artisticos. 

Podem concorrer trabalhos de agua- 
rela, cerâmica, desenho, escultura, 
gravura, guache, pastel, óleo, têmpera, 
tapeçaria e vitral. 

Serão atribuidos os seguintes pré- 
mios: medalha de prata e bronze ga- 
lardoando os melhores, trabalhos 
apresentados em cada mooaliidade; 
dois prémios pecuniários, no valor 
de 2.000800 e 1.000500, destinados a dis- 
tinguir os dois melhores trabalhos 
presentes no Salão, podendo a sua 
escolha ser feita dentro de qualquer 
das modalidades. 


O VOO DAS AVES 


ELVAS — Pelo guarda da P. S. P. 
em serviço nesta cidade, João José 
de Jesus Afonso, foi apanhado, mo- 
lhado e cansado, um pequenino ten- 
tilhão, portador de uma enilha que 
marcava 5320249 - Moscovo. — C. 


DU 


LOS ALAMOS (NOVO MÉ- 
XICO), 25 — Marie Jo Hendri- 
ckson Elam, de 24 anos, lutou 
com a neve e com o frio du- 
rante cinco dias para manter 
o seu filho vivo. Por fim, per- 
deu-o. 


» À Polícia de Los Alamos con- 
tou a sua história, elogiando-a 
pelos seus «esforços magnifi- 
cos» durante aqueles cinco dias 
da passada semana. 


O caso principiou da 
neira mais simples possível: 

Marjorie saiu de casa no 
seu carro com o filho de sete 
meses e foi até às montanhas 


apanhar espócimes de catos. 
Como o carro se enterrasse na 


1969 — Epoca decisiva para FREDERICO CUNHA 


É nossa preocupação alhearmo-nos a qualquer espécie de publicidade velada, 
que porventura dê azo a legítimas suspeitas de algum leitor menos avisado. 
E talvez por isso, temos a veleidade de admitir que não consideramos estéril 
a pretensão de divulgar nomes « problemas mais vinculados à festa de touros. 
£ evidente que so tentarmos esboçar o perfil do artista, não pretendemos incen- 
sá-lo de tal forma, que nos iniba, em futuras crônicas, de julgá-lo com um 
sentido crítico construtivo, sem que para tanto este, 
de «independência», Contudo não desdenharemos incentivar todo aquele jovem, 
cujos métodos sejam evidentes o susceptíveis de prestigiar a sua profissão. 
loiro Frederico Cunha, se encontra precisamente 
nessas condições Já provou — e Isto é importante — que conheco o «touro», que 
sabe tourear e que s sua aficion é firme e esclarecida, Já próximos da tempo- 
rada de 69, aguardemos que Frederico Cunha saiba corresponder às esperanças 
nele depositadas, e esperemos que ele concretize nas arenas (onde se resolvem 
os problemas) os bons desejos que deixa antever nesto trecho do entreviste. 


Julgamos que o novel ent 


— Entende que, actualmento, se 
regista um surto de interesse tenden- 
te ao aparecimento de movos cavaleiros 
ou na realidade, existe apenas um 
clima do diletantismo, favorecido por 
circunstâncias especiais? 

— Dltimamente, tem sido notório um 
movimento de entusiasmo entre os 
mais jovens cavaleiros portuguses; 
além disto, parece-me que é evidente 
um interesse maior pelo toureio eques- 
tre, do que prôpriamente rela lide 
speada, Está em causa para os novos 
cavaleiros uma «sacudidelas, que se 
vem processando, desde a temporada 
de 65. De facto, por essa altura, os 
cartéis eram formados à base dos mes- 
mos cavaleiros. Quanto à sério de 
alternativas, registadas na última épo- 
ca, compreende-se, na medida em que 

| as dificuldades para os cavaleiros são 
enormes, por carência do espectáculos; 


al ens brigados» 
u a-so de 
te 
gum artista, que tenha recebido a al- 
ternativa, por motivos meramente 
«pessoais». 


— B verdade que se apresentou em 
público, sem nunca ter assistido a um 
espectáculo taurino? 

— É verdade. Todavia, dizem que 
me apresentei, sem ter treinado, e isto 
é que já não corresponde à realidade, 
pois Frederico dos Santos deu-me as 
primeiras tições. No dia da minha 
apresentação em 193, estava muito 
preocupado, embora não me aperce- 
besse em toda » extensão. no que me 
ía «meter», Acresce que o meu alter- 
nante e respectivo cavalo, foram der- 
rubados, o que provocou em mim, um 
natural susto, E digo natural, porque 
quem me havia ensinado, declarara 
que o cavaleiro colhido «era melhor do 
que eu», Senti nesso momento o peso 
da responsabilidade, mas tudo depois 
correu pelo melhor. 

— Vem disposto a estabelecer com- 
petição com os seus colegas ou na 
verdade o actual ambiente, por que- 
bra de entusiasmo, não o justificar 

— Esse marasmo verificado na úl- 
tima época, é de certo modo um in- 
centivo para que na temporada que se 
aproxima pretenda alcançar a posição 
por que venho lutando. As competi- 
cões têm o seu aspecto positivo e o 
público será o grande beneficiado, 
no entanto, aparte o desejo natural 
de competir, não penso em qualquer 
«rivalidade» especial com outro colega. 

— B favorável à execução da sorte 
pelo piton contrário? 

Embora muita gente afirme que é 
ums «mentira», porque se engana o 
público e o touro, sou favorável a 
essa sorte, pois é necessário muito 
«valor» para se pisar aqueles terrenos 
perigosos. 

Gos: de tourear em outros 
paises? Ou não lhe interessa arrisoar 
os seus cavalos em possíveis acidentes? 

— Gostaria sinceramente de tourear, 
se realmente houvesse uma compen- 
sação um interesso artístico. no em 
tanto, teria uma certa dificuldade em 
realizar esse sonho, uma vez que sou 
estudante de Veterinária e como con- 
sequência, por ora, não posso ser 
apenas cavaleiro tauromáquico Quanto 
à sua alusão ao problema dos cavalos, 
não desconhece que mesmo com os 
touros em pontas, o castigo é Obvia- 
mento maior e também não é neces- 
sário andar tão «arrimado», rão liga- 
do ao touro. & evidente quo não abdi- 
caria do meu estilo e certamente que 
não daria margens a condescendências. 
Allás, os nossos cavaleiros, que tou- 
relam além fronteiras, têm obtido 
grandes êxitos, numa simbólica com- 


petição com «rejoneadores» estrangei- 
ros, Quando tourtar fora do País, 
não me importarei de arriscar os 
meus cavalos, desde que 5: com- 
pensado moralmente (com a cons- 
ciência do dever cumprido), E, por- 
que não, materialmente, pois a nossa 
profissão «carreta-nos inúmeras des- 
pesas? 

— Que cavalos de combate dispõe 
para a próxima temporada? 

— Tenho as minhas esperanças 
fundadas no «Xadrez», no «Campino», 
no <Zorba> e no «Vendaval», além de 
outros que tenciono apresentar em 
meados da epoca, pois para já, não 
estão em perfeitas condições. Quanto 
ao «Zorbas, deposito nele uma espe- 
cial ternura o até estou convencido, 
ao contrário de outras opiniões aba- 
lizadas (que conquistarei os meus me- 
lhores triunfos com aquele cavalo, Na 
verdade, é um caso difícil, mes os 
que dizem que «ele nunca mais tou- 
reará» vão ter uma grande surpresa, 

— Há quem lhe atribua, à margem 
dos seus reais méritos, uma certa de- 
ficiência de comunicabilidade. Menti- 
rat Verdade? Ou simples forma de 
interpretar o toureio? 

— Há na sua pergunta algo de ver- 
dade, pols zou eu próprio a sentir 
essa ausência de comunicabilidade. No 
entanto, essa aparente frieza não 
significa qualquer espécie de descon- 
sideração por um público que tanto 
preso. Acontece que interpreto o 
tourelo de acordo com a minha sen- 
sibilidade, Talvez justifique essa ca- 
racterística da minha personalidade, 
o facto de pretender tourear, o mais 
sêriamente possível — o tourelo é 
uma arte muito séria — até quando 
os touros, pelas péssimas condições 
que, por vezes, não «merecem tanto». 
O público, serenamente, deve aperce- 
ber-se dos desejos de se triunfar, de 
se tourear adentro das regras e dos 
«problemas» sempre diferentes que se 
nos deparam. 

— Na sua opinião, qual o peso que 
considera ideal para og touros des- 
tinados à lido equestro? 

— Suponho que, salvo melhor opi- 
nião, os touros devem ser lídados 
entre os 450 e os 500 quilos; mas, 
como sabe, não é propriamente o 
peso que mais importa, mas antes 
as «intenções» que trazem, 


em causa uma quebra 


— Qual o momento mais emotivo 
da sua vida de cavaleiro tauromá- 
quicor 

— Sem dúvida, o dia da minha 
alternativa, porque representa um exa- 
me às nossas possibilidades, Além de 
tudo, o cartel desse dia, para mim 
memorável, «tinha forças, particular- 
mente, porque alternava com Mes- 
tre João Núncio, que me concedeu a 
alternativa, 

— O seu estilo está enfeudado ao 
padrão clássico de qualquer grande 
figura do toureio? 

— Acho que não. Não pretendo 
imitar qualquer figura; toureio como 
sinto, e não compreendo que um ar- 
tista, que deve criar e ter personall- 
dade, se deixe arrastar por uma imi- 
tação. Se entende assim, é porque pão 
é artista, mas simples «trabalhador» 
do toureio. 

Era uma vez um rapazote, que ja- 
mais vira uma corrida de touros, Uma 
aficion ilimitada, ao serviço da cente- 
lha artística que 30 lhe «nvadira os 
sentidos operou o inacreditável, Tomou 
a alternativa, não para ser mais um 
cavaleiro, mas para se cumdar a um 
lugar cimeira dy toureio equestre na- 
cional. Se não alcançar essa ambi- 
São por que se bate, é por que não 
quer, é porque não é toureiro Por 
ora o nosso voto de confianca vai para 
Frederico Cunha, 4 responsabilidade 
não será grande, bem pelo contrário, 
mas perante o grande público e a 
aficion o problema já é diferente. 
Frederico Cunha tem esta oportunida- 
de, esta época de 69, de confirmar 

aquilo que realmente vale. 


A « Ar 
EM MINIGRAMA 


NTE um auditório, constituido por 

intelectuais e aficionados, o, fa- 
moso Padre Cué proferiu uma memo- 
rável conferência na Embaixada de 
Espanha, O tema «Dios y Los Toros> 
foi magistralmente apresentado, não 
faltando ao longo de duas «fantásti- 
cas horas», um sentido de lirismo que 
esmaltou uma lição rica de profundi- 
dade, de oratória e de essência rell- 
giosa, Depois deste xito gem prece- 
dentes, do Padre Ramon Cué. autor 
do livro «Dios y Los Toros», qo dis- 
sertar sobre tão complexa matéria, 
nós, aficcionados, sentimo-nos ainda 
mais moralisados perante a argumen- 
tação Incaracterística dos «cérebros» 
taurófobos... 


prossora-s» tevar a ejoito, na 
Alemanha (eidental várias cor- 
vidas de touros. Contra a vontade de 
ung tantos a Festa continua a dila- 
tar-se... 


O dia 21, realizou-se a eleição dos 
corpos gerentes do Sindicato Na- 
clonal dos Toureiros Portugueses, para 
o triénio de 1989/71, A Assembleia 
Geral ficou constituida por José An- 
tónio Mendes Leai Manuel Casimiro 
de Almeida, António Diag e Francisco 
Costa, enquanto para a Direcção fo- 
ram eleitos: Manuel Conde, Armando 
Soares, António Correia, António Mar- 
tins e Augusto Gomes. Foram apre- 
sentadas três listas, o que prova o tn- 
teresso dos profissionais do toureio 
quanto ao futuro do seu Sindicato, 


1 adjudicada ao empresário espa- 
nhol Raul Lópes, a Praça do 
Touros do Montijo. 


Nº próximo dia 30, efectun-co ma 
Praça de Touros de Villanueva 
del Campo, uma corrida com o seguin- 
to cartel: José Manuel Tinin, Vitor 
Manuel Martin e o nosso compatriota 
José Falcão, Os touros pertencem à 
ganaderia de Sepúlveda de Yeites. 


Festa, com o seu sortitógio, con- 

tinua a atrair homong de todas 
as latitudes. Yem a propósito, os 
recentes triunfos em Espanha do no- 
vilheiro tnglês Henry Eliggims. 


an que Francisco Rivera «Pa- 
quirri>, que entro nós goza de 
extraordinário cartel, reaparece no 
dia 11 de Maio, na Praça do Campo 
Pequeno. 


RANTE CINCO DIAS 


A MÃE LUTOU DESESPERADAMENTE 
PARA SALVAR O FILHO 


Tama, ela pegou no bebé 6 prin- 
cipiou a caminhar para a ci- 
dade que criou a bomba ató- 
mica. Enganou-se, porém, no 
caminho e embrenhou-se mais 
nas montanhas. Levava umas 
chinelas de andar por casa, 
que em breve se ensoparam e 
desapareceram na neve. Prin 
cipiou a não sentir os pés. Em», 
brulhou-os num pedaço de te- 
cido, arrancada à saia e depois 
forrou-os com caruma de pi- 
nheiro para melhor protecção. 

Quando as dores nos pés se 
tornaram tão fortes que já não 
conseguia andar, fez uma 
cama com a caruma de pinhei- 
ro e durante três dias esperou 
que algum socorro surgisse, 
enquanto a Polícia já andava à 
procura dela, 

Finalmente compreendeu que 
tinha de andar mas só conse- 
guiu percorrer umas poucas 
centenas de metros; pois o so- 
frimento tornara-se insupor- 
tável. Nesse dia morreu-lhe o 
filho, que sempre procurara 
manter aquecido, apertado a 

Dois dias mais tarde en- 
contraram-na finalmente, qua- 
E louca e em estado de algi 

ez. 


Nos braços segurava o hebé. 
— ANI. 


Horizontais 


1— Venera. Pátios. 
3 — Cabelos brancos. Presentemente. 
nel, 
3 — Rilho, Estampilham. Preposição. 
4-— Pronome pessoal ' Julgar. 
Prendo. é 
Consentimento. | 


— Metalóide de cor castanhe - 
deado. Proceder. 

7— Oceano. Amargo. Espaço de 
tempo. 


8— Altar Claves Dificuldade. 

9 — Instrumento para encurvar car- 
ris Doença imfecciosa que ataca 
o gado cavalar e asinino. Avis- 


tas 
10 — Poesia, Prafa, Preposição. 
11 — Planta” empregada em culinária. 


Verticais 


1 — Azedos, Feiticeiros. 

2-—Rio de Portugal. Beber. Pas- 
Sada, 

3— Sufixo qualificativo. Vila do 
concelho do Seixal Doçura. 

4— Chefe etíope. Ponham a desco- 
berto, Porém. 

5-— Actua Prefixo que significa 
«cor», «pigmento», Agora, 

6-— Cuida Medida agrária dos ingle- 
ses. que corresponde a 40 ares 
e melo 

7—Bpoca. Avarenta Doença 

8 — Seguiam, Pedidos, Olé! 

9 — Entregues. Aprontam Parte, 

10 — Rezo Meiga E o resto. 

11 — Totalizou De osso 


Solução do problema n.º 1.871 


HORIZONTAIS: 1 — Pedótribo. 2 
Secou, Imita. 8 — Açoradas. Sic 4 
— Tá. Amparem Tu 6 — Às Tirso, 
£s 6 — Narre. Manha 7 — Ir. Guapo. 
Cr. 8 — 2é, Acordos. Al 9 — Age 
Saboroca. 10 — Rampa Param, il — 
Magistrai. 

VERTICAIS: 1 — Satanizar 3 — 
Pecas Regam. 8 — Eco Atroa Ema. 
4 — Dormir, Cs. Pg. 6 — Ou, Apre. 
Aromado “et 8 tm Be” aparar” 6 

romado. Pt 8 — Im. Se, ; 
— Bis. Monog, Ora, 10 — Ótite, Casal. | 


11 — Acusariam, 


ESPECTÁCULOS 


— 
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TODA A AMÉRICA VIU PELA TELEVISÃO 
O FESTIVAL DA CANÇÃO LATINA 
EM QUE CALVÁRIO FOI O 4.º CLASSIFICADO 


Uma medalha de ouro, quarto 
lugar entre cinquenta cançone- 
tistas de 25 países — eis o resul- 
tado alcançado por António Cal- 
vário, que, com Gina Maria, par- 
ticipou no I Festival da Canção 
Latina realizado na Cidade do 
México. 

Os dois cançonetista portu- 
gueses regressaram ontem a Lis- 
boa e, no aeroporto, numerosos 
admiradores aguardavam os seus 
ídolos aos quais prestaram cari- 
nhosa recepção. 

A «Canção da Juventude», de 
Pedro Jordão e Joaquim Pedro 
Gomes, interpretada por António 
Calvário, obteve do júri 201 pon- 
tos, correspondendo ao 4.º lugar. 

A canção vencedora «Genesis», 
interpretada por uma das mais 


populares cançonetistas da Amé- 
rica Latina ,a jovem porto-rique- 
nha Lucecita ,obteve 228 pontos. 

Em declarações prestadas à 
chegada, Calvário e Gina Maria 
recordaram as dificuldades que 
tiveram para chegar ao México, 
manifestaram a opinião de que 
a canção brasileira de Helner 
Steguer, interpretada por Denise 
Kalafe, «Canção Latina», e que 
alcançou o 2.º lugar com 210 
pontos, foi a melhor que ouvi- 
ram; e revelaram que os mexi- 
canos lhes dispensaram entusiás- 
tica recepção. 

António Calvário referiu tam- 
bém a popularidade que este fes- 
tival lhe trouxe e disse estar 
convidado para se deslocar a 
Espanha e Itália. Revelou que 


a «Canção da Juventude» será 
incluída entre as seis que cons- 
tituirão o disco a gravar sobre 
o festival e que há empresas bra- 
sileiras e alemãs também inte- 
ressadas em gravá-la. 

— Este festival — acrescentou 
— é para nós, artistas portugue- 
ses, da maior projecção. Basta 
que nos le;nbremos que foi tele- 
visionado directamente para toda 
a América, não só a preto e 
branco, mas ainda a cores. Veja 
quantos milhões de telespecta- 
dores puderam ouvir a música 
portuguesa... S6 por isso valia 
a pena estar presente no México. 

Gina Maria afirmou, depois, 
que Calvário se transformou num 
ídolo do México. 


Os vencedores do Festival da Canção Latina que decorreu no México: da esquerda para a direita, António Calvário, 
Denise Kalape (Brasil), Tony Denis (Itália), Lucecita (Porto Rico), Leroy Gittens (Panamá), José Luís Rodriguez 


ESTÚDIO 


(Venezuela) e Minni Caffaro (Dominicana) 


«EU SOU BOB DYLAN» 


filme realizado por D. A. PENNEBAKER 


Quer-nos parecer ter havido à 
ES apresentar. com o fil- 


cremos. que vem so tablado com a 
a gaita de bel para 
tocar e cantar à sua men 

Se foi essa a intenção, a ideia 
pode ser aceitável até certo ponto, 
descontando a singularidade do eis- 
tema, bastante incerto, carecido de 
coordenação. mal fotografado e ain- 
da plor iluminado, isto Da parte 
técnica. Quanto ao objectivo artis- 
tico (2), também não se adianta ou, 
mais propriamente, fica pelo cami- 
nho sem lograr elucidar. nem con- 
vencer. 

Dylan é um elemento da nova 
canção (?), a endoldecer multidões 
de jovens histéricos. particularmen- 
te à gente feminina, que o perse- 
gue, vibra quando o ouve, põe os 
nervos em franja e toma atitudes 
sem controle. 

Evidentemente, cada qual come 
do que gosta, e nesta ordem de 
idetas, tudo é aceitável, desde que 
não ultrapasse as conveniências, os 
limites da compostura, do bom- 
-senso e, vá lá, do verdadeiro sen- 
fido de frte nos seus aspectos múl- 

los 

Como obra de cineme, esta não 
a consideramos válida seja qual for 
o ângulo por que a encaremos. Sim- 
Ples diversão, excentricidade, pes- 
Soailsmo destrambeihado — é nada 
mi 

Se o cantor ganha duas mil 1t- 
bras por espectáculo — nada mau 
— Isso é lá com ele, que faz muito 
bem em arrecadar essa maquia, des- 
de que haja quem lhe pague. Ô res- 
to — ele e os Seus parceiros — por 
muito que se esforcem não chegem 
à meta. A popularidade de que go- 
zam é mais o fruto de preferência 
passageira, cuja influência cessará 
quando a calma voltar e a arte for 
novamente compreendida. 

De resto, no filme, e linguagem 


SIMONE DE OLIVEIRA 


PARTIU VESTIDA 


Algumas centenas de pessoas foram 
a Senta Apolónia despedir-se do Simone, 
quando elo, mais «vederas e popular do 
que munco, tomou o comboro pora Mc: 
drid, no monhã de ontem. Cartazes, co- 
ros, sorrisos e mãos a acenar o Simone, 
eufórica e surpreendida, a ir muito longe 
no seu entusiasmo repetindo: «Vou de 
fender o melhor possível Portugal, o 
nossa bondeira e o nossa Pátrios. Não 
será caso para tonto... 

Afinmou fombém que este ano «o país 


DE ESPERANÇA 


dos três primeiros lugares. «A nossa con- 
cão é válido, é portuguesas. E para duos 
senhoras mois comovidas: «Rezem por 
mem no sóbodos, 

E lá foi, de vende vesndo, chem oe 
esperonço, para condizer, E é copoz de 
ter razão para 1680, 


também corre parelhas com as ima- 
ritmo, igualmente des 


Eis o prismo pelo qual vimos e 
consideramos «Eu sou Bob Dylan», 
simples inovação de cinema, que não 
vale em boa verdade. o tempo que 
ocupa. 

—Com o protagonista estão Joan 
Bazz, possuídora de um flo de voz 
romantizada. Donovem. Alen Price 
e Albert Grossman. 
valer, farmbéar responstvel pela se- 

er, tam! vel pela se- 
quência cinematográfica, montagem. 
som é fotografia. 

—, £Os trens do futuro» pode ser 
classificado como documentário 
completo e bem ilustrado do pro- 
gressivo país que é a Rodésia. preen- 
chendo & parte inicial do programa, 
com «Actualidades Francesas» e um 
desenho, alemão. de traços simples 


-— eo 


CARTAZ DO DIA 


No Porto 


TEATROS 1 A 
(Maiores do 12 anos) 

ANTÔNIO PEDRO — Às 21,45h,: 
a peca <A raposa e as uvas 
Guilherme de Pirueiredo. 

(Maiores de 17 anos) 

SA DA BANDEIRA — Às 21,45: 
«Grande poeta é o Zé», com José 
Viana, Salvador e Mariema. 
CINEMAS» 

(Maiores do 6 anos) 

BATALHA — Às 15,15 é 21,30: 
um dos maiores êxitos de Walt Disney 
<O livro da selva» (The Jungle book). 
inspirado em cMowgiis (0 menino 
lobo). 


(Maiores do 12 anos) 


ÁGUIA DE OURO — As 15,50 e he 
21,50: eShalako», com Sean Connery 
e Brigitte Bardot. 

ESTÚDIO — Às 15,50 e às 21,50: 
<Eu sou Bob Dylans. 

JÚLIO DINIS — Às 21,50 horas : 
<A noite é feita para ronbar>, com 
Catherine Spaak. 

OLIMPIA — Às 16,50 é às 21.50: 
<Os canhões de Navarone». com An: 
thony Quinn. Gregory Peck e David 
Niven. 

SÃO JUÃO — As 15,50 6 21,50: 
<O Pequeno Banhista». com Louis de 
Fonés. 

TRINDADE — Às 1530 e 21,50: 
Oliver». com Mark Leste Shani 
Walths e Ron Moody. 

(Maiores do 17 anos) 


OARLOS ALBERTO — Às 15 0 21: 
«Flint, perigo supremo» e «O Ins 


pector>. 

OOLISEU — Às 15.50 e às 21,50 o 
flime «Doutor... vamos a isto». com 
Frankie Howard « Barbara Windsor. 

EIVOLI — Às 15,50 horas: o 
filme «O grande mestre do crime», 
com Steve Mo Queen e Fay Dunaway. 


MM e 


VALE FORMOSO — Às 15.50 e 
21,30: «7 Dólares do Sangue» com 
Fernando Sancho e Caroll Brown 


Na provinetla 


OOIMBRA — Avenida, às 21,50: 
sBomeu e Julieta» (17 anos; Tivoli, 
às 15,50 e 21,50 : «Jerry em Londres» 

17 anos); Ciroo Mexicano (no Arnado) 


a — a > 
(12 anos). 

MATOSINHOS — Salão Paroquial, 
às 15,30 e 21,30: «Bato primeiro, 
Fredy> (12 anos). 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 
Caracas, às 21,30: «Por favor, n 
me mordas O pescoço» (17 amos). 

VISEU — Gine- Teatro, às 21,30: 
«Interlúdio de amor» (17 anos). 


Em Lisboa 


TEATROS : 
(Maiores do 17 anos) 

ABO — Às 2045 o 23 horas: 
«Elos é que sabem» 

LAURA ALVES — Às 21,45 horas: 
«O jovem mentiroso». 

MARIA VITÓRIA — Às 21,45: «O 
mundo alegre de Badaró». 

MONUMENTAL — Às 21,45 horas + 
«Quando ela se despiu 

TRINDADE — Às 21,45 horas: <A 
espera de Golot>. 

VILLARET — Às 21 é às 23 horas: 
«A preguiça». 


CINEMAS 1 


(Maioros do 12 anos) 
AVIS — Às 15,15 horas: «O ouro 
de Londres». 
OONDES — Aa 15,16 18,16 6 21,50: 
«O desafio das águias». 1 
EDEN — Às 15,15 18,30 6 2146: 
«Um pirata invisível». 
EUROPA — Às 15,15 o às 21,30: 
<Diabruras de anjos rebeldes», 
IMPÉRIO — Às 15 e às 21,30: 
«Austerlitz» (1.º episódio de «Guerra 
e Pazo). 


ODEON — Às 21,50: «A viúva 
solteira». 

POLITEAMA — Às 15,16 18,50 e 
21,50: «Missão na União Soviética». 


TIVOLI — Às 15 18,15 e 2130: 

«Ohitty Obitty Bang Bang». 
(Maiores de 17 anos) 

ALVALADE — Às 16,15 6 2145: 
«Quem tem medo de Virginia Woolf?>. 

AVIS — Às 21,50 horas: «Amor, 
louco amor». 

COLISEU — Às 21,50 horas: «O 
homem de golpe perfeito». 

ESTÚDIO — Às 15,50 e 18,50: «A 
palavras; às 21,50 : «Entre Charly e 
Charly existiu uma mulher>. 

ESTÚDIO 444 — Às 1550 18,50 e 
2145: «As diabólicas». 

LUMIAR — Às 21,50: «Caçador de 
eecalpes>. 

MONUMENTAL — As 15,16 e 21.50: 
«Funny Giria. 

MUNDIAL — Às 15,15 18,50 e às 
21,35: «Sinfonia para um inimigos. 

ODEON — Às 15,15 e 18,15 horas 
«Dunya a noiva eterna». 

ROMA — Às 15,15 e hs 2145: 
«Servico secreto italiano». 

S. JORGE — Às 15,15 18.15 e bs 
22,50: <O grande mestre do crimes. 

S. LUÍS— Às 15,15. 18,15 e de 
21.50 : «Quem tem medo de Virginia 
Woolt?>. 


ANDRE LOUIS 
PEKINETTI 


vem dar lições 
de teatro 


Andre Louis Pekinetti, di- 
roctor da Universidade In- 
ternacional de Tentro, de P: 


tir de 81 do corrente. 

Durante uma semana pro- 
terirá no Teatro da Comé- 
dis, às Janelas Verdes, ums 
sério de lições integradas 
nos ciclos de palestras tea- 
trais. «Sessão 69/70» inici: 
tiva da Casa da Comédia, de 
acordo com aquela Univer- 
sidado, 

Estes ciclos correspondem 
respectivamente a: 1.º ciclo, 
«Os Grandes Períodos do 
Tentro Mundial; 2.º ciclo, 
«Do Antoine a Brecht (1938)»; 
e 3.º ciclo «Do Brecht (1938) 
à Vanguarda Contemporânea; 
o 4.º é último ciclo, «O Teutro 
Português», tem a colabora- 
cão de conferencistas portu- 
gueses ligados ao teatro. 

Em Maio é em Novembro 
deste ano, estarão presen. 
tes na Casa da Comédia, em 
primeiro lugar, o prof. dr. 
Ekchard Catholy, da Univer- 
sidade do Berlim e, em sí 
gundo lugar o prof. Rapl 
Shelly, do «Old Vic Colege», 
de Bristol, O conferencista 
alemão versará o tema «Max 
Reinhardt ou o fim do tea- 
tro autónomo» o terá a co- 
laboração, como intérprete de 
português da dr.º D. Maria 
Manuela Lourenço, licencia- 
da em Filologia Germânica 
pela Faculdade de Letras da 
Universidado de Coimbra e 
bolseira do «Dentsche Insti- 
tt», 


Três grandes Companhias 
de Bailado 


no Porta 


Um acontecimento de alto 
nível coreográfico vai etec- 
tuar-se nesta cidade, na sala 
do Coliseu, em colaboração 
com o Teatro Naclonal de São 
Carlos. A inaugurar em 13 
de Abril próximo inicia-se no 
Coliseu a notável temporada 
de Ballet com a apresentação 
de sensacionais e famosos 
conjuntos artísticos, 

A 13 de Abril: o Ballet 
da Opera Nacional de Buca- 
reste, quo apresentará «O 
Lago dos Clsnes» em 4 actos. 
Na noite seguinte serão 
apresentados os bailados de 
notável realização: «Valsas de 
Viena», de J. Strauss; «O 
Aprendiz de Feiticeiro», de 
P. Dukas e «Preludios», de 
F, Lisat. 

Outro notável Ballet — 
Theatro Contemporain — so 
seguirá em 28 de Abril com 
a exibição de Danças Con- 
certantes — Violostries — De. 
sertos e O Sol das Águas. 

A encerrar a grandilosa 
temporada: o Ballet Nacio- 
nal Polaco «Mazowszes a 14 
e 15 de Maio, com dois es- 
pectáculos com danças e 
cantares da Polónia: Valsas, 


porada de alto nível artístico 
em referência ao bailado do 
elevada categoria Internacio- 
Dali qui do Mom rvar 


Amália Rodrigues 


em Espanha 
e na Roménia 


Para cumprir um contrato 
som a Televisão espanhol 
Amália Rodrigues seguiu 01 
tem para Madrid, do a! 
e dali viajará até à Romé- 
nta, ondo dará mais uma sé- 
rio de seis espectáculos. 


O próximo recital 
de Charles Trenet: 


Trezentas 
canções 


PARIS — O programa do 
próximo recital de Charles 
Trenet — a partir de 1 de 
de Abril no «Theatro de la 
Ville» de Paris — será o mais 
coploso da história do «Mu- 
sic-hall»: 300 canções, 

Trenet celebra nesse dia 
o seu trigésimo aniversário 
como cançonetista — ANI, 


A revista dos Gaiatos 
em «viagem» 

pelas casas de espectáculos 
do Pais 


Depois do êxito obtido no Coliseu 
do Porto, em Aveiro e noutras ter- 
ras do Pais, a engraçada e popular 
revista dos Gaiatos do Padre Américo, 
continuará percorrer a terra portu- 
guesa, e a mostrar-se nos palcos 
Como mensagem de arte e de alegria 
da magnífica cominidade de Paço de 
Sousa. Assim, os Galatos do Padre 
Américo levarão a revista à cena nas 
seguintes casas de espectáculos: 11 de 
Abril, Cine-Tentro de Monção; 13, 
Coliseu do Porto, (repetição); 15, 
Teatro Ribeiro Conceição Lamego; 17, 
Monumental, Lisboa; 21, Cine-Teatro 
de Tomar; 25, Casino da Figueira da 
Foz; 28, Cine-Teatro da. Covilhã; 29, 
Cine-Teatro da Gardunha, Fundão, é 
80, Cine-Testro Avenida, Casiclo 
Branco. 


está aqui... 


— Sim, querida, uma meia horl- 
ta é quanto basta para «tirar 
o rechelo» a um fabiano que 


— Sobe, sobe, chuveirinho . 


cheia dele... 


— Que memória a tua João! 
Tanto te recomendei que não 
trouxesses arroz; temos a casa 


— Dás-me uma boleia ?... 


Ê MacTwist & Mac Knife 
Ea! 
diana 


— Estás realmente convencido de 
que o armador fará um des- 
conto de 50% no funeral «a 
dois» ? 


— Vês, como tenho razão? A tua 


casa está infestada de ratos !... 


— Está à espera dos resultados 
do Totobola; é que, se não 

acertar nos 13 resultados..., já 
não casa ! 


dias À 


) 
ASA “Apesar dos apelos que têm gido di- 


dia 


AS VITIMAS DE ANIMAIS SELVAGENS NAS 
INDIAS — Há alguns anos contaram, nas Índias, 
quantas pessoas tinham morrido vítimas de animais 
selvagens, no decorrer de um am 
vado número de vinte e cinco mil quatrocentas e 
sessenta. A maior parte (vinte e três mil cento e ses- 
senta e quatro) foram vítimas das serpentes veneno- 
sas. Os tigres tinham tirado a vida a mil e quarenta 
e seis indivíduos; os ursos, os leopardos e as panteras 
tinham morto novecentos e setenta e três; 
duzentos e setenta e sete. Entre as oitenta e três mil 


: perfizeram o ele- 


os lobos 


oitocentas e setenta e duas cabeças de animais mortos 
pelos animais selvagens, nesse mesmo ano, verificou-se 
que trinta é oito mil duzentos e onze animais domés- 


ticos foram mortos por leopardos e panteras; trinta 


O Comércio do poria 


mil quinhentos e cinquenta e cinco por tigres, ao passo : 
que as serpentes é os crocodilos tinham morto quatro - 
mil animais domésticos, Os lobos, as hienas e os ursos 


tinham-se encarregado dos restantes, Os caçadores, 
em número de trinta e oito mil, combatendo os que 
causavam tantas perdas de vidas humanas é animais 
domésticos, não abateram senão catorze mil novecen- 
tas e setenta é três feras: quatro mil quatrocentos 
e treze leopardos, mil trezentos e trinta e um tigres, 
mil oitocentos e cinquenta ursos é dois mil trezentos 
e setenta é dois lobos, Ninguém dera conta das ser- 


pentes. 


O PARQUE DE CAMPISMO | TRIBUNA 


E O CIRCUITO INTERNACIONAL DE VILA REAL 


VILA RÍBAL — O Circuito Interna- 
cional do Vila Real consolida de ano 
para ano os seus alicerces e ganha 
foros de obra consagrada no País € 
elém fronteiras, Esto renascimento 
fica a dever-se a um punhado de bons 
dairristas, e vem contribuir, decisiva- 
mente, para o engrandecimento e 
desenvolvimento da Princesa do 
Corgo, 

O Circuito Internacional de Vila 
Real representa para nós vila-realen- 
ses o melhor cartaz de propaganda da 
nossa terra, tal como uma flâmula 
que se ergue bem alto com o nome do 
nosso rincão, tornando-o conhecido. 

E porque assim é, comeca a exi- 
glr-se de determinadas entidades res- 
ponsáveis, a sua achega de forma a 
que se possam criar novos motivos de 


LIGAÇÕES TELEFÔNICAS 
DIRECTAS AO PORTO 


Há semanas sugerimos aqui a ne- 
cessidado de os telefonemas para o 
Porto serem efectuados directamente 
e sem interferência das telefonistas de 
serviço, 

Pois, camuflado, sem carácter ofi- 
cial, podemos, desde já dizer, que, a 
título de experiência, já se vão per- 
mitindo essas chamadas directas, bas- 
tando para o facto marcar o 7 e em 
seguida o número desejado. 

Congratulamo-nos pela boa nova 
(embora revelada em segredo), a qual 
transmitimos ao leitor, até porque «O 
Comércio do Porto» esteve, de certo 
modo, na basco deste medida, pelo 
menos, tendo contribuído, ao agitar o 
problema, para à aceleração do alme- 
jado benefício. 

Ficamos, agora, à espera da confir- 
mação oficial. 


PASSAGEM DE NÍVEL 
DE ABAMBRES 


rigidos à C. P. no sentido de sinali- 
zar, convenientemente, — principal- 
mente de noite, esta passagem de nf- 
vel, cla continua por iluminar, à 
aa do próximo desastre a lamen- 

r 

Como todos sabemos ainda há 
pouco ali se deu um gravo desastre, 
mercê da deficiência de iluminação, 
nã havendo a lamentar desastres pes- 
sonis, porque a Providência assim o 
quis, No entanto, tudo permanece na 
mesma, e até a elementar medida do 
encerramento com os cadeados das 
barras transversais continua por fa- 
zer, à espera, com certeza, de outro 
desastre de mais graves proporções, 


FESTIVIDADE A S, LAZARO 


No Bairro dos Ferreiros foram le- 
vadas a cabo solenidades em honra de 
S. Lázaro. Precedidas de novena as 
tradicionais festas em honra de S, Lá- 
zaro culminaram com majestosa pro- 
cissão e feérico arraíal, 

A capela de S. Lézaro foi mandada 
construir em 15% por D, Pedro de 
Castro, sob a invocação de Santa Mar- 
garida, é toda guarnecida de azulejos 
€ o tecto é apainelado com estampas 
respeitantes ao Santo Padroeiro, 


Em VILA REAL vende-se 
0 COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento do sr. 
Eduardo Cândido da Silva 


Uma artéria 
de Vila Verde 


a pedir urgente reparação 


VILA VERDE — Temos referido 
que a nossa Câmara Municipal, em- 
dora desprovida de verbas suflcien- 
tes para os arranjos necessários, o 
que tantos são, sempre tem envidado 


os melhores esforços no sentido de 
resolver, tanto quanto possível, os 
problemas que surgem, sendo-nos 


grato registar que, no dia Inedisto 
ao nosso reparo publicado em 24 de 
Fevereiro último, relativamente ao de- 
ficiento escoamento das águas plu- 
viais na rua D. Nuno Alvares Pereira, 
tomou as medidas que de momento 
8º impunham. 

No entanto, sem qualquer respon- 
eabilidade para a entidade citada, 
quando as chuvas surgem, a artéria 
em causa apresenta o aspecto que à 
Eravura documenta e que só não dá 
uma ideia da singular cidade italiana 
de Veneza pela ausência das tradicio- 
nais gôndolas, Perante o facto apon- 
tado, é necessário que algo de melhor 
se execute em beni dos habitan- 
tes afectados, — C, 


ho 


atracção, os quais serão até úteis 
para além das grandes provas auto- 
mobilísticas, que monopolizam todas 
as energias e boas vontades dos vila-. 
-realenses, 

A Comissão Regional de Turismo 
da Serra do Marão, que aqui tem a 
sede, tem, forçosamente, de contri- 
buir, ainda mais, para o engrandeci- 
mento das provas a realizar no Cir- 
cuito de Vila Real, 

Para além das ajudas já concedi- 
das, urge que se volte a estudar a 
possibilidade de arranjar o terreno 
próprio para o nosso Parque de Cam- 
pismo, o qual será uma das peças in- 
dispensáveis, para um melhor funcio- 
namento da máquina que dá pelo 
nome de Circuito Internacional de Vila 
Real. Com efeito, a sua construção, 
resolverá, em parte, uma das dificul- 
dades, a dos alojamentos, para a 
enorme falange de forasteiros que nos 
invade por essa altura, 

Já em tempos se efectuaram dili- 
Eências, pela banda daquela Comissão 
Regional, no sentido de conseguir o 
terreno próprio para o Parque de 
Campismo. Vários óbices surgiram, e 
o tempo foi passando e a iniciativa 
caiu no olvido, 

Porque não tentar de novo a pos- 
sibilidade da obtenção do terreno pró- 
prio para a respectiva construção. ? 

Sugerimos como sítio indicado para 
& sua construção, o lugar da Timpei- 


ade 


Do LEITOR 


A VELHICE E AS PENSÕES DE REFORMA 


O sr. Jeremias da Conceição Dias, 
de Marvão, escreve-nos a propósito do 
debate há pouco desenrolado na Assem- 
bleia Nacional sobre a velhice e à sua 
defesa, para dizer: 


«Recordando o debate na Assem- 
bleia Nacional, suscitado por um aviso 
prévio da um ilustre deputado, que ter- 
minou por uma moção que, embora 
significativa, nada teve de concreto, 
serviu, todavia, para exprimir públi- 
ca e claramente que o problema eco- 
nómico das pessoas idosas neste país 
não deixa de preocupar as esferas mais 
qualificadas da Nação. 

Resta que o assunto se revista sem 
delongas de uma orientação prática e 
esta, como se afigura, não pode ou não 
deve ser alheia à deplorável situação 
dos reformados que cstiolaram e exis- 
tência ao serviço do País, quer em 
Africa, quer na Metrópole. 

Com pensões cuja base deminuta 
remonta a recuada época, arrastam 
eles os reformados uma vida de priva- 
ções, que os obriga, em muitos casos, 
a renúncias que tristemente os enver- 


, 


Pormenor da Ponte da Timpeira, no Circuito de Vila Real, onde próximo 


ra, por baixo da ponte do mesmo 
nome, ao pé do rio, e dentro do pró- 
prlo circuito. 

Que as entidades ligadas a esta 
iniciativa, como dizemos atrás já to- 
mada em tempos, voltem a reunir-se 
ea pensar a sério no Parque de Cam- 
pismo de Vila Real. Pede-se-lhes esta 
achega importante para o engrandeci- 
mento e consagração do nosso Cir- 
cuito Internacional! 


O ESTADO DA ESTRADA 
CHAVES-VILA REAL 


£ péssimo em alguns sítios o es- 
tado de conservação da Estrada Vila 
Real-Chay 

Os invernos sucessivos, rigorósos 
nestas paragens, e o trânsito cons- 
tante, desgastaram o alcatrão, tor- 
nando precário o seu estado, princi- 
palmente do alto de Sabroso de 
Agutar até Vila Pouca de Aguiar, ha- 
vendo inúmeras covas, que tornam 
perigosa a circulação dos veículos. 

Impõe-se o seu arranjo imediato, 
até porque são sômente cerca de 60 
quilómetros, através de uma via vital 
para o distrito 


PELO HOSPITAL 


Por ser notícia de interesse públi- 
co, e que convém divulgar, informa-se 
que, a partir do próximo mês de 
Abril, a visita de doentes internados 
em enfermarias far-se-á dinriamente 
das 16 às 16 horas, sendo grátis todas 
as terças e sextas-feiras, 


HOMENAGEM 
A GAGO COUTINHO 


Na Escola do Magistério Primá- 
rio de Vila Real, realizou-se uma ses- 
são de homenagem ao sábio Gago 
Coutinho. 

Para o efeito os alunos do 1.º ano 
foram incumbidos de em conjunto or- 
ganizarem uma palestra acerca da 
primeira travessia aérea do Atlântico, 
palestra que foi lida pelo aluno Manuel 
Lima, com a presença de todos, 

Foram narrados e recordados os 
fetos dos dois heróis — Gago Couti- 
nho e Sacadura Cabral. 

No final o director da Escola fez 
judiciosas considerações à volta de 
Gago Coutinho, enaltecendo a sua 
obra. — J. A, 


pus j 


Um aspecto da Rua D. Nuno Alvares Pereira, num dia de chuva 


em lugares ideais para o futuro Parque de Campismo 


EMIGRAÇÃO 
CLANDESTINA 


Com pedido do publicação, recebemos 
do Governo Civil do Poro a seguinte 
notas 

As recentes providências de ordem es- 
pecial promulgadas pelo Governo para 
regularização da situação dos emigrantes 
clandestinos, estão a ser dolosamente ex- 
ploradas pelos engajadores e outros inter. 
mediários para o aliciomento de novas 
vítimas, com e afirmação de que o Go 
vema virá q conceder noya amnistia. 

Pondo de sobrésvio Contra tais eim 
nosos actividades, chomo-se o otenção 
dos possíveis interessados poro os dispo- 
sições lego que proíbem efectivomente 
o emigração clondestino — designodo- 
mente o ar!.º 2.º do Decreto-Lei n.º 46 939, 
de 5 de Abril de 1966, que pune aquela 
infracção com q pena de prisão oté dois 
emos e multa correspondente, e o Lei 
do Serviço Militor, nº 2135, de M de 
Julho de 1968, que, no seu artº 64.9, 
pune o ousêncio paro o estrongeiro de 
moncebos em idade mititor, com o inten- 
ção de se subtrairem co mesmo serviço, 
com o peno de prisão de seis meses a 
um cno, ficando, caindo, os indivíduos 
ossm condenados suieitos a prestação de 
serviço militor efectivo em regime disei- 
plinar especial, 

A interferêncio dos pois nos actos 
preporotório; da emigração ilegal dos 
Filhos, mormente tratendo-se de monce- 
bos em idode mifitor, por relevante na 
imfrooção por estes cometido, é igual- 
monto punível como cumplicidade moni- 
feto no ilícito penol proticado. 


ROTARISMO 


De Lisboa 


Realizou-se, a reunião semanal do 
Rotary lube de Lisboa, tendo presidi- 
do à sessão o dr. Eduardo Elemer Uj- 
peterry. 

O secretário, dr. Antônio Nunes de 
Oliveira, anunciou a realização, em 
Brurelas, no dia 19 de Abril, de uma 
jornada internacional de amizade com 
Os elubes-contacto do Rotary Clube 
daquela cidage, entre Os quans se con- 
ta o clube lisboeta, 

O eng. Sérgio Medeiros, vice-pres) 
dente da Comissão Distrital de Aux) 
lio à Juventude, informou que, de 
vrios paises da Europa Ocidental, foi 
oferecida aos jvens portugueses de 
ambos Os sexos a frequência de cam- 
pos e cruzeiros de férias organizados 
pelos clubes rotários desses paises, 

O dr. Eduardo Ujpetery, nas saud; 
ões que dirigiu, salientou muito par- 
ticularmente o novo Clube Rotaract de 
Lisboa. O palestrante da sessão, co- 
mandante de Ruyter, da K, L, M, des- 
creveu todo o complicado processo 
que orienta a navezação aérea. 


Internato dos Ho: 
pitais Centrais 


Uma portaria do Ministério 
da Saude e Assistência, ontem, 
publicada, determina que, du- 
rante vs anos de 1969 e 1970, e 
em relaçãço aos médicos que. 
actualmente, se encontram a 
frequentar qualquer período de 
internato dos Hospitais Cen- 
trais, as datas, conaições e pro- 
vas dos concursos e exames se- 
jam fixadas por despacho do 
ministro da Saúde. 


maidos, uma vez que a geração mais 
nova responsável pelas actividades pú- 
blicas é a última a colher os frutos dos 
sacrifícios da geração que a procedeu. 
E porque assim é, ou pelo menos for- 


nida, tarde ou cedo os virá a atingir 
a eles, 

Genêricamente, todos os reformados 
exprimem o seu descontentamento. 
Uns, os mais idosos, por verem as suas 
pensões sensivelmente desniveladas ne- 
gativamente em relação às de outros 
mais modernos com igual e ainda me- 
nos tempo de serviço, prestado quer 
na Metrópole, quer no Ultramar, o 
ainda outros, estes em maior número, 


(contribuição de 6 % que prevalece na 
situação de reforma-Artigo 6.º n.º 2 do 
Decreto-Lei 39843 de 7-10-954 e Artigo 
8.º do Decreto-Lei 41654 de 28-5-9654) e 
agravadas com uma indemnização que 
orça, segundo a categoria do funcioná- 
rio, em umas dezenas de milhares de 
escudos (Artigo n.º 89.º do Decreto-Lei 
26115 de 23 de Novembro de 1935 e Ar- 
tigo 17.º do Decreto-Lei 20404 do 
81-19-997). 

Parece que decorre uma opinião, 
ends on Yocmon, peneraltent do que a 


inferjodade das pensões dos 

a digo a 
terem contribuido com descontos do 
montanto com que contribuíram os 
quece sem dúvida que o direito à re- 
forma não se fundamenta nos descontos 
que se fizeram e nas contribuições que 
se pagaram, mas, sim, e iniludivel- 
mente nos serviços que se prestaram. 
O encargo é da Nação porque é ela a 
entidade coleotiva e quem incumbe cor- 
responder a todos os sacrifícios que os 
seus membros fizeram pela sua sobre- 
vivência social e política. Não se pen- 
sando assim, qualquer instituição segu- 
radora supria o serviço da Pátria em 
todos os seus aspectos. 

Um dos mais antigos diplomas que 
reconhecem o direito à reforma ou apo- 
sentação, não estabelece prêviamente 
condições de contributo pecuniário 
para a obtenção daquele direito, em- 
bora imponha uma compensação para 
além de certo limite de vencimentos: 
(Carta de Lei de 22 de Agosto de 1887 
— Artigos 6.% 7.º). 

Finalmente é sabido que o funcio- 
nário que se lesionar em serviço, seja 
qual for a sua diuturnidade nos qua- 
dros, é-lhes garantida 8 aposentação 
na sua totalidade. E que diferença há 
entre aquele que se lesiona prematura- 
mente e aquelo outro que consumiu a 
existência no decurso de trinta, qua- 
renia, cinquenta anos? Alguém em 
testa os direitos do primeiro com fun- 
damento de não ter pago as contribul- 
ções correspondentes? Conceitos que 
em parte não são abonados nem pela 
lógica nem pela justiça. 

A tdade avançada que na quase to- 
talidade dos individuos atrai todos os 
tormentos e inquietações. Na matoria 
dos casos, é a enfermidade, o agravo 
dos encargos e as sombrias perspecti- 
vas das carências que humilham, es- 
candalizam e desmoralizam. Ser pobre 
é a pior recomendação. Assim q reve- 
lam as tristes realidades». 


Fomento habitacional 


pela Caixa de Previdência 
do Distrito do Porto 


Nos termos da lei n.º 2092 e de- 
creto-lei n.º 43186, a Caixa de Previ- 
dência do Distrito do Porto concedeu 
empréstimos, no montante de 95 000500 
140 000800 e “200 000800, aos benerloiá- 
rios srs, António Pereira Maias, An- 
tónio Ferreira e Alexandre Herculano 
Lopes de Sousa c respectivas esposas, 
para construção e aquisição das suas 
habitações, sitas, respectivamente, no 
lugar de Lameirões, Caramos, Felguei. 
: na Rua da Giesta, n.º 122, Val- 
bom Gondomar; e na Rua de Diogo 
n.os 19 e 135 lugar da Fer 
freguesia de Rio Tinto, concelho 
ndomar, cujas escrituras foram 
celebradas no 3º Cartório Notarial 
desta cidade, tendo outorgado, em 
nome da Caixa de Previdência do Dis- 
trio do Porto, o presidente da Dj 
reccão, sr, dr, Antônio Alberto Mon- 
eiro, 


Empossado o novo 
Procurador 
da República 


da comarca de S. João 
da Pesqueira 


S. JOAO DA PESQUEIRA — Por 
ter sido nomeado a seu pedido para a 
comarca de Anadia, q sr. dr, José 
Dias Barata Figueira, que durante 
três anos aqui exerceu o lugar de 
Procurador da República, acaba de 
ser nomeado para o referido lugar, do 
qual já tomou posse, o er. dr, António 
Elvas Lopes Qaudrado, A posse foi- 
lhe conferida pelo juiz da Comarca, 
sr. dr, Inês, que usou da palavra para 
saudar o novo magistrado 

À posse, que foi muito concorridi 
assistiram, o Desembargador da Rela- 
ção do Porto, que foi Corregedor deste 
Circulo Judicial, o Juíz da Régua, 
todos os chefes das várias repartições 
com o seu pessoal e muitas outras 


Ao novo magistrado destjamos as 
maiores felicidades, — C. 


CÓPIO (255) ETIENNE 


Previstas para breve as obras de construção 


do novo edifício dos €C. T. T.! 


Segundo informações obtidas d 
fonte autorizada, estão finalmente 
previstas para breve começo as obras 
do novo edifício dos C, T, T., que en- 
globará as actuais instalações daque- 
les servicos o se protongará pelo ga- 
veto da rua de Santo Antônio com o 
Largo Navarros de Andrade, em con- 
formidade com o projecto há muito 
elaborado. 

Este ontem em Guimarães, de facto, 
um dos responsáveis pelos serviços de 
obras dos €, T, T., precisamente a tn- 
teirar-se de todos os pormenores re- 
lacionados com q obra a efectuar, é 
a dar conta do interesse daquela entt- 
dade em dar andamento. 

Prevê-se, assim. que em curto prazo 
os serviços citadinos dos € TT. 
sejam instalados provisoriamente no 
prédio da rug Francisco Agra há al- 
Eung anos slugado para o efeito, e de 
modo a que as insiulações da Rua de 
Santo Antônio sofram as modificações 
que lhe estão destinadas. 

Entretanto e segundo as mesmas 
informações, sabemos que subsisto 
ainda um problema a solucionar para 
a concretização do empreendimento, 
relacionado com a desocupação de 
parte do um dos prédios a ser absor- 
vido pela construção do edifício dos 
C TT. O inquilino respectivo ros- 
tra-so relutante nessa desocupação, 


naturalmente indispensável para O 
começo das obras, 
Não constituirá o facto impedi- 


mento intransponível para que as no- 
vas instalações dos C. T. T, comecem 
a ser preparadas? 

“Acreditamos que não, porque o in- 
teresse do empreandimento justifica, 
sem dúvida, um ajuste de soluções das 
duas partes interessades, justificando 
ainda, de ambas, aquele mínimo de 
boa vontade que sempre é de usar 
quando estão em causa vantagens 
colectivas e benefícios para a própria 
cidade, 

Pois vamos então esperar que o 
acordo necessário se estabeleça sem 
delongas, E se para isso é do desejar 
que & entidade particular envolvida no 
problema não perca de vista os pre- 
juízos que pode causar a Guimarães 
com uma atitude de intransigência ca- 
prichosa, igualmente se deseja e es- 


BANCOS E COMPANHIAS 


Banco de Angola 


Foram publicados, relotivos co exer 
cicio do ano tronsacto, o relatório e con 
tas do Bonco de Angola. Começa o do- 
cumento por apreciar o economia da 
Província em 1968, aludindo largomente 
às exportações e comércio de exportação, 
após o que se faz referêncio ao volor dos 
netos emitidos pelo Bonco de Angola em 
1988, que atingiu 3 487 474.400500. 

A circulação fidenciário do Provinao 
foi em Agosto do mesmo ano de esc. 
2198 963765800 é o valor mínimo obser- 
vouse em Joneiro e foi do ordem dos 
1856348 945800. O volume giobol do 
crédito outorgado pelo Bonco em 1968 
atingiu o mois elevado nível de sempre: 
17 799 554 458544; quanto co momante de 
crédito concedido no Províncio durante 
o exercício atingiu 15913907 448566, o 
que representa um crescimento de 12,6 % 
sobre o nível respectivo do exercício an- 
terior. O rotol dos operações de des 
conto de letras o livronças aumentou de 
1242 473 69455], ou seio 164 %; as letras 
sobra o estrangeiro subiram de escudos 
43 AMP SMSIO (36 H) o os empréstimos 
e contos cormentes coucionados de esc. 


que no eno precedente, o que correspon- 
de o uma variação de 19,4 % por cento, 

Esto incremento das receitas foi de- 
vido essenciolmento ao maior volume 

de operações de crédito praticadas pelo 
Bonco, tendo o melhoria do rendimento 
don tíuios do crédito contribuido tombém 

a evolução referido. Os resultados 
Cm operações combiois e sobre titulos 
diminuíram ligeiramente, por força das 
escilações de câmbios ocomidos durante 
o ano, é o montante de outros rendimen 
tos, receitas e lucros foi superior ao nf- 
vel correspondente de 1967. 

Quanto cos encorgos, registou-se um 
ocréscimo de 5279571085], o que repre- 
sento umo voriação do 157 % As pro- 
visões e amortizações forom superiores 
em 31 829 471883 ao rotol relotívo a 199; 
os despesas com o pessoal subiram de 
20193 920554 (12,4 Sh), já que a abertura 
de novas dependências do Bonco obri- 
gou o umo ampliação dos quadros; os 
contribuições e impostos cumentaram de 
8611 248519, devido essencialmento às vo. 
riações ocorridos nos montontes do com 
tribuição indusrio! e imposto complemen- 
tor, enquanto as despesas gerais so ele 
varom de 6063618870. Em relação cos 
encargos diversos, verificou-se umo dimi- 
nuição ocentuado. 


À conta de Lucros e Perdas apresento 


6 saido de 15 39 S565H6 


Companhia Eléctrica 
das Beiras 


Para o resultado So cezendaio (da 
da Companhia Eléctrica 
Detas "que toi de 16 9004808, É 
proposta a seguinte aplicação: para O 
Fundo de Keserva Legal (ar cil 
n.º 1), 845943523; para Dividendo da 
8% ao capital, 12000 000800; para O 
disposto no nº 4 do art cells 
dr distribute e "a 
jucros para dh pessoal: 
nos termos do nº 5 do am eil 
100 000800; para Eeserva para Feku 

iarização de Dividendos, 500 
para Fundo de Reserva Especial — 
Saldo restante, 911 189557. 


Companhias Reunida 
Gás e Electricidade 


Relativos ao exercício do ano t 
sacto, foram publicados o relatório & 
contas das Companhias Reunidas Gás 
e Electricidade. k 

No capítulo Exploração verlfient- 
-se O seguinte movimento: J 

ELECTRICIDADE — A  Centrál 
Tejo, que tinha entrado em funciotiá- 
mento no dia 18 de Dezembro de 100%. 
manteve-se em laboração até fins (le 
Fevereiro, obedecendo a instruções do 
Repartidor Nacional de Cargas. Etil 
tin. assim durante o exercio 
27 457 800 KWI 

Da Companhia Nacional de Electri- 
cidade recebeu 1416 861 90 kWh, dus 
quais 85 355 270 kWh transitaram pelá 
sua “rede com destino a clientes dá” 
quela empresa, 

A Hidro-Bléctrica Alto Alentela 
forneceu durante o exercício 1550 1 
kWh. 

Assim, a emissão para a rede, teflr 
do em conta a energia produzida pela 
Central Tejo, totalizou 1 360 514 54 
Kwh 

As vendas de electricidade acusa” 
ram, em relação &s de 1967, uma Pr) 
gressão global de 11%; para a aitá 
e para a baixa tensão, registaram-sé, 


Celpectisamente, turns de 10,6% & 
de LO 
CORSA emissão de gás, que 


excedeu em 51% a do ano anterior 
foi integralmente coberta pelos form! 
cimentos da Sociedade Portuguesa df 
Petroquímica. 

Nas nossas oficinas. tem-se verl- 
ficado um incremento na adaptação & 
afinação de aparelhos e nos ensaios 
de novos modelos, 

As contas do exercicio apresenta- 
ram-se como segue: saldo do exercicio 
anterior, 652 902890; lucro líquido d 
exercício de 198, 9402057849 
total, portanto, é de 90 054 960539, 

Propõe-se a atribuição de um divi- 
dendo de 17550, cativo de Impostos, 
por acção ordinária em circulação 
Propõe-se também que, tal como nús 
anos anteriores, seja concedida af 
pessoal uma participação de 3,5% sf” 
bre o lucro do exercício. 

Submete-se, assim, à seguinte fê- 
partição dos lucros: para Reserva 
Lexral, 5 % s/ 89 402 057849. 4 470 102857; 

ra participação do pessoal nos 
lucros, 3,9% s/ 89 402 057849, 3 19 0728, 
dividendo (cativo de impostos), 17H 
a 40992] acções ordinária, em « 
culação, 71738 542550; 14880 a SO 
acções de fruição, 7 6488, TI 744 090850; 
para Reserva Extraordinária, 
10000 000800; para Conta Novi 
711 695902, 


pera que es C. T. T, coloquem nas 
diligências necessárias para tal acordo, 
verdadeiro interesso em remover as 
dificuldades que lho possam surgir, 
pesando devilamente a necessidade da 
iniciativa e não consentindo que a 
POssa comprometer qualquer porme- 
nor de menos Importância. 

Toda a boa vontado que os C. T, T. 
possam usar agora para abreviar a 
realização de que falâmos, não será 
mais, afinal, do que uma compensa- 
cão minima para a longa demora que 
Guimarães tem estado a suportar 

Já é tempo, de facto, de se ver 
concretizada uma obra à que a terra 
tem inquestionável direito desde há 
muitos anos, Apresse-se q burocrac: 
pois. P não nos venham com mais des- 
culpas para novas delongas porque 
ninguém as aceitar... 


ELECTRIFICAÇÃO 
DE MEIOS RURAIS 


Foi concedida à Câmara Municipal 
de Guimarães, pelos respectivos ser- 
vioos de Estado, uma comparticipação 
de 882 contos para electrificação de 
diversos lugares das freguesias de 
Mascotelos, Prazins Santa Eufémia, 
Prazins Santo Tirso e Calvos, 

O Município vimaranense, louvável- 
mente empenhado em abreviar tanto 
quanto possivel o importante melhora- 
mento para os localidades referidas, 
deu já instruções à firma concessioná- 
ria da distribuição de energia eléotrica 
no concelho, para a execução dos res- 
pectivos trabalhos. 


REUNIÃO MUNICIPAL 


Sob a presidência do presidente, 
sr. eng. João Mendes Ribeiro, 9 com 
a presença dos vice-presidente « ve- 
readores srs, comendador Joaquim de 
Sousa Oliviera, dr. Daniel Nunes de 
Sá, dr, Fernândo Dias de Carvalho 
Conceição, João André e Abel Fer- 
nando de Meneses e Silva Cardoso, 
reuniu a Câmara Municipal de Gu 
marúes, que tomou conhecimento de 
diverso expediento é deliberou, além 
do mais, o seguinte: 

Aquisição de terreno para a cons- 
trução das escolas previstas para a 
zona a nordeste do novo Liceu: dar 
a sua inteira concordância às bases 
do acordo estabelecido entre o presi- 
dente é o respectivo proprietário. 

Rua de João Moreira de Sá e Melo: 
por proposta das Juntas de Freguesia 
de Caldas de S, João e Caldas de S. 
Miguel, a que se associou o vereador 
sr. comendador Joaquim de Sousa 
Oliveira, dar o nome de Rua Josó 
Moreira de Sá e Melo ao arruamento 
de ligação entre a Avenida Eng, Sá 
e Melo e a Rua Dr, Abílio Torres, 
da vila de Vizela. 

Reparação da estrada da Cruz de 
Pedra a Santo Amaro: colher propos. 
tas para reparação da estrada de San- 
to Amaro, na freguesia de Mascotelos, 
incluindo o troço ao longo do regato 
de Robalo. 

A Câmara deliberou ainda: orde- 
nar diversas reparações em edifícios 
escolares é adquirir diverso mobiltário 
e material didáctico para escolas fe-| 
mininas; e ordenar a reparação, por 
pessoal cantoneiro, da E, M, 684, na 
freguesia de Figueiredo, — F, R. 


Caia p ob 


Municipalizados 


Trabalha-se muito, e bem, neste 
departamento municipal, que tem a 
seu cargo o pesado fardo de satisfa- 
zer as necessidades e as mais rudi- 
mentares comodidades dos munícipes. 

Muito se faz para que essa acção 
se rodele do desejado êxito, mas — 
há sempre um mas — há dentro da- 
quelo movel da Rua 14 de Outubro 
uma mentalidade que leva, por vezes, 
a situações injusias e inaceitáveis. 

As populações — as que pagam 
para quo os serviços municipalizados 
cumpram a sua obrigação, como «A 
priori» cumprem realmente — abel- 
ram-se da Junte de Freguesia, pe- 
dindo algo que quase sempre 6 mais 
do que justo numa terra como é a 
do Vila Nova do Gaia nos tempos 
actuais 

A Junta — cujos elementos acham 
ser de toda a justica a satisfação do 
anseio exposto — dirige-so aos «Ser- 
viços» e, de lá, seca 6 peremptória, 
vem a respos 

<B necessária a verba tal para que 
a obra se realize», 

O que dantes era uma solução de 
ocaslão, catá a transformar-se num 
método de trabalho, numa rotina que, 
a maior parte das vezes, briga com 
as finalidades próprias, bem determi- 
nadas dos «Serviços». 

Dá a impressão a quem sobre es- 
ws coisas se debruca que, muito 
antes da finalidade até certo ponto 
altruísta do departamento, está o 
aspecto que, no final do exercício, 
possa ter o relatório na parte que 
respeita q saldo financeiro. 

Se 6 verdade que todo o dinheiro 
é pouco para que — às vezes tdo va- 
garosamente — se vão levando à 
cabo as infraestruturas que, neste sec- 
tor, tanta falta fazem ainda ao pro- 
gresso desta grande terra, também 
não sofre contestação que os «Serviços» 
têm de servir as populações mesmo 
suportando despesas  irrecuperáveis. 

Mas » mais grave da questão é 
que, em muitos dos casos que conhe- 
cemos e para a solução dos quais fo- 


«FLASHES» 


As águas do Douro foram-se para o 
local que a natureza lhes destinou que, 
como se sabe, não são as ruas e cais 
de 8. Pedro da Afurada. 

Depois dos momentos angustiosos 
vividos naquela tão pitoresca freguesia 
gulense, o nosso repórter fotográfico 
disparou este «flash» e, através dele, 


passou para a posteridade os rostos 
agora felizes deste «trio» de caracte- 
rísticas tdo vimcadamente locais, 

A roupa e os apetrechos do chefe 
da casa secam agora ao sol, enquanto 
a pequenada, sem bem saber ainda 
como e porque estas coisas acontecem, 
mai-la a avó, que já por tantos transes 
iguais passou, pensam Id multo para 


LA NOVA 


MOURA — q Cine-Teatro Caridade, 
única sala de inver 
existente nesta vila, foi obrigada a 
char devido £o sismo ocorrido na ma- 
drugada de 28 de Fevereiro último, ter 
agravado o estado já precário das suas 
instalações. 

Funcionava, já há muitos anos, esta 
sala de espectáculos, numa velha igre- 


CHEGOU SEM VIDA 
AO HOSPITAL 


um automobilista cujo 
carro colidiu com 
uma árvore 


CALDAS DA RAINHA, 25 — 
Quando ontem o pedreiro, sr. 
Joaquim Rebelo, de 55 anos, 
casado, natural e residente no 
lugar dos Sapeiros, freguesia 
de Alfeizerão, concelho de Al- 
cobaça, circulava com o seu 
veículo automóvel pela estrada, 
n.º 8, a caminho da sua habi: 
tação em Vila Franca de Xira, 
no local denominado Sancheira 
Grande, do concelho de Óbi- 
dos, despistou-se e embateu 
violentamente numa árvore. 

Devido à gravidade do 
seu estado foi imediatamente 
transportado ao Montepio Rai- 
nha D. Leonor, nesta cidade, 
onde velo a falecer às primei- 
ras horas de hoje. 

'Tomou conta da ocorrência. 
o posto da P.V.T. desta cidade. 


DE 


Algumas considerações a respeito dos Serviços 


do nosso concelho 


erbas — às vezes bem 
a despesa é reembol- 
sável a curto ou a longo prazo. 

A luz, à Água, nem tanto 0 sá 
neamento, são benefícios que já nem 
assim se podem chamar, tal a situa- 
cão económica, geográfica e de desen- 
volvimento ao concelho de Gaia. 

Há tempos fizemos aqui reparo ao 
reclame difundido à volta da «obra» 
que consistiu na troca de lâmpadas 
normais pelas de vapor de mercúrio. 

Coloca-se à luz numa rua e q 
tícia vem nos jornais, quando o que 
se deveria noticiar era o facto de, 
em pleno século XX, no século lunar, 
atómico, ete., ainda existirem ruas 
sem luz em Vila Nova de Gaia ou, 
como há dias o lustre colega de Vi- 
lar do Paraíso frizou, ainda estar a 
maior parte do concelho sem luz pú- 
blica durante a madrugada, quando no 
meio das serranias do interior, não 
é raro verem-se, ladeando autênticos 
caminhos de cabras, postes ilumi- 
nando a noite, 

Só pedir, ou antes, só obrigar a 
pagamento para obras que competem 
ao departamento municipal que, ainda 
por cima, são de despesa reembol- 
sável, parece-nos não estar certo e 
muito menos o estar-se a tornar ro- 
tineira tal orientação, que — des 
culpem-nos os responsáveis cujas qua- 
lidades de trabalho e de inteligência 
tantas vezes temos exaltado — mais 
parece tratar-se dum estabelecimento 
comercial do que dum serviço que 
nasceu para dar, no mínimo, condi 
ções de vida aceitáveis a quem o su 
tenta. 

E custa a sustentar, 
abono da verdade, 

A água, à iuz e, quando é caso 
disso, o saneamento, constituem já 
verbas de despesa que qualquer famí- 
lia de nível médio custa a suportar. 

Ter ainda do pagar primeiro para 
tornar a pagar depois! 

O que é demais é moléstia, diz o 
povo e lá tem as suas razões 
— R. 0. 


AO ACASO 


eles como é que é ainda possível cor- 
rer-se tão grave risco — eles o tant 
de seus amigos e familiares — se 
ouviram falar em que lá para Julho 
os americanos vão à Lua. 

Eles, na sua santa inocência, pen- 
sum assim e, nós, que também muito 
inocentemente não percebemos as cau- 


diga-se em 


sas destas e doutras coisas que tanto 
afligem a humanidade, quando exis- 
tem meios, que mais parecom de fic- 
cão, para combater esses perigos que 
a cada canto a todos nos espreitam, 
somos levados a dar rasão a estas três 
afuradonses de gema, que agora se 
aquecem ao sol duma Primavera ainda 
tituboanto. 


Caridade, adivinha-se, desde logo, a carência de toda a espécie 
Pelo exterior da antiga igreja onde está instalado o Cine-Teatro 
de requisitos indispensáveis a uma sala de espectáculos 


CONSEQUÊNCIAS DO TERRAMOTO 


DEVIDO AO ESTADO PRECÁRIO 
DAS SUAS INSTALAÇÕES 
VAI SER ENCERRADO O CINE-TEATRO DE MOURA 


je adaptada para o efeito, pelo que 
carecia das elementares condições. 
Porém, nos últimos anos, essa falta 


de condições fol acrescida pela insta- 
bilidade do edifício. 

Agora, após o citado tremor de 
terra, uma vistoria requerido, à dita 
sala pela Corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Moura, tendo em conta. 


o perigo que ameaçava o público que 
acorria aos espectáculos e o que a lei 
considera par, salas congéneres, de- 
terminou o cancelamento da sua acti- 
vidade, até que ali se processem obras 
consideráveis. 

A Santa Casa da Misericórdia de 
Moura e à Empresa proprietáric, e ex- 
ploradora, respectivamente, do Cine- 
-Teatro Caridade, cabe a solução ur- 
gente de tão delicado caso, já que db 
cinema, por ser a manifestação de arte 
que mais assiduemente chega ao Alen- 
tejo, tem lugar predominante na cul- 
tura e no entertenimento do povo.—C. 


RELATÓRIOS 


Referentes ao exercício de 1968, 
foram publicados os seguintes rela- 
tórios e contas: Venerável Ordem 
“Terceira de Nossa Senhora do Carmo, 
Associação Vilanovense de Socorro 
Mutuo, Cooperativa de Lordelo do 
Ouro, Citrofa, Inválidos do Comér- 
cio, Circulo Católico de Operários do 
Porto, Celestial Ordem Terceira da 
Santíssima Trindade, Auto-Industrial, 
Cooperativa <O Problema da Habita- 
cão», A Previdência Portuguesa, Jar- 
dim Zoológico e de Aclimatação em 
Portugal e Centro do Pessoal da Fica. 


E então o pontão de Chão 
hos, em Sandim L.. 


Quando veio a público o concurso 
para a construção do pontão e poste- 
rlormente do concurso para a pavi- 
mentação da estrada que O serve, é 
mais tarde o conhecimento dg entrega 
ao empreiteiro das respectivas obras, 
«todo o mundo» — especialmento os 
mais interessados — ficou eufórico. 

E contava-so que os trabalhos fi- 
cassem prontos antes do Iverno, 

Vai este quase no fim e não se 
vislumbram sinais de nada, à parte 
uns montáculos de cubos, aqui e all... 
a marcar presença. 

Mas isto não basta, como é óbvio. 

A estrada está urna miséria. O pon- 
tão contém todos os perigos e todas 
as ameaças, 

Porque se espera?!... 

Dizem, consta, que «as hidráulicas» 
não aprovam a estrutura do pontão. 

ias então Isto só val às aprova- 
cões depois das diligências todos 
feitas, com concursos e tudo? 

Continuamos a esperar... esperando 
que seja por pouco tempo! — M, da S. 


Revestiu-se de grande 
solenidade o remate da 
renovação da Santa 
Missão em Perosinho 


Depois duma semana de pregação 
na igreja paroquial e Cine-Teatro com 
grande afluência de fiéis, realizou-se 
no domingo passaio o remate desta ce-| 
rimónia com missa solenizada. na 
qual tomaram parte cerca de duas mil 
pessoas, tanto desta, como das fregue- 
sias vizinhas, 

A homília, o orador sagrado refe- 
riu-se ao significado do acto, sendo 
escutado com muito respeito e admi- 
ração. 

Houve comunhão pascal, seguida 
de procissão eucarística e a parte 
coral foi desempenhada por elementos 
do Grupo Sacro Pio XII, de Perosinho, 
—A.F. 


Portugal no Congresso 
Internacional de 
Medicina Veterinária 


Seguiu ontem para Londres, 
no voo da TAP, a representa- 
ção portuguesa ao Congresso de 
Medicina Veterinária, que de- 
corre na capital inglesa até 31 
do corrente. 

A representação é composta 
pelos médicos veterinários prof. 
Manuel da Cruz Braço Forte Jú- 
nior, da Escola Médico-Veteri- 
nária de Lisboa; pelo coronel 
José Maria Pereira, tenente-co- 
ronel Artur Rios Salvador, drs. 
António Marques de Almeida, 
Décio Vitor de Freitas, Joaquim 
Nunes de Abreu, Pereira Bran- 
co e Emílio Vieira Lisboa. 


Festival aeronáutico 
em Viseu 


para inauguração dos 
táxis-aéreos 


Em Viseu, no próximo do- 
mingo, realizar-se-á um festival 
aéreo, para assinalar à inaugu- 
ração das carreiras continentais 
de táxis-aéreos. No festival co- 
laborará a Força Aérea Portu- 
guesa. 


O S. €. DE ESPINHO 
DEU UM EXCELENTE PASSO EM FRENTE 


Famalicão (c). 


nor. 


reocupl 


» Fama 


ganhar em Sesimbra. 


Após q jornada número vinte e tres, ficou tudo como 
dantes: o Boavista, à cabeça, seguido do Famalicão, 
a um ponto, e do Tirsense, a dois. Os restantes con- 
correntes já mão contam para a questão do título. 
<Azadrezados» e tirsenscs, que tinham as tarefas 
tedricamente mais complicadas, passaram a salvamento esses 
obstáculos. O Tirsense deu-se, até, ao luzo de ir a Leça da Pal- 
meira marcar quatro golos sem resposta, triunfo tão convin- 
cente que dispensa atenuantes leceiras. Ganhou o melhor. O qua 
pareca não ter acontecido no Bessa. Mas — verdade, verdadi- 
nha — muma altura destas os golos é que interessam ao Boa 
vista, Deste modo, esfurmaram-se as esperanças famalicenses 
da sua equipa voltar ao primeiro lugar e de ver o F. O, Tirsense 
de vez arredado do título. Os triunfos do Salgueiros e do Leça 
seriam oiro sobre asul para o FP. C. do Famalicão, mas, nisto 
dos campeonatos, nem sempre acontece uma turma ganhar em 
dois ou três campos ao mesmo tempo. Tedricamente, tudo 
parece ter ficado como estava, mas a verdado é que Boavista 
e Tirsense passaram mais um obstáculo. O que quer dizer quo 
os «axadrozados» ficaram mais próximos da conquista do título, 
O que não quer dizer que vão ganhar a prova, de certeza. Nas 
três jornadas que restam, muito ainda terão que suar os três 
candidatos. O desfecho da prova continua complicado, apesar 
de tudo. Nenhum deles estará descansado, nem mesmo quando 
tiver de jogar no seu próprio meio-ambiento. So nunca houve 
jogos fáceis, muito menos agora, quando o nervosismo pela 
responsabilidade do acontecimento pode deitar a perder o mais 
forte. Vejam o que aconteceu nas Antas, domingo... O futebol 
continua a ser um manancial de surpresas. 


vam 


Está, já, encerrado o processo da despromoção na 

Zona Norte? Pelo menos, o S, €. de Espinho deu 

um magnífico passo em frente, assegurando não só 

uma margem favorável de três pontos como, ainda 

— facto importante —, igualando Os números por 

que perdera, na primeira volta, em Vale de Cambra. No caso 

espinheises e valecambrenses virem a terminar a prova igua- 

lados em pontos, terá de recorrer-se ao balanço geral dos golos 

marcados e sofridos, que, nesta altura, é favorável aos pri- 

meiros: 25-89 contra 20-48. Ora, já não é muito provável que 

daqui até ao fim da competição o Valecambrense vá recuperar 

14 golos ao S. €, de Espinho. De onde se conclui que aquele 

clube terá de ganhar 4 pontos 20 da praia da Costa Verde, 

o que nos parece margem demasiadamente ampla para que os 
espinhenses se tranquilizem. 

Vejamos, entrementes, o que cada um terá de «percorrer» 

ainda: S. O. de Espinho — Tirsense (f), Leça (c) e Boavista (f); 

Valecambrense — Covilhã (c), Académico de Visen (f) e 


Na teoria, os valecambrenses ainda podem alimentar 
esperanças, porque o seu calendário parece menos difícil do 
que o dos espinhenses, Mas estes, porque estão mais serenos, 
não devem perder com o Leça, o que pode ser desfecho deci- 
sivo. Todavia, por enquanto, só há uma atitude a adoptar: a da 
expectativa, Pelo menos por mais duas semanas de campeonato. 


aa 


Uma curiosidade: a três jornadas do fim, só o 8. O. 
da Covilhã tem o destino talhado. Vai baixar à 
II Divisão. E o caso mais flagrante de queda de 
um antigo primo-divisionário que chegou a ter 
grando aura do popularidade. Para o outro lugar de 
despromoção só há as duas equipas referidas no capítulo ante- 
O Lega, mesmo derrotado no seu campo, já estã liberto 
ões, com sete pontos de avanço do Valecambrense. 
otante-ao primeiro lugar, além do trio Boavista 
malicão-Tirsense, o Beira-Mar ainda poderia lá chegar, s 
Mas 5 pontos de atraso, num máximo de 6 que podo recuperar, 
é tarefa quase impossível de realizar. 

No tocante à Zona Sul, só duas equipas podem regressar 
à I Divisão: Barreirense ou Torriense, que vão defrontar-se, 
no próximo domingo, em Torres Vedras. Estão separadas por 
quatro pontos. Não é caso arrumado, pois, mas a equipa do 
Barreiro continua a ser a mais favorita. Mesmo que perca, 
domingo que vem, por um só golo. 

A questão dos dois últimos é que continua bastante intrin- 
cada. Com o sou empate, em Santarém, o Lusitano ficou com 
uma margem de 6 pontos que é quase passaporte para a tran- 
quilidade. O Luso e o Sintrense também deram passos em frente 
para se lvrarem de incómodos da última hora, mas o Oriental, 
o Almada e o Alhandra, todos derrotados no pretérito domingo, 
continuam com insónias. E, com certeza, dos três, dois baixarão. 
Qual deles? A resposta fica para outra altura, mas já no do- 
mingo haverá um Oriental-Almada que pode ser a chave da 
questão, se o triunfo sorrir aos marvilenses e o Alhandra não 


A equipa do Sevilha — uma das mais sérias concorrentes 


NÃO HAVERÁ PROLONGAMENTOS 


ho HI TORNEIO IBÉRICO DE JUNIORES 


O Boavista 6 o F. C. do Porto, 
como organizadores do II Torneio Tbé- 
rico de Juniores, reuniram, ontem, 
com os representartes dos órgãos da 
informação, a fim de darem conta do 
programa definitivo, que, como se 
sabe, teve de ser alterado em virtude 
da transferência dos jogos de Lisboa 
para O Porto. 

A reunião efectuou-se na sede do 
F. G. do Porto, com a presença do 
dirigente do Boavista, António Reis; 
e des directores do clube «azul-branco» 
eng, Fernando Martins, Rogério Be- 
leza e Arnaldo Vieira, 

Arttónio Reis explicou as razões da 
transferência das jornadas de Lisboa 
para esta cldade, razões essas que so 
deveram ao maior interesse que os de- 
satios despertarão nos desportistas por. 
tuenses, 

Pediu a melhor colaboração dos 
órgãos de informação no sentido do 
torneio corresponder, financeiramente, 
ao nível do aspecto desportivo, bas- 
tante mais valorizado com a realiza- 
cão de todos os jogos nesta cidade. 
Informou, a propósito, que os preços 
de ertrada foram substancialmente re. 
duzidos, fixando-se na seguinte ta- 
bela, 

Jogos no Bessa: sócios, 12850; não- 
-sóclos, 20800, para superior. Banca- 
da, 20800 e 35500, respectivament 

Jogos nas Antas: sócios, 12850; não- 
-Sócios 25800, para bancada lateral. 
Bancada central, 20800 e 40500, respec- 
tivamente, 

Na final haverá ligeira alteração, 
ou seja: 25800 para lateral e 50800 
para central. 

Como pormenor importante pode 
efirmar-se que não haverá prolonga- 
mentos, sendo os desempates resolvi. 
dos pelo menor número de cantos so- 
friãcs. Em caso de igualdade, recor- 
rer-se-á ao sistema de grandes pena- 
Hidades — cinco para cada lado. 

Poderão ser substituídos três joga- 
dores em cada desafio, podendo reen- 
trar os que tenham saído, 

Foi intuito da organização rodear 
o torneio do máximo espírito de cola- 
boração e camaradagem, de molde à 
que O aspecto verdadeiramente despor. 
tivo seja acautelado, E foi a própria 
entidade realizadora que deu o exem- 
plo, ao mandar confeccionar um ga- 
lhardete, para venda ao público, em 
que os emblemas do Boavista e do 
F. C do Porto surgem entrelaça- 
cados, 

Não há dúvida que o torneio tem 
razões de sobra para constituir magní- 


a Petra sálda do 


pas portuguesas, existe o pormenor da 
presença de outros tantos magníficos 
grupos espanhóis, alguns deles com 
base na selecção da Província a que 
pertencem É o caso do Corunha o do 
Celta, que são a coluna dorsal da se- 
lecção galeza; e do Bétis e do Sevilha, 
que formam, praticamente, a selecção 
da Andaluzia. Acresce ainda o porme- 
nor do carinho que os nossos vizinhos 
dedicam às suas equipas juvenis, 

Resta, agora, esperar que o público 
desta cidade corresponda, comparecen. 
CoTRbe Jogo, or fone E eos tar 
a orgarização, envolvida numa des- 
pesa de mais de quatro centenas de 
contos, 

Se assim acontecer, proporcionare- 
mos ensejo à mais outras (o melhores) 
realizações. O contrário, poderá desen. 
corajar quem tão bem intencionado 
se mostra na movimentação dos jovens 
jogadores, 


O programa definitivo do Torneio 
é a seguinte: 

SÁBADO — Às 11 horas, cerimó- 
nia de abertura do «pavilhão» do Gré- 
mio dos Exportadores de Vinho do 
Porto, com a presença das autorida- 
des civis e militares, e exibição de 
«fanfarra» do Asilo do Terço, 

DIA 2 — Chegada das representa- 
sões espanholas. 

DIA 3 — As 10 horas, hasteamen- 
to das bandeiras dos clubes concor- 
rentes, com a presenca de uma fan- 
farra; às 11 horas, passeio pela cl- 
dade às representações espanholas; às 
19,30, abertura do torneio com exibi- 
cão duma fanfarra; às 2015 horas, 
Boavista-Corunha e às 22 horas F. C. 
do Porto-Celta, ambos no Estádio do 
Bessa, 

DIA 4 — Às 10 horas, visita das 
equipas às Caves de Vinho do Porto, 
em Vila Nova de Gaia; às 20.15 horas, 
Belenenses-Sevilha; e às 22 horas, Ben- 
fica-Bétis, ambos no Estádio do Bessa. 

DIA 5 — Às 15,80 horas, Boavista. 
=Celta e às 17,15, F. O, do Porto-Coru- 
nha, ambos no Estádio das Antas, 

Às 21 horas, jantar aos atletas es- 
panhóis, seguida da distribuição de 
prémios às equipas classificadas em 
terceiros e quartos lugares de cada 
sério, 

DIA 6 — às 15,80 horas, Belenen- 
ses-Bétis; às 17,15 horas, Benfica-Se- 
vilha, ambos no Estádio do Bessa, Às 
21 horas, jantar de confraternização 
entre dirigentes dos clubes interve- 
nientes, 

DIA 7 — As 10 horas, visita às 
Caves de Vinho do Porto das equipas 
que ainda não o tenham feito. 

Às 21,15 horas jogo entro 0g se- 
gundos classificados de cada zona, para 
apurar os 3.º 4.º classificados, no Es- 
tádio das Antas; às 10 horas, jogo da 
final, entre os primeiros classificados 
de ceda grupo; às 23,30 horas distri- 
buição de prémios. 

Prémios a disputar: 1º, troféu e 
10 000800 (25 000 pesetas) 


O Ginásio Olune Vilacondense, 6 
uma agremiação jovem, feita por 
gento moça, aquela meema gente 
que, há três anos, começou a ebrin- 
car» aos clubes e à brincar, foi cone- 
trnindo uma obra, no momento das 
mais sérias de Vila do Conde. 

Sem outra coisa que não fosse, o 
«aoreditarem em si mesmo», os mo- 
ços do Ginásio, ao longo do todo 
esso tempo, deram-nos um jornalzi- 
nho, teatro e foram alicerçando ideias 
para construir na eua torra, algo 
que perdurasse, por útil; mais, por 
necessária : Oureos de Ginástica, aber- 
tos a toda q gente. 

E porque a ideia frutificou, Giná- 
eio mostrou & umas centenas de pes- 
sous que se apinhavam no vasto sa- 
lão dos Bombeiros Voluntários, o mui- 
to que em meses se fez, em prol 
da cultura física, em Vila do Conde. 

Após o desfile das quatro classes 
do curso, o ginasta Fernandes do Car- 
mo, fez à apresentação e dirigiu agra- 
decimentos ao delegallo da, Direcção 
“Geral dos Desportos, q quem ante. 
riores compromissos não deixaram 
assistir e ao presidente e vicepresi- 
dente da Câmara Municipal de Vila 
do Conde, da Comissão Municipal de 
Turismo, da Direcção dos Bombeiros 
Voluntários, director da Escola Co- 
mercial e Industrial da Póvoa de 
Varzim, ao semanário «Renovação» e 


E 


o 


Recorde dos 100 metros 
para SUZANA DE ABREU 


LOUSENÇO MARQUES, 25 — No 
decorrer das provas de natação a 
contar para a taça «Capitão Mantel 
Vaz» realizadas na piscina da Asso- 
Ciação dos Velhos Colonos de Mo- 
sambique a atleta do Desportivo de 
Lourenço marques Susana de Abros 
bateu o recorde nocional absoluto 
dos ?00 metros Mariposa com o tem- 
po de 1 m 1385. — L. 


Numa coutada de Idanha-a-Nova caçam-se 


Sob o titulo em epigrafe publico. 
mos, nesta secção e edição de 13 do 

uma informação que nos 
foi solicitada pelo presidente da Co- 
missão Venatória Concelhia de Ca: 
telo Sranco, sr. Octávio Roro Antt- 
mes Barata, 

O «caso; então em referência, por 
também nos parecer insólito, justi- 
Ticou 5 comentários que, em prol 
da moralização da emegética nacio- 
mat, Ine tecemos. 

Escreve-nos ugora O sr. Antônin 
de Andrade Pissarra 1 opes Dias, pre- 
sidente da Concelhia de Idanha-c- 
-Nova, zedindo a publicação do se- 
seguinte esclarecimento: 


"«Um proprietario deste concelho 
requereu a Sua Excclência o Secre- 
tário de Estado da Agricultura, no 
abrigo do Arto 103º do Regulamento 
da Caça (Dec-Lei nº 47847, de 


Procrama 


AUTOMOBILISMO 


Sorteio dos carros dos cones? 
rentes so Rali àg Antas, no sedo 
do F. C, do Porto, pelas 22 horas. 


DESPORTO ESCOLAR 


Finais do Campeonato Nacioital 
da M. P. de Andebol (Juvenis), 
no campo do jogos da Esisila 
Industrial e Comercial de vila 
Real, a partir dus 10,90 horis. 


DESPORTO UNIVERSITARIO 


Compeonato do Futebol: 

Economia - Letras, no Ebtádlio 
Universitário, hs 15 horas; Far- 
mácia - Medicina, no Estádio do 
Bessa, às 15 horas; e Clências- 
-Engenharia, no campo do Rartil- 
dense, às 15,30 horas. 


FUTEBOL 


Segunda emão» dos quantos-ile- 
=final da Taça das Cidades tim 
Feira : 

Vitória de Setúbal - Newcastle, 
às 21,45 horas, no Estádio José 
Alvalade. 


TENIS DE MESA 


Taca de Portugal: 

Beniores — Cultural das Antas- 
*CD.U.P., ma sala do Mocidade 
Invicta, Ag 21,15 horas. 

Juniores — F. C, do Porto-Mo- 
cidade Invicta, na sala do C.D.U.P. 


VOLEIBOL 


Campeonato Regional da 1 Di- 
viado da Associição de Lisboa: 

Técnico-Lisboa Ginásio, no Pa- 
vilhão do Técnico, hs 21,80 horas. 


A equipo, de «Esperanças» que vai 
participar na Taça Latina de andebol 
de sete parte hoje de manhã de auto- 
carro para Pontevedra, unde, de ama- 
nhã até domingo, decorrerá toda e, 
competição. Nela participam, também, 
como já informámos, as equipas de 
Espanha, Marrocos e França. 

O programa é v seguinto: 


DIA 27 (de tarde) 


FRANÇA - MARROCOS 
ESPANHA - PORTUGAL 


DIA 29 (de tarde) 


FRANÇA - PORTUGAL 
ESPANHA-MARROCOS 


DIA 30 (de menhã) 


PORTUGAL - MARROCOS 
ESPANHA - FRANÇA 


Os seleccionados portugueses, na 
maioria de clubes do Lisboa, fizeram 
ontem à noite, um treino de con- 
junto com o F. C. do Porto, no Pavi- 
lhão do F. G. de Gaia, treino que foi 
dirigido pelo respectivo treinador da 
selecção, Ângelo Pintado, antigo inter- 
nacional do F. C. do Porto e do Ben- 
fica. 

São so seguintes os jogadores selec- 
clonados: Aneja (Sporting), Melo 
(FP C. do Porto) e Rui (Vitória de 
Setúbal), todos guarda-redes; e, ainda, 
Jusé Manuel e Mendes, do Belenenses; 
Carlos Vasconcelos, do Benfica; Brito 
e Carlos Correia, do Sporting; Custó- 


ANDEBOL 


AMANHA, EM PONTEVEDRA 


PORTUGAL -ESPANHA 
PARA A «TAÇA LATINA» 


| OS PORTUGUESES PARTEM HOJE | 


dio, do Vitória de Setúbal; Lisboa, 
do Passos Manuel; Leendro e Tava- 
res da Rocha, do F. C. do Portb; 
e Simões e Amaral, do Técnico, 

Todos os jogadores não podem ter 
mais de vinto e dois anos, 

É seleccionador, o dr. Augusto 
Costa, antigo internacional do F. C. 
do Porto. 

Em vésperas da partida, felámos 
ento técnico Angelo Pintado, que nos 
disse: 


ecomheço as dificuldades dos 
portugueses, mas creia que deposito 
em todos eles uma confiança ilimitada, 
Apenas me prevcupa o problema dos 
seleccionados do Porto terem feito epe- 
nas um treino de conjunto com os seus 
colegas, o que me parece insuficiente 
para se atingir o, necessário equilíbrio 
de movimentos. Mesmo assim, parto 
com confiança. 

Além dos elementos já citados, fa- 
zem parte da caravans o presidente da 
Federação, Álvaro Garrido e um ou- 
tro seu colega de Direcção. 


A equipa portuguesa deverá chegar 
hoje de tarde a Pontevedra, realizandy 
à noite um treino de adeptação ao piso 
do pavilhão onde vai ser disputada e 
Taça Latina. 

O subsecretário de Estado do Ju- 
ventude e Desportos concedeu, através 
do Fundo de Fomento do Desporto um 
subsídio para a deslocação, 

O regresso está previsto para a 
tarde do próximo domingo. 


PESCA 


FERNANDO OSÓRIO 
venceu a primeira prova 
do Coneurso Primavera 


Realizou-se a primeira prova do 
Concurso Primavera organizado pelo 
Clube de Propaganda de Natação, cuja 
classificação foi a seguinte; 

1º, Fernando Osório, 2315 pontos; 
2.º, Américo Faria Machado, 1805; 3.º, 
Joaquim M. Loureiro Oliveira 12%; 
4.0, António Dias Osório, 1020; 5.º, 
António Cardoso, 685, 


CICLISMO 


ZANDEGU 
ganhou a 2.º etapa da 
«Sétima Semana à Catalunha» 


IGUALADA (Espanha), 5 — O 
ciclista Nino Zandegu, da equipa ita- 
lina Salvarini, ganhou hoje a se 
gunda etapa da «Sétima Semana da 
Catalunha» — 19 quilómetros entre 
Tarragona e Igualada, que percoirex 
em 5 h. 31 m. o 63 segundos, Em se- 
gundo lugar ficou Lucien Aimar, da 
equipa francesa «Bic», 

Zandegu mantém a' camisola ama- 


vi ame do 


14/8/1952), a correcção da densidade 
dos coeihos num seu couto de caça, 


em virtude dos avultados prejuízos 


que lhe estavam causando nas culta- 
ras, hem comu aos seus vizinhos 
chegando um destes a pedir-lhe uma 
indemalzação pelos danos, sofridos, 

ste 
esta Comissão aproveitou o ensejo 
para peair ao referido proprietário 
a captura dos coelhus a fim de os 
utilizar em repovoamer.to, 

Como este cedido toi gentilmente 
atendido, esta Comissão dirigiu-se à 
Comissão Venatória 
Centro, que também amavelmente 
lhe cedeu uma brigada especializada 
na apanha dos coelhos os quais, à 
medida que iam sendo capturados 
eram soltos em locais onde já esta- 
vam rareando. 


- Tornando-se, porém impossivel dt- 
minuir a densidade desta espécie ci- 
negética a um rivel razoável pela 
sua raptura, devido aos grandes ma- 
tagais e situosidade do terreno, o 
proprietário autorizou a sua 
a pessoas amigas, ums vez que a if- 
cença por ele requerida lhe permitia 
utilizar todos os meios de caçar. 

Para completo esclarecimento não 
devo deixar de transcrever o Art.” 
103.* do Regulamento da Caça, na 
parte que interessa a este caso : 

«O Secretário de Estado da Agri- 
cultura poderá autorizar, mesmo em 
tempo de defeso, as providências ne- 
cessárias à verificação e à correc- 
ção da censidade dos animais de es. 
pécles cinegéticas, incluindo o uso de 
processos ou meios de caça legal- 
mente proibidos, nos terrenos em que 
etes, pela sua abundância, se tor- 
tem nocivos. 

A autorização especificará os pro- 
cessos u meios de cuçar que. pode- 
rão ser utilizados, além dos legal. 
mente permitidos, entendendo-se, na 
falta de comunicação em contrário, 
que noderão ser usados todos aque- 
les cuja utilização foi pedida», 


JOGOS PARTICOLARES 


C. D. do Crasto, 1 — Campaínha, 1 


Jogo na Ferraria. 

Arbitro — Antônio Margancho. 

As equipas, 

CLUB D. DO CRASTO — Zéca 
Santos; Fínguila, Neca, Caiado e To- 
mé: Virgilio e Beste; Badinho Réta, 
João e Teixeira, 

CAMPAINHA F, C — Madureira, 
Guedes, Leites, Eduardo e Fernando; 
Rocha If e Cardoso; Passarinho, Car: 
tucho, Rocha 1 e Mossadas, 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Beste, aos 55 minutos, 
pelo Crasto; Rocha E, aos 75 minutos, 
pelo Campainha. 

A partida decorreu com equilibrio 
e, por isso, o resultado pode conside- 
rár-se certo. 

Arbitragem boa, 


A equipa de juvenis do Feirense, titular do Regional de Aveiro e coman- 
dante da 3º série, Zona A, da Taça Nacional 


O Ginásio Clube Vilacondense apre- 
sentou as suas equipas em público 


Afora a infantil e encantadora curiosidade dos mi 
da frente, os ginistas vilacondenses perfilam-se na sessão pública inaugural 


NATAÇÃO 


equerimento foi deferido e 


Regional do 


aos professores Albina Odete o Maia 
Rodrigues, instrutores do curso, pelo 
apoio prestado e à comissão de honra 
constituída pelo juiz da comarca, ca- 
pitão do porto, director da Estação 
Aquícola do Ave, presillentes das di- 
reoções do Fluvial e Rio Ave F. Clube 
o outras individualidades que por 
numerosas se torna impossível enu- 
merar. 

O orador, a dada altura, depois de 
falar sobre o que Ginásio se propõe 
levar a efeito, afirmou : «a Educação 
Física não é coisa de somenos, que 
deva abandonarse simplesmente aos 
gostos o predilecções duns tantos, mas 
pelo contrário, elemento essencial Ge 
uma qutêntica Educação, de uma 
Educação completa, como q que dese- 
jamos, para todos os jovens portu- 
Eueses». 

Logo de seguida, o prof. Maia 
Rodrigues fez entrar no salão a equi- 
pa mista, constituída por orianças 
dos três aos sete anos, que pratica- 
ram os esquemas com acerto, a de. 
munojarem trabalho do instrutor. Pro- 
fessor e alunos, ouviram fortes aplau- 
sos. A equipa de rapages, dos eeto 
aos 14, também a cargo do mesmo 
professor apresentou um lote de bons 
ginastas, alguns com extraordinária. 
propensão para a modalidade. À assis- 
tência premiou demoradamente mri- 
tos dos exercícios, em especial os 


letas das três filas 


saltos de plinto com e sem trampolim. 
Seguiu-se a apresentação da classe 
de meninas, pela professora D. Albina 
Odete. Todas elas evidenciaram conhe- 
cimentos apreciáveis, autodomínio e 
propensão. Os exercícios com arcos, 
alcançaram fortes aplausos. Quatro 
alunas. exibiram-se em seguiit num 
esquema completo de ginástica rítmi- 
ca, desenhando as figuras harmonio- 
samente : um autêntico bailado. 
Por último, exibiu-se a olasse de 
homens. Força, destreza, perfeito co- 
nhecimento dos esquemas e elegância, 
tudo nos foi patenteado. Alguns dos 
saltos executados, arrancaram fortes 
aplausos. No fimal do Festival, os 
professores do Qurso foram muito 
enmprimentados pelo trabalho reali. 
zado e bem assim os moços do Giná- 
alo, colectividade jovem no serviço de 
todas as idades, a Bem de Vila do 
Conde. 


A disputa da Taça de Porlugal 
(Zona Norte), para todus as catego- 
rias, está a prosseguir com o maior 
interesse, 

Presentemento encontram-se ainda. 
em prova ns seguintes equipas: 

SENIORES — Cultural das Antas; 
Centro Desportivo Universitário do 
Porto; e Galitos da Foz, 

JUNIORES — Centro Desportivo 
Universitário do Porto; F. C, do Por- 
to; e Mocidade Portuguesa 

INFANTIS — Centro Desportivo 
Universitário do Porto; e F. C. do 
Porto. 

Como determina o regulamento, 
eliminatória sé se verifica à segunda 
derrota, pelo que ainda não se sabe 
quem serão os finalistas, à excepção 
dos Infantis. 

O sorteio de mais uma climinató- 
ria efectuou-so na sede da Federação, 
ficando determinardo o Seguinte ca- 
lendário: 


30.º CONCURSO 


PRIMEIRA 
DIVISÃO 


F. € Porto ....... 
Benfica (2) ....... 
V. Guimarães ...... 31 


V. Setúbal: ... 2.0... 30 
Académica ........ 27 
Sporting ......... 26 
CUF...c.ccerco. 25 
Belenenses ........ 24 
União de Tomar ..... 20 
Leixões .. cerco. 20 
Sp. Braga... ...... 18 
Varzim .....c..0. 17 


Sanjoanense (23) ..... 9 
Atlético... ....... 8 


TENIS DE MESA 


Ipea ricistia mato 


O cegalmentes coelhos | Efegtuado 0 sorteio de mais uma eliminatória 
da <TAÇA DE PORTUGAL» 


WO UND Voa ET 


WS A 


ii Sais 
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coda um 


razões que e! 


indicar-lhes é, realmente, o da rua! 


Porque, se tão cedo manifestam tal azedume, nunca mais poderão ser 
jogadores últeis aos clubes que servem e muito menos ao futebol, que na 
moior parte das vezes lhes proporciona a materialização das suas ambições 


escolares ou materi 


Compete, por isso, aos dirigentes e 
cos seus jogadores, chamando.os à razão, mos principalmente fozer-lhes 
sentir que com tal irritabilidade nunca poderão servir copazmente o clube 
e muito menos atingir o plano de notoridade que ambicionom. 

Não pode a Federação, através do seu órgão disciplinar, ter contem- 
plações perante casos de tamanha rebeldia, O mal terá do ser cortado pela 
raiz e quanto mais cedo melhor, para que os alletos soibam que as suas 


més acções não passam impunes | 


Presta-se um magnífico serviço ao futebol e coloca-se um. travão efi- 
cientíssimo no espírito daqueles que não são dignos de pisar um terreno 
relvado ou um campo pelado. — A. M. 


VIVIA MAU AUS MPUBUIVIR 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


VOLPI 


As «bodas de ouro» 


do SPORTING 
BA CRUZ 


Após a eleição da Comissão 
Administrativa do Sporting Clu- 
be da Cruz, foram nomeadas as 
Comissões de Apoio — Trans- 
portes, Bufeto, Equipamentos, 
Sorteio — constituídas por asso- 
ciados, as quais têm desenvol. 
vido grande actividade junto da 
massa associativa. 

Está, também, em organiza- 
cão, a Comissão das Bodas de 
Ouro-Maio 1919/69. De toda esta 
unido de esforços está aquele 
clube a emergir da crise interna 
em que ainda hd pouco se deba- 
tia, numa afirmação de dedica- 
cão clubista que, existindo em 
estado latente, não se manifes- 
tava por falta do estímulo, 


SENIORES — Hoje: Cultural das 


Antas-C, D, U. P., na sala do Moci- 
dado Invicta, Folga o Galitos da Foz. 


to-Mocidade 
c 


JUNIORES — Hoje: F. C, do Por- 
Invicta, na sala do 
D.U. P. Folga o C. DU, P. 


INFANTIS — Amanhã: C, D. U.- 


-F, C, do Porto, na sala do Mccidade 
de Invicta, 


Jogos a efectuar às 21,15 horas, com 


tolerância de 15 minutos. 


UM CASO DO MOMENTO 


À INDISCIPLINA 
NOS JUNIORES 


Voi por mau caminho o futebol junior. Nada menos de nove jogadores 
cairam sob a alçada da lei na última semana. É evidente que os clubes não 
podem beneficiar com semelhante falta de noção dos responsobilidades de 
enquanto é tempo, há que arrepiar caminho, sob pena de 16 cair 
num sistema que a ninguém beneficia. 

O atleta junior, por razões específicas ,é um elemento que está ainda 
em formação, logo muito a tempo de moldar o seu corácter. Não pode, por 
mesmo terá dificuldade em explicar, dar-se ares de rebelde, 
maltratando os adversários ou coluniando o trabalho do árbitro. 

Os clubes sofrem as consequências de semelhantes destemperos, mas os 
jogadores muito mais, porque ficam com a sua folha de serviço bem cedo 
manchado. Aliás, atletas assim não servem co nosso futebol e o caminho a 


inadores, impor um modo rigido 


ZUAR 


PAL AL ALVA AN LA 


RED-STAR- 
“SPORTING 


na festa de 
BERNARD 


PARIS, 28 — 40 comentar a 
boa actuação de (domingo pas- 
sado) do guarda-redes da equi- 
pa do Red Star, Bernard, o jor- 
nai «France Soir> publicou um 
longo artigo sobre este jogador, 
antigo «capitão» da equipa na- 


cional francesa, 
selecotonado, lembrando 


vezes 


vinte e uma 


que a sua festa de despedida so 
realia no dia sete de Abril, 
num desafio do Red Star com O 
Sporting Clube de Portugal, — 


ANI 
ALBANO 


(Sp. Arcozelo) 
na IX Nacional? 


O avançado-centro do Sporting 


JORGE 


Clube de Arcozelo, Albano, dado 

> o seu poder goleador, 
lista de dois clubes da II Divi- 
são Nacional, 


está na 


|» MENDONÇA 


| For OPERADO 


tiva. 


OLUMBOFILISMO 


Pombo aparecido 


O sr. Jos Maria da Costa, Rua 
de Guadalupe, 15 Broga recolheu na 
sua resiaência um pombo correio 
com sma anilha 67-656546-Port. 


TOTOBOLA 


(30 DE MARÇO DE 


ARMED ES TERES IERNTRRA SS 
DESPORTIVAS 


ZONA NORTE 
Boavista ......... 34 
Famalicão ........ 33 
Tirsense ..cc..... 32 
Beira Mar ........ 29 
Salgueiros ....c... 28 
Torres Novas ...... 24 
Tramagal ......... 21 
Penafiel ....c.0cs 21 
Acad. de Viseu ..... 21 
Gouveia (2) ....... 20 
Leça F.C... cc... co. 20 
Sp. Espinho (2). ..... 16 
Valecambrense . ..... 13 


Sp. Covilhã... ..... 8 


(a) 


TEM UM JOGO A MENOS 


CLASSIFICAÇÕES ACTUAIS 


SEGUNDA DIVISÃO 
ZONA SUL 


Barreirense . 
Torriense .. 
Montijo ... 
Portimonense 
Peniche ... 
«Os Leões» . 
Sesimbra .. 
Seixal .... 
Lusitano .. 
Luso ..... 
Sintrense .. 
Oriental .. 
Almada ... 
Alhandra . . 


BARCELONA, 25 — Foi um 
exito a intervenção cirúrgica a 
que hoje se submeteu o futebo- 
lista português Jorge Mendonça, 
do Barcelona, para tratamento 
de uma osteopatia que o afec- 
tava grandemente. 

<Terá alta dentro de três ou 
quatro dias, podendo regressar 
aos treinos daqui a duas soma- 
nas» — afirmou o dr. Cabot, es- 
pecializado em medicina despor- 


Crê-so que Jorge Mendonça 


voltará a alinhar dentro de um. 
mês e meio. — ANT 


TES 


ET, 


1969) 


coeso. 27 
cccs.. 26 
corso. 23 
estes s 22 
coca. 21 
cce 20 
cross 19 
coco 19 
cesso 17 
eos 00,15 
coco so, Tá 
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— A PRIORIDADE À DIREITA JÁ REDUZIU 
EM CERCA DE 50 POR CENTO OS DESASTRES 
DE VIAÇÃO NOS CRUZAMENTOS 


Prossegulu, ontem, a reunião do 
Conselho Geral da Federação Regio- 
nal do Sul dos Sindicatos dos Moto- 
ristas, 

Antes da abertura dos trabalhos, 
os membros do conselho geral deglo- 
caram-se ao Ministério dag Comuni- 
cações, onde apresentaram cumprimen- 
tos ao titular da pasta. Usou da pala- 
vra o presidente da Federação, ar. An- 
tónio da Costa, que eolicitou que a 
Polícia do Viação e Trânsito fiscalize, 
nas estradas, os horários de trabalho 
dos motoristas pois que as muitas ho- 
ras de trabalho provoca fadiga, cau- 
sadora do Inuítos acidentes de viação, 

O eng. Canto Moniz, em resposta, 
começou par afirmar que pertence ao 
número das pessoas que pensam que 
devemos ser mais práticos do que 
teóricos, 

E a justificar a ideia: 

— Será, decerto, muito bonito apre- 
sentar um Código das Estradas muito 
bem encadernado; será, decerto, muito 
bonito apresentar um regulamento 
com todos os FF e RR, mas enquanto 
so faz isso perde-se tempo, tempo 
precioso para tomar medidas conoretas 
e, entretanto pode morrer muita gente 
nas estradas, 

O titulaur de pasta das Comunica- 
ções disso ter sido a acção prática o 
seu plano de Governo, apresentado ao 
sr, Presidente do Conselho de quem 
recebeu todo o apolo. 

O eng. Canto Moniz declarou que a 
disposição, posta em vigor em 1 de 
Janeiro deste ano, sobre a prioridade 
à direita, já raduziu, nos dois primei- 
ros meses, em cerca de cinquenta por 
cento os desastres ros cruzamentos 
tas nossas ruas o estradas, 

Referiu-se, depois, ao pedido for- 
mulado, há tempos, no sentido de que 
representantes dos Sindicatos de Mo- 
toristas tenham assento nas comissões 
eriadas para estudar eg alterações ao 
regime logal do trânsito automóvel, e 


disse que o mesmo fot tomado em 
consideração, pois «todos temos o di- 
reito de participar nas leis que inter- 
ferem no nosso trabalho e na nossa 
vida», 


Relativamente à fiscalização do ho- 
rário de trabalho, declarou: 

— Realmente, a segurança do trán- 
sito não depende só do mau funcio- 
nanmento das luzes 04 de quaisquer 
outras deficiências mecânicas, mas 
também do cansaço dos condutores. 

Afirmou, depois, estar em estudo a 
possibilidade de vir a responsabilizar 
os patrões pelas faltas dos seus moto- 
ristas: «Não somos «anjinhos. Sebemos 
bem que muitas faltas são da respon- 
sabilidado dos donos das viaturas que 
a isso obrigam os seus empregados. 
Sabemos que os motoristas estão na 
mão dos patrões, Ainda que estes pa- 
guem as multas, os averbamentos fi- 
cam nas cartas de condução dos em- 
pregados. 

Quanto à fiscalização dos horários 
do trabalho pela P. V. T. o assunto 
já foi estudado nesse sentido. 

O eng. Canto Moniz anunciou que 
vai participar, em Paris, numa reunião 
para elaboração de um Código das 
Estradas Internacional. 


O caso dos supra: 


No prosseguimento dos trabalhos 
da reunião co Conselho-Geral. foram 
apresentadas sugestões quanto à apli- 
cação do novo contra-o colectivo de 
trabalho e, em especial, ao preenchi- 
mento da caderneta individual de con- 
trole para cs motoristas dos transpor- 
tes rodoviários. 

Foi, também, deliberado dirigir, ao 
antigo ministro das Corporações, dr. 
Velga de Macedo, um telegrama com 
um voto de saudação pelo carinho sem- 
pre demonstrado pelos problemas dos 
trabalhadores do Plano. 


MINISTRO DAS COMUNICAÇÕES: 


Comemorado o 7.' 


aniversário 
do falecimento de João 
Pereira da Rosa 


Ao comemorar a passagem do 7.º 
aniversário do falecimento de João Pe. 
reira da Rosa, efectuou-se, ontem, uma 
romagem ao igo onde se encontram 
depositados os restos mortais, no ce- 
mitério dos Prazeres, Compareceram a 
viúva, sr. D. Angélica Pavão Pereira 
da Rosa; o filho, dr. Guilherme Pe- 
reira da Rosa, actual director do nosso 
prezado colega <O Século», e outros 
familiares, administradores, altos fun- 
cionários da empresa e jornalistas, 

Leopoldo Nunes, em nome de godo 
o pessoal de <O Século», depôs, junto 
da uma do saudoso extinto, uma pal- 
ma de flores, Anteontem, celebrou-se, 
na igreja da Estrela missa por alma 
de João Pereira da Rosa, mandada ce- 
lebrar por sua família, 

— es -— 


Reunião de técnicos 
de contas 


Na próxima sexta-feira, dia 28, 
reunir-se-ão, pelas 21 horas e meia, 
na Associação Comercial de Lisboa, 
os técnicos de contas da região de 
Lisboa, para a apreciação da sua si- 
tuação, a qual, decorridos tantos anos 
após a publicação das leis fiscais em 
vigor, ainda não possível legalizar 
de forma conveniente, 

A exemplo de reunião idêntica, 
realizada no mesmo local, há cerca 
de dois anos, é de esperar que 08 
técnicos de contas inscritos compa-| 
reçam em grande número, para aná- 
lise do seu magno problema — isto 
é, para uma apreciação cuidada e 
franca da difícil situação que lhe foi 
criada, sem distinção de categorais, 
e que até hoje não houve possibili- 
dade de resolver de forma harmo- 
niosa e justa para todos. 

Soria com prazer que os técnicos 
de contas da região de Lisboa ve- 
riam a presença dos seus colegas do 
Porto e do Norte de Portugal, de 
forma a poder esbocar-se um coló- 
quio útil a todos os títulos, para so- 
lução do problema que a todos atin- 
ge, mas que não poderá ser resol- 
vido com justiça sem que uma nume- 
rosa representação dos oito mil téc- 
nicos de contas inscritos seja escu- 
tada, e elaborado um memorando das 
suas humanas pretensões, 


O ministro das Comunicações recebe os representantes dos motoristas profissionais de todo o País 


O ministro da Defesa 


CASOS »0 DIA 


Queda mortal de uma 
criança de doze anos 


Tinha, sômente, 12 anos, « Maria 
Teresa Gaspar, moradora na Rua Pre- 
sidento Arriaga, 59-5º Ontem, de 
manhã, caju do uma janela de sua 
residtneia & ra Alguns populares 
transportarum-na so Hospital da Cut, 
onde os médicos de serviço se limi- 
taram a confirmar o óbito. 

O sea corpo recolheu ao Instituto 
do Moticina Legal. 


As velhas histórias 
de vigésimos premiados 


Mais duas vitimas do estatadissimo 
processo do vigésimo premiado aPre- 
sentaram as suas queixas As atfori- 
dades: Manuel Antunes Henriques, de 
66 anos, casado. da Quinta do Nári- 
gão, vendedor ambulante, que Sem 
saber como nem quem, se viu, na Rua 
da Madalena, com um embrulha de 
papéis velhos 2a mão, em troca 
4.500800 que lhe vcaram da cartelrê..; 
e Francisco Antuncs Antão, acifiado 
de chegar de França, de 43 anos, ca- 
sado, motorista, residente na Ria In- 
fantaria 16, n.º 26, r/c, a quem dois 
desconhecidos, na Rua Saraiva Car- 
valho, tiveram artes do lho entregar 
uma cautela «branca» a troco de duas 
notas e meia de conto, além de TUO Va- 
Mosos francos franceses, 


Estudante roubado 


O estudante Rui António Hamar- 
tino Jorge de Meneses, de 28 ANOS, 
solteiro, quei<ou-se, na 3.º Esquadra 
da P.S. P., que, na noite de anteon- 
tem, quando passava na Travesss do 
São Pedro (Bairro Altos três indivi- 
duos que jogavam as cartas rouba 
ram-lho duas notas de 500 escudos. 

As autoridades pensam que q jovem 
Meneses, atratdo pelo jogo, terá sido 
vítima do conto do vigário. 


Atropelado por uma 
motoreta velo a morrer 
no hospital 


Faleceu, no Hospial de 8, José, 
para onde entrara anteontem, tomo 
noticiámos, Eduardo Costa, de 67 Anos, 
Jardineiro, que fora atropelado Por 
ai junto do Parque Elduar- 


a 
8 


Queda mortal 


No Hospital de Santa Maria, fale- 
ceu sendo removido para o Instituto de 
Medicina Legal, José Paulino, do 64 
anos, residente em Vila Nova, Cada- 
val, e que, há dias, dera uma fueda, 
na Avenida Padre Manuel da NúbFega. 


Doença súbita fatal 


Recolheu, ao Instituto de Medicina 
Legal, Maria Jesus Perciana Martins, 
de 90 anos .rcaidente no Largo das 
Fontaínhas, 27-1.º, que foi acoinetida 
de doença súbita, em sum cas O 
morreu, 


Acidentes diversos 


Recolheram. ao Hospital de É, José, 
muito contusos, Verissimo José Cân- 
dido Santinho, de 32 anos, pintor, 
residente na Rua Heróls de Mucaba, 
6-2.º, à Pontinha, que chi à polo- 
reta que tripulava com um automóvel, 


em Santo Amaro de Oeiras; António 
Delfim, de 64 anos, morador na Tra- 
vessa de S, Domingos, 100, r/c, Setú- 
bal, que foi atropelado por um auto- 
móvel, naquela cidade; Júlio Horácio 
Ginete, de 64 anos, latoeiro, da Azi- 
nhaga das Veigas, 22, que caiu de 
uma caminheta, na Praça de Es- 
panha; Ana Clara Godinho Quental, 
flo 4 anos ,residente na Rua dos Com- 
batentes da Grando Guerra, 34, r/C. 
Queluz, que caiu de uma jancia da 
residência à rua; Jos6 Dias Silveira, 
do %4 anos, professor primário, mo- 
rador na Avenida Rovisco Pais, 6, r/C, 
que foi vítima do choque do automó- 
vel que conduzia com um poste, no 
acesso à Ponto Salazar, em Alcântara; 
e Maria Emília Mendes Dias, de 12 
anos, da Avenida Elias Garcia, 136,1.º, 
Direito, que caiu de um carro eléctrico. 


-— ne 


Ronda dos Tribunais 


O julgamento do case 
do Cais do Sodré 


No Tribunal do Boo Hora, 8º Juízo 
Correccional e sob a presidêncio do dr. 
Guilherme Lourenço Pinheiro, prosseguiu 
ontem, o juigomento dos quatro acusados 
mo processo relacionado com o desastre 
da Estação do Cuis do Sodré, ocorrido 
em 28 de Moio de 1963. 


— eo 


Condecorados dois 
funcionários 


da Secretaria de Estado 
da Agricultura 


O secretário de Estado da Agricul- 
“ara recebeu, ontem, dois funcioná- 
ros da Direeção-Geral dos Serviços 
Agricolas — o reggente agricola Artur 
Pastor e o contínuo de 1.º classe Ma- 
nuel Coelho de Castro — que convo-| 
cou especigimente para lhes fazer a 
impo-ição das instgnias, ao primeiro 
do Oficiliato da Ordem do Mérito 
Agricola, e ao segundo da medalha do 
mesmo Mérito, 

Assistiram a cerimônia altos diri 
gentes daquele departamento de Es- 
tado, tendo discursado o Secretário da 
Agricultura que recordou a carreira 
dos dois funcionários condecorados, 
apontando-os como exemplo digno de 
ser seguido. 

Depois, proferiu algumas palavras 
de agradecimento o regente agricola 
Artur Pastor. 


O Comércio do Porte 


DIÁRIO DE LISBOA 


Homenagem a Eça de Queiroz 


Na Casa do Rossio 
onde viveu o genial escritor 
foi descerrada uma lápida 


Uma bisneta de Eca de Queirós 
(Isabel Marta) descerrou, ontem, numa 
varanda do Largo do Rossio — no pré- 
dio n.º 26-— uma lápida de homena- 
gem ao grande escritor que, naquele 
local de Lisboa, viveu e iniciou & 
sua existência de homem de Letras. 

A homenagem foi promovida pelo 
Circulo Eça de Queirós e pela Socle. 
dade do Escritores e Compositores 
“Teatrais (Portugueses, com o patroci- 
nio da Câmara Municipal de Lisboa, 
do «Diário de Notícias» e do Banco 
de Portugal (proprietário actual do 
edifício em cujo primeiro andar viveu 
Eça do Queirós). 

A cerimónia decorreu na sala de 
convívio do pessoal do Banco, no pri- 
meiro piso, e a ela assistiram o pre- 
sidente do Municipio de Lisboa, gene- 
ral França Borges; o director-geral da 
Informação, dr. Clemente Rogeiro; o 
administrador do Banco de Portugal, 
eng. Domingos Pereira Coutinho; o 
presidente e vogal do Círculo Eca de 
Queirós, respectivamente Manuel An- 
ârado e Sousa e Júlio Cayolla; e da 
Direcção, almirante Nuno de Brion, 
dr, José Alvellos, arquitecto Jorge 
Segurado e dr. Cunha Leão; pela So- 
ciedade de Escritores, Carlos Selva- 
gem e Luís de Oliveira Guimarães ; 
pelo «Diário de Notícias», dr, Adolfo 
de Andrade; pelos <Amigos de Lis- 
boas, emg. Júlio Eduardo Santos; 
pelo Grémio Literário, dr. Salles Lane; 
pela Federação Portuguesa das Colec- 
tividades de Cultura e Recrelo, Sáphe-. 
ra da Costa; dirigentes do Montepio 
Geral, general Afonso May e dr, José 
Guerreiro Murta; a viúva de Júlio 
Dantas, D. Maria Isabel Dantas; a 
filha de Guerra Junqueiro, D. Maria 
Isabel Guerra Junqueiro Mesquita de 
Carvalho; o embaixador brasileiro 
Heitor Lyra, autor de um livro sobre 
a influência de Eça de Queirós no 
Brasil, e muitos escritores, 

Entre 09 pessoas de família do ho- 
menageado estavam o neto José Maria 
Eca do Queirós e a bisneta Isabel 
Maria. 

Descerrada a lápida, falou o escri- 
tor Luís do Oliveira Guimarães, que 
se referiu ao significado da cerimónia 
e às adesões que a ideia, lançada pelo 
jornalista Luis Teixeira conquistou. 
Recordou, a seguir, a passagem de 
Eca de Queirós por Lisboa, referiu 
várias homenagens prestadas em Lto- 
boa ao autor de <Os Maias», e sugeriu: 

— Porque não dar o seu nome a 
uma avenida? Porque não fazer uma 
nova emissão de notas, desta vez, 
pelo menos, de cem escudos, em que 
a efígie do escritor reaparecesse? E 
porque não a sua efígie numa em's- 
são do selos? E porque não trasia- 
dar os seus restos mortais do humilde 
jazigo do cemitério de São João para 
o Panteão Nacional — homenagem das 
homenagens? Porque não difundir a 
“sua obra em edições populares, aces- 
síveis à maioria dos leitores? É, fun- 
damentalmente, a literatura o a arte 
que perpstuam os povos, Homena- 
geando os seus grandes escritores e 
os seus grandes artistas, es nações 
honram-se e glorificam-se». 

Em nome do Círculo Eça de Quei- 
rós falou o almirante Nuno de Brion. 


da África do Sul 


regressou ao seu País 


O ministro da Defesa da Re- 
pública sul-africana, sr. Pieter 
Willen Botha, que se deslocou ao 
nosso País para concluir conver- 
sações iniciadas, recentemente, 
aquando da visita do ministro por. 
tuguês Sá Viana Rebelo à Africa 
do Sul, deslocou-se ontem à Ba- 
talha, em cujo Mosteiro e Sala 
do Capítulo prestou homenagem 
ão Soldado Desconhecido portu- 
guês, 
O dr. Botha, que se fez acom- 
panhar do general Rudolp Hiens- 
fra, comandante-geral das Forças 
Armadas da Africa do Sul, e dos 
adidos militares junto da Embai- 
xada, em Lisboa, depôs uma co- 
roa de louros no túmulo do mi- 

— no -— 


Novo director 


dos Servicos Cenfrais 
de Ligação da Alemanha 


Por via aérea chegou ontem a lisboa, 
o general Helmut Bieber, que vai assumir 
a direcção dos Serviços Centrais de Liga- 
ção do Alemanha Federal no nosso Poís. 
O general Bieber, que vem acompanhado 
do esposa, exercia o cargo de chefe de 
Departamento de Orgonização dos For- 
gos Armadas do Alemonha Federal junto 
do Ministério da Defesa, 

— He -— 


Presidida pelo prof. Manuel Lopes 
de Almeida e secretariada pelo prof. 
Damião Peres, reuniu-se a assembleia. 
dos académicos de número da Acade- 
mia Portuguesa de História, em cuja 
sessão foram elevados à categoria de 
ecadémicos de número, tendo em con- 
sideração os seus elevados méritos e 
a valiosa colaboração prestada à Aca- 
demia, como correspondentes, os srs. 
drs, Ruben Andresen Leitão e Tdalino 
Ferreira da Costa Brochado, indo 
ocupar, respectivamente, as cadeiras 
n.ºs 9 é 16, vagas pelo falecimento dos 
seus titulares tenente-coronel Manuel 
Afonso do Paço e mons, Miguel Au- 
gusto de Oliveira; e foram admitidos, 
como académicos correspondentse por- 
tugueses, os srs, prof, dr, José Bor- 
ges de Macedo, catedrático da Facul- 
dade de Letras de Lisboa e historia- 
dor da economia portuguesa, parti- 
cularmente dos séculos XVII e 
XVIII; dr. Fernando José de Oliveira 
Castelo-Branco Chaves, creditado 
como um dos valores positivos da 
nova geração de investigadores, cuja 
obra histórica foca problemas desde 
a arqueologia e etnografia, história 
política, social, económica, artística 
e literária; e como correspondente 
brasileiro o sr. dr, Américo Jacobina 
Lacomibe, destacada figura da cultura 
brasileira, catedrático de história do 
Brasil na Universidade Católica do 
Rio de Janeiro e autor de valiosos 
trabalhos históricos, sendo um bom 
amigo de Portugal, como tem de- 
monstrado por diversas maneiras. 


litar anónimo, caído no campo de 
batalha. 

À cerimônia assistiram o minis- 
tro da Defesa Nacional, o chefe 
do Estado-Maior do Exército, o 
embaixador da República da Afri- 
ca do Sul, em Lisboa, e outras 
individualidades. 

O ministro sul-africano visitou 
depois Alcobaça e Nazaré, tendo 
almoçado na Pousada do Castelo 
de óbidos. 

Ao fim da tarde, o dr. Botha 
regressou ao seu país, acompa- 
nhado da sua comitiva, 

No aeroporto apresentaram-lhe 
cumprimentos de despedida, o mi- 
nistro da Defesa Nacional; o dr. 
João de Deus Ramos, em repre- 
sentação do ministro dos Negócios 
Estrangeiros; o embaixador da 
Africa do Sul e esposa; chefe do 
Estado-Maior General das Forças 
Armadas; chefes do Estado-Maior 
do Exército, Armada e Aeronáu- 
tica; secretários adjuntos da De- 
fesa Nacional e outras individua- 
lidades. 

“Antes de embarcar, o ministro 
sul-africano proferiu breves pala- 
vi 


— Quero agradecer a vossa ge. 
nerosidade e amizade e afirmar 
que, durante esta breve estada em 
Portugal, encontrei em todos um 
amigo. 

E, à finalizar, afirmou em por- 
tuguês: 

— Muito obrigado a todos pelo 
acolhimento que nos dispensaram. 


-— no 


Vinte e cinco mil quilos 
de carne imprópria 
para consumo 


Durante o mês de Janeiro deste 
ano, & actividade dos Servicos Mé- 
dico-Veterinários de Inspecção Sa- 
nitária da Câmera Municipal de 
Lisboa, exercida nos postos de 
concentração, mercados e outros 
estabelecimentos da cidade foi in- 
tensa. 

Assim, foram aprovados para o 
consumo público os seguintes pro- 
dutós: carnes e seus derivados, 
899326 quilos; peixe e marisco, 
4438786; ovos, 378650; lacticínios, 
340 483; e criação e caça, 191536 


peças. 

No Matadouro - Frigorífico fo- 
ram abatidas 35586 reses das es- 
pécies bovina adulta e adolescen- 
te, suína, ovina, caprina e equídea, 
com 19872635 quilos, sendo epro- 
vadas para consumo 35207 cabe- 
as, com 19597845 quilos; rejei- 
tadas, totalmente, 379 cabeças, com 
24771 quilos e rejeitadas parcial- 
mente, 2698 quilos. 

Leite pasteurizado consumido: 
em garrafas de litro, 2375376; em 
garrafas de melo litro, 854 756,5; 
em garrafas de um quarto de litro, 
146 563,6 e, em bilhas, 421315 litros. 


Sublinhou que a lápida, agora inau- 
gurada, servirá para lembrar às fu- 
turas gerações que ali viveu e iniciou 
os seus trabalhos literários um dos 
maiores expoentes da literatura por- 
tuguesa. 

Em nome da Sociedade de Escrl- 
tores e Compositores Teatrais Portu- 
gueses falou o escritor Carlos Selva- 
gem, que disse ser Eça do Queirós 
um dos grandes de Portugal, no do- 
mínio cultural, cuja obra vem ga- 
nhando, de ano para ano, maior pro- 
jecção universal, com traduções na 
maior parte das línguas cultas da 
Europa, da América e, até, do Ex- 
tremo Oriente. 

Em nome da familia do escritor, 
agradeceu José Maria Eca de Quei- 
rós, após o que discursou o general 
França Borges, o qual afirmou que 
o Município iria analisar as suges- 
tões apresentadas pelo escritor Luís 
de Oliveira Guimarães. 


done emo ES EM 
Reunião exiraordinária 
do Município 


para iratar das obras 
do Metropolitano 


A Câmara Municipal de Lisboa 
reúne extraordinariamente na próxima. 
terça-feira, às 10 horas, a fim de tra. 
tar do prosseguimento das obras do 
Metropolitano, 


-— mo -— 


Academia das Ciências 


“Amanhã, às 17 horas, realizar-se-á 
a sessão da Classe de Letras da Aca- 
demia, sob a presidência do prof. 
Moses Amzalak. Na ordem do dia 
apresentará uma comunicação o dr. 
Alberto Iria, subordinada ao titulo 
«A Universidade de Coimbra no Ar- 
quivo Histórico Ultramarino, Docu- 
mentos para a sua história (1691- 
1842)». 

-— o 


O tremor de terra 


causou danos em cerca 
de 2.500 prédios 


Cerca de 2500 proprietários apre- 
sentaram pedidos de vistoria, no res- 
pectivo serviço da Câmara Municipal 
de Lisboa, para imóveis danificados 
pelo sismo de 28 de Fevereiro, Só no 
Batalhão de Sapadores Bombeiros fo- 
ram apresentados 1500 pedidos, apro- 
ximadamente, Por outro lado, o pró- 
prio departamento do Município tem 
observado casos em que as repara- 

- ões so impõem. Para regularização, 

- dos problemas latentes, trabalham em 
vistorias quatro comissões permanen- 
tes, portanto mats uma do que habi- 
tualmente. Verifica-se, assim, que os 
prejuízos derivados do sismo são, na 
capital, maiores do que em princípio 
so pensava. 


-— no -— 


Protecção às ruínas 
do Teafro Romano 


de Lisboa 


O ministro da Educação Na- 
cional, ouvida a competente sec- 
cão da Junta Nacional de Edu- 
cação, determinou que seja fi- 
xado o perímetro de protecção 
das ruínas do Teatro Romano, em 
Lisboa, classificado como imóvel 
de interesse público. 

--— co 


Mercês honoríficas 


O sr. Presidente da, Repúbli- 
ca recebe hoje em audiência es- 
pecial, no Palácio de Belém, 
o jornalista Leopoldo Nunes, a 
quem imporá as insígnias da co- 
menda da Ordem Militar de San- 


cidiu agraciá-lo, mediante pro- 
posta que lhe foi apresentada 
pelo antigo ministro da Educa- 
são, prof. dr. Galvão Teles. 

Antes o Chefe do Estado re- 
ceberá o industrial sr. José Ci- 
prisno Silveira Machado, im- 
pondo-lhe a comenda do Mérito 
Industrial. 


CONFERÊNCIAS 


Na Associação dos Cegos 
do Norte de Portugal 


Integrada ro programa comemo- 
rativo do 11º aniversário da sua 
fundação, haverá na próxima sex- 
ta-teira às 21,80 horas, na Associa- 
ção dos Cegos do Norte de Portugal, 
uma conferência sobre: «Os cesos 
na cultura e no tratelho», que será 
proferiia pelo sr. Henrique Ramos 
Pires Kibeiro, vice-presidente da 
“Associação de Benuticéfcia Louis 
Braille, de Lisboa, e aluno da Facul- 
dade de Letras. 


Interessante iniciativa 


dos agentes de viagens 
portuenses 


Com a inauguração oficial no pró- 
ximo sábado, dia 28, às 18 horas e 
meia o aberia ao público a partir do 
dia 29 até 4 de Abril, das 17,30 às 23 
horas, realiza-se no Salão Nobre do 

Ateneu Comercial do Porto a Exposi- 
São «Uma semana com os Estados 
Unidos», iniciativa dos Agentes de 
Viagens I. A. T. A, desta cidade é 
conta com a colaboração das princi- 
pais companhias transportadoras de 
Portugal para os Estados Unidos, dos 
Serviço de Turismo dos Estados Uni- 
do é to Consulado Americano, no 


o, 
Cada dia da Exposição é dedicado a 
uma companhia transportadora que 
estabeleceu o seu próprio programa 
através da exibição de filmes, distri- 
buição de folhetos e de outras ini- 
ciativas, 


Sindicato Nacional dos 
Caixeiros do Distrito 
do Porto 


Na próxima sexta-feira, a F.N.A.T. 

É 21,45 horas, no Cinema 
Nun'Alvares, um serão cultural com 
a colaboração da Orquestra Sinfónica 
do Porto, dedicado aos associados do 
Sindicato ds Caixeiros do Porto, é 
seus familiares, Os bilhetes encon- 
tram-se em distribuição, na sede da- 
quele organismo. 


O PORTO VERÁ NAS RUAS, EM 1970 


O TRADICIONAL CORSO CARNAVALESCO 


— ANUNCIADO NO JANTAR COMEMORATIVO 
DO 65.º ANIVERSÁRIO DO CLUBE FENIANOS PORTUENSES 


No prosseguimento da cele- 
tração do 65.º aniversário da sua 
fundação, o Clube Fenianos Por- 
tuenses levou a efeito, ontem, 
na sua sede, um jantar de con- 
fraternização, que contou com 
elevado número de presenças. 

Na mesa de honra do salão 
nobre tomaram lugar os srs. dr. 
Faustino da Costa Andrade, pre- 
sidente da Assembleia Geral, que 
presidiu ao solene repasto, sendo 
ladeado, à direita, pela senhora 
do dr. Manuel Seabra, dr. Si- 
mões Carneiro, rev. Alexandrino 
Brochado, dr. António Emílio 
de Magalhães, dr. António Pinto 
Mesquita, e, à esquerda, pela 
senhora do dr. Simões Carneiro, 
sr. João Silva, presidente da 
Direcção do clube, dr. Manuel 
Seabra, dr. Gil da Costa e dr. 
Raul Gonçalves. 

Ouvido de pé, em religioso 
silêncio ,o hino do Clube Fenia- 
nos Portuenses, foi servido a se- 
guir o suculento jantar que de- 
correu no melhor espírito de con- 
fraternização da «família fe- 
niana». 

Lido o expediente, usou da 
palavra, aos brindes, em primeiro 
lugar, o sr. João Silva, presidente 
da Direcção, que em brilhante 
intervenção, referiu que no ano 
presente o Clube Fenianos Por- 
tuenses ultrapassou já as vicis- 
situdes de outrora, tendo citado 
momes ilustres do passado glo- 
rioso da instituição. 

Anunciou, depois, os nomes 
dos quatro associados mais anti- 
gos, a quem o sr. dr. Faustino 
da Costa Andrade fez a entrega 
do distintivo de ouro comemora- 
tivo. Dentro da «caminhada glo- 
riosa empreendida a partir de 
1963>, o sr. João Silva anunciou 


que, segundo tudo leva a esperar, 
será reposto nas ruas do Porto, 
em 197, o tradicional corso 
camavalesco, terminando com 
votos de prosperidades nas rea- 
lizações em vista. 

Falaram, seguidamente, os 
srs. drs. Pinto Mesquita, que for- 
mulou, um abraço ao presidente 
da Assembleia Geral, os melho- 
res cumprimentos aos corpos ge- 
rentes, e António Emílio de Ma- 
galhães, o qual, evocando nomes 
do passado histórico do Clube 
Fenianos, apresentou, em nome 
da Liga Portuguesa de Profilaxia 
Social, os desejos de constante 
progresso do clube. 

Intervelo, em seguida, o rev. 
Alexandrino Brochado, que num 
inspirado improviso, soube real- 
car a acção do Clube Fenianos 
Portuenses em prol do burgo, 
pelo que, disse, era justa a atri- 
buição da medalha de ouro da 
cidade a uma instituição que 
tanto tem servido a cultura e re- 
creio dos tripeiros. Sallentando 
a missão da Imprensa o rev. Bro- 
chado recordou um artigo re- 
cente de «O Comércio do Porto» 
que dá nota da acção da «Ca- 
ritas» na guerra do Biafra, re- 
matando com uma veemente 
saudação a toda a «família fe- 
niana». 

Falaram, entretanto, com 
considerações lúcidas a propósito 
da data festiva, o sr. dr. Raul 
Gonçalves e sr dr. Manuel Sea- 
bra, delegado no Norte do Se- 
cretariado Nacional da Informa- 
ção e Turismo, unânimes nos 
encómios tecidos à acção desen- 
volvida pelo Clube Fenianos 
Portuenses, e resumida no seu 
lema «Pelo Porto». 

Em nome dos órgãos da in- 


MUSICA 


Recital de piano no Ateneu 
Comercial do Porto 


O Ateneu Comercial do Porto, com 
o patrocínio do Instituto de Cultura 
Alemã, teve, ontem, à noite, no seu 
Salão nobre, um dôs mais categori- 
zados duos pianistas europeus. Mas, 
apesar da indiscutível classe dos con- 
certistas que ontem tivemos o raro 
privilégio de escutar, o auditório não 
foi numeroso e uma apreciável parte 
dele era constituído por estrangeiros. 
O facto, em si, revela ou uma falta 
de conveniente publicidade ou um de- 
sinteresse que está em desacordo com 
as manifestações musicófilas, nos úl- 
timos anos, sobretudo, reveladas pelo 
Público portuense. 

Não é vulgar ter, entre nós artis- 
tas de tamanha nomeada, e, por isso, 
verdadeiramente não compreendemos 
por que motivo o salão nobre do 
“Ateneu teve, sômente, aquilo que se 


| pode chamar, uma. meja casa. 

oia: queii não “esteve. presen 

concerto perdeu um espectáculo que 
não será fácil repetir, e os que lá es- 
tiveram não deram, nem de modo re- 
moto, o tempo como perdido: pelo 
contrário, estamos convencidos de 
que a audição se repercutir por 
muito tempo, pois a arto revelada 
pelos dois pianistas deixou-nos à con- 
soladora certeza que a mau grado 
as dificuldades inerentes às interpre- 
tações a quatro mãos, é possível, 
como se viu e ouviu, obter uma har- 
monia, uma conexão, uma sincroniza- 
cão mpecável de movimentos, de modo 
& proporcionar-nos belos efeitos mu- 
sicais, sejam quais forem as dificul- 
dades inerentes às partituras execu- 


tados, 
Judit Méri e Helmut Hirschburger, 


nístico, mantêm-se, há, seis anos, 
ligados a este género difícil, e, si- 
multâneamente, apaixonante, Seis 


tão perfeita e harmoniosa, tão subtil 
e suave, tão clara e cristalina se mos- 
trou toda à maravilhosa tessitura de 
todas as pé tocadas Não houve, 
em qualquer instante, um desacerto, 
uma desatenção. Erain quatro mãos 
que mais pareciam duas mãos numa 
só figura, e, multas vezes, Se não 
fosse a cambiante, a mescla das tona- 
lidades, certamento que se poderia 
identificar ou mais prôpriamente, 
imaginar uma só mão suave na de- 
alihação perfeita, de bela sonoridade 
que os dois intérpretes sempre nos 


deram. 

Judit Méri — Helmut Hirschburger, 
constitui um par que, nesta meia dú- 
zia de anos, tem viajado pelos mais 
eruditos países, no campo da musi- 
calidade, desta Europa que tem uma 
palavra firme e segura no xadrez 
mundial. 

Londres, Paris, Berlim, Zurique, 
Bruxelas, Copenhaga, Estocolmo, Hel- 
sínquia e Munique, a que, agora, 
honrosamente, jubilosamente, se pode 
juntar à cidade do Porto, vibraram- 
“se o aplaudiram o categorizado duo 
que ontem, entusiasmou e embevecer 
os verdadeiros apaixonados da boa 
música, 

O concerto teve duas partes dis- 
tintas. Na primeira, tivemos Schubert, 
Mozart e Mendelssohn — Bartholdy, 
sem dúvida, quatro nomes grandes da 
composição musical. Nomes grandes, 
sem dúvida, partituras difíceis de 
executar, ninguém o duvida, Mas na 
mutação mais cinvace», nos andamen- 
tos mais alegres, nos momentos mais 
angustiantes ou nos instantes mais 
altos de sonorização, sempre os ar- 
tistas deixaram no ar, o inebriamen- 
to da sua inconfundível classe, que O 
público soube, compreender, e, mais 
do que isso, aplaudir, muitas vezes 
— quase sempre — com carinho, como 
recompensar que os pianistas rece- 
deram o retribuiram com vários «ex- 

ras», 

Principiando com um alegro em 
1á menor, opus 144 do primeiro com- 
positor anotado, com uma firmeza é 
uma segurança que se haviam de re- 
percurtir, nas peças seguintes, como 
a sonata em dó maior, de Mozart e, 
sobretudo o andante é variações de 
Mendelssohn-Bartholdy, o par Méri- 
-Helmut, foi sempre impecável nos 
cruzamentos de mão, estabelecendo 
um «diálogo» sonoro certo. ritmado, 
perfeito e sempre tão agradável de 
scutar mormente quando nos varia- 
díssimos e isoladíssimos «solos» em 
que a «palavra» era tomada com à 
impecável perfeição tão característica 
duma sequência, sem o mais leve, O 
mais infinitésimo hiato, como se as 
teclas continuassem a ser dedilhadas 
pela mesma mão. Alguns dos assis- 
tentes teriam experimentado a se) 
sação de cerrar Os olhos e tentar adi- 
vinhar, quando « «conversa» musical, 
mudava de executente? Talvez pou- 
cos, talvez nenhum, mas o certo 6 
que a experiência seria aliciante e 
prestar-se-ia a uma apreciação eríti- 
ca mais eloquente, 

A segunda parte foi preenchida 
inteiramente com as danças eslavas, 
opus 72, de Dvorak e toda a gama ora 
alegre, ora romântica da genial obra 
do grande compositor repercutiu-se em 
ondas sonoras de um encantamento 
que manteve a assistência de escol, 
presa desde o primeiro momento até 
ao último, para irromper em aplau- 
sos tão demorados e entusiásticos que 
justificou um «extra» curto, mas 
admirável para mostrar a agilidade e 
a capacidade de execução dos dois 
talentosos artistas, a quem a cidado 
do Porto rendeu ontem o seu preito 
da maior admiração, — M, C, de B. 


Panorama pouco animador 
do meio musical de Lisboa 


Foi publicado o relatório do Circuto 
de Cultura Musical, de Lisboa, cuja 
assembleia geral ordinária, para apre- 
ciação dos documentos da gerência do 
último ano, está marcada para a pró- 
xima segunda-feira, às 21,45 horas, 


O Circulo promoveu ,no último pe- 
ríodo, 67 concertos, dos quais 45 fo- 
ram ieyados a efeito pelas delegações 
25 na Metrópole e 20 no Ultramar). 

Contudo, o relatório acentua que a 
evolução dó meio musical não tem jus- 
tificado a tentativa de alargamento dos 
concertos, feita pelo Círculo. 

O resultado do exercício apresenta 
um défico do 161.137565. 


O Coro da Juventude de Biele- 
feld (Alemanha) no Porto 


'Tendo-se apresentado, já nas agên- 
cias da Juventude Musical de Vila 


Nova do Famalicão e de Braga, este 
agrupamento, constituído por cerca de 
50 estudantes de liceu, de ambos os 
sexos, dará, hoje, às 18,80 horas, um 
S. João no 


concerto no Teatro de 


a 
» 
Ê 
b 


Do report 
parte algumas canções portuguesas, 
sendo todo o programa comentado pelo 
sr. dr, Manuel Michaglis de Vascon- 
celos, que acompanha o conjunto 
desde a Alemanha. 


Ultimo concerto da IV Série 
Internacional de Concertos 
Sinfónicos 


No Teatro Rivoli, efectua-se hoje, 
pelas 21,45 horas, o nono e último 
concerto da IV Série Internacional de 
Concertos Sinfónicos, promovida pelo 
município portuense em colaboração 
com a Orquestra Sinfóriica do Porto — 
E, N., o qual será dirigido pelo consa- 
grado maestro Charles Bruck, direc- 
tor, desde 1065, da Orquestra Filar- 
mónica da Rádio Francesa, de Paris. 

Charles Bruck tem participado nos 
Festivais de Música da Holanda, de 
Oxford, da Gulbenkian, de Varsóvia, 
da Bienal de Zagrev. de Strasbourg, de 
Flandres, ete., e gravado para as mais 
reputadas marcas de discos. 

O programa scrá iniciado com «Ben- 
venuto Collini» (abertura da ópera), de 
Beriloz; «Jeux» (suite de bailado), 
do Debussy; «De natura so 
noris», do E. Penderecki, compositor 
polaco da música vanguardista pele 
primeira vez interpretado em Portu- 
gal; e «Sinfonia n.º 4, em mi menor, 
op. 98», de Brahms. 


A pianista Helena Moreira 
de Sá e Costa regressou 
da América 


Regressou, ontem, ao Porto, via- 
da o9s Estados Unidos, a pianista 
Helena Moreira de Sã e Costa, que 
pela América do Norte, fez ma 
larga riipressão. 

Após O seu desembarque em tas- 

declarou aos jornalistas: «Dei 
um' total de oito espectáculos em 
Washington, Boston, Cambridge, na 
Universidade de Harvard e Tenessi. 
Foram concertos com orquestra e 
recitais de solo e pele primeira vez 
participei mum espectáculo de Tele- 
visão a cores. Q mei último espec. 
táculo foi no domingo, em Boston 
onde actuei no niais moderno audi- 
tório do Mundo para 1300 especta- 
jores. 


Um tribunal de Londres conce- 
deu o divórcio ao pianista 
português Sérgio Varela-Cid 


LONDRES, 26 — Um tribunal con- 
cedeu, ontem, o divórcio provisório 
ao pianista português Sérgio Varela- 
«Cid, com o fundamento no abandono 
da lar por parte da mulher. 

Maria Luisa de Varela-Cid, que vivo 
agora em Portugal com seus filhos, 
não contestou a acção. O casal consor- 
ciara-se em Lisboa em 198. 

Varela-Cid, de 34 anos, tocou pela 
primeira vez piano quando tinha ape- 
nas dois anos e fez e sua estreia em 
público aos sete, Desde então tem to- 
cado na maior parte dos centros musi- 
cais do Mundo, incluindo Peyis, Rio 
de Janeiro, Moscovo e maíses do Ex- 
tremo Oriente. 

Veio para a Inglaterra em 1951, 
para se empenhar em estudos avança” 
dos de música e tem tocado nos con- 

certos «Promenade», no Albert Hall 
de Londres. — R. 


Noricário Reticioso 


MARÇO, 27 — Quinta-feira 
— Da féria, 3 cl. — Missa pró- 
pria, sem Glória. Prefácio da 
Cruz, oração sobre o povo. 

Paramentos de cor roxa. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas do Terço das 9,30 às 
15 horas; da Trindade, das 10 às 
15 horas; da Vitória, das 10 às 
15 horas; do Hospital de Crian- 
cas Maria Pia, das 6,30 às 17 
e meia às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE— 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã no Lar de Santa Marta 
e, na província, amanhã, na igre- 
ja de Atrães (Felgueiras). 


formação, usaram da palavra o 
jornalista Silva Tavares, em re- 
presentação de «O Comércio do 
Porto» e o locutor Fernando Ro- 
cha, representante da «Rádio Re- 
nascença», os quais, agradecendo 
as elogiosas referências feltas, 
exprimiram votos de contiaui- 
dade e rejuvenescimento do Clu- 
be Fenianos Portuenses a bem da 
cultura e da cidade. 

Depois de um membro da Di- 
recção do clube, sr. Campos, ter 
salientado as várias iniciativas 
de ordem cultural levadas a efei- 
to, encerrou a série de ciscursos 
o sr. dr. Faustino da Costa An- 
drade, presidente da Assembleia 
Geral, que, num discurso vibran- 
te de entusiasmo, exprimiu o 
orgulho e a honra do clube, pe- 
rante todas as idades e gerações, 
firmando ardentes desejos no 
sempre confiado lema «Pelo 
Porto». 

'Todos os oradores foram vi- 
vamente aplaudidos, terminando 
o jantar comemorativo do 65.º 
aniversário do Clube Fenianos 
Portuenses com efusivos cumpri- 
mentos a todos os actuais corpos 
gerentes. 


VIDA POLÍTICA 


Novos dirigentes da U. N. 
de Viseu 


VISEU — Está marcada, 
para o fim da tarde de 28 do 
corrente, na sede da U. N., nes- 
ta cidade, a posse da nova ro- 
missão distrital a que preside 
o sr. vir. Albano Vaz Pinto Al- 
ves, delegado do 1. N. T. P nes- 
te distrito, e que vinha exer 
cendo a chefia rPaquele orga- 
nismo político coro vice-pre- 
sidente que era do mesmo orga- 
nismo. 


A Zambézia deseja ser 
visitada pelo prof. dr. 
Marcelo Caetano 


quando se deslocar 
a Moçambique 


QUELIMANE, 25 — A popu- 
lação da Zambézia, que aco- 
lheu com o maior júbilo a no- 
tícia da próxima visita do sr. 
Presidente do Conselho à Gui- 
né, Angola e Moçambique, está 
esperançada em que o prof. dr. 
Marcelo Caetano se desloque 
de novo ao distrito, que visitou 
quando titaãs Enieata dão UL- 

- tramar, tendo percorrido Que- 
limane, Namacurra, cuba 
Mugeba, Ibe e Gurué. Era então 
governador-geral da província 
o general Tristão Bettencourt 
e governador da Zambézia o 
saudoso capitão Serpa Rosa. 

Velhos residentes, entre os 
quais plantadores de chá do 
Gurué, recordam com viva 
emoção essa triunfal jornada 
ministerial, a qual contribuiu 
poderosamente para o desen- 
volvimento económico do dis- 
trito, designadamente a con- 
cessão de um empréstimo de 
vinte mil contos para aquisi- 
cão de dois grupos geradores 
da Central Eléctrica e respec- 
tivo edifício, o que solucionou 
durante quinze anos o proble- 
ma da electrificação desta ci- 
dade. — L. 


NOS MINISTÉRIOS 


Da Educação 


O ministro da Educação 
Nacional recebeu o prof. dr. 
Hernâni Cidade, jubilado 
da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa; e 
o prof. dr. Sebastião Cruz, 
catedrático da Universidade 
de Coimbra e presidente do 
T. E. U.€. 


Do Ultramar 


O ministro do Ultramar 
recebeu o eng. Ribeiro Ve- 
loso, novo presidente da 
comissão provincial de Mo- 
cambique da União Naclo- 
nal. 


Da Economia 


O ministro da Economia 
recebeu no seu gabinete o 
sr. António da Costa Leme, 
presidente da Comissão de 
Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes, com o quai 
tratou de assuntos relacio- 
nados com aquele orga- 
nismo. 


Novo governador 
civil do Porto 


)—p» (Cont. da la página) 


de Artilharia. Com o posto de 
tenente, concorreu ao Instituto 
de Altos Estudos Militares, ali 
completando o curso do Esta- 
do-Maior. 

Promovido a capitão, exer- 
ceu as funções de subchefe do 
Estado-Maior do comando da 
I Região Militar, do Porto e, 
atingindo o posto de major, re- 
quereu a passagem à situação 
de licença ilimitada, a fim de 
se dedicar a actividades priva- 
das nos quadros da Indústria 
Têxtil e da Administração Fa- 
bril, 


Pertencendo a uma família 
radicada na capital do Norte, 
tem desenvolvido acção espiri- 
tual e social nas Conferências 
Vicentinas e na Acção Católica, 


data da posse do novo governa- 
dor. 


= 


O Comércio do Porto 


AS PROVÍNCIAS 


TRÊS MORTOS PERIGOSO MELIANTE 


E OUTROS TANTOS FERIDOS 


EM CONSEQUÊNCIA DE UMA COLISÃO DE VEÍCULOS 
NA FATÍDICA CURVA DOS VIADOUROS, MEALHADA 


COIMBRA, 25 — A sério 
trágica de acidentes de viação 
continua a registar-se num ritmo 
impressionante e assim as nossas 
estradas, desde as nacionais às 
municipais, continuam transfor- 
madas em locais de luto e de 
dor sem que seja possível por- 
-lhe cobro apesar de todas as 
medidas, drásticas algumas, to- 
madas pelas autoridades que 
superintendem em assuntos de 
trânsito. 

O destino — um destino cruel 
e indiferente a tudo — continua 
a assinalar tragicamente aiguns 
perigosos locais das nossas vias 
de comunicação, nomeadamente 
determinadas curvas que, pelo 
número impressionante de de- 
sastres que nelas ocorrem, me- 
recem ser rectificadas a fim do 
se terminar com esto morticínio 
nas nossas estradas. 

Torna-se urgente trabalhar 


Simões, de 13 anos, estudanta; 
D. Solene de Jesus Branco, de 
29 anos, costureira, natural de 
Quintãs, Aveiro e José Manuel 
Jaime Cunha, de 10 anos. 

Em sentido contrário, vinha 
um caminhão com atrelado, de 
matrícula FG-28-46, pertencente 
a Armando Fernandes de Almei- 
da, de Lousã, que regressava. 
do Porto, circulando na sua 
mão, e que era conduzido pelo 
motorista sr. João de Matos 
Simões, de 37 anos, casado, re- 
sidente na Lousã. 

Ao descrever a já fatídica 
curva de Viadouros, na estrada 
macional n.º 1, do concelho da 
Mealhada, por causas que de 
momento se desconhecem, o au- 
tomóvel despistou-se e acabou 
por ir colidir violentamente con- 
tra a frente do lado esquerdo do 
caminhão, ficando reduzido a 
um amalgama de ferros e cha- 


Os socorros 


naquele estabelecimento ae 

Dado o alarme prontamente 
compareceram no local os Bom- 
beiros Voluntários da Mealhada 
que prestaram socorros reti- 
rando, após profiados esforços, 
os passageiros do carro ligeiro. 

Porém as duas senhoras, a 
esposa do condutor e a sr D. 
Solene de Jesus, estavam mor- 
tos, pelo que os seus corpos, 
depois de cumpridas as forma- 
lidades legais, foram removidos 
para a casa mortuária do Hos- 
pital da Mealhada. 

Os restantes feridos, foram 
transportados para os Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 
onde a Maria Fernanda faleceu 
pouco depois de ali chegar. 

Quanto ao sr. Francisco Lei- 
tão Simões e o pequeno Manuel 
Simões Dias ficaram internados 


A brutalidade do embate do carro ligeiro está bem patente no caminhão, que sofreu apreciáveis danos 


depressa e bem neste campo 
pois que essas curvas autênticas 
ratoeiras continuam à espera 
das suas vitimas. 

Ainda, no pretérito domingo, 
o nosso jornal noticiou um bru- 
tal acidente de viação ocorrido 
próximo de Sertã do qual re- 
sultou morrerem quatro pessoas 
e duas outras terem ficado fe- 
ridas e já hojo outro gravissimo 
desastre temos a registar, desta. 
vez na fatídica curva de Via- 
douros, Mealhada, onde tantos 
acidentes se têm dado, que ori- 
gina a morte de três pessoas é 
ferimentos em outras tantas, 
duas das quais com gravidade. 

Assim no curto espaço de 
quarenta e oito horas, além de 
outros desastres muito há a la- 
mentar só em dois acidente: 
sete vidas perdidas !., 


Como se deu o trágico 
desastre 


Cerca das 13,40 horas, se- 
guia para o Norte, com destino 
a Quintãs, Aveiro, um automó- 
vel com a matrícula BD-80-54, 
conduzido pelo sr. Francisco 
Leitão Simões, guarda da P.S.P., 
residente em Lisboa, na Calçada 
do Marquês de Abrantes, n.º 100 
e que era acompanhado de sua. 
mulher, D. Rosa Marques Si- 
mões, de 42 amos e de sua fi- 
lha, Maria Fernanda Marques 


NÃO SOBREVIVEU UMA CRIANÇA 


pas retorcidos e os seus infeli- 
zes cinco ocupantes mortos ou 
feridos. Para se avaliar da bru- 
talidade do choque basta dizer 
que a roda esquerda da frente 
do pesado veículo recuou e ficou 
junto da de trás. 


assistência em estado gravissi- 
mo. 
Por sua vez o motorista do 
caminhão sofreu ligeiros feri- 
mentos no maxilar inferior. 

A PV.T. do Posto da Mea- 
lhada tomou conta da triste 
ocorrência. 


Prosseguem em bom ritmo 


os trabalhos de recuperação 


do <Cidade de Aveiro> 
adorado no cais da Cafanha da Nazaré 


AVEIRO, 25 — Já lá vão 
três semanas que o «Cidade de 
Aveiro» insólita e inesperada- 
mente adornou para estibordo 
numa inclinação de noventa 
graus no seu cais da Gafanha 
da Nazaré. 

Preliminares diligências e 
estudos se fizeram para levan- 
tar o mais importante navio da 
frota bacalhoeira, como temos 
vindo a noticiar. Técnicos da 
Administração Geral do Porto 
de Lisboa —comandantes Araú- 
jo e Fafe — pessoal especializa- 
do ali trabalham incansável- 

mente desde há duas semanas. 


que se atravessou 
à frente de uma caminheta 


VALONGO, 25 — Próximo 
ao Largo da Estação, nesta vila, 
foi hoje mortalmente atropelado 
por uma, caminheta de carga, o 
menor de 3 amos, António ge 
Oliveira, filho de Lino Marques 


OUTRA VÍTIMA 
DAS BOMBAS 
DE FOGUETE!... 


COIMBRA, 25—Com 
esfacelamento da mão di- 
reita, produzida pela bom- 
da de um foguete, foi con- 


duzido aos Hospitais da 
Universidade, onde fi- 
cou internado, Rui Ma- 
nuel Mendes Antunes, de 
10 anos, filho de António 
Antunes e de Irene dos 
Anjos Mendes, residente 
no lugar do Casal do Aba- 
de, Lourosa, Oliveira do 
Hospital. 


de Oliveira e de Maria, Augusta 
Oliveira, residentes na Rua da 
Tlha, desta vila. 

O infeliz pequeno, que viera 
2 corver atrás de um irmão que 
fora a uma loja, ao desembocar 
sôzinho, de uma, transversal, to- 
mou wa estrada no preciso mo- 
mento em que se aproximava a 
caminheta de matrícula FG- 
-80-11, pertencente a uma com- 
panhia de petróleos e conduzida 
pelo sr. Manuel Gonçalves de 
Sousa Monteiro, motorista, na- 
tural de Celorico de Bastos e 
residente no lugar da Costa, em 
Recarei, concelho de Paredes. 

A criança surgiu a quatro 
metros do pesado veículo e o seu 
motorista só pôde deter a via- 
tura a cerca de vinte, depois de 
ter colhido com o pára-choques 
dianteirno o infeliz pequeno. 

Não obstante os socorros 
prestados pelos Bombeiros Vo- 
tuntários de Valongo, que con- 
duziram a criança go hospital, 
esta chegou ali já morta e re- 
colheu à capela mortuária. 

A G. N, R, tomou conta da 
ocorrência, 


No costado de bombordo 
foram levantadas quatro colu- 
nas (pirâmides de ferro), pre- 
sas a potentes amarras liga- 
das a um guincho colocado no 
outro lado da ria. 

Tudo preparado, foi esta 
tarde, às 14,25 horas, dado o 
primeiro esticão e durante 
toda a tarde até à meia-noite 
de hoje, altura em que se de- 
ram por findos os trabalhos, 
o navio «deu ares da sua gra- 
ca», levantando-se três centi- 
metros. 

Os trabalhos prosseguem 
amanhã, com início às 8 horas 
e prolongar-se-ão até às 11, 
hora prevista para se poder 
aquilitar da possibilidade de 
erguer o «Cidade de Aveiro» e 
tudo leva a crer se os cabos 
não rebentarem, que o navio 
seja posto a reflutuar. 

Centenas de pessoas pas- 
saram, esta tarde, pela Gafa- 
nha e puderam abalizar a ta- 
refa ingente do salvamento do 
arrastão de mais de três mil 
toneladas e de 83 metros de 
comprimento. 

Para se evitar o desequili- 
brio dado o grande volume de 
água que há dentro do arras- 
tão, foram colocadas amarras, 
presas às muralhas do lado das 
secas. 

Resta dizer, segundo nos 
consta, que este método que se 
está a utilizar neste navio é 
inédito no nosso Pais, Outros 
há mas que na prática não 
resultam. 


ROUBARAM 
O ÁRBITRO 


durante um desafio 
de futebol !... 


COIMBRA, 25 — Enquanio 
arbitrava um desafio de fute- 
bol entre o Cruzense e o Ribei- 
rense, no Campo de Santa Cruz, 
roubaram, do balneário do refe- 
rido campo, ao sr, João Nobre 
Mendes Cortesão, de 31 anos, 
casado, funcionário dos C. T. T. 
uma certeira contendo 350500 
em nirheiro e diversos docu- 
mentos. 

O raso foi participado à sec- 
ção de Justisa da P. S. P, 


DESCOBERTO E PRESO 
PELA P. S. P. DE BARCELOS 


BARCELOS, 25—Um agente 
da P.S.P. desta cidade prendeu, 
cerca das três horas da madru- 
gada, Carlos Alberto Pais Fer- 
nandes, solteiro, de 21 anos de 
idade, filho de Félix Rodrigues 
Fernandes e de Maria Eduarda 
Pais Alexandre, natural de Ca- 
nas de Senhorim, do concelho de 
Nelas. 

Este individuo procurava 
abrir portas de estabelecimentos 
comerciais e automóveis esta- 
cionados na via pública, a fim, 
segundo declarou, de furtar o 
que pudesse. 

Enquanto procedia a este tra- 
balho, foi observado por aquele 
agente da P.S.P. que, quando 
verificou os intentos do melian- 
te, chamou outro colega a fim 
de o capturarem, o que velo a 
acontecer, sem qualquer resis- 
tência. 

Interrogado, depois, no posto 
policial, pelo comandante respec- 
tivo, verificou-se tratar-se dum 
perigoso cadastrado que a Polí- 
cia Judiciária de Lisboa procura, 
e ter na sua carreira de vadio 
um «palmarés» que o qualifica 
como um temível larápio. 

Confessou ter estado preso 
nas cadeias de Leiria e Coimbra, 
por furtos vários, bem como con- 
fessou ser autor de furtos pra- 
ticados nas cidades de Lishoa, 
aqui de um cofre portátil que 
continha 16 contos em notas de 
Banco, em Leiria, Coimbra e 
Braga, sem que as suas proezas 
tivessem sido descobertas. 

Trata-se, como se verifica, 
de um perigoso meliante, com 
largo cadastro e que as autori- 
dades procuram, como. se de- 
Ppreende das declarações presta- 
das e que foram reduzidas a 
auto. 

O preso recolheu às cadeias 
desta cidade, onde ficará à or- 
dem das autoridades compe- 
tentes. 

Mais uma vez é de salientar 
a acção da P.S.P,, desta cidade, 


que vem desenvolvendo notável 
obra de saneamento, procurando 
afastar da sociedade os delin- 
quentes que de noite ou de dia 
procuram viver à custa do alheio. 


AS AUTORIDADES 
DA COVILHA 


estão intrigadas com 
os assaltos ali 
praticados 


COVILHA, 25 — Durante à 
noite de domingo para segunda- 
feira, os larápios voltaram a 
dar conta de si, agora com a 
«visita» ao estabelecimento do 
comerciante desta praça sr. José 
André, na Rua Cidade de Oli- 
vença, de onde furtaram dinhei- 
ro que ultrapassam os 4 000500. 

O caso tem sido muito co- 


gatunos de praticarem a sua 
façanha, 


dentalmente passou no 
pois admitiu que o proprietário 
se tivesse esquecido de a fechar 


artigo, 


Feridos os quairo ocupantes 


de um carro ligeiro 
> qué chocou com uma caminheta - 


estacionada fora de mão 


VILA REAL, 25 — Quando 
ontem, pelas 23 horas, seguia na 
Estrada do Cireuic Internacio- 
nal, e no lugar da Timpeira 
mesmo a seguir à Ponte do 
mesmo nome próximo do Bair- 
ro «de Santa Maria, o caro 
RR-70-87, conduzido pelo fur- 
riel miliciano Manuel Jesus Vi 
solteiro, em serviço no R. I. 13, 
natural de Ferradosa (Alfãân- 
dega da Fé), embateu fragoro- 
samente numa caminheta pro- 
priedade do sr. Lourenço Antó- 
nio, de matrícula FG-52-09, que 
ali se encontrava estacionada. 

O embate foi violento, des- 
pistando-se o veícui» ligeiro que 
voltado se arrastou alguns me- 
tros. 

No ieferido vºiculo seguiam 
também os furriés milicianos 
Manuel Torres Alves da Ponte, 
natural de Braga e João Men- 
des Vilarinho, natural de Santo 
Tirso, ambos em serviço no R. 
I. 13, e o civil Domingos Araú- 
jo Neto, solteiro, de 17 anos, 
empregado de laboratório das 
Minas de Vila Cova, natural de 
Abaças e residente em Vila Reai, 
na Rua Camilo castelo Branco 
nº 90, 

O veículo pesado encontra- 
va-se estacionado fora de mão 


UM CASO 
INSÓLITO !... 


ESTARREJA, 25— 
Amar o próximo como a nós 
mesmos é mandamento difi- 
cil. Respeitar a vida pró 
pria e respeitar parentes, 
não esquecendo a conside- 
ração a ter com todos é a 
natural exegese do manda- 
mento. 

Estas palavras se escre- 
vem no intuito bem inten- 
cionado de chamar à razão 
quem delas se afasta, es- 
quecendo aquele princípio. 

Foi o caso que, madru- 
gada plena — três horas da 
manhã — foi a vila subres- 
saltada pelo apelo estriden- 
te da sereia dos bombeiros, 
fazendo adivinhar tragédia. 

Se a houve, ou não, nem 
sabemos. Mas sabe-se que 
uma mãe aflita joi quem 
deu o alarme, julgando que 
seu filho se atirara ao poço 
do quintal. O jovem saíra 
âquela hora de casa e, ima- 
gine-se a farsa dentro do 
drama — atirou para o poço 
um pedregulho, provocando 
a ilusão da sua própria 
queda. 

Vizinhos e bombeiros fo- 
ram encontrá-lo, perto do 
local, tiritando, e estes o 
levaram ao hospital, onde 
foi assistido e donde re- 
gressou a casa. 

Estes, em resumo, os 
factos. Comentários? Não. 
Não os fazemos. Nem no- 
meamos sequer os interve- 
nientes. Julgue e decida 
cada qual, segundo a cró- 
nica € os seus próprios sen- 
timentos, que nós respeita- 
mos, a começar pelos do 
autor, cujo nome, por isso, 
ocultamos. 


embora devidamente iluminado, 
sómente estando 7:) centimetros 
na faixa de rodagem. O carro 
ligeiro, por sua vez, foi emba- 
ter na caminheta ao desfazer 
uma curva descoberta indo pa- 
rar ao lado oposto. devido à ve- 
locidale. 

Os feridos foram conduzidos 
ao «ospital da Misericórdia 
onde sé encontram em estado 
grave o condutor do veículo li- 
geiro e o civil Domingos. 


ESTRANHO CASO 
sucedido no lugar 
de Vale de Achas, 
Valongo, 


QUE LEVOU UMA MULHER 
AO HOSPITAL 


VALONGO, 25 — Hoje ao 
princípio da tarde, no lugar 
de Vale de Achas, em Valon- 
go, aconteceu um insólito caso 
que deve merecer a atenção 
das autoridades que incidem 
sobre a manutenção de minas. 

É que no lugar do Vale de 
Achas, onde existe uma mina 
de antimónio, voltou a aconte- 
cer um pormenor estranho. 
Trata-se do seguinte: a sr.* 
Maria Pereira da Cunha, viú- 
va, de 44 anos de idade, do- 
méstica, saiu de sua casa para 
um terreiro em frente com a 
intenção de sacudir uma pas- 
sadeira. De repente o chão ce- 
deu aos seus impulsos e ela 
foi projectada no fundo dum 
poço que dá acesso a essa mina 
de antimónio. 

Os vizinhos conseguiram ti- 
rá-la da crítica situação e fize- 
ram-na conduzir nos Bombei- 
ros Voluntários de Valongo ao 
Hospital desta vila, onde ficou 
internada com fractura de cos- 
telas. 

O lugar tem várias casas, 
as quais correm o risco de 
insegurança. A mina está pa- 
ralisada há cerca de oito dias 
e no chão encontram-se várias 
fendas que assinalam a deslo- 
cação de terras, pelo que seria 
de todo o modo útil que a 
Direcção de Minas averiguasse 
até que ponto os referidos mo- 
radores correm perigo. 


CRIME OU ACIDENTE? 


BARREIRO, 25 — No passa- 
do dia 17, apareceu à bolar, no 
esteiro da Moita, o cadáver de 
Anselmo Balbino Galvão José, 
de 34 anos, solteiro, marmotei- 
ro, natural de Lisboa, residente 
na Baixa da Banheira, onde 
era muito conhecido. 

Como ele havia recebido, no 
fim da semana, o salário de 
700500, e como lhe foi encon- 
trada, no bolso das calças, ape- 
nas a importância de 13540, em 
moedas, e o corpo apresentava 
ainda um ferimento na cabe- 
ca, levantou-se a suspeita de 
crime. 

O Tribunal do Montijo 
aguarda o relatório da autópsia, 
a fim de se saber se houve ou 
não crime. 


ATLANTE: 
RADIO “TELEVISÃO! 


Encontro de professores do 
ensino primário do concelho 
de Pombal 


oimbra, em ord ja 
igião nas Escolas, que teve lugar 
no salão nobre dos Paços do Conce- 
o 
Ao iniciar os trebalhos, ouviu-se à 
voz do secretário diocesano, rev. Jaime 
Cunha, numa palestra que interessou 
vivamênte os presentes, seguindo-se 
missa comunitária, celebrada por D. 
Francisco Rendeiro, bi 
Finda a missa, 1 


rias paróquias do concelho 

O encontro terminou com o apura- 
mento das respostas aos questionários 
formulados e com 0s testemunhos pes- 
sais de algumas professoras presen. 
08, — 


Centro de Microscopia 


Electrónica 


Amanhã, pelas 18 horas, O sr. dr, 
Francisco Carvalho Guerra, do Cen- 
tro de Estudos de Bioquimica do Ins- 
tituo de Alta Cultura da Faculdade 
de Farmácia, realiza o IV Seminário 
de Biologia da presente série, o qual 
Será subordinado ao tema; «Alguns 
aspertos da corticosteroidogeneser. 


Viagem de estudo de alunos do 
Liceu Normal de D. Manuel Il 


Alunos do Liceu Normal D. Ma- 
nuel Il organizam uma viagem de es- 
tudo, cuja partida estã marcada para 
amanhã e se prolongara até ao dia 2 
de Abril. Os alunos visitarão Lisboa, 
Santiago do Cacém, Lagos, Sagres, 
Faro, Vila Real de Santo Antônio. Be- 
ja, Evora Santarem e Coimbra, São 
acompanhados pelos drs. António Rui- 
vo, vice-reitor, e C. Martins e visita- 
rão diversas tábricas, monumentos e 
museus. 


«Leme» é o jornal da secção 
de Matosinhos do Liceu Normal 
D. Manuel H 


A massa estudantil esta a q< 
monstrar um interesse tora do vul- 
gar pelo jornalismo, Em alguns es- 
tabelscimertos de ensino ha Jor- 
nais — ce bom nivei — redigidos 
pelos seus alunos e orientados por 
profesosres competentes. E o que 
acontece, por sxemplo, nos Licaus 
Alexanire Herculano é Normal de 
D. Manuel II. Neste último, dá-se, 
até, o caso de have dois jorneis: 
«Contacto» e «Leme» este a cargo 
dos alunos da secçao de Matosinhos 
e cujo segundo núm-to acaba de nos 
chegar às mãos. Trata-se de um j 
nal de magrífica apresentação que 
incluí vaiada e valtesa colabora 
em prusa e verso. 


VIAGEM DE ESTUDO 
DAS ALUNAS DO 1. T.F. IL 


Partiram ontem do Aeroporto 
de Pedras Rubras um grupo de alu- 
nas finalistas do Instituto Técnico 


nhadas por alguns professores, 


diversas cidades europeias. 


de Formação Intensiva, acompa- 


para uma viagem de estudo a 


discovisão 


RUA DE CEDOFEITA, N.º 340—- PORTO 


ROSCIH emononésricos 


A INAUGURAR BREVEMENTE 


E 


De Lisboa para Tóquio, 


TR” a TT 


via Bruxelas 
com a 


setcran Noydl aimemes 


2 VOOS SEMANAIS: 


Pelo .Pólo a partir .de 14-69 
Pelo Sul a partir de 1-8-69 


CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS 


ENSINO) à ASEMBLEA GERAL DA CIDLA 


APROVOU AS CONTAS 


ps 


Realizou-se no passado dia 
24, Ge manhã, na sede da em- 
presa, a assembleia geral da 
Cidla, com a presença de 75 
accionistas representando a qua- 
se totalidade do capital sociai, 

Em consequência do faleci 
mento do sr. dr. José Ribeiro 
Espirito Santu Silva, presidente 
da mesa da referida assembleia, 
os trabalhos foram iniciados 
pelo primeiro-secvetário sr. dr. 
Mário de Castro Arez. Como se- 
gundo-ecretário esteve presente 
o sr. ar, Urbano de Carvalho 
Madeira. 

Aberta a sessão. o sr. dr. Má- 
rio Arez referiu-se com grande 
apreço à personaliade do pre- 
sidente falecido e pediu à Sacor, 
representada pelo sr eng. Duar- 
te do Amaral para assumir a 
presidência da assembleia. visto 
ser a maior accionista da Cidia. 

O sr. eng. Duarie do Amaral 
assumiu a direcção dos traba- 
lhos e fez igualmente o elogio 
do sr. dr. José Espirito Santo e 
das suas altas qualidades pes- 
soais e profissionais. Em home- 
nagem u elas, sugeriu a assem- 
bleia, que o aprovou por unani- 
midade, que a presidência fos- 
se exercida, nesta sessão, peio 
sr. dr. Manuel Ribeiro Espírito 
Santo Silva irmão do antigo 
presidente da mesa 

O sr. dr. Maruel Espirito 
Santo Silva agradeceu as pala- 
vras dirigidas à memória do 
seu irmão e a honra que para 
ele rSpresentava ter-lhe sido 
confiada a presidência da assem- 
bleia. 

O presidente do conselho de 
administração, sr- eng. António 
dos Santos Pedroso referiu-se 
depois, desenvoividamente, à 
acção do sr. dr. José Espírito 
Santo, a quem o haviam ligado 
mais ce 60 anos de amizade 
ininterrupta. E aludiu também, 
tal como o presidente da mesa, 
à grave doença que atingiu o 
sr. prof. dr. Oliveira Salazar, 
no segundo semestre do ano 
findo, 

Seguidamente, fcram exami- 
nados o relatório, o balanço e as 
contas “espeitantes ao exercício 
de 1968, que foram aprovados 
por inanimidade. tanto na ge- 
neralidade como na especiali- 
dade. 

Conforme proposto nos refa- 
ridos decumentos, foi atribuda 


e 


RCÍCIO DE 1968 


aos empregados da Cidla uma 
comparticipação estatutária no 
valor de 3092 contos. bem 
como mais 3 283 contos para re- 
forço do fundo ce auxílio ao 
pessoal, pelo qual serão parcial- 
mente custeados os encargos 
com « plano de auxílio interno, 
o plano de valorização profissio- 
nal los empregados e o plano de 
auxílio para estudo dos filhos 
destes. Por propostz do sr. eng. 
Duarte do Amarál, em nome da 
Sacor, foi atribuídc aos accio- 
nistas um dividendo compie- 
mentar de 6 %, « acrescer ao 
que navia sido voredo pelo con- 
selho ãe administração em De- 
zembro do ano findo. 

A «ssembleia aprovou, de- 
pois, por unanimidede, um voto 
de louvor ao conselho de admi- 
nistração pela sua gerência. Este 
voto “ci tornado extensivo ao 
conselho fiscal por proposta do 
admin:strador tenente-coro- 
nel Salvação Barreto. 

Por último procedeu-se às 
eleições para as vagas existen- 
tes, cando servido de escrutina- 
dores os accioninas srs. eng. 
Lobo Machado e dr. Bernardo 
Pinheiro de Melo. Para à pre: 
sidêncta da assembieia geral ioi 
eleito o sr eng. Antônio dos San- 
tos Pedroso; para secretários fo- 
ram eleitos os ses drs. Mário 
Arez + Urbano Madeira; para 9 
conselho de admiristração fui 
eleita a Sacor e reeleito o sr. dr 
Henrique Martins de Carvalho. 
Para a comissão prevista pelo . 
artº 48º dos estatutos foram 
eleitos o sr. dr. Manuel Ribeiro 
Espirito Santo Silva, a Sacor e 
o sr. dr. Rui Brás Mimoso. 

Em nome do conselho de 
administração, o sr. Francisco 
Cazal-Ribeiro saudou o sr. eng. 
Santos Pedros. pela sua eleição 
e disse que todo o pessoal ia 
empresa o acompanhava na sua 
satisfação por o ver elevado ao 
desempenho do primeiro cargo 
da Cidia. 

O sr. eng Santos Pedroso 
agradeceu a honra que lhe era 
concedida de substituir na pre- 
sidência da assembleia O sr. dr 
José Fspirito Santr e referiu-se 
com grande apreço à colabora- 
ção cue durante tantos anos, 
recebera dos seus colegas do 
conseho de administração e de 
todo « pessoal da empresa. 

Por proposta do sr. dr. Brás 
Mimoso. foi aprovado um voto 
de louvor à mesa pela forma 
como onduziu os trabalhos o 
que > sr. presidente agradeceu. 


Curso de Artes plásticas, 
decorativas 
e arranjos florais 


De passagem por esta cidade, 
encontra-se a Ex.”* Senhora D. Al- 
cide Ruela, diplomada pela funda- 
ção Espírito Santo, que vem dtrl- 
gir um curso de Artes plásticas, 
decorativas e florais, na boutique 
«Gaiola», sita na Rua Oliveira 
Monteiro, n.º 1077, onde se acel- 
tam inscrições para o referido 
curso que tem início no dia 1! de 
Abril, ou pelos telefones 60992 e 
61148. 


À 
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BOLETIM D 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 25 DE 
Cheque 
LISBOA S/ 
LONANOS .xccrs mens commensesspammeno vm 


Amesterdão «me pus cms tusa ama mssumm am 
Broxolas .....e cas cmi conse eme me 
Dopenhaga «xe cms cascas cascos cos came 
Estocolmo .. 
Francoforte (Rep. Fed. Alemã) 
Genebra 
Oslo 
Paris memos eemeesemmemem 
Viena 
Helsínquia ... mm meme eme om 
Nova Iorque meme 
Cairo 


Eoma ... ces mma ame temmema entes a ms me 


Berlim (Rep. Dem. Alemã) 
Budapeste aeee. 


(o): 
(a) 


MARGO DE 1969 

(Minimo) (Máximo) 

COMPRA VENDA 

61599 68555 
188288  1888,15 
$56,492 — $56,958 
387826 388135 
5850,08  5854,56 
180729 818,09 
6SG1,49 6866,85 
389761 4800,88 

597188 58761 
1809,67  1810,57 
658206  6587,58 

288425 28565,9 

Exp. Acout. —s—  —s— 


Peseta mms 
Dent Mark (*) 
Florim 
Coroa meme 
Tloty 


Deutch Mark do Deutch Notembank, 
As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 


ou postal) têm um aumento de $05. 


Notas 


estrangeiras 


S04,5245 $04,5617 


12887,2  13500,8 
2848,66 2846,12 


8$97,80 450130 


DPI Es 


COMPRA VENDA (a) 


Africa Ocidental e Equatorial Franco .mmmm.  S095 510,5 
Africa do Sul (Do le 2) —... Rondo mm 85800 87550 
Africa do Sul (De 5 a 20) .... ande mm 36550 9500 
Alemanha ...... emma este MAICO meme 7505 1825 
Argentina im ceemamem PESO mecmtemeem 8055 — S10 
Austria meme meme KOM cms 1808 1815 
Bólgica — meses FTANCO esse S685 5565 
Brasil mms eomcescmmemmm Cruzeiro Novo. 5850 7850 
Canadá mm metem Dólar ocre 26520 26870 
Zairo meme 40500 50800 
Coros msm 3865 4500 
Dólar meme 28820 28560 
Dólar cm 28840 28580 
Pesota eme 5897 841,2 
Franco meme 5825 5865 
Holanda memos FlOFIM mesmas 7578 8508 
Inglaterra sms meme Libra meme 67550 69550 
Ktália ..mcamensema sampa onseonnnonas “LSTS ces scimemm 50445 504,65 
Malawi mens emmtess cs castemsmsmm Libra mmemtmoms 65800 — —$— 
Dirham mi 4875 5525 
Coroa mm 3880 as1o 
Libra imo 60500 — —s— 
Coroa mm 5885 5865 
Bniça Franco meme 6555 687 
Venezuela scr BOlÍVAF cmmrm 6500 6550 
Moedas de ouro 
Alemanha eme cmstemsmo 20 Marcos mm 4705800 620500 
Bélgica ... cm aee eum eum cascas 20 Francos eram 370800 420800 
Ohile ....... irmos 100 Pesos cereemsems 970800 1070500 
E. O América 5 Dólares 1800500 1500500 
10 Dólares mo. 1.400500 1.600500 
20 Dólares ...... 1.950800  2.200500 
20 Francos 870800 420800 
10 Florins mi 870800 420500 
1 Libra mm 825800 840500 
[a fibra em oms comam pRReoO 78800 
2 Libra meme 260800 280800 
México 1 citas mascasassiasas 50 Pesos cm 1950500 2.100500 
Portugal meme 2000 Rélg msm 600500 800500 
Portugal o 5.000 Réis o 1400800 1650500 
Portugal mm 10.000 Rétg om cmmam 2900800 8400500 
Solos memscessmmentotenoemo 20 Francos mem 880800 480500 
Metais 
Ouro fino e Grama ——— 40500 41500 
Pistina .. meme DD mem 125800 175800 
Prato fina cce DO mm 1877 1882 
Prata de le emacs uamcam emo » =—— 1547 1852 


(a) Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 
transacções de 1,5 0/00. 


GERAL .ecmmereveonesvas usem 
METROPOLITANAS ums 
ULTRAMARINAS ...cmsam 


ÍNDICE | 
BORGES & IRMAO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


18/83/69 24/8/69 25/38/69 
111,9 113,0 us,6 
109,5 110,3 uno 
129,6 132,9 132,7 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 25 DE MARÇO 


vCam. Ferro Portu. 


4% Vo, 1060 — 065 908 
OBRIGAÇÕES é do 66! — 965 a 
6,6%, 1968 —  — Long 
FUNDOS DO ESTADO: A ria o 
atéct. Com. vera) GEES = LOM LOM 
EP 
do 1 -— 5208 52 . 
oi td br mo SE SS | CAMINHOS DE FERRO: 
nsvildãdo. ç 
iibtdo LO gos = Gus [BOLA MG —  — a 
2 tdo d [é 
Consulidado 3 4 % ii E id AGUAS, ELBOTRIOIDADE 
1941, t de 1... — 6H5s ce B GAS: 
— 65s 6508 
— 1508 15205 DAS. Lis ala cD — 785 805 
- Gás e Electricidade 
LbOg9, jai6a0A Bá do 19uarta — 865 — 
Lot 3% = ir 
Vous 1%. = 6 = 
10108. 1.0088 1% = = 
Se do 4696 1967 mu — BO — 
Ee Ê = Es 
Se e 5% =º 5 50 
— 708 5%, = 40 — 
— m%08 5%, — 968  — 
5%. Sos Sos os 
— os — 5% — 965 — 
= Cone 6% 0358 10805 — 
os E À Alem Gi — BS Bs 
— -— - E, Chvado, 6% 8558 8505  85$ 
mos sos | E pa sa 
=. NOS — T 
90 9008 ag 
Caút s/] 8* Sério — 105 2008 
idem, carimb, — 195 2065 


FUNDOS PUBLICOS NACIONAIS: 


Aguas Lisba, 5%  — 4805 495 
idem, 6 %.. — 1015 10185 
Cam de Ferro N. 
Portugal, 6%... — ss — 


5% 
% 


Amoníaco Por. 5%  — ss — 
A, P. Teleph, 5% — 958  — 

idem, 1958 .— 65 — 
LISNAVE — Est, 

Nav. Lisboa, 6%  — LOS 10165 
Nac. Pub (B) 6% — 4 — 
Nitrat. Pórtu, 6%  — BS — 

idem, 1960 o — B3O5 
Petroquímica, 6 % 875 

2º e 84 emissão 9005 — 
Sacor, 6%, 1954... — 9455 905 

sos — — 

100.001 a 200.000 — 8308 — 

— Ss 8508 

350001 a 500000 — 855 — 
Socel, 5 % .. a — 
Sorefame, 5%... — — 
União Fabril, 6% — 1 — 

idem, 1988 -........ 10135 14 

BANCOS: 


Prediais 334%, 1º 


a 4º sério, cup. — 5 6 
5%, 1968 AE E 
y 8205 
ss — 
ULTRAMARINAS: 

Alg. de F. Col 5% — 7405 — 

Card. Me -— — 
— 755S  T70F 

o — 88 — 

Moçambique, 6%  — 7808 — 

Sonefe, 5 % .— Bs — 

ACÇÕES 


BANOOS: 

Agricultura as 
1.805 

20805 

3.2508 

4.003 

1.6805 

1.880$ 

Ss 

4.880 


SEGUROS: 
Alentejo o MS ap OE 
Comére, e Indústr. — 4705 — 

Do aos 46 
= O dUss 
- 965 3105 
Sagres 11005 — 
Tranquilidade eme 40.005 46.008 
Ultramarina — 8505 — 

ULTRAMARINA 
Agr. do Bela Vista 2403 — 2505 
Ag. Cassequel (8) — 6065 6155 
Agr das Neves... —  — o 3% 
Agric, Ultramarina  — os — 
Ag. S. Tomé Prínc. —  — 4005 
Açúcar de Angola. — — HOs 7605 
Algodies de Angola 

(Cotonang) — ms DO 
Amgolana de Agric. — 11205 — 
Buzl . tus RBS 
Cabinda .. — 3885 1905 
Comb. do Lobito. 608 5985 6165 
Diaman de Angola 

t. do 50 1.4455 1.405 1.4605 

t. de 100 1.4405 14905 1.405 
H. E, do Re 5058 5905 
Tlha do Príncii 1005 = 5 
Moçambique E) 
Sonefe, port, — 885 3% 
Zambézia ss 55 685 

DIVERSAS: 

Celuloses Guadiana — 32505 — 
Cim Tejo port. — 41008 4.%08 

nominativas . — 35005 38005 
Cim. Leiria, port. — — 26008 

nominativas .. — — 2408 
Compal — ps — 
Empor — os 3505 
F. Ramada 1.085$ 1.105 
Imdus. Aliança (S.) 1 e 6968 
Ind. Port. e Colón. — 1.248 1.2705 


Navegação Nacion' 
portador 
idem, nom. .. 

Naveg. (Colon. 


Nitratos de Portu. 1.600 1.5805 1.608 
Papel do Prado -= 108 — 
Portu de Celul - 8.1605 3.205 
Portugu de Pesca 
t. peg. — 7208 750% 
Prestamista Portu — 4505 — 
Sacor .. em 40605 48605 4.0505 
Sajvor, Inv Hotel - - Eus 
Siderureia Nacion. 
ed 1.210$ 1.230 
— 10205 — 
22508 22408 2.2508 
Tab, (Port. de) ep. 619 5185 5208 
Tab. de Port. cup. — 805 90 
Tabaqueira 21.5908 — 11.808 
Turis Penina . - —- ams 
U. F. do Azoto ... 58 40 49 
AGUAS BLEOTRIOIDADE 
E GAS: 
— — os 
-— 8905 = 
“Os 4 4065 
em - 
405s 40s — 
nominativas -— 868 — 
Aguas do Luso ... - sas - 
Eléctr. das Beiras. — 1508 — 
Gás o Electr, cup. BM S91S5 2088 
H. E, A Alen, cp. 1618 16185 1625 
H. E, Cávado port. 1.285$ 1.288  — 
1º esn. nom = VINS — 
H, E, Douro, port, 1.28 1988  — 
idem, Bom au = 108 = 
HE Norte Portu- 
gal eChenop> — mos ams 
H Ser * Fstrela - LM amis 
Nac Electricidade. 19508 1.468 1.858 
H E ZAzere port. — - 1.808 
Termo, Portu. (B.) 1.908 1.88 1.897 
idem, mom. — 128 LOS 
U E Portugusma. 198 18 — 
Vidago, Melgaço & 
Pedras Salgadas — 1305 1.605 


BOLSA DO PORTO 


EM 25 DE MARÇO DE 1969 


EFECTUADO 


Cons. 3% 192 t. 10 et. I.. 
Externo 3% 1.4 Série 
Acções Banco - ngola 

> Lisboa & Acores .... 
Hidro-Eléctrica do Douro .. 
Nacional da Navegação port. .. 
União Eléctrica Portuguese, ... 
Acções Comp.* Colonial do Buzi 


EE, 


DB Tomércio do Ports 


OFERTAS 
Gompro Venda 

Cons. 2% % 1948 t. 10 520800 

> 3% IM2t. 10 530800 

> 8%% IML t 10 645500 

>» Cent. 4% 1M0t. I 1500500 1 520500 

OBRIGAÇÕES 

Obrig. do Tes. 84% 

» ASÓ9LIO ii 1000500 1005500 

» 1960 t 10 Infante 1000800  — 
Obrig do Pes. 6% 

> 197. 1008500 1012800 

> 1965 t. 10 Angola 850800 — 

> Ind. Pesca 6% — 1000800 
Externo 3% 

> 1º Série carimb. 700800 740500 

> 34 Sério . 770800 800500 

> Caut. s/). 3: 195800 2005000 

ACÇÕES 

Comp. Diversas + 
Cimento Tejo .. 4 100800 4 200800 
Gás o Blectrici ve 892800 393500 
Hlidro-Eléct. do Cávado 1285800 1 290800 
Hidro-Eléct. do Douro 1282500 1 285800 
Tabacos (Portuguesa ... 519800 520550 
U. Eléctrica Portuguesa 196800 197800 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO DOS PORTOS 


EM 25 DE MARÇO DE 1969 


DOURO 


ENTRADAS: 


De LISBOA iate mutor português 
«Sadino», 1 dia de viagem, com cimento 
a Chaves & Mateus, Lda. 

De HULL navio motor elemão «Eu 


terpe», com carga diversa a Wall & C, 
a. 
De LISBOA navio 


motor alemão 


<Anglian», 1 dia de viagem, com carga 
diversa a Wall & Os, Lda. 
De SETÚBAL navio motor português 
«Devid Nunes», 
clinquer a Vieira Pita, Lda. 


BAIDAS: 


1 dia de viagem, 


com 


Para SETOBAL navio motor português 
«Secil Outão», com carvão. 

Para LISBOA navio motor espanhol 
«Magali», com carga diversa. 

Para LISBOA navio motor holandês 


«Karel», 


com carga 
Para ALGECIRAS 
«Fahrenheit», em lastro. 


diversa. 
mavio-tanque sueco 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


De LISBOA navio motor 


«Neptun>, 


alemão 


com carga diversa a Kendall 
a. 


Pinto Begto é Ce, Lda. 
e IXTON navio motor espanhol 
<Navahermosa», 7 dias de viagem, com 
carga diversa a Internave-Agência Inter- 
nacional de Navegação. 

De SANTANDER navio motor alemão 


«Ingo, Sabineo, 


& 


em lastro a W. Stuve 


De LISBOA navio mutor português 
«Rita Maria», 1 dia do viagem, com carga 


diversa a Sociedade G. C. 1. 


portes 


e Trans- 


De LISBOA navio motor holandês 
<Oceaan», 1 dia de viagem, com carga di- 
verso a Sociedade 


SARL, 


C. Garland Laidley 


De BEIRUTE navio motor polaco 
sOliwas, com carga diversa a Sociedade 
O. Garland Laidley S.A.RL. 

De MARIN navio motor grego «amor- 
gos», com carga diversa a Frenave, 

De LISBOA navio motor holandês 
«Stern», 1 die de viagem, em lastro a 
A. J. Gonçalves de Morais, Lda. 

De LISBOA navio motor holandês 
<Fiats, 1 dia de viagem, com carga di- 


versa a Agência Vairon Portuguesa, Lda. 


De LISBOA navio motor alemão «Ro- 


tandseck», 1 din de viagé 
diversa a Burmester & a Lda” 


com carga 


Do PORTO navio motor portu 
<Algero, em lastro a David 3. de Pinho, 


Filhos, Lda. 


De LISBOA navio-tanque português 


«Shell Tagus 


combustivei: 


SAIDAS: 


Para LISH( 
«Shell Tagus», 
Para LISB 


1 dia de viagem, 
iquidos a Shell Portuguesa 


com 


OA navio-tanque português 


vazio. 


«Cercal», em lastro. 


Para TENERIFE 
<Gerona», em lastro. 


OA navio-tanque português 


neyio motor espanhol 


AS 19,60 HORAS; 


Fora da barra 


aguardam 
Vento E. 
agitado. 


Hoom vários navios que 


voga em Leixões. 
(brando). Mar um pouco 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 


EMISSORA NACIONAL 


As 7,00; Abertura da estação — 
Hino nacional — Anúncio de aber- 
: Noticiário — Boletim 
meteorológico 
nado à frota de pesca — Programa 
da manhã; às 8; Sinal horário — Jor- 


tura; às 


nal da 


especialmente 


desti- 


inhã — Boletim meteorolô- 


gico — Informação de rádio rural 
— Programa da manhã; às 9: Sinai 
horário — Noticiário — Movimento 
dos navios e aviões — Programa da 


manhi 


às 10: Sinal horário — No- 


ee 
AGORA A MODA É Ad 
E 


acora É TUFCEL 
TECIDOS CAMISEIROS 
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 


CENTEXPORT 
RUA CANDIDO REIS, 126 — PORTO 


ticiário — Resumo do programa — 
Programa da manhã; às 10:25: Fes- 
tival do mundo; às 10,90: Ginastica 
de pausa; às 11; Sinal horário — No- 
tuciário — Cartaz dos espectaculos; 
às 1110: Música no trabalho; às 11,45: 
O acordeonista; às 12; Sina horário 
— Noticiário; às 1210: Um conto ra- 
diotônico; às 1 Do Chuupal ate 
à Lapa; às 1%; Sinal horário — Diá- 
Fio sonoro — Boletim meteorológico; 
às 1320; Resumo do programa — A 
orquestra Gerard Calvi; às 13.30: 19º 
episódio do folhetim «A História da 
Cruz»; às 13,50: Ritmos Sul America- 
nos; às 14; Música de operetas de 
Franz Lehar; bs 14.30: Filatelia; 1445: 
Cançonetas italianas; às 15: Sinal ho- 
rário — Noticiário — Boletim meteo- 


Orquestras ligeiras; às 17: Noticiário 
— Ginástica de pausa — Programa 
da tarde — Diga o que prefere; às 
17,45; O conjunto de...; às 18: Sinal 
hórário — Noticiário — Resumo do 
rograma; às 18,05; Rádio Mocidade; 
às IB 30-itutmos modernos; ds 1840: 
Folhetim para os novos; às 19: Sinal 
horário — Noticiario regional — Car- 
taz dos espectaculos: às 19,50: Mú- 
sica só musica; às 20; Sinal horário 
— Diário sonoro — Boletim meteo- 
rológico; às 20:20: Resumo do pro- 
Actualidades musicais; às 
: episódio do folhetim «A 
História da Cruz»; às 21: Jornal de 
actualidades; às 21,10; Música lígei- 
ra: às 21,40: Transmissão do estádio 
José Alvalade, de relato do desafio 
de futebol! «Vitoria de Setúbal-New- 
castle», para a 2º mão dos quartos 
de final da taça das Cidades com 
Feira. Intervalo: Noticiârio — Bole- 
tim meteorológico; às 2335: Programa 
da noite; às 24; Noticiário —Progra- 
ma da noite; às 0,50: Ultimas noti- 
cias — Resumo do programa; às 1: 
Hino nacional — Fecho, 


2º PROGRAMA 


As 4: Resumo do programa — 
Música sinfônica; às 10.10; 1º acto 
da ópera «Tristão e Isolda» (Wagner); 
às 11,30; Música portuguesa; às 12: 
Sinfonia para cordas (Robert “Tur- 
nner); às 12,29: Festival de Saint Cere 
de 1968; às 13: Sinal horário — Dia- 
rio sonoro — Boletim meteorológico; 
às 13,20: Resumo do programa — Mú- 
sica de tecla; às 13,0: Concerto pelo 
«Grupo de música antiga de Lisboa» 
da 1401: Bolero (Ravel); às 14, 
O compositor do mês; Tchaikowsky 
às 16,15; Teatro do século XIX, pelo 
de, Eurico Lisboa — «A Paliçar de 
Nicolai Gogol: às 1715: Música de 
vanguarda; às 17,50: Uma obra... duas 
interpretações — A sonata de Kreu- 
tzer de Beethoven interpretada por 
Georg Kulenkramprt — Wilhelm 
Kemptt e David Oistrakh — Lev 
Oborin; às 19: Poesia, música e s0- 
nho; às 19,20: Música coral sinfônica; 
às 20; Sinal horário — Diário sonoro 
— Boletim meteorológico; às 20,20: 
Resumo do programa — A Cravista 
Wanda Landowska: às 20,30: O tenor 
Jussi Boerling; às 20,45: História de 
Portugal; às 21: Música sinfônica; 
às 22; Teátro dos nosos dias; às 22,58: 
Resumo do programa; às 23: Antolo- 
Eia sonora; às 2350: A ópera em um 
acto «ll Tabarro» (O Capote)—(Pue- 
cini): às 050: últimas notícias 
Resumo do programa; às 1; Hino na. 
cional — Fecho. 


EMISSÃO ESTEREOFÓNICA 
(ME 1 de Lisboa Porto, Loush e 
Monchique) 


As 21 e às 23: Música ligeira — 
Música sinfônica — Música coral — 
Solos, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1.º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo, do programa; às 7,05: Pro- 
grama do Lisboa 1; às 11: Programa 
de Lisboa 1 — Revista da Imprensa 
do Norte — Programa de Lisboa I; 
às 11,10: Música no trabalho; às 11,45: 
Os acordeonistas: Bdmundo Augusto é 
José António; às 12: Programa de 
Lisboa I; às 12,10: «Um conto radio- 
fónico», pelo dr, Paulo Pombo; às 
12,8: Programa de Coimbra; às 13: 
Juncão dos Emissores — Programa de 
Lisboa; às 13,20: Desdobramento — 
Programa de Lisboa I; às 17; Progra- 
ma de Lisboa I — No final: «Progra- 
ma da tarde — «Diga O que preferes, 
programa organizado com os discos 
O Conjunto de Pierre 


são, 


2º PROGRAMA 


As 8: Abertura — Programa de Lis- 
ta ERES RIA 
grama 20: jobramento — 
Programa de Lisboa II; às 20: Jun- 
cão com o 1.º programa; às 20,20: Des- 
dobramento — Programa de Lisboa II; 
às 28: Desdobramento — Emissor de 
Norte II: Programa de Lisboa II; 
à 1,16: Encerramento da Emissão 


EMISSOR DE M.F. IL 
As 8: Programa de M.F. II de 
Lisboa; às 0,50: Junção com o mesmo 


programa; à 1: Encerramento da 
omissão. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 7 horas; Abertura da Estação — 
Hino Nacional — Anúncio de Abertu- 
ra; 7,09; Noticiário — Boletim Meteo- 
rojógico—Programa da Manhã; 8: Si- 
nal Horário — Jornal da Manhã — 
Boletim Meteorológico — Informação 
de Kádio Rural — Programa da Ma- 
nhã; 9: Sinal Horário — Noticiário — 
Movimento 004 navios & avibes — 
Programa da Manhã; JU; Sinal Horas 
rio — Notlelário — Resumo do Pro- 
grama — Programa da Manhã; 10,25 
Variedades ;10,59; Ginástica de 
sa; 11; S.nal Horário — Noticiário 
Curtaz dos Espectáculos: 11,20; Música 
no Trabalho; 11,45: Fudos e guitarra- 
das; 12; Sinal Horário — Noticiário; 
12,10; Caleidoscópio; 13; Sinal Horá- 
rio — Diário Sonoro — Boletim Me- 
teorológico; 13,20: Resumo do Progra- 
ma — Música so música; 13,90; 20º 
Episódio do Folhetim «A História da 
Cruz»; 13,50: Vedetas em Voga; 14,20: 
Atenção ao Rita: 15: Sinal Horário 
Noticiário — Boletim Meteorológico 
Informação da Bolsa: 15,15: Orques- 
tras é Conjuntos; 16: Noticiário; 16,05; 
Luz no Horizonte; 16,30: Que quer ou- 
vir; 1; Noticiario — Ginástica de 
Pausa — Programa da Tarde; 17,25: 
A Orquestra De...; 17,35; DO Choupal 
até à Lapa; 18: Sinal Horário — Not 
clário — Resumo do Programa; 18,1 
Programa da Mulher; 18,40; Must 
e Sonho; 19; Sinal Horário — Noticii 
rio Regional — Cartaz dos Espectácu- 
los; 19,90; música so música; 20; Sinal 
Horário — Diário Sonoro — Boleum 
Meteorológico: 20,20: Resumo do Pro- 
grama — Solistas Ligeiros; 20.38: 21º 
Episódio do Folhetim «A História da 
Cruz 21: Jornal de Actualidades; 
ias por Billy Strange And 

: 2140: Tom 
: Melodias pôr Orquestras 
23: Noticiário — Boletim 
Meteorológico: 2305: Programa da 
Noite; 2340; Serenata de Coimbra; 24: 
Nouciario — Programa da Noj 
00.50; Ultimas Notícias — Resumo do 
Programa; 1; Hino Nacional — Fe- 
cho. 


1º PROGRAMA: 


As 9 horas; Resumo do Programa— 
Música de Tecla; 10,05: Música Coral 
Sinfônica; 1110: Música Sinfônica; 12: 
O Compositor do mês Tchaikwsky; 1: 
Sinal Horário — Diário Sonoro — Bo. 


letum Meteoroogico; 1320; Resumo do 
Programa — Musica de Piano de Al- 
beniz; 1430; Musica Sinfônica; 14, 
Detesa Nacional; 14,90; Que Quer ou- 
vir; 15,10 Novos Discos; 1t,50. A ópera 
em'tres uctos «A ópera dos Mendigos; 
18,10; Musica do Século XX; 19; Criti- 
ca Literária; 19,10 Folclore Port 
guês; 19,25; Musca de Piano; 20: Sl 
nal Horario — Diário Sonqro — Bole- 
tim Meteorológico; 20,20: 
Programa — Música Insirumental; 20 
e 30; Te Deum; 21: Parte de um con- 
certo Pela Orquestra da Emissora Na- 
dirigida pelo maestro Friz Rie- 
4: Panoramas da História; 21 
e 50; Recital de Piano; 2220: Poemas 
Sinfônicos; 22,58 Resumo do Progra- 
ma; 23; Música de Tecla; 23,30; Ex- 
certos da ópera «Os contos de Hof- 
fman»; 00,32; Rondo brilhante em si 
menor; 00,50: Ultimas noticias — Re: 
sumo do Programa; 1: Hino Naciona — 
—recno. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7; Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; às 7,05: Pro- 
krama de Lisboa I; às 11: Programa 
de Lisboa 1; — Revista da Imprensa 
do Norte — Programa de Lisboa I; 
às 1110: Música no trabalho; às 11 6 
Fados e guitarradas; às 12: Pro- 
grama de Lisboa; às 18: Junção dos 
emissores — Programa do Lisboa; às 
13,20: Desdobramento — Programa de 
Lisboa 1; às 19; Programa, Regional 
— Resumo do programa — «Um Conto 
Radiofónica», pelo dr Paulo Pombo 
= (repetição): às 19,90: Noticiário 
Regional; às 19,35: «Assim é Portugal 
— Danças e cantares do povo», por 
Fernando Rocha e Sousa Pereira — 
(rapeeiçad)s às 20: Junção dos emisso- 


Abertura — Programa de 

às 13: Junção com q 1.º 
Programa; às 13,20: Desdobramento 
— Programa de Lisboa II; às 20: 
Junção com o 1.º Programa; 'às 20,20: 
Desdobramento — Programa de Lis 
bos TI; às 23: Desdobramento — 
Emissor de Norte II — Programa de 
Lisboa II; À 1,15: Encerramento va 
emissão, 


EMISSOR DE M, F, II 
As 23: Programa de M. F, II de 


Lisboa; às 0,50: Junção com o 1º 
Encerramento da 


ORES, IO 


(GRunDIG) 
HOJE 


PROGRAMA PARA 
1.º PROGRAMA 


19,00 — Abertura e TV Educativa — 
Educação musical (adultos); 

19,30 — Telejornal — 1.º edição 

19,50 — Quarto dos brinquedos; 

20,20 — Vamos dormir; 

20,30 — Programa feminino — Nós as 
mulheres — «Primeiros socor- 
ros»; 

20,45 — Agência Geral do Ultramar — 
«Panorama Angolano»; 

21,00— Em foco; 

21,80 — Telejornal — 2+ edição, In- 
clui o Boletim Meteorológico; 

21,55— Folhetim — David Copper- 
teld; 

22,25— Recital — pela pianista Ma- 
ria José Morais. No programa: 

Estudos sinfonicos» de Schu- 


22,55 — Série policial — Ironside — 
«Ladrões de jóias»; 

23,50 — Telejornal — 3. edição (UI- 
Umas notícias) ; 


23,55 — Meditação: 
24,00 — Fecho, 

2º PROGRAMA 
21,28 — Apertura: 


21,30 — Telejornal — 2.º edição. Inclui 
o Boletim Meteorológi 
21,59— «O mundo paralelo» — Séme 
“de espionagem — «Objectivo 
“O imtormaçõess; o /8SEN 
2240— Horizônte — Magazine de 
actualidades da RTP Coorde- 
nado por Baptista Rosa; 
23,25 — Telejornal — 3º edição (Ul- 
timas noticias); 
2330 — recho. 


PROGRAMA PARA AMANHA 


1 PROGRAMA 


19,00— Abertura e TV Educativa — 
Inteiação Desportiva. Pelo dr. 
Boavida Portugal. 

19,30 Telejornal 1 Edição. 

19,50 — Lanterna Mágica — Desenhos 
Animados da série «Road Run- 
nero. 

20,20 — Vamos Dormir. 

20,30 — Programa Feminino — Nós as 
Mulheres, 

20,45 — Vamos Jogar no Totobola Ar- 
tur Agostinho apresenta os 
prognósticos para o próximo 
Concurso. 

21,30 — Homens e aviões. Um progra- 
ma de Alberto de Canha e Sá. 

21,30 — Telejornal — 2. Edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico. 

21,55 — Noite de Cinema «Lua de Mal 
Acidentada», 

23,45 — Telejornal — 3* Edição (uiti- 
Mas noticias). 

23,50 — Meditação, 

28,55 — Wecho, 


1 PROGRAMA 


21.20 = Abertuna. 

21,30 = Telejornal — 2.º Edição, Inclui 
o Eoletim Meteorológico. 
21.50 — Folhetim | — Chevalier Tem- 

pete — 14º Episódio 

215—TV Clube, Com Mara Abran- 
tes acompanhada por uma or- 
questra dirigida por Jorge 
Macdado, 

2240 — Univerwdade na TV Docu- 
mentários seleccionados pela 


um. 

23,30 — Telejornal — 3.º Edição (Ulti- 
mas noticias). 

2335 — Fecho. 


ESTUDANTES! 
INCURSO ESCOLAR 
DE PINTURA E DESENHO 


CIXNE 


ATE 3 DE MARÇO 


Em Bissau (Província da Guiné) 


Vendê-se 0) Comercio do Porto 
NA CASA CARVALHO 
DE 
António A, de Carvalho 
Expedição pelo Departamento 
de Carga Aérea da 
AGENCIA ABREU 


Largo de S. Domin 
“| Borto, Praca da Repablica, 2º 


O TEMPO 


Lisboa Porto 


Máxima ... 18 19,5 
Minima .. 13 108 
Quarto crescente a . 26 
Lua cheia a . 2 
MARES 
Dia Preia-mar Barxa-mar 
26 — 10h32-23h13 2h47-15h05 
27— — -12hi2 5h10-17h30 
28— 0h35-13h13 6h48-18h45 
29— 1h23-13h50 — 7h35-19h35 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente pouco nu- 
blado; vento fraco ou moderado 
de leste ou oeste; períodos de 
chuva ou aguaceiros com pos- 
sibilidade de trovoada disper- 
sa, em especial nas regiões do 
sul. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 25 DE MARÇO DE 1969 


Pressão atmosférica 


(mível do mar) HORAS 


Máxima 755,2 às 10 e 20 
Mínima 759,7 às 18 
Valor às 18 horas . 763,7 Desce 
Temp. do ar às 18 horas 18,5 
“Temperatura máxima. 19,5 às 16 e 10 
Temperature, mínima 10,8 às 8e 20 
Humidade mínima 82 àsilelio 


Temp. mínima na relva 71 


Vento em kms./h. 


Rajada máxima ... 62 às 1em 
Rumo correspondente... ESE 

Rumo dominante . ESE 

Chuva em 24 horas 0.0 m/m 


FARMÁCIAS 


Estão hoje “=> serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


7.º TURNO 
LUSO-FRANCESA 


R SÁ DA BANDEIRA. 140 
TELEFONE 26134 


Aliança, Rua da Conceição, 2 — 
Bonfim (do), Rua do Bonfim, 73 
Cardona dos' Santos Rua D. Ma- 
muel II, 9% — Correia, Praça Mou- 
sinho de Albuquerque, 77 — Cosme, 
Rua Costa Cabral, 684 — Ferreira, 
Praça D. Afonso V. 55-B — Ferreira 
de Carvalho. Rua do Bonjardim, 354 
— Gomes Ferreira, Rua Faria Gui- 


Domingos, 


XXI, Av João XXI 16-4 — Palma, 
Av. Duque de Avila 25-8] — Estefãl 
ata, Rua Pascoal de Melo, 90 (à Este- 
fânia, — Matos, R Alvaro Coutinho, 
10 — Juzmar, & João do Nascimento 
Costa, 16-A (à Picheletra) - Oriente, 
R. Lopes, 120 — Carrondo, R P.e Sena 
Freitas, 10-A (à Igreja da Penha de 
França) - Nunes, Rº Angelo Pinto, 
32 — Santo António. R Leite Vas- 
concelos, 72-C — Monte (do), R Se- 
nhora do Monte, 3-A/B — Rosa & 
Viegas, R. de S, Vicente, 81 — Nacio- 
nal, R. S. João da Praça, 26 — S Nu- 
nes Simões, Suc., R do Quelhas, 1 — 
Modelar, L.s Dr." António Sousa Mace- 
do, 7-A (Poço Novo)—Janeiro, Av Al- 
vares Cabral, 100 (ao Liceu Pedro 
Nunes) — Nacional R do Salitre, 7 
— Véritas, R, da Misericórdia, 133 — 
Barral, R. Augusta 225 


——— — é — 


FALECIMENTOS 


Maria Martins de Almeida 


Na sua residência, Rua Coats 
& Clark, nº 147, Santo Ovídio, 
V. N, de Gaia, faleceu esta bon- 
dosa menina, filha da sr.* D. Elisa 
Martins de Álmeida e sobrinha do 
sr. António Domingues de Almeida. 
O seu funeral, com missa de cor- 
po presente, na igreja de Santo 
Ovídio, realiza-se hoje, pelas 15.30 
horas, seguindo o féretro para o 
cemitério de Mafamude, onde vai 
ser sepultada em jazigo de fami- 
lia, À cargo do armador Júlio San- 
s. 


Joaquim da Costa Gonçalves 


SANTO TIRSO — Na sua re- 
sidência, no lugar do Arco, faleceu, 
confortado com todos os Sacramen- 
tos da Igreja, o sr. Joaquim da 
Costa Gonçalves. 

O extinto era casado com a sr.* 
D. Maria Gomes Azevedo e pai 
dos srs. José de Azevedo Goncal- 
ves, casado com a sr.* D. Teresa de 
Jesus da Silva Carneiro Gonçal- 
ves; D. Maria da Assunção Azeve- 
do Goncalves, casada com o sr. Al- 
bino Nunes Martins; António de 
Azevedo Gonçalves e Tito de Aze- 
vedo Gonçalves, casado com a sr.* 
D. Maria da Conceição, residentes 
em França. 

O funeral realiza-se, hoje, quar- 
ta-feira, pelas 1530 horas, da sus 
residência para « igreja matriz e 
dali para o cemitério municipal. 

Péêsames à família enlutada, 


António de Castro Ferreira 
Braga 
BRAGA — Na sua residência, em 


S. Vitor, faleceu o sr, Antônio de 
Castro Ferreira Braga, de 73 anos, 
proprietário. 


Era casado com a st.* D. Marga- 
rida Candida Soares Jorge Ferreira, 
Braga e pai das senhoras dr.* D. Ma- 
Tia Julia Jorge Ferreira Braga, D. Ma- 
ria Margarida J. Ferreira Braga Mar- 
ques Pereira, D. Maria Helena Jorge 
Ferreira Braga Rodrigues, D. Maria 
Amélia J. F. Braga de Sousa Louro 
e do capiião do Exercito sr, Alvaro 
Jorge Soares Ferreira Braga 

À família enlutada as nossas con- 
dojências, 


Raoul Buisson 


Na sua residência, rua da Cidade 
de Cardift, em Lisboa, faleceu ontem 
de manhã, Raoul Buisson, de 32 anos, 
de nacionalidade francesa, radicado 
no nosso País hã mais de 70 anos. 

Raoul Buisson foi na sua juventude, 
um fervoroso adepto das práticas des- 
portivas. Dedicou-se, especialmente, 
ao ciclismo, tendo sido campeão mun- 
dial. Foi, ainda, um dos pioneiros dos 
desportos mecânicos nomeadamente do 
motociclismo e do automobilismo e 
um dos precursores da indústria do 
turismo entre nós, com a criação de 
uma sgência de viagens: «Autocars 
Buissons», no principio deste século. 

Fessoa de fino trato, Raoul Buisson 
deixa viúva a sr D. Aurora Pereira 
de Castro Buisson e era pai dos srs. 
Armando e Alberto Buisson e da sr” 
D. Marie Buisson Vairinho. 

O funeral realiza-se hoje, às 1 ho- 
sas, da igreja dos Anjos para o cemi- 
tério do Alto de S, João. 


Comendador Manuel de Melo 
Pimenta 


Lda, mingos, 44 — k: Does 
Pre | uso — Natural da vila 

lada, L.da, Rus Central de Francos, faleceu no passado dia 17 na cidad 

816 — S. Dinis, Rua de S, Dinis 428 de S. Paulo, Brasil, o sr. comendador 


— Campos, Rua Padre Luís Cabral, M3 
— Foz 

Na áreosa — Farmacia da Areosa. 
Rus D Afonso Henriques, L 

Em 8. Mamedo do Infesta — Bar 
mácia Lino Correia. Avenida do Con- 
de, 6171. 

No Padrão da Legua — Farmácia 
Moderna, Rua Nova do Seixo, 

Em Rio Tinto — Farmácia Central, 
Ruy da Estação. 

Em Matosinhos — Rocha Pereira, 
Rua Brito Capelo, 426, 

Em Leça da Palmeira — Gramacho, 
Rua Pinto de Araújo, 4. 

Em Gondomar — Farmácia Cardoso, 
Largo de Santo António. 


Em VILA NOVA DE GAIA 


Misericórdia de Gaia, Rua Mar. 
quês de Sã da Bandeira; Farmácia 
Lobo, Coimbrões. 


Em Viseu 


Está hoje de serviço a farmácia 
Pinto (telef. 22 325). 


Em Vila Real 


Chaves Ferreira — Tel. 22180, 


Em Coimbra 


S, Sebastião — Rua António Jar- 
dim (tel, 28 802); Silcar — Rua Ferrei- 
ra Borges (tel, 22923): Universal — 
Praça 8 de Maio (tel. 23744); Adriana 
— Praça da República (tel. 23609). 


Em Viana do Castela 


Farmacia Moderna, Rua de Avetro— 
telet, 22091, 


EM LISBOA 


TURNO E — Olivais (dos), B, AL- 
se Gouveia, 19 — 2, 

irro da Encarnação) — Saiter, R. 
de Xabregas, 63-65 — São Tomé, Est. 
do Desvio, lote 12-0 — Alameda, Ala- 
meda Linhas de Torres, 201-B — Car- 
taxo, Av. da Igreja, 21-C — Brisália, 
Av. Rio de Janeiro, 66-66-A — Nova 
Lisboa, R. Guilhermina Sugia, 13 — 
Avis, Av. de Roma, 56-B/C — Lisboa, 
R. Cláudio Nunes, fote 2 — Sousa, Est, 
de Benfica, 429-481 — Leal de Matos, 
R. Neves Costa, 33-8 (Carnide) — 
Aguiar, Av. Columbano Bordalo Pi- 
nheiro, 98-A — Universitária, E, Al 
fredo Roque Gameiro, 29-D (ão Elosp. 
Sta. Maria) — Remísio, R. dog Jeró- 
nimos, 14-C — Teles, R. João de Bar- 
ros, 4 — Sepol, Calc, da Boa-Hora, 
M-A — Nogueira, R. das Creche, 2 — 
Carrasco, R. Presidente Arriaga, 89 — 
Ourique, R. Freitas Gazul, 82-B (cont. 
da Rua Almeida o Sousa) — Castro 
Fonseca, R. 4 de Infant 28-A — 
Pátria, Calc. dos Mestr A (á R. 
das Amoreiras) — Lab, R, Rodrigo da 
Fonseca, 101-101-A — Fátima, Av, 6 de 
Outubro, 147-A — Avenidas (das), Av. 
da República, 27-A — Império, Lda, 
R. Filipe Folque, 40-A/B — Ducal, Av. 
Duque de Loulé, 71 — Galeno, Av. 
Oscar Monteiro Torres, 88-A — João 


Manuel de Melo Pimental, benemérito 
que além das dádivas que periôdica- 
mente distribuía. pelos pobres, man- 
dou construir o edifício destinado à 
Assistência dos Pobres de Luso, e o 
bairro denominado 8. João de Deus, 
em Luso, que já poseni 24 moradias. 

O povo de Luso, apresenta à espo- 
sa do extinto, D. Marinha de Moura. 
Pimenta e seus filhos, dr. José de Melo 
Pimenta e eng.º Dimas de Melo Pi- 
menta, residentes em 8. paulo, Bra- 
, Os sens mais e centidos votos de 
pêsames. — O. 


FUNERAIS 
1º cabo Sérgio Veríssimo 


PREIXO DE ESPADA-A-CINTA — 
Foi sepultedo, no cemitério paroquial 
da freguesia de Poiares, deste con- 
celho, para onde veio trasladado, o 
1.º cabo Sérgiv Veríssimo, morto em 
combate no Ultramar. 

O inditoso militar, que era filho do 
er. Francisco Veríssimo e da sr.t D. 
Maria Pelicano, teve 28 honras mili- 
tares do estilo. — C 


Alvaro Lavandeira Júnior 


MIRANDELA — Na sua residência, 
Rua Nova do Convento, faleceu o sr. 
Alvaro Lavandeira Júnior 

Era casado com à sr* D. Mario, 
Augusta Alves Teixeira, pai à 
álvaro Teixeira Lavandeira o 
meninos Álvaro José e Anabela Ade- 
laide Alves Lavendeira. 

O funcrai “realizou-se para 0 cemi- 
tério de Vale de Prados, com grande 
acompanhamento. 

À família em luto renovamos as 
nossas condolências. — C, 


D. Augusta Serra Campos 


MONCORVO — Com 96 anos de 
sdede, faleceu nesta vila, a srt D. 
Augusta Serra Campos, viúva. 

O funeral realizou-se com grande 
acompanhamento para o cemitério 
Jocal. 

Era a pessoa mais ídosa de Mon- 
corvo. —C. 


Carlos Moreira Dias 


VALE DE CAMBRA — Do capela 
desta vila para o cemitério Municipal, 
realizou-se o funeral do sr. Carlos 
Moreira Dias, de 32 anos, natural da 
freguesia de Vila-Chã, deste concelho, 
e falecido em Benguela — Angole, 

O extinto era casado com a gr. D. 
Ilda Martins Gomes Ferreira Gomes, 
filho de António Tavares Ferreira é 
de D. Alzira Moreira Dias. 

Apresentamos sentidos pêsamos à 
família, — C. 


D. Elisa Pereira Alves 


Com grande acompanhamento, rea- 
lzou-se, ontem, o funeral da sr.* D. 
Eilsa Pereira Alves, de 73 anos, viú- 
va, natum| de S, Domingos de Rana, 
Carcavelos, mãe do popular locutor 
Jorge Alves e do sr. Telmo Pereira 
Alves, 

Na igreja da Parede, onde os res- 
tos mortais estiveram em câmara ar- 
dente, foi rezada missa de corpo pre- 
sente, pelas 11 horas tendo o cortejo 
fúnebre saido daquele templo pelas 
12 horas. para o cemitério de S, Do- 
mingos de Rana, 


FRISO PUBLICITÁRIO — Secção dirigida por LUÍS VOUGA Telefone, 494117 


OS PREÇOS DA CASA ASSUNÇÃO 
SÃO EQUILIBRADOS! 


SE OS »EUS COBERIORES APREÇAR. 
HADE APRESSARSE A COMPRA-LO. 
A CASA ASSUNÇÃO tam ao seu dispor 
om mognífico sortido de COBERTORES 
modernos quentes leves q o orecos 
incrivolmento baratos | 


) 

) 

Í 

Í CASA ASSUNÇÃO 
j de ARMANDO SUUSA LUPES 
|) tuo do Poralso 313 7 PORTO 

) UINGERIE - MALHAS - MEIAS 


PE 
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0 narra rsrsr 


esto 


MÁQUINA 
DE LIXAR 
PORTÁTIL 


FÁSICA 


100% funcional e eficiente 


MOTA & TEIXEIRA 


Importação e Comércio, S.A.R.L. 
Rua Júlio Dinis, 863 — PORTO 
Av. Defens. do Ohavos, 50—LISBOA 


CS e rr 


e. 


bd 
(UMA NOVIDADE EM PORTUGAL 4 


=—— 
QUEIJO FRESCO «ROSELL» 
Fabrico da Empresa de Leoticinios 
ncora Lda. 
VILA PRAIA DE ANCORA 


Um alimento concentrado, da 


maior digestibilidade, saboro- 
síssimo e agradável 8 todos os 
paladares. 


O QUEIJO QUE MAIS SE CONSOME 

NA ALEMANHA E OUTROS PAÍSES 
OONVENÇA SE. 

EXPERIMENTANDO 

a e ta rea ver nam 


en cr e rr a e 
e e e e ss a ct 


Tecidos de qualidade 


E de padrões invulgares ? 


92, Carmelitas : 


ARMAZÉNS MARQUES SOARES 


, 

Í 

Í 

) 

) 

| 

| ARMAZÉNS 
| MARQUES SOARES 
) O mais completo sortido de tecidos nacionais e 
| importados dos maiores Centros da Moda. 
) 


Omara 


RUA 
TELEFONE, 


CARMELITAS, 
36168 


PORTO 


a raras rr caça 


92 
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MIDA 


Uma fábrica altamente especializada 
em máquinas para trabalhar madeira 
Para os Industriais de Carpintaria, 
Marcenaria e Serração 
FABRIVA EM TROFA 
TELEFONE PPC mg 
FILIAL EM LISBOA 
4v. Defensures do Chaves, 3- 4 
Telefuno, 44147 


| 
| 
| 
| 
| 


mm 
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ARTE E BOM-GOSTO, 
PERFEIÇÃO E QUALIDADE 
Eis o que lho oferecem todas 
as mobílias da Fábrica 


Joaquim Moreira dos Santos & Filhos, Lda, 
de BEBOBDOSA-BALTAR 
que tem em exposição mais 
de 80 MOBILIAS no seu 
DEPÓSITO DE VENDAS 
na Rua into Bessa, 322 
Telefone, 51912 — PORTO 


Cn rs rara va a a a 


Então porque não se actualiza 
| EM TUDO adoptando 


REGLEX 


O penso higiênico de Mulher 
Moderna 7 
10 unidades - 10 escudos 
Um produto da 
CASA VELUDO — PORTO 


E a ra ar tr ear ra Guria reetrirarm 


O Comércio do Porta 


Armaduras 


Técnica 
de transporte 


Máquinas 
de construção 
Máquinas para 
fabricar materiais 


de construção Energia 


a vapor, 
hidráulica 
Bombas e e atómica 


compressores 


CONSTRUÇÃO DE MÁQUINAS EM HANOVER 
MERCADO MUNDIAL DE IDEIAS 
PARA O SEU PROGRAMA DE FABRICO 


até Domingo, dia 4 de Maio 1969 


Quarta-feira, 26 de Março de 1969 11 


Máquinas 
de escritório 
e máquinas 
classificadoras 
de.dados 


Oleohidráulica 


Ea Máquinas 
e pneumática 


de trabalhar 
madeira 


FEIRA DE 
HANOVER 


Sabado, dia 26 de Abril 


Informações do Ramo 

Associação dos construtores alemães de máquinas (VDMA) 
6 Frankfurt/Main-Niederrad 1, Postbox 109 

República Federal da Alemania Telef. 60681 


REPRESENTANTE OFICIAL EM PORTUGAL: 
CAMARA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA LUSO-ALEMÃ 
Avenida Elias Garcia, 123-40 

Lisboa-i Telef, 77 2587 


PELA PRIMEIRA VEZ EM PORTUGAL 


AGLOMERADO - BAGAÇO DE AZEITONA 


BRIQUETE COMBUSTÍVEL TIPO «25» 


PARA TODOS OS FINS — MELHOR — ECONÓMICO 
FABRICO NACIONAL DA 


SOCIEDADE DE BRIQUETES CASTELO, LDA 
FUNDADA EM 1942 
“Av. Menéres, 223 — Telef. 931533 — MATOSINHOS 


EDS ESSE EE EEE 


tomaram conhecimento do que, no caso 
do Hilório anvir ôs pretensões 
expostas, receberia por cada jogo cinco 
Da contos, que lhe seriam entregues no 
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pectivo encontro e na casa do subormador. 
Adiadas as eleições no LEÇA 


ESTABELECIMENTOS 


J. B. FERNANDES 


S.A RL 


COMUNICAM QUE, A PARTIR DO PRÓXIMO DIA 1 DE ABRIL, SERÃO ALTERADOS 
ALGUNS DOS NUMEROS DOS SEUS TELEFONES, FICANDO A DISPOR DOS SEGUIN- 
TES, TODOS COM BUSCA AUTOMATICA: 


O guarda-redes Hilário oportunamente 
deu conhecimento da proposta oo seu 
cube, que pode, assim, tomor as neces- 
sórias providências. Em face delas, a 
Perante elevado número de associa- 
dos, realizou-se, no Salão Paroquial 
de Leça da Palmeira, a Assembleia 
Geral Ordinária do 


Leça F. Clube. 
Presidiu aos trabalhos o coman- 
Lourenço Maíkus, secretariado 
por Fernando Pereira dos Santos e 
António Martins Fogageiro, 

A abrir a sessão foi guardado um 
minuto de silêncio em memória dos 
Eócios falecidos. 

da a leitura da gota da 
assembleia anterior, procedeu-se à 
apreciação do relatório e contas, tra- 
balho demorado, já que tudo foi 
spresentado em pormenor, pelo pre- 
sidente da Direcção, Josó Archer de 
lho, e pelo tesoureiro, Sebastião 
Maria da Nóbrega, Após a leitura cir- 
cunstanc'ada, concluiu-se que 9 clube 
foi adminisirado  efioi . O 
saldo positivo da gerência é de Esc. 
65 GTSSÃO. 

A assembleia, além de aprovar as 
contas por aclamação, concedeu ainda 
um voto de louvor à Direcção, 


A suspensão do associado Bernar- 
dino dos Santos não chegou a ser 
tratada até ao fim, em virtude de te- 
rem surgido desentendimentos na dis- 
cussão do assunto, 

Por essa razão e devido ao adian- 
tado da hora, a assembleia foi sus- 
pensa, prosseguindo no próximo dia 1 
de Abril. 

Antes, porém, o associado Manuel 
Teixeira Dias lamentou que esta 

leia fosse policiada, declarando 
que não é normal solicitar a presença 
da autoridade. —s, M. 


O «l Torneio 
Internacional 
de Lourenço 
Marques» 


A F. de Aveiro vai agir, agora, como 
lho compete. 


HOMENAGENS 


A LUCIANO 
do Sporting de Espinho 


Luciano, é um nome que repre- 
senta algo, dentro d) Sporting Clu- 
be de Espinho. 

Frarzino de estatura, mas alma 
grande, Luciano é sem dúvida dos 
futebolistas mais queridos dos úlsi- 
mos anos para o público espinhense. 
Sóbrio, correcto e brioso, a sua ca- 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 


32.60.11 — P.P.C. — 9 linhas 
32.61.71 — P.P.C. —= 10 » 
36.95.31 — P.P.CA — 8 » 


DUAS LETRAS, DOIS*CARRIS À 
AOSSERVICO -DO PAIS 


Tribunal Cível da Comarca 
do Porto 


38.42.94 — P.P.C. 
ESTE ÚLTIMO SERVINDO APENAS AS INSTALAÇÕES EM CABO RUIVO 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


COMPANHIA AURIFÍCIA der MED IG OS, DARLOS ALBERTO CABRAL 


CONDE DE VIZELA 


tíssimo Juiz de Direito do Sexto 
Juízo Cível da comarca do Porto: 


SARL Dr. Paulino Ferreira 


CLINICA MÉDICA 


Capital — Esc. 1.080.000$00 
SEDE: R. dos Bragas, 280 - PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 


Convido os Senhores Acionistas 
a comparecer na Assembleia Geral 
Ordinária, que se realizará no dia 
2 de Março próximo, pelas 15 ho- 
ras, na sede social, a fim de tratar 
da seguinte ordem do dia: 


Seguiram-se trinta minutos para 
discussão de assuntos de interesse 
para o clube, período que conduziu 

assemblea para uma situação doli- 
cada, dado que surgiram casos para 
tratar que fam desdo a suspensão de 
um associado à criação de uma co- 
missão de inquérito para averiguar 
até que ponto o clube pode exigir 
a reposição de uma determinada ver- 
da & um antigo tesoureiro, A pedido 
deste, a comissão foi nomeada, fi- 
cando constituída por três associados. 


FAZ saber que na Acção SUMA- 
RIA pendente na Segunda Secção de 
Processos do Sexto Juízo Cível da 
comarca do Porto movida pelo autor 
— JUSTINO DA SILVA SANTO; 
casado, comerciante, de Oliveira de 
Azeméis, contra os réus JOSB LO- 
PES BORGES DE PINHO e mulher 
Felisberta de Jesus Santos, ele 
comerciante e ela doméstica, mora- 
dores em Avanca, Estarreja, e agora 
o réu marido ausente em parte in- 
certa da Africa, correm EDITOS 
DE TRINTA DIAS citando aquele 
réu JOSE LOPES BORGES DE PI- 


LOURENÇO MARQUES, 25 — 
Despertou o maior interesse no 
população desportiva de Lou- 
renço Marques, e de uma ma- 
meira geral em toda a provin- 
cia, a realização do «I Torneio 
Internacional de Futebol da Pás- 
com», com a participação das 
equipas do FP, C, do Porto, M. 
S. V. de Duisburgo (4 classifi- 
cado actual do Campeonato da 
Alemanha Ocidental) e da seleo- 
são provincial de Moçambique. 

Na verdade, esta competição 
internacional que se val disputar 
nas noites de 2 e 9 de Abril, é 


MISSA DO 1.º ANIVERSARIO 


Sua esposa e família participam e convidam as pessoas 
amigas do saudoso extinto para assistirem à missa que por 
sua alma mandam celebrar, amanhã, dia 27, às 12,30 horas, 
na Igreja dos Extintos Carmelitas. 

Agradecem muito reconhecidos. 


Consultório: Rua de ernandos Tomãs 
n.º lb, das 16 às 19 horas, 


Morada: & da Alegria 919 — Teles 2178/ 


DR. FELISBINO MADEIRA 


ESPECIALIZADO EM RINS 
E VIAS URINÁRIAS 


BR. Sá da Bandeira, 415 — Tele. 26735 
R, Pinto Bessa, 655-1.º-—Tel. 63568. 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
Pr, D. Filipa de Lencastre, 22—Tel, 23326 


do Torneio de Abertura 


Mais de três horas levaram os 
delegados dos clubes a discutir o 
modo como deveria ser disputado o 
Torneio de Abertura, o número de 

ries 6 08 recintos pelos quais os 
jogos haviam de ser distribuídos. 
Parece que entramos na fase acesa 
tios debates... 

Ao fim e ao cabo, os clubes par- 
ticipantes foram divididos em duas 
séries : 


Vigorosa, F. O. d 
mense, Carvalhos B e Infanto de Sa- 


ares B. 
A primeira jornada englobará os 
desafios : 


Académica de Espinho-Sanjoanense 
Fânzeres-Pareides. 
Infante Sagres B-Vigorosa 
F. O. Porto A-Académico 


Sório B — Valongo, Oliveirense, In- 
tante do Sagres, Carvalhos A, Gentro 
Univ rio, Fiucação Física, Vila. 
movense, Águias o F. O. do Porto B. 

A primeira jornada insere os de- 
eafios : 


F. O. do Porto B-Ed. Píeica 
Carvalhos A-Oliveirenso 
Aguias-Infante de Sagres A 
Oentro-Vilanovense, 


Os trabalhos da reunião, foram 
dirigidos pelo er. dr. Pinto da Costa, 
presidente da direcção da Associação 
do Patinsgem do Porto, 


na tarde de 6, proporciona ao 
público desportivo a possibili- 
dade de assistir a futebol de ele 
vado nível técnico, por parte das 
suas equipas visitantes, com des- 
taque para o contraste entro o 
futebol essencialmente técnico 
da equipa portista e mais em 
força da turma alemã, sistema 
hoje muito utilizado, principal- 
mente pelos países nórdicos e 
de parte da Europa Central 

A participação da selecção 
provincial de Moçambique cons- 
titui, sem dúvida, precioso con- 
tacto para os jogadores mocam- 
bicanos, pois com estes contac- 
tos muito podem aprender para 
benefício do futebol de Moçam- 
bique — L. 


A A. F. DE AVEIRO 


vai apurar de 
UMA TENTATIVA 
DE SUBORNO 


junto do guarda- 
-redes do Alba 


Os represontontes do Imprensa foram 
convidados para uma reunião, ontem à 
noite efectuada, na Associação de Futebol 
de Aveiro. Motivo: uma tentativa do su- 
bomo da parte de alguém simpatizante 
da À, D. Ovarense junto do guarda-redes 
Hilário, do Alba. equipa que comanda 
o Compeonato Regional da | Divisão, 
seguido pel do Ovar. 

Por uma fito magnética que foi pre- 
sento cos circunstantes, os jornalistas 


misola fica sempre alagada de go- 
mneroso suor na defeso do seu Spur- 
ting de Espinho, de que é um dos 
atletas mais representativos dos ul 
timos .3 nos, deixando nos campos 


a marca incontundivel do apuro 
tecnico da sua qualiaade de joga- 
dor tino e requintado 

O ceu impecável comportaments 
ao serviço do Espinno granjeou-lhe 
amizades não só entre os colegas 
como entre os directores, a quem 
nunca crranjou problemas, e na 
massa associativa, pelo que na sua 
festa de homenagem em 7 de Abri 
próximo (segunda-feira de Páscoa 
com certeza se verá rodeado pelo 
carinho dos seus inúmeros admira- 
aores numa emorsiação pública 
de agradecimento peiy seu generoso 
estorço e contributo em prol do Spcr. 
tmg de Espinho. 

O programa da hrmeragem com- 
preende dois jogos de futebol, a sa- 


der: 

Pelas 15,30 horas, Grijó-Paços de 
Brandão, em disputá Ga taça «Graa- 
de Casino de Espinho. e pelas 17.30 
horas Espinho-A. A. de Combra 
para as taças «Comssão Municipal 
de rurismo Je Espinho» e «Cort'». 

Graças à amável compreensão do 
Grupo Despotivo da C. U, E no eixo 
atacante da avançada espinhense es- 
tara capitão-Mor, autigo colega do 
homesageado e igualmente um dos 
obreiros da conquista da taça «Xi- 
beiro tos Bela” sk “porting Clube 
de Espirna 


1º — Discutir e votar o Relató- 
rio e Contas da Direcção e 
Parecer do Conselho Fiscal, 
relativos ao exercício findo 
em 31 de Dezembro de 1968, 
2.º — Proceder a eleições gerais. 


NHO, para contestar, querendo, no 
prazo de DEZ dias contados da se- 
gunda e última publicação do respec- 
tivo anúncio e ainda o mesmo réu 
para confessar ou negar a firma, sob 
pena de condenação no pedido que 
aquele autor lhe faz e que consiste 
no pagamento da quantia ds vinte 
e cinco mil quatrocentos e noventa 
A RserADICÊ e três escudos e cinquenta centavos, 
O Presidente nd bias, proveniente da venda das viaturas 

A Bedford e Citroen, e tudo pelos fun- 
JOSB LOPES MARTINS JUNIOR | damentos constantes do respectivo 


duplicado já entregue à ré esposa 
EEE SRS aquando da sua citação em dezoito 
de Janeiro findo do ano corrente, 
Bombeiros Voluntários 
de Leixões 


AGRADECIMENTO 


A Direcção e Comando desta Cor- 
poração, vêm muito penhoradamente 
agradecer, por este UNICO MEIO, 
as condolências enviadas a esta Asso- 
clação Humanitária, aquando do fa- 
lecimento do seu antigo e estimado 
motorista Sr. Humberto Henrique 
Reis, bem como a presença 8o fu- 
neral. 


DR. LEAL SERUCA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 


Consultas: 3.8, 54" o sábados 
R, Sá da Bandeira, 784-2.-D, - Tel. 35124 


RIO TINTO 
OURIVES FABRICANTE 


Américo Soares de Queirós 
FALECEU 


Sua Esposa, Filhos, Noras, Genros, Irmãos, Cunhados e mais Famí- 
lia participam às pessoas das suas relações e amizade que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 16 horas, da sua residência, à Rua David Correia 
da Silva, 551, para a Igreja Paroquial de Rio Tinto, onde será celebrada 


missa de corpo presente. 
A FAMILIA 


Porto, 24 de Fevereiro de 1969. 


O COMÉRCIO DO PORTO 
EM LISBOA 


Está à venda em todas as 
tabacarias. Quando estiver es- 
gotado em algumas, os nossos 
leitores poderão encontrá-lo 
nas seguintes : 
TABACARIA DOS RESTAU- 
RADORES 
TABACARIA MONACO 
e ROSSIO, 21, 


Porto, 21 de Março de 1969 
Armador: Armando Ferreira Tavares, Telef. 989046. 


O Juiz de Direito 
(Fernando Maria Brochado Bandão) 


O Escrivão de Direito 
(António Martins) 


D. Arminda Correia Marques de Araújo 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos e mais família agradecem a todas as pessoas que de 
qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e participam que a missa 
do 7.º dia será celebrada amanhã, quinta-feira, às 12 horas, na Capela 
das Almas de Santa Catarina. 


Joaquim Ferreira Barbosa 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


IA Família de Joaquim Ferreira Barbosa agradece reconhecida- 
mente à todos quantos a acompanharam neste doloroso transe e participa 
que a missa do 7.º dia pelo saudoso extinto se celebra amanhã, dia 27, 
pelas 11 horas, na igreja de Santo António das Antas. 


A Direcção e Comando 


Matosinhos, 26 de Março de 1969 
€. Funerária e Decorativa Portuense 


a e pe 
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D Comércio do forts 


Juraram bandeira 1.500 soldados recrutas 


lo Regimento de 


Infantaria N.º 8 


Em conjunto, efectuou-se a comunhão pascal das 
forças militares, da P.S.P., da 6. N.R. e da P.V.T. 


Revestiram-se do costumado brilhantismo as cerimónias do juramento de 


Bandeira dos 1500 soldados pertencentes ao 1.º turno de incorporação de 199, 


ontem realizado no Regimento de Infantaria N.º 8, desta cidade, e a que se 
associaram as autoridades civis, militares e religiosas, assim como milhares de 


pessoas, no número das quais se destacavam og familiares dos recrutas o os 
habitantes da cidade, Esta, muito quer ao seu Regimento, que através da histó- 
ria tanto a tem honrado. Braga, itá uns tempos a esta parte, faz gala em se 


associar às festas do 8, e podemos 
até dizer que vibra com elas, E esta 
associação reflecte Dom a união da 
retaguarda e valoriza, extraordinária- 
mento, a moral dos novos e valorosos 
defensores da Pátria, 

O acontecimento principiou cerca 
das 9,30 horas, pela recepção às auto- 
ridades, merecondo realce a presença 
dos srs. comandante militar da cida- 


Braço levantado 


de, coronel Antóuio de Sousa Macha- 
do, que representava o comandante 
da I Rego Militar; governador civil 
do distrito, comendador António San- 
tos da Cunha; presidente da Comissão 
Distrital da U.N., coronel Leonardo 
Neves; major António Antunes, do 
D.R.M. N.º 8; comandantes da P.S.P., 
GNR. e LP. respectivamente capi- 
tão Aníbal Brito, tenente Morgado 
Dias, em representação, e capitão 
Fernando Estorninho; subdelegado do 
IN.T.P., e dr. Armando Guedes ca 
Costa. 

A todos foram dadas as boas-vin- 
das pelos 1.º e 2.º comandantes do 
Regimento em festa, respectivamente 
srs. coronel José Cândido Neves dos 
Santos e major António Magalhães. 
Presentes à recepção, toda a restante 
oficialidade, E o programa do jura- 
“mento comecou a cumprir-se, com a 
“chegada do sr. D. António Ribeiro, 
“bispo aueiliar de Braga, que logo 
se parimentou, após os cumprimentos, 
e deu início, na vasta capela da uni- 
dade, à celebração da Santa Missa. 
No religioso acto participaram og no- 
vos recrutas e suas famílias, A parte 
«coral esteve a cargo daqueles. À ho- 
múlia, o antístite bracarense fez uma 
tocante alocução aos soldados, asso- 
ciando aquele acto ao Evangelho do 
dia que era sobre a Anunciação de 
Nossa Senhora e a sua mensagem de 
A todos exaltou na sua quali- 
«ade de dejensores da Pátria e a 
todos pediu que fizessem apostolado 
onde quer que estivessem, Seguiu-se, 
em conjunto, a comunhão pascal das 
praças daquela unidade, da P.SP., 
G.N.R. e P.V.T., após o que se pro- 
cedeu à tocante cerimónia do crisma, 
em que participaram 90 soldados. 


INAUGURAÇÃO DA SALA 
DE CONVÍVIO DOS CABOS 


a distribuição dos prémios dos recru- 
tas que durante o periodo mais so 
destacaram na aplicação, no manejo 
de armas ligeiras e pesadas e educa- 
cão física, Esta cerimónia esteve a 
cargo dos srs. governador civil, co- 
mandantes do Regimento, militar da 
cidade e da P.SP., e major Antunes. 

Fram 12 horas quando houve o 


desfito, garvoso, a denotar forte dis- 
ciplina e uma preparação invulgar, 
imposta, como foi frisado na alocu 
ção do sr. tenente Barros, pela contin- 
gência actual da luta contra o terro- 
rismo. O 8 tem tradições e essas se- 
rão mantidas, para honra de Portugal 
o da cidade. 

E Braga movimentou-se ontem ex- 
traordinariamente, tendo o aspeoto dos 
grandes dias. Esteve em festa o seu 
Regimento. 


Solenidades 
da Semana Santa 


Começaram e estão a decorrer em 
ritmo acelerado, os preperativos para 
as solenidades da Semana Santa, que 
começam no próximo sábado com 


a procissão da trasladeção. Os cal- | 


vários já começaram a ser er- 
guidos, e esto ano serão 11, O seu nú- 

primitivamente de sete, tem 
umentado e assim continuará até 
atingir 14. As ornamentações das ruas 
também estão em curso e serãb Impo- 
nentes. 


Festival 
da Canção 
do Mundo Celta 


Está marcado para sábado às 17 
horas, no edifício do Turismo, um 
conferência com os representantes da 
Imprensa e na qual também tomarão 
parte o presidente do Grémio do Co 
mércio e representantes da Comi: 
das Festas de Orense, Na conferência 
serão tratados pelo sr. dr, Viriato Nu- 
nes, que a promove, problemas relati- 
vos ao festival da Canção do Mundo 
Celta do corrente ano. 


Homenagem 
ao desembargador 
Alves Peixoto 


Foi marcada pare o próximo sá. 
bado, 29, &4 homenagem que os braca- 
renses vão prestar ao seu conterrâneo 
sr. dr. Manuel Alves Peixoto, novo 
desembargador da Relação do Porto, 
por motivo da sua promoção a tão 
alto cargo da magistratura, À homener 
gem associam-se amigos do novo 
desembargador, não só de Braga mas 
também de outros pontos do País, so- 
bretudo magistrados, rvogados, etc. 
A festa realiza-se às 20 horas, num 
hotel local e a Inscrição é encerrada 
amanhã. 


Comparticipações 
para melhoramentos 
em estradas do distrito 


O Ministério das Obras Públicas, 
niravés do Plano de Viação Rural, 
concedeu as seguintes comparticipa- 
«ões para melhoramentos em estradas: 
à Câmara Municipal de Barcelos 40 000 
escudos; à Câmara de Fafe, 105 con- 
tos; e à Camara de Vila Nova de Fa- 
malicão, 275 000800. 


Posto da G. N.R. 
de Vizela 


Por portaria do ministro do Inte- 
rior foi elevado à categoria de posto, 
o subposto da G.N.R. de Vizela, sendo 
assim satisfeita uma aspiração dos vi- 
zelenses que de há muito vinham re- 
ciemando tal benefício. 


Es say 


Di Manoel Augusto da Costa Azevedo 


MÉDICO ESPECIALISTA — 
— DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas diárias a partir das 16 
horas. Quartas e cábados. de manhã, 
a partir das 10 horas. 
RB. Eng, Arantes e Oliveira, 454-1.º-Dto, 
BRAGA — Telef. 25859 


QT 


Condenação 
por crime grave 


No tribunal da comarca da Póvoa 
de Lanhoso, em colectivo, presidido 
pelo corregedor do Circulo Judicial de 
Braga, dr. José Luís Pereira, ledeado 
pelos drs. António Pais de Sousa e 
Herculano Carlindo Machado Lima, 
juízes respectivamente das comarcas 
da Póvoa de Lanhoso e Vieira do Mi- 
nho, e como delegado do Ministério 
Público o dr, António Menuel dos 
Reis, respondeu ontem, acusado de 
crime grave, João Pereira Loureiro, 
morador no lugar do Pinheiro, da- 
quela vila. Foi condenado na pena 
de 18 meses de prisão, 2000500 de im- 
posto de Justiça, 400500 de emolumen- 
tos ao eeu defensor oficioso e na in- 
demnização de 4000800 à ofendida. 


Importantes deliberações da Câmara — A Cruz 
de Frei Henrique de Coimbra, no Brasil — Escola 
Preparatória — Conservatório Regional 


Na sua reunião desta semana a Ca- 
mara Municipal tomou deliberações 
importantes. Presidiu o sr. dr. Viriato 
Nunes é essitiram os srs. dr. Egídio 
Guimarães, A. Leitão de Carvalho, dr. 
José Fernando de Lima e Evaristo 
Corais, Secretariou o sr. Carlos Braga 
da Cruz. 

Fol decidido mandar proceder a 
reparações na centina das Escolas Pri- 
márias da Sé; na Escola Primária 
Masculina de Sequeira e na instalação 
eléctrica da Escola Primária de São 
João do Souto; promover os diligên- 
clas necessárias para « aquisição do 
terreno necessário à ampliação de 
mais duas salas da Escola Primária 
do lugar do Picoto, freguesia de Vi- 
mleiro; mande proceder a reparaç 
nas instalações do Matadouro Municl- 
pal; é abrir concurso por espaço de 
20 dias para e construção do lanço da 
E. M. 562, 3.º fase. 

Fol aprovado, precedido de vários 
considerações, um regulamento sobre 
a entrada no concelho de carnes ver- 
des adquiridas nos concelhos vizinhos 
Essas carnes terão de ser reinspeccio- 
nadas no Matadouro Municipal, onde 
podem ser inutilizades. Todas as car- 
nes de rezes abatidas clandestinamen- 
te, serão apreendidas e aos que as 
apresentarem à venda serão aplicadas 
as penalidedes legais. As contraven- 
ções doutra natureza ao Regulamento, 
serão punidas com a multa de 200500. 


na direcção da bandeira nacional, os recrutas do Regimento de Infantaria n.º 8 prestam juramento 


Feira semanal 


Menos assistência na feira semanal 
ontem realizado nesta cidade em con- 
sequência da cerimónia que decorria 
em Infantaria 8, Todavia, o dia de 
bom Sol já era algo de agrado o O 
fraco tornava-se, pela disposição, me- 
nos mau, além de que ainda se não 
entrou em quadra do novidades e tudo 
se processa como até então. 

Vejamos: Ao quilo, milho a 2550; 
feijão miúdo e vermelho, 6550; branco 
a 7500 e 8500; moleiro a 6500; e ama- 
relo a 5550; batatas a 250; cebolas 
a 3550 o 4550; cenouras a 6500; repo- 
lho a 5800; tomates a 12500; ervilhas 
de grão a 10800 » de quebrar (a única 
novidade da época) a 15500. 

Por molhada, grelos de nabal, 3550; 
de couve nabica a 2800; de ngriões a 
1550; de espinafres a 3550; e de salsa 
a 530. Pés de alface à 550; molhadi- 
nhas de nabiça ou couve de folha des- 
de 1550; tronchudas desde 50, como 
os pés de couve; e pencas e couve-flor 
desde 1550 e 3550, respectivamente. 

Franguinhos desde 25500 a 30800; 
franganotes a 35800 e 40500; galos a 
50800 e 60500; galinhas a 45500; e coe- 
lhitos desde 25800. Ovos a 12500. Por 
um bonito casal de pombos de orna- 
mentação vimos pagar 50500. 

Na fruta houve laranja a 6500 o 
quarteirão e tangerinas a 7850; nozes 
a 18800; bananas a 12800 6 boa maci 
desde 10500, 

No Posto de Abdstecimento da 
Cooperativa dos Fruticultores, insta- 
lado no Mercado Municipal, a quali- 
dade como o estado de conservação 
são uma garantia segura para as do- 
nas de casa é tem permitido uma es- 
tabilização de preços a todos os títu- 
los louvável 6 a que se torna neces- 
sário corresponder com a sua prefe- 
rência, 


comparticipação do Estero, o processo 
da obra de urbanização em torno da 
A Câmera aprovou e para ele pediu a 
Escola Preparatória André Soares, 1.º 
fase, que compreende a construção da 
Escola e do pavilhão gimnodesportivo, 
com as ligepões para as Avenidas João 
XXI e Oliveira Salazar. 

Sabe-se que em breve vai ser aberto 
concurso público para a construção dos 
dois importantes edifícios, a iniciar 
ainda nb corrente ano. 

A sua megnifica localização, no inf- 
clo da Avenida João XXI, quase em 
frente ao Liceu Feminino, a Impor- 
tância dos fins culturais e desportivos 
a que se destinam, a sua integração 
no cielo de desenvolvimento escolar são 
por mais evidentes para que e cidade 
niy deixe de expressar piiblicamente 
ao Governo, sobretudo ao Ministério 
da Educação Naclonal, o relevante ser- 
viço que vai prestar ao concelho. 


A Câmara Municipe aguarda agora 
que lhe seja concedida a compartici- 
pação pedida para que, por sua vez, 
promova também a urbanização dessa 
Importente zona escolar, com os ne- 
cessários e fáceis acessos. 


O sr. dr. Viriato Nunes também co- 
municou à Câmara, que no próximo 
dia 2 de Abril, pelas 15 horas, reali- 
zará na Sé Primncial, presidida pelo 
venerando Arcebispo Primaz, a ceri- 
mónie, da bênção de uma cópia da 
Cruz de Ferro de Frei Henrique de 
Coimbra, perante a qual, foi rezada a 
primeira missa em solo brasileiro. 


Esta Cruz, destina-se a ser ofore- 
cida ao sr. Arcebispo de Brasilia, 
D. José Newton e será levela para o 
Brasil por uma comitiva bracarense, 
integrada nas cerimónias das comemo- 
rações do ano cabralino. 


Da comitiva fazem perte o prelado 
da Arquidiocese e o presidente do 
Município, que no Rio de Janetro e 
na Casa do Minho, fará uma conferên- 
cia destinada nos minhotos e especial- 
mente aos bracerenses. A partida para 
o Brasil está marcada para o dia 19 
de Maio. 


A Câmara também resolveu abrir 
concurso público para a urbenização 
dos terrenos à volta do Conservatório 
Regional de Música e Escola de Ini- 
ciação de Arte, cujo edifício Já se en- 
contra em adiantado estado de cons- 
trução e irá beneficiar extravrdinâria- 
mente e, nova zona urbana da Rodovia 
de ligação ao Bom Jesus. Quanto aos 
benefícios de ordem cultural desneces- 
sário será encarecer o que irá re- 
presentar para o futuro da juventude 
bracarense um estabelecimento de en- 
sino e de preparação musical e artis- 
tica com as condições didácticas e fun- 
cionais daqueles que s benemérita 
Fundação Calouste Gulbenkian val er- 
guer na nossa cidade. 


Cerimónias solenes 
em honra 

de N.º S.* das Dores 
nos Congregados 


A Mesa da Irmandade de Noss 
Senhora das Dores e Santa Ana dos 
Congregados promove, no próximo dia 
º8, solene festividade em honra de 
Nossa Senhora das Dores, às quais 
presidirá o arcebispo primaz, D. Fran- 
cisco Maria da Silva, com a seguinte 
programação: As 11 horas, missa so- 
leno em vernáculo; às 18,30, sermão 
pelo venerando arcebispo-bispo de 
Beja, D, Manuel dos Santos Rocha, 
seguido do «Stabat Mater» a grande 
instrumental! pelos Pequenos Canto- 
res da Imaculada, eob a regência do 
maestro rev. dr, Manuel do Faria 
Borda. 


Missa por alma 
do dr. Nuno Pinheiro Torres 


Mandada celebrar pelos Conselhos 
Central e Particular das Conferências 
Vicentinas, desta cidade, reza-se hoje, 
na cepela das Confissões da igreja dos 
Congregados, ao meio-dia, uma missa 
por alma do er. dr. Nunv Pinheiro 
Torres, que foi seu presidente, 


Criança 
gravemente queimada 


Deu ontem entrada na enfermaria 
n.º 10 do Hospital Regional, desta 
cidade, Mario, Rodrigues Pereira, de 
5 anos de idade, filha de Jorge Meneses 
Pereira e de Ermelinda Rodrigues, re- 
sidentes em S. Pedro de Oliveira, fre- 
guesia deste concelho. A miúda foi 
atingida por água a ferver, apresen- 
tando extensas queimaduras pelo 
corpo. 


Boletim diário 


26-39-1946 — O ministro des Obras 
Públicas, acompanhado do subsecre- 
tário de Estado das Corporações e 
várias entidades, visita em Lousado, 
Famalicão, a Fábrica Mabor, prestes 
a ser inaugurada. 

ANIVERSÁARIOS—Hoje fazem anos 
as er.» D. Maria Teresa de Jesus 
Goncalves e D, Albina Ramos dos 
Santos; e os srs.: Nelson Augusto 
Pereira Cruz, Domingos Teixeira da 
Silva e Bernardo Amaral Correia. 

VIDA RELIGIOSA-—Sagrado Laus- 
perene em S, João do Souto. 

DIVERSÕES Teatro - Circo, o 
filme de aventuras «Chubascos (17 
anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanente as farmá- 
cias: Brito, na Avenida Marechal Go- 
mes da Costa; Coelho, na Praca Mu- 
nicipal, e Santos, na Rua do São 
Vicente. 


RECORDAÇÕES DE BRAGA ANTIGA... 


Desde há séculos que existem em Braga cruzeiros de grande valor 
artístico. Sena Freitas, nas suas «Memórias», fala do Cruzeiro do 
Campo de Santa Ana, no do Campo das Hortas, no do Eirado, no de 
S. Lázaro e no do Senhor da Saúde. Alguns desses cruzeiros, se não 
todos, mudaram de lugar, mas continuam a justificar admiração. O 
que hoje apresentamos em foto era o do Campo de Santa Ana. Foi 
mandado erguer pelo arcebispo D. Diogo de Sousa, que encontrou 
arruinada e com reduzida população a cidade de que foi «Senhor», 
tendo-lhe dado grande impulso progressivo. O Cruzeiro, aberta a 
Avenida Central, foi transferido para o Largo da Senhora-a-Branca, 
onde continua a despertar a curiosidade dos visitantes e as atenções 
dos próprios bracarenses 


AMANHÃ, QUINTA-FEIRA E DIAS SEGUINTES, ÀS 21 HORAS 
IMPORTANTE 


LEILÃO 


NA RUA FORMOSA, 112-1.º 


Porcelana da Companhia das Indias brasonadas e com figuras 
Europeias; Pinturas a óleo; Marfins; Lustres; Mobiliário de estilo 
antigo e moderno; Relógios de ouro, de mesa com candelabros, de 
caixa alta e ontros; Bronzes, Vidros, Metais e muita variedade de 
bibelots e utilidades que estarão patentes no acto da praça. 


SOARES & MENDONÇA, LDA. 


Rua Formosa, 112-1.º Telefone 33909 PORTO 


s. R 


Ministério das Comunicações 
DIRECÇÃO-GERAL DA AERONÁUTICA CIVIL 
ADMISSÃO DE RADIOPERADORES E RADIOMONTADORES 


Pelo prazo de 15 dias a partir da data do presente anúncio, 
está aberta à inscrição de candidatos do sexo masculino para radiope- 
radores e radiomontadores de 3.1 classe, Os interessados deverão 
dirigir-se pessoalmente ou por escrito à Repartição de Segurança 
Aérea, Av. Alvares Cabral, 84-2.º- Esq.” Lisboa, a fim de obterem 
as informações necessárias. As habilitações mínimas exigidas são: 
o curso de radiomontador das Escolas Industriais ou do Instituto 
dos Pupilos do Exército, o curso de radiomontador ou mecânico 
de radar da Escola Militar de Electromecânica de Paço d'Arcos ou 
outro curso equivalente. 


eo Hotel 
FNTA, dos Templários 


NE? 
SN 5, 9 1.º Classe-A 
g TOMAR 
Rodeado de maravilhosa pai- 
sagem. Oferece-lhe conforto e 
tranquilidade para os seus fins 
de semana e férias. 


Preços especiais de Inverno de 
Setembro a Abril. 


Reserve pelo Teler. 3312] (PPC) 
TOMAR 


“s seus cabelos estavam espigados, 
auebradiços e a calvício ameaçava-a, 
Antes que as raizes estivessem totale 
mente mortas fez O tratamento item. 


Os resultados são visíveis! 


Produtos item 
A venda em toda a parte 


PECA FOLHETOS 


PORTO — Rua da Alegria, 181 
LISBOA — Rua Andrade, 61-1/c 


Tribunal Cível da Comarca 
do Porto 
ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção da 1.º Vara Civel 
do Porto, nos autos de prestação 
de contas do Administrador da Massa 


Caixa Anxiliar de Crédito Portuense 
Rua de Sobreiras n.º 546 — Porto 


Em aditamento ao anúncio publi- 


[o aviso 


! 


MILICIANOS 


O sr, coronel Sousa Machado, na 
presença das demais entidades e co- 
mandantes militares fez, em seguida, 
a inauguração da Sala Convívio, com 
refeitório anezo, destinada aos 1.º» 
cabos milicianos, distinguidos baluar- 
tes da instrução, portanto merecedo- 
res do conforto quo lhes foi propor- 
cionado, Após o corte simbólico da 
fita, D. António Ribeiro benzeu ps 
modernas e funcionais instalações, Às 
11 horas, iniciaram-se as principais 
cerimônias do programa, com forma- 
tura geral do Regimento, a dois ba- 
talhões — recrutas e prontos — cumnan- 
dados pelo sr. capitão Fernando Es- 
torninho. Segulu-se a recepção à Ban- 
deira Nacional, condusída pelo alfe- 
res miliciano Pínto de Carvalho, lei- 
tura dos deveres militares pelo tenente 
Porfirio Gomes, alocução alusiva ao 
acto pelo tenento míliciano Manuel 
Martins Barros, que pelo seu conteúdo 
e vibrante patriotismo mereceu os en- 
cómios dos seua superiores, e leura 
dos deveres militares feita pelo 2.º 
comandante do RI. 8, culminando com 


CARDOSO 
DA SAUDADE 


LANIFICIOS 
FORROS 
CONFECÇÕES 


—— Largo de Santa Cruz — 


BRAGA 


VINHETA PUBLICITÁRIA 


PENSAMENTO : 
Quase todos preferem andar dapressa, 
mas a verdade é que os mais pru- 
dentes preferem à ligeireza o segu- 
rança. 


HOTEL JOÃO XXI 


Na cidade nova 
um HOTEL NOVO 


Moto Bombas 


<«MOTALLD 


PERFEITAS — SEGURAS 


e aa Serviço esmerado 


Todo o conforto moderno 


Preferido para casamentos 
e outras festas 


PLOrEADÃO NE AE SEO IA, Praceta do Rodovia — Telet. 21467 


BRAGAI|BRAGãA 


— Pode contar com elas — 


Falida, apensos ao da falência de 
Manuel Figueiredo Ferreira, comer- 
cialmente usando a firma «M. Fi- 
gueiredo», da Travessa dos Clérigos, 
n.º 15, 2º, Porto, correm éditos de 
8 dias, contados da publicação deste 
anúncio, notificando os credores do 
falido para, no prazo de 5 dias, após 
o dos éditos, se pronunciarem sobre 
as mesmas contas, que acusam, em 
favor da massa, um saldo de 
209.507580. 


Porto, 21 de Março de 1969 


O Corregedor Auxiliar 
da 1.º Vara Cível, 


(a) Alberto Gomes Senra Malgueiro 


O Escrivão da 2.º Secção, 
(a) A. Tavares da Silva 


Tendo-se extraviado a caderneta, 
do Depósito a Prazo n.º 375488, de 
Esc. 40 655$10, (Quarenta mil seis- 
centos e cinquenta e cinco escu- 
dos e dez centavos), vencido em 
25 de Outubro de 1968, feito na 
Agência do BANCO PINTO & SOT- 
TO MAYOR, em Vila Nova de Gaia, 
em nome de MANUEL RIBEIRO 
DOS SANTOS, morador no lugar 
da Alheira de Baixa, freguesia de 
Pedroso, concelho de Vila Nova de 
Gala, avisa-se que será passada 
uma segunda via da referida ca- 
derneta e liquidado o depósito, se 
nenhuma reclamação justificada 
for apresentada na Agência refe- 
rida até ao dia 20 de Abril de 1969. 


cado neste Jornal em 12 de Feve- 
reiro último, esclarece-se que o leilão 
para liquidação desta Caixa —nos 
termos dos Art.º 34 e 36 do Decreto- 
-Lei Nº 17766 de 17 de Dezembro 
de 1929—se realizará na Rua do 
Bonjardim n.º 584, Porto, pelas 14,30 
horas nos dias 9, 11, 12 e 13 de 
Junho de 1969 e não em 9, 11, 12, 13 
e 1 do mesmo mês, como por lapso 
foi publicado. 


(afeeira Central da Senhora da Hora 


S. A RL. 


RUA DE 8. GENS, 2862 
SENHORA DA HORA 


Assembleia Geral 


CONVOCATÓRIA 


Convoco por este meto tudos os 
Accionistas a reunirem-se em Assem- 
bleia Geral ordinária, que funcionará 
na sala do Nosso Café, pelas 9 h. 
30 m. do dia 30 do corrente, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 

1.º — Discussão e aprovação das 

contas da Gerência de 1968. 
2º — Eleição dos novos Corpos 
Administrativos. 

3º —'Tratar de assuntos de in- 

teresse para a Sociedade. 

Se à hora marcada não estiver 
presente número legal de Accionis- 
tas, a Assembleia funcionará, uma 
hora depois, com qualquer número. 

O Presidente da Mesa 
Joaquim da Silva Santos Rocha 


AOODONOSO ONDA ARRASAR ARDER CEAERRRRRRRARAAADAREEDARAALARRAGARARRREE 


— Raul, hás-de acabar por me fazer morrer de angústia. Estou 
mais inquieta em cada dia que passa. 

— Porquê? — interrogou num tom mordente. 

— Então tu não o sabes? Como queres que não trema constante- 
mente por tua causa? Tu és tão... imprudente, Raul! Dou conta de que 


FoLserim DE (O Comercio do Porto — 4.-feira, 26 de Março de 1969 


TEMPOS ma 
NEBULOSOS 


ARRAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


O marquês de Valcourt assegurou: 

— Esteja tranquila, minha. senhora, o conde de Monval ocupa-se 
neste mesmo instante em fazer com que o rei os assine. E um gentil- 
“homem cumpre as suas promessas em todas as circunstâncias. 

—E o senhor? — perguntou Eliane insolentemente. 

Gastão fitou-a fortemente com um desprezo não dissimulado: 

— Isso depende das circunstâncias... 

Esmagada de vergonha, a jovem mulher recuou: 

— 2 à princesa Zubrisky que ousa falar dessa maneira?! E eu... 
nem sequer sei o seu nome. 

— Que importa? não aceitou ser minha prisioneira? Estamos liga- 
dos pelo mesmo interesse, minha senhora; tenho a certeza de que pode- 
remos prestar-nos mútuos serviços. 

Eliane não hesitou mais um instante: 

— Vou-me preparar — disse. — O senhor não terá senão que me 
mandar o seu criado. Pelo que respeita ao segredo, conte comigo. 

Apenas o reposteiro caiu por detrás dela, Gastão interrogou-se 
com angústia: 

— Fiz mal? tive razão? A mim mesmo o pergunto... O que eu 
gostaria de saber ao certo, é porque esta mulher deseja tão ardente- 
mente alcançar a França... 


(25) 


Nas pontas dos pés, Gisela atravessou a sala a todo o compri- 
mento, tomando cuidado em ficar ao longo da parede. Chegada à outra 
extremidade, soergueu docemente o reposteiro e depois voltou-se para 
olhar para detrás de si. 

Angela aínda se não tinha mexido; nem sequer se apercebera da 
presença da amiga. Instalada no vão da janela, com um trabalho de 
renda no colo, olhava fixamente para fora, Gisela sabia-o: visionava na 
realidade, para além do pátio sob os seus olhos, alguém que tinha visto 
desaparecer um dia, muitas semanas antes, Mordeu os lábios e, na sua 
irritação, bateu com os pés. Este ruído fez estremecer Mile, de Sauviêre: 
arrancada à sua contemplação, voltou a cabeça e notou que a jovem a 
observava. Corou levemente e sorriu-lhe: 

— Vais sair?! — perguntou-lhe. 

— Não, acabo de voltar, deixa-te estar descansada! A senhora 
rude acompanhou-me a dar um passeio à beira do rio; tinha necessidade 
de desentorpecer as pernas. Morre-se de aborrecimento nesta casa! Para 
sair, atravessei este aposento há uma hora, tu não me ouviste nessa 
ocasião, nem sequer agora ao voltar... 

— Perdoa-me, minha querida, e vem-me contar o teu passeio. 

O sorriso de Angela era tão luminoso e tão terno que Gisela se 
aproximou muito, procurando reencontrar a doçura das horas outrora 
estreitamente compartilhadas. Puxou um almofadão e dispôs-se a sen- 
tar-se aos pés da sua amiga. 

— Não, aí não... Antes nesse tamborete — acudiu Angela. 

O frémito desta não tinha escapado a Gisela, nem a crispação 
dolorosa dos seus lábios quando a viu pegar no coxim. Era aquele que 
Gastão instalava aos pés de Mile. de Sauviêre, todas as vezes que a vinha 
visitar. Angela tinha pensado nisso também... A amiga, em vez de se 
aproximar do tamborete indicado, fez menção de se retirar. 

— Gisela, não me deixes. Fica um momento ao pé de mim. Não 
tens nada para me dizer? 

— Não sei se não tenho nada para te dizer, mas tenho a certeza 
de que tu não tens nada para ouvir! Não me escutas. Nada nem ninguém 
te interessa, a não ser.. 

O olhar angustiado de Angela dirigiu-se à sua jovem companheira. 
Ah! que ela não fale, ela não diga nada, sobretudo que não tenha com- 
preendido... E preciso que ela não saiba nunca até que ponto, com efeito, 

nada tem interesse para Angela, excepto... 

— Sabes bem, minha querida — disse ela, levantando-se um pouco 
para se aproximar de Gisela cuja mobilidade de feições traía mau humor 
— que tenho duros cuidados. Raul... 


Sem dúvida Gisela não ignorava que as saídas de Raul, os seus 
regressos inesperados, breves e sempre rodeados de violência, deixavam 
Angela quebrada de forças. Mas era só por causa de Raul que ela se 
atormentava? 

Mile. de Monval soltou um suspiro: 

— Não devia vir hoje? 

— Estou à espera dele. 

— Nesse caso, retiro-me! 

— Porquê? O Raul havia de gostar de te ver. 

Gisela fez um trejeito de enfado: 

— Mas eu é que não tenho interesse nisso! Não desejo ouvir um 
novo sermão desse austero pregador. Palavra que me maça muito! Não 
sabe senão censurar e encontra sempre que dizer a tudo. 

Numa graciosa pirueta, correu para a porta. 

— Que vais fazer? — perguntou Angela, esforçando-se por se 
recordar de que outrora nenhuma das acções de Gisela lhe escapava. 
— Tens trabalhado na tua música? 

— Sim, sim... O alaúde enjoa-me. Gostava mais de dançar. 

— Dançart... uma fugitiva expressão de ternura passou pelo 
rosto de Angela. Recomeçou portanto: 

— Poderias talvez informar-te junto do teu professor de alaúde 
sobre se conheceria algum mestre de dança... enquanto se esperava o 
regresso de Gastão. 

A voz da jovem havia tremido ao pronunciar estas últimas pala- 
vras. O rosto de Gisela tinha-se endurecido; respondeu num tom cortante: 

— Não quero outro professor de dança que não seja o Gastão. 
Não é já amanhã, não é verdade? que tu me levarás aos balles da corte. 
Posso, portanto, esperar. Esperarei. Todo o tempo que for necessário. 

Angela fechou os olhos. Com que tom apaixonado a jovem pro- 
nunciara estas palavras! Ela esperaria... que esperaria ela? que Mile. de 
Sauviêre se apagasse... que o marquês escolhesse... Não seria necessário 
fazê-la esperar muito tempo. Mas que duro que isso seria! 

De novo Angela perdeu o flo do seu pensamento e a noção da hora. 
A tarde caía docemente; nos seus joelhos a renda continuava abandonada. 
Não notou, porém, que Gisela deslizara para a porta. 

Ouviram-se passos, depois o ruído do pesado reposteiro. 

— Gisela — chamou Angela sem se voltar. 

— Não é Gisela, sou eu. 

— Raul! Até que enfim! 

A jovem tinha-se levantado dum salto e corria para o irmão. 


te comprometes cada vez mais... 
— Cumpro o meu dever, 


— Q Luís nunca julgou que fosse o teu dever. Se ele estivesse cá... 

— O Luís não é nem meu pai, nem meu irmão, nem o chefe da 
minha casa. Não tenho nenhum motivo para lhe submeter os meus 
casos de consciência. Além disso, felizmente, ele não está cá. 


— Oh! como podes dizer isso! 


O grito da irmã era tão doloroso que Raul, acalmado, se inclinou 


para ela para lhe dar um beijo. 


— Mas isto não tira nada à estima que lhe dedico, bem o sabes, 
nem ao reconhecimento que devo aos Monval. Em suma, compreende-me 
Angela, foste tu que nos arrastaste a esta aventura. Era preciso tomar 
posição! A minha não podia ser senão contrária à de Luís. 


— E à minha, meu irmão. 


— Sim, Angela, à tua. Eu não me conformo em me encontrar 


oposto à 


melhor: obrigado a estar! 


Oprimida, a jovem torcia as mãos. 


— Explica-te, por favor. 


— Tomaste partido por Maria de Clêves, para seres fiel à tua 


amizade. 


mas também por gosto de amores impossíveis. Não me inter- 


rompas, sabes bem que é verdade. Sem ti, Maria teria acabado por 
esquecer o duque d'Anjou a governar, lá para o fim do mundo, os seus 
polacos. Além disso não o tem ela já esquecido? Diz-se que está grávida, 

Angela, que teria querido gritar, defender a sua amiga, baixou 
a cabeça. Sim, esta gravidez de Maria causava-lhe algum embaraço. 
Mas o que podia a jovem mulher contra o marido? 

— Além disso — prosseguiu Raul, implacável — admiro-me de que 
tomes tanto a peito a sua causa, a causa duma renegada. Maria não 
abjurou a sua fé? 

— Oh!... — balbuciou Angela dolorosamente — estava-se no mo- 
mento dos massacres, meu irmão, e tu sábe-l 

— Outros tiveram mais firmeza diante da morte. E à filha de 
Axtur de Sauviôre, o mártir d'Ambroise, que o devo lembrar? 


(Continua) 


O Comírcio do Borto 


Eras VANTAGENS tus: 


ROULOTTES 


TRATA 


MINA] ENCARREGADO 


Precisa-se para todos os trabalhos de Construção Civil, grande 
obra, dando referências e ordenado pretendido. 


Resposta a este jornal ao n.º 563. 


ARMAZÉM — ALUGA-SE 

e/ 330 m2 junto ao porto de Leixeões, boa 
entrada para caminhão. Eua Fraca, 255 
— Leça. Informa o Telef. 996177. 


ANDAR MODERNO 
o/ elevador, muito soalheiro, lindas vistas. 
Rua Genoral Torres, 327 — GAIA. 


ANDARES NOVOS 


2 
(Junto à R. do Lidador). Ver R. Aleaido Fa 
ra, 30, c/ 5 amplos q., coz. sala j. 2 ba- 
mhos garagem e grande pátio, 
ANDARES MODERNOS EM PRÉDIO 
ACABADO DE CONSTRUIR 


Alugam-so, Eua do Heroísmo, 184. Fatar 
ER rd up AC Vendo, moderno, na Rua do Almada, Porto, alugado a inqui- 
linos comerciais, a render 138 000800, por 2300 Contos. Vendo ou 


troco por terreno ou prédio mais pequeno. Trata o próprio em 
ato a Busto António, 13019.1]] carta à este jornal ao n.º 562. ce NOVOS MODOS Ti 


PE rt STAND CLEMENTE 
vo R. Sá da Bandeira, 247-261 


QUINTA, SEXTA e SABADO 
a Exposição estará aberta 
até às 24 horas 


ANDAR PARA ESCRITÓRIO, CONSUL- 
O 1,200 


ANDAR NOVO DE LUXO 
sala de j. c., despensa, arrumos, 


Spear sotoc “AB MARTELEIROS, ENTIVADORES 
GRANDE ESTABELECIMENTO E ESCOMBREIROS 


Ou N IAZE «Admitem-se para lavra subterrânea, salários minimos de 62500, 
Acabado do construir. Boa entrada. 60$00 e 52$00 respectivamente, para bons profissionais, e mais as 
R, Boavista, 110. Inf. e trata: 24811 seguintes gratificações: 

«Prémio de 25% do salário base se não tiver qualquer falta 
injustificada durante o mês, para todo o pessoal. 
Prémio de avanço para os marteleiros em todos os trabalhos 
além dum mínimo estabelecido. 
Bons marteleiros podem auferir remunerações ultrapassando 


T 


Férias, Excursões e Cruzeiros 69 


ALGARVE — 5 maravilhosos 
Part. 29/5 — 1.450800 


LOURDES —.9 dias Fórias da Páscoa 
Part. 1/4 — 2.650800 

ANDALUZIA — 11 d. Somana Santa 
Part, 1/4 


PARIS — 14 dias visi 
Part, 


chaminés e para escombreiros de cerca de 10500 diários, podendo Peça o nosso programa Organizações 
LIVROS DE LEITURA atingir 25$00 diários, conforme o trabalho executado. Escamarãotur — Secção do Passa- 

do Instrução Primária, anteriores a 1912.)8] | | Direito & casa, água é luz gratuitamente para o operário e portao ing na da brio dE 

Compram-se. Carta à Rejucção ao n.º 560. amília. ESO. RÃ 

RAMULA — COMPRA-SE 

usada, em bom estado de funcionamento. 


Indicar características e preço por carta 
à Redacção ao N.º 561. 


Externato Portugal Feminino 


CURSOS LICEAIS FEMININOS 
— 1.4 2º e 3º Ciolos — 
ADMISSÃO AOS INSTITUTOS 
Trabalhos práticos em Iaboratórios 
devidamente apetrechados 
VA, 1345 


zada é privativa da Empresa. E Ea 
Operários não procureis longe o que está pertinho...> otefonaa a 
Resposta a Mines de Borralha (Via Braga). 


AUTOMÓVEIS » FURGONFTAS = CAMIÕES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Servios AUSTIN E RILEY 5 PRINCESS 
E. do Heroísmo, 888-R. da Constituição, 225-R. de S. João de Brito, 18 


e Filiais de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 
e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 


MORADIA A S. ROQUE DA LAMEIRA 


Vende-se, género antigo, tipo apalaçada, com 14 grandes divisões, 
quintal ajardinado, com cerca de 1.300 m2, lagos, árvores de fruta, 
etc, própria para Família numerosa, Colégio ou Ordem Religiosa. 
Preço 1.500 Contos, sujeito a oferta. Ver das 14 às 18 horas, na 
RUA CHAVES OLIVEIRA, 150 a 170, próx. à Praça da Corujeira. 


VENDA DE SALVADOS 
DE ALGODÃO 


ACEITAM-SE PROPOSTAS PARA A COMPRA DE 
540 FARDOS DE ALGODÃO TIPO | DANIFICADOS PELO 
INCÊNDIO OCORRIDO NA DOCA DE LEIXÕES EM 22 DO 
CORRENTE. 

AS PROPOSTAS CONSIDERAM-SE PARA A COMPRA 
DO ALGODÃO NO LOCAL ONDE ELE SE ENCONTRA. 
TODAS AS DESPESAS POR CONTA DO COMPRADOR. 
AUTOMÓVEIS: FURGONETAS a RESPOSTAS EM CARTA FECHADA ATÉ 28 DO 
fsoilidades. TUBBAUTO — Rus, do Lima CORRENTE AO SR. JOHN T. RAPLEY A/C DE EMPOR — 
TATIGDO PALÁCIO ATLANTICO — SALA 215 — PORTO. 


Como novo, estofos especiais 15.750800, 
Rua de Lima Júnior, 67. 


MORADIA NOVA 


na Bua Prot. Luís Costa, ao Pinheiro 


Rua Dr. 


LINDO PRÉDIO 
DE 3 FRENTES 


A RIO TINTO 


460 CONTOS — Excelente loca 
lização, junto dos transportes, 
moderna e sólida construção 


quintal, garagens, entradas in- 
dependentes, 2 pisos, 2 inq. só 
de habitação c/ bons aposentos. 


DONALDO COSTA 


Praça do Município, 267-3.º:5/7 
Telofs.: 22959 -22950 — PORTO 


NA R. MARTIM MONIZ 
TERRENO 


com 11,70m de frente por 49m 
de fundo, para constr. de prédio 
de 5 frentes, o/ garagens ao fundo, 
para 5 p Preço 270 Contos. 
Informa: Telefone 23675. 


EEE 
PRÉDIO NOVO 


por 460 contos 


Vendemos, de sólida construção, 
em pedra e de bom acabamen- 


Abundâncio de copitais 
JUROS DESDE 6% AU ANO 
Para colocar sobre “HIPOTECA. so 


bro FIANÇA HIPOTECÁRIA e sobre 
AUTOMÓVEIS em todo o PAÍS. 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
DRGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rua Sa da Bandeira. 811 — PORTO 
Tolofones 1 30101 e 35949 


5 inquilinos, o/ entrad. indep. 


habitação. Belissima situação, 
em úrea residencial. servida por 
transporte. RENDIMENTO GA- 
RANTIDO DE 6,5% AO CAPI- 
TAL. Proelento aquisição. 
Trata : 


«A LUSITANA» 


Rua Santa Catarina, 693-3.º 
Telefones: 23673/4/5 — PORTO 


trato», 


À IGREJA DO BONFIM 


MORADIA NOVA 


Manso, 3 frentes, 5 quartos, 3 W.0., sala 
comum, cozinha, sala do trabalho, salão por 460 contos de Trabalho para a Indústria de Construção Civil, homologado 
com 40m2 garagem o quintal. Boa zona Bonita zona residencial, trans & em 17 de Janeiro de 1968 e publicado no «Boletim do Instituto 


residencial o de muito sossego. Rua Prof. 
Luís Costa, 84 — Porto ou Telef, 951161 Dentro de jardim, do r/chão e 
RES papi Ahora andar, com: cozinha, despensa, 


E e pm 


Holandesa, em conta, piano de boa marca 
4.000800. Rua de Costa Cabral, n. ras banho Rosbieta ed 
pntsimon av: Topos dra o revestida a Evinel. Área 


MOBÍLIAS USADAS selecta, residencial, a 50 mts. 
, ' do transporte, à Oircunvatação 

quartos do casal e solteiro, salas DONG O Quintal 

Tnex. conforto e requinte, Trat 


E 
cómodas, ências, papelcira Luís XV, «A LUSITANA» 


pianos armados em ferro e madeira, ar- : A 
cas, espelhos, camas de ferro, serviço de Rua Santa Catarina, 698-3. 
Telefones: 23673/4/5 — PORTO 


Oabral. 691 — próximo a Silva Tapada — T 
Rim À VILARINHA 
Pp A S T A s VENDEMOS TERRENO PLANO 


com 7,50m do frente por 49m do 
em Couro para Viajsntes. Cobradores, fundo, para const. do prédio de 5 
Estudantes e outros fins. Fabricante | pay. Preso 
APOLINÁRIO — Rua do Loureiro, 55. 


derna é excelente, tendo cada: 
hall, 4 q. s. jantar, q. criada, 


Vende-se, acabado de construir 
ao Bonfim, revestáio a Evinel, 
próprio para rendimento, r/c e 
3 andares, 4 ing. de comércio 
e habitações Óptima constra- 
cão e bons acabamentos. Ren- 
dimento cerea e 90.000800. 
Preço de ocasião, 1.450 contos, 
Trata e mostra: 


A CONFIDENTE 


Rua Passos Manuel, 14- 1.º 
s. 20344/5/6 — PORTO 


DONALDO COSTA 


Praça do Município, 267-3.:-5/7 
Tolofs.: 22959 - 22950 — PORTO 


280 Contos. 
Informa : Telefone 23674 


À CONSTITUIÇÃ 
E dir ç 
must tensas Hidráulicas | IMPONENTE IMÓVEL 


ar 
RERn fed do DE RENDIMENTO 


OOS DE 


STAND VIEIRA POUZADA 


Mais de 30 anos do experiência 
Eua do João Pedro Blbeiro, csieis 
(ao Marquês) — Tel. 490494 — 

bamentos, rey. à azulejo deco 

AUTOMÓVEIS E FURGONETAS rativo, 4 pisos, 7 inq. de comér- 
VENDE — COMPRA — TROCA cio e habitações, estas dotadas 

TD SL de muitos e amplos aposentos. 

TERRENO MAGNÍFIOA APLICAÇÃO DE 
CAPITAL. 


DONALDO COSTA 


Praça do Município, 267-3.º-5/7 
Tolofs.: 22959 - 22950 — PORTO 


VENDE-SE, de rendimento, 
em V. N. do Gaia, bem servido 
de transportes, acabado de 
construir, já quase todo alu- 
galo, r/o e 3 andares, Dto, 
Esq.º, 8 ing. de habitação, 7 
garagens e mais comodidades. 
Rendo 147.000800 anuais, Preço 
de urgôncia, 2.250 Contos, 

TRATA E MOSTRA + 


COSTA CABRAL — 
ANDAR DE RENDIMENTO!!! 


Vende-se, moderno, alugado a 
bom inquilino, Preço de venda 
urgente, 400 contos, sujeito a 
oferta. Trata e mostra: 


A CONFIDENTE 


Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Tolefs. 20344/5/6 — PORTO 


4,500 CONTOS — Óptima loca- 
ibação, zona de excelentes 
transportes, perto dos Estabele- 
cimentos de Ensino, construção 
fora de série, requintados aca- 


A CONFIDENTE 


Rua do Passos Manuel, 14-1.º 
Tolofs.: 20344/5/6 — PORTO 


no melhor local da Av. Marechal Oar- 
mona, 14m de frente por 605m2. Trata 
o próprio. Telefone 9891257. 


VENDE-SE, junto da Rua do 
Rosário, duas frentes. uma de 


2a H ti de 20 t ” 
Prédio de Rendimento io iai ai, or 2 Ge 
cos de rendimento Venda ur 
por 750 contos COOPRATA E MOSTRA - 
| A CONFIDENTE 


' Rua do Passos Manuol, 14:1.º 
Dito aião! e Br aad. “para Tolots.: 20344/5/6 — PORTO 


3 inquilinos, só habit., dispondo 
a |] 
por pay. Renas estáveis, GA- 


RANTINDO-SE O JURO DE 6% 
AO CAPITAL, Excelente constr., 

À PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL 
com 595m de frente, para edifi 


totalmente em pedra o de bom 
acab. Magnif. aplicação de ca- 

cação de r/chão e 5 andares, Preço 
350 Cor 


pital. Trata: 
ntos. 
Informa : Telofono 23673, 


ACHOU-SE PORTA - MOEDAS Por 630 contos 


com dinheiro Entrega-se a quem provar 
a render 7º): 


pertencer-lhe, na Rua Alcaido de Faria, 
Porto. 
VENDEMOS, magnífico esta- 


nº 120 

belecimento à Bua Faria Gui- 
marães, em imóvel do invulgar 
construção e de excepcional nca- 
bamento. Fachada a mármore 
o dispondo de todos os requisi- 
tos. magnit. área. ALUGADO a 
inquilino comercial de máximo 
idoneidade. 


SÁ & CASTRO, LDA. TRAMA 


SAMECA. -- «A LUSITANA» 


Rua Faria Guimarães, 345 Rua Santa Catarina, 693-3.º 
Teleís: 46124-5-6-7- PORTO. Tolofonos: 23673/4/5 — PORTO 


Nos acabamentos de gaveto, 
numa das melhores áreas resi- 


«A LUSITANA» 


Rua Santa Catarina, 693-3.º | 
Tolotonos: 23673/4/5 — PORTO 


Contos, 


Por 1.550 contos 
a render mais de 6,5% 


VENDEMOS, o/ esoritura na 
mão Il! Magnífico imóvel de 
sup. construção e de requintado 
acabamento, ALUGADO a 4 in- 
quilinos, de comércio e habi- 


na 
da Cidade o/ tranep. à porta. 
Invalgar aplicação de capital. 


«A LUSITANA» 


Rua Santa Catarina, 699.3. 
Tolofones: 29679/4/5 — PORTO 


TERRENO 


tros de frente, por 55 metros 
de fundo, total de 585m2, por 
sujeito q oferta, 
ir prédio de ren- 
dimento de Cave, r/o é 5 am- 
dares, Trata: 


A CONFIDENTE 


Rua Passos Manuel, 14 
s. 20344/5/6 — PORTO 


VIGO — SANTIAGO COMPOSTELA 
CORUNHA 


Só o/ o Bilhoto do Idontidado 
PARTIDA: 12/4 . REGRESSO: 15/4 


Possibilidade de educação dos filhos em Escola Técnica oficiali- R. Alexandro Heronlano, 225 VENDE-SE 


PORSCHE-912 


MOTIVO À VISTA 
Nunes da Ponte, 46 


Foz 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA 
DO DISTRITO DE AVEIRO 


SEDE: AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 16) — AVEIRO 


Chaves (partida) ...... 
Vidago (partida) ...... 
Pedras Salgadas (partida) . 
Vila P. de Agular (partida) 
Vila Real (chegada) .... 
Vila Real (partida) .... 
Régua (chegada) .....- 
Régua (partida) ...... 
Porto (chegada) 
Porto (partida) 
Lisboa (chegada) . 


Lisboa (partida) 
Porto (chegada) 
Porto (partida) 
Régua (chegada) «,.r.. 
Régua (partida) ...... 
Vila Real (chegada) ...- 
Vila Real (partida) .... 


4000800 mensais. 1714 ESCAMARÃOTUR Vila P. de Aguiar (chegada) 
Prêmio é: avanço para os entivadores em chaminés. CRUZEIRO —9 d. Madeira Canárias Ato. Herculano, 225. Telef. 30817 
Um prémio de avanço para entivadores que não trabalhem em Part. 18/5 — 2.400800 Pedras Salgadas (chegada). . . 


Vidago (chegada) ........ 
Chaves (chegada) . .cvr... 
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CHAVES 


12,10 
12,89 
13,00 
13,18 
13,55 
14,05 
15,05 
15,12 
18,25 
18,45 
28,40 


0,05 
710 
8,80 
10,52 
11,00 
12,00 
12,10 
12,57 
18,09 


16,00 17,45 | São permitidas as ligações se- 


1629 | 1818 | py CHAVES — Com Vinhais, 
16,50 | 1886 | —Travancas, Campina e Val- 


17,08 1849 | EM VIDAGO — Com Boticas 


1745 F e Montalegre. 
ge SALGADAS — 


guintes : 


paços. 


EM PEDR 


AUTO-VIAÇÃO DO TÂMEGA, L 


Informa o Ex.” Público que a parlir de 24-3-1969, em virtude da alteração 
que sofrem os horários das suas carreiras de passagj 
e Vila Real-Régua (estação), são melhoradas as ligações na estação da Régua 
com os comboios e automotoras rápidos que ali chegam e partem para as cidades 
do Porto e Lisboa e ainda com outras carreiras destinadas a Lamego, Castro Daire, 
Viseu, Armamar e Moimenta da Beira. 


CIRCULAÇÕES DESCENDENTES (CHAVES-VILA REAL-RÉGUA) 


os entre Chaves -Vila Real 


V145 19,85 Com Capeludos. 


18,40 20,85 


19,48 2220 | e Jales. 


EM VILA POUCA — Com 
Valpaços, Ribeira de Pena 


EM VILA REAL — Com Aga- 

22,00 3,80 rez, Galafura e Murça. 

0,05 — | EM REGUA — Com Lamego, 
Castro Daire, Moimenta da 


25 = Beira e Viseu. 


0,05 7,85 | São igualmente possíveis as 

110 | 14,25 
9,00-10,05 | 14,30 | Com Vinhais, Lravancas, Cam- 
pina, Montalegre, Boticas, 
Braga, Capeludos, Valpaços, 
15,10 17,25 | Ribeira ces ss Go 
1610 | 1825| Infura, Agarez, Murça, La- 
16,25 18,85 mego, Castro Daire, Moi- 
wmaz | 19,25) menta da Beira, Armamar 


12,27-18,55 | 17,15 


17,25 19,85 
17,50 
18,20 


ligações : 


e Viseu. 


MÁQUINAS DE DISCOS 


VENDEM - SE : 


R.. DA RIBEIRA NOVA, 56 — LISBOA 


AVISO 


ENQUADRAMENTO DOS PROFISSIONAIS DA CONSTRUÇÃO civir 
NA PREVIDÊNCIA SOCIAL 


Obrigatoriedade de Contribuição pelas Entidades Patronais 
Exercendo Supletivamente a Actividade de Construção Civil 


ou em Regime de Administração Directa 


Nestes termos, esta Caixa passa a abranger no seu âmbito : 


60 <Aram!» — balbuciou “O'Connor. Silas 


Creep recuou uns passos. O irlandês levan- 


tou-se com dificuldade, um fio de sangue a sair-lhe 
da boca—o que não penalizou Aram. «Isto é 
um começo! São vocês os culpados de tudo isto! 
Venderam armas de fogo aos índios... A nossa 
povoação ardeu, as nossas mulheres foram captu- 
radas, e há dezenas de feridos, tanto do nosso 


fo pitántes rea a e, Em conformidade com o disposto no despacho de Sua Excelência 
& dispondo de bons aposent é o Ministro das Corporações e Previdência Social, de 27 de Fevereiro últi- 
todos os requisitos. Comércio o mo, publicado no Diário do Governo, II Série, n.º 59, de 11 de Março cor- 
rente, é alargado o âmbito do Contrato Colectivo de Trabalho para à 
Indústria de Construção Civil, homologado em 17 de Janeiro de 1968, a 
«toda e qualquer entidade patronal que exerça ou venha a exercer no 
continente a indústria de construção civil em regime de administração directa, 
bem como aos respectivos profissionais das categorias previstas no Con- 


1.º — Toda e qualquer entidade patronal que exerça ou venha a 
exercer, no Distrito de Aveiro, a Indústria de Construção Civi 


DE HO em Regime de Administração Directa, bem como os respectivos 
profissionais das categorias previstas no Contrato Colectivo 
Dr A ento tecto cades Nacional do Trabalho e Previdência», de 31 de Janeiro de 1968. 


2º — Todas as Empresas do Distrito de Aveiro, já sujeitas ao âm- 
bito da Caixa que, não explorando o ramo industrial da Cons- 
trução Civil, a têm como actividade supletiva, mantendo ao seu 
serviço profissionais das categorias previstas no mesmo Con- 
trato, assim como a esses trabalhadores, sem prejuízo da 
Regulamentação Convencional específica a que estejam ou 
vierem a estar sujeitos. 


Estas disposições entram em vigor a partir de 17 de Março de 1969, 
pelo que se avisam as Entidades abrangidas que, de 11 a 20 de Abril 
p. £., deverão ser entregues na Caixa as folhas referentes aos ordena- 
dos ou salários pagos no mês anterior (de 17 a 31 de Março) e efectuado 
o pagamento das correspondentes contribuições. Nos meses subsequentes, 
as folhas de ordenados ou salários e respectivas contribuições, serão em 
relação ao trabalho prestado no decurso da totalidade do mês, sendo a 
sua entrega na Caixa, de 11 a 20 do mês seguinte àquele a que respeitem. 

As contribuições são devidas pela taxa de 20,5% sobre os orde- 
nados ou salários pagos, cabendo às entidades patronais a percentagem 
de 15% e aos empregados o encargo de 5,5 %. 


«+ ARAM, o colono « 


DIARIAMENTE 


COMUNICADO 


A EMPRESA DE CAMIONAGEM 
Participa que com Inicio em 3 do Março toi aumentado o número de circulaçoes no 
concessão que exploro entre 1 


Passondo q vigorar o horário veguint 
VILA REAL PORTO 


Vilo Real — Partidos 
Parado de Cunhos 
Boo: 


Cant a 
Padronsio meme 
Amorante-Chagodos 
Amarante-Portidas 


Porto — Chegodos 


— As viagens que partem de Vila 


as 


ss 
6,16 
1,00 
13 
"3 


“15 


VILA REAL PUERTO 


Porto — Partidos 
Valonge 


5 Martinho 
Gondro 


Penahi 


Cruz Col 


Alto do Uxe 


Amoronte-Partidos 
Padronate 
Condamit 
Bogviste 

Parado de Cunhor 


1315 
EFECTUAM-SE DIARIAMENTE 


PORTO 


5. Roque do Lameiro 


Moura IO 
Paredes meme 
Senrodêlos mama 
Cosan Novos mem 


Cruz é Aparecido 


Amorante-—Chegado: 


Vile Real—Chegados 


VILA REAL 


CARANELAS 


16,20 19,15 
164 1745 
16,54 745 
16,57 1a 
uu rs 
Uai rs 
um uu 


3 Sa Cut 


Wo eua 
1,51 ae 
st aa 
180 02 
BE da 
se Us 
ga eu 
18,5L ci de 
va ad 
mo is 
ME tu 
ox na 


eai de 5,00 é 14,20 horas fazem «envio 


directo entre Amarante-Porto. Neste percurso sômênie Daram Dara largar one 
eeiros entrados ontre VifB Rea) e Padronelo. 


— As viagont que partem do Porto às 14,40 e 19,16 horas, 


directo entre porto-Amaranto. Neete percurso sômento recebem pasengeiror com 


Jestino da localidades de Padroneio e Vilo Real. 
— Estas quatro oirouiações fazem escala pela Estação de Vamponná ostane 


iecendo ligações mor Foguetes e Rápidos 


fazem servico 


procedentes e com destino s Lisbon 


cobrindo o percurso Vil Reai-Porto e Porto-Vila Real em 3 hora» e 50 minute 


— Oom o estabelecimento da viagem que parte de Vila Remi & 14.24 ficam 
muito beneficiada- ae populações não eó da oldade e sen concelho nam come de 


oercurso Bragança-Vita R 


nomeadamente. Bragança 


reta do Jales o Atlô. servidas Dor concessões da nova empresa 
Vila Roni é he 14,00 horas. 


— Igualmente 6 de grande nteresse para oe povos servidor pois concem-ac de 


outra empresa que serve Chai 
aque tem a sus chegada a Vila Rei 

— Este público passa a ter em Vila Reai 
ligação com o Porto e lização na Estação de Campanhã ao comhoio rápido com 


destino no Sul do 


Pato, 


he 14.00 norau 


Mirandela, Muroa Aito 


shezada » 


Vidago Pudras Salgadas e Vilo Pouoa de Aguiar 
ama excelente rápida e vomods 
— Não sofrem qualquer alteração as ligaçõe que lá se vinham «tootuando. 


de, e para: Murça. Alijó. Sabrosa pinhão, Mirandeia Bragança Vila Pouos de 
Aguiar, Chaves Régua e 8. Cosmado. 


— Ficam ao inteiro dispor vara todas as Informações que nos sejam «olicitadar 


— Esoritório no Porto, Gai 
— Telef. 24398 — Sed 


o 22463 — Vila Roni 


EXCURSÃO DE PORTO A SANA] EV ESO 


Comunica-nos 


organizar uma excursão de Porto 


lamanca, com 


Bento) no dia 29 de Março o regresso a 
esta oidade no dia 51 de Março 
preços compreendendo transporte 

em caminho de forro. tansforência em 
«autopulimao» entre a estação e o Hotel 
alojamento e refeições, são os seruíntos : 
Viagem no caminho 
jo, 720800. 

Modalidade 2 — Viagem no caminho 
de ferro om 2.º classe, 630800. 

Só transporte em caminho de ferro 
* classe, 248550: 


Modalidade 1 
de ferro em 1.º 


tida e volta). em 
2º claseo. 174800. 


Para melhor eincidação peca folhetos 


desoritivos. 


aa 
rtida 


e Esoritó: 


em Atiântico — Kua Alexandre Herculano 566 
Oentrale — Rus de Santa Sofia — Pelefs 22247 


P. de que vai 


Tendo-se extraviado a caderneta 


de Porto (Sãol do Depósito a Prazo n.º 90200, de 


Esc. 90 271$50, (Noventa mil du- 
zentos e setenta e um escudos e 
cinquenta centavos) vencido em 22 
de Fevereiro de 1968, 
Agência do BANCO PINTO & SOT- 
TO MAYOR, em Vila Nova de Gaia, 
em nome de MANUEL RIBEIRO 
DOS SANTOS ou MARIA AURORA 
DUARTE CATARINO, moradores 
no lugar da aAlheira de Baixa, 
freguesia de Pedroso, concelho de 


feito na 


Adquira desdo já o seu bilrete: na) Vila Nova de Gaia, avisa-se que 


estação de porto (São Bento): nos Despa 
chos Centrais do Oaminho de Ferro: na 


será passada uma segunda via da 


Agôncia de Viagens da Empresa Geral) referida caderneta e liquidado 6 


de Transportes (ua Justino Teixeira, 451 
a 469); nas Agências de Viagens auto 


rizadas. 


Em AMARANTE 
O Comercio do Porto 


£ vendido pelo sr. António 
Mendes 


depósito, se nenhuma reclamação 
justificada for apresentada na 


Agência referida até ao dia 20 
de Abril de 1969. 


A 


DUAS LETRAS, DOIS CAR 


ERVIÇO DO PAIS 


lado como do lado dos peles-vermelhas. Pagareis 
caro tudo isso, garanto-vos!». «Julgávamos que 
se serviriam dos mosquetes para ir à caça...» — 


protestou O'Connor, furiosamente. «Escutas — 
pediu Creep, com um sorriso matreiro: «Tudo se 


arranjará. Os peles-vermelhas acreditam em nós. 


Se lhes fôssemos dizer... que... 


molhassem a 


pólvora?! Acreditar-nos-ão e não voltarão a ser 


perigosos.. 


- 


14 Quarta-feira, 26 de Março de 1969 


DO ALTO DE QUINTELA A AMARANTE; 


À ESTRADA ACTUAL (do séc. XVI 


NÃO SATISFAZ AS EXIGÊNCIAS 
DO NOSSO TEMPO 


VOLTA, novamente, a agitar- 

-se a premência dum clima 
salutar para a estrada que, do 
Alto de Quintela, tem o seu 
termo em Amarante. 

Remonta à época do marquês 
de Pombal o seu traçado, que, 
sendo então excelente, nos tem- 
Pos actuais é péssimo, atenden- 
do ao leito apertado, às curvas 
fechadas, à subida demasiado 
íngreme e, ainda, ao piso peri- 
goso. Em muitos pontos, não 
permite o cruzamento de veicu- 
los pesados. O trânsito é consi- 
derável, dado que, utilizando 


Cada vez so faz sentir mais 
a falta da estrada municipal 
entro Antas o o limite do con- 
celho da Meda. Porque é a 
tinica via do concelho de' Pe- 
nedono que falta reparar, 
daqui se lança o apelo às auto- 
ridades competentes, pois com 
a sua beneficiação ficaria 
completa toda a rede do estra- 
das concelhia, 


8 Junto à cabina eléctrica situa- 
da na povoação de Perhoi, no 
concelho de Cantanhede, na 
estrada de Barracão a S. Cae- 
tano, existe um poço muito 
perigoso para o transeunte, 
já que ameaça ruína, devido 
à infiltração das águas que 
passam por um aqueduto que 
fica próximo. Urge sejam to- 
madas providências, antes que 
se verifique qualquer acidente. 


Na freguesia do Antas, do con- 
celho-do Penedono, existo uma 
paragem para autocarros que 
não tem qualquer iluminação. 
As pessoas que, na madru- 
gada, ali aguardam as cami- 
nhetas da oarreira, têm que 
fazê-lo às escuras. A coloca- 
ção no local de, polo menos, 
duas lâmpadas, impõe-se há 
muito, 


e 


e 


Por qualquer avaria, ao que 
parece, bem fácil de reparar, 
está também, sem iluminação 
pública o lugar da Mata, na 
área de Paços de Brandão e 
todo o ramal de estrada que 
liga aquele populoso lugar ao 
do Monte de Cima. 


= 


esta via, encurta-se o trajecto 
em muitos quilómetros, o que 
explica o seu intenso movimen- 
to, apesar dos riscos a que se 
expõem os que se abalançam a 
percorrê-la, 

Há, ainda, a considerar o 
aspecto turístico de rara beleza, 
da extensa região que serve, 
tendo como expoente máximo 
a opulência do Marão, que jus- 
tífica, amplamente, uma visita 
à excelência da sua paisagem, 
sendo-se forçado, para tal efei- 
to, a percorrer a estrada refe- 
rida. Em nossa modesta opinião, 
para atender à sua vultosa cir- 
culação e ao aspecto turístico 
regional, dever-se-ia operar um 
novo traçado e rasgá-la, então, 
de modo a surgir uma rodovia 
moderna e, por conseguinte, in- 
teiramente satisfatória. — A, B. 


Ne "a 


o ido 


o O EUR EU A AT 


O Tomércio do Porto 


LEIRIA 


NECESSITA URGENTEMENTE 
DE UM NÚCLEO DE CULTURA 


BIBLIOTECA ERUDITA. UM ASPECTO DO ARQUIVO, 


DE ACOMODAÇÃO APERTADA 


BUSTELO 


DÁ LASTRO-GRANÍTICO PARA AS RODOVIAS 
E AFINAL NÃO TEM UM CAMINHO CONDIGNO 


A aldeia de Bustelo (Paços de 
Ferreira), perde-se nos con- 
trafortes da Serra da Citânia. 
Para chegar à igreja matriz ca- 
minha a sua gente cerca de qua- 
tro quilómetros. Quem sabe dela ? 
Nem no mapa nem na histó- 
ria, como é vulgar dizer-se. No 
entanto, todo o visitante que 
trepe, de qualquer modo, às 
ruínas arqueológicas da Citânia 
de Sanfins, admira-se que, num 
recôndito do relevo montanhoso, 
de cara aos ventos geresianos, 
se espreguice, a medo, como pés 
de serpão requeimado pelas gea- 
das, a aldeta de Bustelo — uma 
dúzia de bons vizinhos (contei-os 
mal), num conjunto de cem pes- 
soas entregues a duplo e esfor- 
cado labor: cultivo de pequenos 
agros e extracção de granito na 
mata a uns trezentos metros. 
Colhem-se imagens ciclópicas 
nas tardes quentes, quando ao 
observador é dado apreciar a 
labuta dos montantes, esventran- 
do de luras infernais o granito 
azul, bonito, coado, que vai alin- 
dar fachadas de edificações das 
cidades; mais além outros, dor- 
sos nus, tostados, erguendo ma- 
lhos sobre guilhos, apontados 
para o corte de esteios, placas, 
patelas, paralelos e cubos. Anda 
no ar o ruído da moenga do 
cascalho solto que há-de dar re- 
traço granuloso para o pavi- 
mento de estradas amplas, De 


O COMENTÁRIO DA 
SEMANA VEM DE 


BAIÃO desfruta de uma posição geográfica inteiramente ideal. 

Quem se desloca à sede do concelho, fica deslumbrado com 
a paisagem típica que lhe é permitido vislumbrar. Circundada por 
montanhas altaneiras, oferece à contemplação um rosário de mo- 
tivos do mais sugestivo sabor e perene fascinação. 


O Marão, colocado a dois 
passos, constitui relicário de 


irresistível devaneio e marco 
obrigatório a quem se dá ao 
grato prazer de anuir às ezi- 


gências, aliás bem definidas, 
do espírito, cioso de sorver os 
manjares de que a Natureza é 
pródiga. 

Em todos os quadrantes do 


quando em vez, um pêlo mal- 
dito, em linha oblíqua, ajuda 
o despegar de dezenas de tone- 
ladas e a penha desliza solerte, 
traiçoeira, colhendo, num ápice, 
uma vida em flor, ou marcando 
para o resto da jornada um 
obreiro que tão bem sabia can- 
tar às pedras... Aquela bruta 
não o entendeu... 

Evidente o paradoxo! Esta 
terra, que se reparte em mate- 
rial para tanta estrada do País, 
não possui um caminho capaz 
de ligação com o resto do mun- 
do... Para os seus: habitantes 
atingirem a sede da freguesia, 
para os operários da mata re- 
gressarem aos seus lares cá de 
cima e na chã multiplicam-se 
os estorvos. A carreira exis- 
tente, velha trilha de pé posto 
ou do rústico carro de bovinos, 
é estreita, má, não tem pavi- 
mento duro e escorre pelo bravio 
fora, em jeito de serpente que 
procura abrigo de qualquer 
forma. Os pesados veículos das 
pedreiras safam-se em esforços 
estafados; um automóvel desce 
até lá por engano, embalado na 
esperança de estrada melhor 
para além da primeira curva ou 
da ribanceira medonha que se 
desenhou ao motorista. No de- 
sespero de um regresso à es- 
trada da Citânia, o remédio é 
prosseguir, e seja o que Deus 
quiser... E 
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ano se podem analisar diversos 
aspectos, mas todos caracte- 
rísticos e nimbados de exclu- 
siva beleza e novidade. A alvu- 
ra das estonteantes nevadas, 
mais além, a verdura incom- 
parável das paisagens, os ares 
e as águas reconfortantes e tão 
gulosamente ingeridas por tan- 
tos apreciadores, constituem 
razões válidas e convidativas a 
uma permanência tão dilata- 
da quanto possivel na sede do 


SOBERBA A PANORÂMICA QUE SE DESFRUTA DA AVENIDA 28 DE MAIO 


Temos dó daquelas pacatas 
famílias que escolheram tal sítio 
para fixação do seu ninho, Em 
dias de ínvernia aumenta o re- 
eeio de um mau encontro em 
veredas tão esconsas; ausência 
de segurança bastante para as 
crianças que se deslocam à ca- 
tequese, à classe elementar, às 
cerimónias do culto. 

Bustelo, como todas as ter- 
ras, suspira por mais comodida- 
de, A Câmara Municipal aten- 
deu já a aldeia ao conseguir 
instalações para o posto escolar; 
a Câmara Municipal acudiu ao 
povoado com um fontenário e 
não parece estar descurado o 
assentamento de um lavadouro 
em terreno que ficou à espera... 

De momento, a ausência de 
uma estrada vulgar, rectifica- 
da, a encurtar lonjuras, a pro- 
piciar progresso e bem-estar, 


falta de um ramal de energia 
eléctrica tem, igualmente, de 
ser exami A candeia de 


azeite teve a sua época... 

Que este apontamento, a par 
de consolo momentâneo para os 
utentes de Bustelo, seja verda- 
deira luz na escuridão dos seus 
legitimos problemas. De resto, 
jamais nos abalou a descrença 
de que a Câmara Municipal se 
tivesse esquecido de um lugarejo 
de antemão preso a muitas sim- 
patias: a vizinhança da Citânia 
de Sanfins, — V. D. 


concelho. Na época estival, de 
modo particular, é que a vila 
mais movimento evidencia. 
Numerosas pessoas escolhem 
o período de férias na ânsia 
de readquirirem as energias 
despendidas, para, na sua doce 
mansão, darem largas ao im- 
perativo natural e instintivo do 
repouso. Este conjunto de va- 
lorização tão expressivo, deve- 
ria merecer das entidades com- 
petentes o paralelo interesse, 
de modo a proporcionarem-se 
aos viandantes o maior con- 
forto e ambiente recreativo. 

Em primeiro lugar, e a ideia 
tem sido colocada em plano 
cimeiro, há que cuidar do le- 
vantamento dum hotel com 
capacidade suficiente e insta- 
lações conformes com os tem- 
pos hodiernos, para atender 
em profundidade as aglomera- 
ções que, por vezes, se verifi- 
cam. Apesar de haver constado 
que o Turismo estaria disposto 
a dotar a vila com um estabe- 
lecimento hoteleiro condigno, 
não assistimos, ainda, à reali- 
zação dessa nova tão vivamen- 
te aguardada. 

Outro fulcro essencial e in- 
dispensável ao arranque para 
um progressivo desenvolvimen- 
to, situa-se na edificação de 
uma casa destinada a espectá- 
culos. Há ainda que valorizar 
a vila através de medidas ras- 
gadas que lhe permitam o tão 
almejado crescimento. Dentre 
elas, alvitramos a abertura de 
uma ampla e moderna avenida, 
iniciada junto dos antigos Pa- 
ços do Concelho e rematada no 
topo da Avenida 28 de Maio. 
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À VILA DA MURTOSA 


ENTRE as preocupações mais elevadas que presidem às 

ansiedades dos poderes públicos leirienses, em tradição 
dos desejos dos seus concidadãos é sem dúvida a criação, 
nesta cidade, de um Núcleo de Cultura, 


Quando da recente visita a 
Leiria do ministro da Educação 
Nacional, o presidente da Cã- 
mara Municipal, fazendo-se eco 
desta determinante que paira 
no espírito de todos, na sessão 
solene no salão nobre do Muni- 
cípio, teve oportunidade de afir- 
mar, em definição, o que seria 
esse Núcleo de Cultura: «Casa 
de cultura, onde pudessem aco- 
ler-se os valores de interesse 
cultural e artístico e que, em 
suma, fosse, ao mesmo tempo, 
ponto de reunião de jovens é 
adultos em contínuo intercâm- 
bio de valorização intelectual — 
aquele lugar onde coubesse o 
Arquivo Distrital, as valiosas 
Bibliotecas, o Museu, o Auditó- 
rio Musical, o Salão de Confe- 
rôncias, colóquios é exposições 
— enfim, um centro convidativo 
à necessária e indispensável for- 
mação cultural das gentes da 
nossa terra.» 

Vem de muito longe esta 
necessidade de fomentar em Lei- 
ria uma instituição dessa ordem 
e podemos dizer que foi o seu 
fomentador, na época contempo- 
rânea, o investigador Tito Bene- 
venuto L. de Sousa Larcher, 
que, em 1916, com os seus pró- 
prios livros e os pertencentes 
às antigas Bibliotecas dos Semi- 
nários e Conventos do concelho, 
fundou, em Agosto de 1916, a 
Biblioteca Erudita que, em prin- 
cípio, tinha o espírito municipal, 
mas que, por Decreto n.º 2.550, 
de 1917, se tornou Biblioteca 
Estatal; na mesma data, por 
Decreto n.º 3.553, com o Paço 
Episcopal e de muitos outros 
locais religiosos, fundou o Mu- 
seu de Leiria. Maus fados vie- 
ram a quebrar a linha de utilis- 
sima beleza arquitectada por 
Tito Larcher e, desconjuntado 
o Museu, veio, em 1928, a Bi- 
blioteca instalada no antigo 
Paço Episcopal, a ter lugar 
numas dependências, velhas e 
acanhadas, na parte construída 
por D. Frei de Bulhões, para 
residência paroquial, por cima 
da sacristia da S6 Catedral, onde 
ainda, actualmente, funciona. 

Mais tarde, por nomeação do 
director da Biblioteca, dr. Agos- 
tinho Tinoco, encurtando ainda 
mais o espaço da Biblioteca, 
criou-se anexamente um Museu 
com as peças arrecadadas do 
antigo Museu, onde muitas se 


sendo, 


perderam e danificaram, 
todavia, outras recuperadas para 
a colecção, cuja predominância 
é, sem dúvida, de peças de arte 
sacra. A sua inauguração ope- 
rou-se em 20 de Maio de 1951. 
Assim, presentemente está 
aberto ao público um pequeno 
Museu de características român- 
ticas, a par da Biblioteca que 


Em tempos, foi posta esta lu- 
minosa causa à consideração 
municipal, chegando-se a aca- 
rinhá-la e a dar-se-lhe foros 
de andamento. 

Constituíria ela, pela sua 
projecção, um melhoramento 
de relevância nítida, de hori- 
zontes vastos, de incomensurá- 
vel grandeza para a sua valori- 
zação. Artéria subordinada a 
um plano de construções nive- 
ladas à sua importância, seria 
a sala de visitas de que Baião 
carece e tornaria realizável a 
sua expansão em condições ex- 
celentes. Ali poderiam existir 
os edifícios destinados à Re- 
partição de Finanças e cartório 
notarial; para a corporação 
dos Bombeiros, para o Grémio 
da Lavoura, casa de espectá- 
culos, hotel e ainda outros, 
que a iniciativa particular esti- 
vesse disposta a levar por 
diante. — A. B. 
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sempre se conheceu com o nome 
de Erudita e cujas instalações 
deixam muito a desejar, o que 
prejudica imenso o poder de in- 
vestigação e consulta. Teve, de- 
pois, a cidade a feliz oportuni- 
dade de ter recebido, em 1949, 
por fervorosa dedicação do poeta 
à terra onde nasceu, a Biblio- 
teca pertencente a Afonso Lopes 
Vieira, que ficou instalada, tal 
qual como se apresentava, no 
Largo da Rosa, em Lisboa, numa 
sala no edifício da Câmara Mu- 
nicipal, tendo outra anexa, que 
serve de recepção e de arquivo 
de obras que vêm sendo adqui- 
ridas pela edilidade. Inaugurada 
em 1955, compreendia cerca de 
oito mil volumes e veio a for- 
mar a Biblioteca Municipal do 
Dr. Afonso Lopes Vieira. 

Acresce que o dr, Pereira 
Dias, leiriense ilustre é lente que 
foi de Geometria na Universi- 
dade de Coimbra, deixou o lote 
de sete mil livros, não especia- 
lizados, por sua morte, em 1960, 
à Biblioteca Erudita, onde se 
encontram numa acanhada sala, 
mas, para lhe dar lugar, outros 
tiveram que sair para um depó- 
sito no antigo Seminário, em 
Santo Agostinho. 


A cidade do Lis 
a primeira 
do País a ter 


mma tipografia 


Como se vê, por falta do 
instalações adequadas, os servi- 
cos culturais do Museu é Biblio- 
teca, compreendendo esta cerca 
de cinquenta mil volumes e, so- 
bretudo, os primeiros serviços 


CADEIRA FRANCESA COM 
PINTURAS DE PILLEMENT, 
PEÇA QUE PERTENCEU AQ 
ANTIGO PAÇO EPISCOPAL, 
HAVENDO UM CANAPÉ 
E NOVE CADEIRAS (MUSEU) 


têm sido altamente prejudicados 
por falta de instalações condi- 
gnas, tendo-se perdido óptimas 
oportunidades de artistas e co- 
leccionadores legarem seus qua- 
dros e peças de arte por carên- 
cia de instalações, 

Leiria ufana-se de ter sido, 
segundo a tese do escritor dr. 
Américo Cortês Pinto, a pri- 
meira cidade do País a ter tipo- 
grafia. Orgulha-se dos seus reis 
poetas e dos variadíssimos es- 
critores que aqui nasceram, 
como Rodrigues Lobo, Rodri- 
gues Cordeiro, António de Al- 
buquerque, Marques da Cruz, 
Costa Santos, Acácio de Paiva, 
Acácio Leitão e de outros que 
aqui viveram e escreveram li- 
vros, como Eça de Queirós, Her- 
nâni Cidade, Manuel Heleno, 
Adelaide Félix, Américo Durão, 
Albertina Paraíso, Graclette 
Branco, Miguel Torga e a lista 
é inúmera, contando-se por al- 
guns milhares os escritores que 
se têm debruçado sobre este 
distrito estremenho e litoral. 


tempo com este chocante desen- 
contro: por um lado uma tra- 
dição e uma cidadania pujante 
de cultura espiritual, por outro 
lado a falta duma instituição 
com edifício próprio, vasto é 
moderno, capaz de arquivar, em 
mensagem viva, todo esse pre- 
cioso espólio deixado de gera- 
ções em gerações, Por isso, as 
palavras ditas agora pelo pre- 
sidente do Município, inspector 
Bernardo Jesus das Neves Pi- 
menta, frente ao membro do 


E OS CORREIOS 


ENTRE as grandes necessida- 

des que se notam no con- 
celho da Murtosa, sobressal, de 
um modo muito especial e fla- 
grante, a falta de um edifício 
próprio e condigno para a ins- 
talação dos Correios; toda a 
gente o diz e todos pensam de 
igual modo, mas o assunto vai- 
-se arrastando há muitos anos 
e não há maneira de ser solu- 
cionado. 

Criado este concelho em 29 
de Outubro de 1926 — já são 
passados quarenta e dois anos 
de existência —, os Correios ain- 
da se encontram mal instalados 
num edifício acanhado e impró- 
prio, sem condições para tais 
serviços, na Rua dos Precurso- 
res, limitando-se a duas salinhas 
ligadas, com uma área que po- 


derá ter cerca de quarenta me- 
tros quadrados. Nada nos honra 
nem prestigia e coloca-nos mal 
perante outras terras, vilas e 
até freguesias, que possuem um 
belo edifício dos Correios, um 
verdadeiro Palácio dos Correios, 
como temos constatado, em ter- 
ras de menor importância do 
que esta, e até com serviços 
telégrafo-postais de menor mo- 
vimento, Nem o público nem os 
funcionários que ali servem en- 
contram boas condições de ins- 
suprindo os últimos 
essas condições com uma dedi- 
cação e zelo pela boa marcha 
dos serviços. 

A Murtosa continua a espe- 
rar a sua hora e a desejar viva- 
mente que seja dotada com um 
edifício próprio e condigno para 
a instalação dos Correios. —A, P. 


Governo responsável pela cultu- 
ra do País o ainda as pronun- 
ciadas pelo dr. José Hermano 
Saraiva, na mesma sessão, de 
que, nesta terra, «a presença de 
cultura e da poesia assumiu uma 
densidade que não so verifica 
em nenhum outro local do nosso 
País», fazem crer que o Núcleo 
Cultural de Leiria será, em bre- 
ve, uma realidade. 

Como deverá ser essa cons- 
trução? Duas hipóteses se põem 
à consciência de todos: adaptar 
um edifício antigo para nele se 
instalar o Núcleo de Cultura, 
ou a edificação de um edifício 
próprio para tal fim. 

Sabemos que a Câmara Mu- 


HOSTIÁRIO DE CRISTAL, 
PEÇA PORTUGUESA DO 
SECULO XVIII, DO ANTIGO 
PAÇO EPISCOPAL (MUSEU) 


nicipal 6 de parecer, e muito 
bem, da segunda hipótese, pois 
que uma adaptação seria sem- 
pre imperfeita e, hoje, a técnica 
do funcionamento dum Núcleo 
Cultural de tal natureza, neste 
caso englobando cerca de ses- 
senta e cinco mil volumes, exige 
tais condicionamentos modernos 
que as reparações do imóvel, 
mesmo que se viessem a encon- 
trar, acabariam por ficar mais 
dispendiosas do que obra nova. 
Por outro lado, há outro pro- 
blema melindroso a resolver: é 
que a Biblioteca Erudita, como 
dissemos, passou a Estatal é 
há, assim, que estudar a ma- 
neira como esses livros deverão 
regressar à situação inicial: 
a serem pertença municipal, 
pois que, como dissemos, esses 
livros eram da colecção de Tito 
Larcher, que os legou à cidade, 
e dos Seminários e Conventos 
dos concelhos é que só o receio 
da sua perda e modo do seu 
funcionamento, se veio a modi- 
ficar a sua orgânica, 

E fazendo realce às palavras 
finais do ministro da Educação 
Nacional no já mencionado dis- 
curso, de que Leiria constitui 
«uma das capitais do espírito 
da terra portuguesa, duma, terra 
cuja política no rumo do espírito 
terá um largo caminho a percor- 
rer e que encontrará nos pode- 
res públicos todo o apoio que 
por seus títulos têm incontestá- 
vel direito» — há que andar 
para a frente, urgente e decidi- 
damente, sem remédios teóricos 
nem soluções mágicas, mas com 
os olhos postos no futuro, para 
servir, em cultura, o progresso 
da cidade, — O. E. 


DE ALBERGARIA-A-VELHA 
SERÁ OU NÃO UMA REALIDADE? 
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ALBERGARIA - A - VELHA = 

vila fundada por D. Teresa, 
mulher do conde D. Henrique 
—nem sempre tem encontrado, 
por parte de certas entidades, 
aquele amparo tão necessário 


E para seu defini Ito. 
E nos Tn) progresso, O 


pouco que tem sido feito, se 
nos propomos estabelecer con- 
frontos com outras localidades 
muito mais pequenas e também 
menos importantes, processa-se 
em ritmo demasiado lento. As 
suas legítimas aspirações mal 
chegam a florescer. Temos, por 
isso, de convir que Albergaria 
já nasceu velha e velha morrerá, 
se lhe não valerem a tempo. 
Mas um problema — mais 
um — de muitíssima relevância 
nos forçou — é o termo — a 
escrever este breve apontamen- 
to. Referimo-nos à falta duma 
Escola Técnica, na vila, melho- 
ramento há muito prometido 
mas ainda não concretizado. 
Sabe-se que o titular da pas- 
ta das Obras Públicas se intei- 
rou já do interesse e necessidade 
da obra para a vila e concelho. 
Já lá vão, porém, vários anos 
que assim se pensa... O presi- 
dente do Município, sr. José 
Nunes Alves, animado do maior 
entusiasmo, vai, entretanto, 
mandar proceder à terraplena- 


Pereira e que se situa no lugar 
da Gaia. 

Em 17 de Dezembro do ano 
findo, através dum ofício reme- 
tido ao governador civil do dis- 
trito de Aveiro, foi feito um 
pedido com vista à consecução 


de pouco tempo. 


o maior êxito, 


da obra, ao ministro das Fi- 
nanças, visando a autorização 
para um empréstimo a contrair 
na Caixa Geral dos Depósitos. 
O seu montante ascendia a dois 
mil e quinhentos contos. Ante- 


de Url 
Aveiro foi dado conhecimento 
à Câmara Municipal do teor de 
uma informação da Direcção- 
-Geral da Urbanização, a qual 
previa a comparticipação de no- 
vecentos contos para o mesmo 
empreendimento. 

A Escola, segundo sabemos, 
quando concluída, virá apenas a 
funcionar com o ciclo prepara- 
tório, o que se nos afigura in- 
suficiente para as necessidades 
da nossa juventude, que, assim, 
continuará a ter de deslocar-se 
para Águeda ou Oliveira de 
Azeméis, onde terá de concluir 
os seus cursos. Por falarmos nas 
deslocações dos pequenos estu- 
dantes, achamos oportuno refe- 
rtr aqui, também, o sacrifício a 
que todos eles se sujeitam com 
o levantar pelas seis horas para, 
tomarem o comboio, Resulta daí 
que, na parte da manhã, pouco 
tempo têm livre para recapitu- 
lação das suas lições. A noite, 
com a chegada tardia a casa 
— 20,40 horas — o problema 
mantém-se, 

E fiquemo-nos por aqui, 
aguardando notícias de subsi- 
dios que ainda não foram con- 
cedidos e de comparticipações 
que não aparecem, para depois, 
então, podermos acreditar na 
construção da Escola Técnica 
Conde D. Henrique. — A. P. 


Está a sofrer obras no seu interior, o edifício onde se encontra 
instalado o posto da G. N, E, da vila de Cantanhede. Sem grandes 
condições para servir o aquartelamento das unidades em serviço, 
o município pensa na construção de um edifício próprio. 


Ao apelo lançado pela direcção dos Bombeiros Voluntários de 
Pombal para a aquisição de uma ambulância, está a população 
daquela vila e concelho a aderir com espontaneidade. Nesta altura, 
o montante de dinheiro entregue atinge a soma de 57.100500. 


Os trabalhos de construção da estrada municipal de Castelo, no 
concelho de Alfândega da Fé, encontram-se já muito adiantados, 
pelo que se espera que 2 ligação àquela povonção se faca dentro 


A expensas da população de Penedono, foi colocada na torre da 
igreja matriz um relógio eléctrico, cujo som se ouve a alugns 
quilômetros de distância. Foi um melhoramento de incalculável 
valor pelos enormes benefícios que dele advieram. 


£ desejo da Casa do Povo de Almeirim criar uma orquestra 


típica. Para o efeito, já foi dirigido um convite a todos os que 
queiram colaborar na inciativa, que se adivinha, virá a alcançar 


Já se encontra na vila de Castelo de Paiva, procedendo aos tra- 
balhos preliminares de automatização dos serviços telefónicos do 


concelho, uma brigada de trabalhadores dos C. T. T. Pode, pois, 
dar-se como certo que tão magnífico melhoramento será em 


breve uma realidade. 


coroados do maior êxito, 


a respectiva planta. 


Continuam em bom ritmo os trabalhos de reparação da E. N. 215, 
desde a Ponte da Junqueira até à vila de Alfândega da Fé. Grande 
parte do traçado já se encontra com bom piso. 

A direcção dos Bombeiros Voluntários de Montemor-o-Velho está 
empenhada em adquirir terreno para a construção da sua sede, 
Oxalá que todos os esforços nesse sentido encetados, sejam 


A Junta de Freguesia de Santa Maria de Arrifana, do concelho 
de Vila Nova de Poiares, solicitou superiormente a construção 
de uma sede junto do salão paroquial, Já está a ser elaborada 


Numa louvável inciativa, o município de Vila Nova de Cerveira 
mandou substituir os candeeiros de iluminação pública existentes 


na vila por outros mais modernos e elegantes, dando assim um 


bonito e maravilhoso efeito. 


